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EXERCICIO DE 1938
Per monvenifecia, adio adanente doa emborca milmeritores, como da Laa•
	  não ale fardo Inscriçoes de assinante* dulia pelo prazo de ama saem.

— Au amanaturan começarão cal 1. de Paneiro. Par* terminar em 31 de
dezembro, ou em 1• de julho, para terminar em 30 de junho do ano seguinte.

Miada para facilidade e pontualidade na renaeaaa, as Inacriçlica de amainara.
tez a0 aerilo aceitas quando realinadaa até e enleio dia do ames anterior Aquele
em que começa a assinatura, bato é, até 91 de dezembro eu até 30 de lanho.

Pede-ae alua repartMea arrecadadora* ame aao aceitem pedido. de amai-
matara, aludo dentro detraias contikillen quer para partimalarce, quer para
rancinnarlos.

Preços de attainaturaa amanha de "Daria da Juiatiça ou de cada uma
.tas Seevelew do .. 1)1Ario Oficial".

Repartlçaes publicara eu saainantes 	 No Interior	 10$000
particular,.	 1 No exterior	 1104000

/

	

Punetenirloa publicou	 No Interior	 30100

	

No exterior	 8340500

Numero ~ma do dia, 400 relia, até o limite de dez cadernos com qua-
renta folhas e mais 100 reis pelos argniatea caldeamos de quatro folhar (oi-
tavo , on tração.

Por ano decorrido. mala 500 réis atibre o preço do dia.
O preço do anzacro de bole este fixado na ultima página,

OUSEI/ VA ÇON9

Dentro do ano não se aceitam pedido', de anainaturaa.

• Redação aao fornbcern gratuitamente ama ansinantt• numero%
atraradon, extraviado. me anteriocca ta data da assinatura.

Convém, por Isso, que oa intereemados renovem na unam aasinntaraa
com a unteemitneia conveniente, afim de alto ficarem com ele afia. eeleeliee
ft. esta i.ad Re.

an miniaturam para faaselonirier publico., que draconiana cai folha
de pagamento devem ser anualmente requisitadas peias respectivas repar-
tia:3es pagadoras.

O. preço* fixado* para os inzaciomários aablarea udo extenall yoo aos
ridaulnats e municipais, desde que, provada a qualidade, façam o Palia-
atento adiantadamente.

-- os conbecimentoa dan arasloataran tomada, Por intermédio dam co-
lutarias federaria, manam de rendas e alfandegaa, poderão aer eacanalnhardna
diretamente 4 Imprenaa Nacional sem Interferencia das delegacias Escala.

— As assinaturaa affo pagas ou cuja. conaignaeffea adio forem come.
n1^ -,1,•ffle pelas repartkeen gadorar dentro dos primeiro. 15 dias de novo
perlado. secara canceladas e proeedIda a cobrança do rearpective preço.

Noa dias 10 e 24 de cada anta será publicada, em famelealos aliena°, ao
•,Diario da Justiça% • Darinprudenda do Supremo Tribunal Federai, do $u-
premo Tribunal Militar a do Tribunal de Apelaçllo do Dialtrito Federal.

li. da R. — Para baa Ordem dem aierviçoa da Reilaclio, e no interesse
de Publico, fica estabelecido que co Pedido* para refreai/Cio de matéria

	

paga constatada pelou Int 	 dos a calotearia de erres eu rannisailes de.
mim ame fatiam dna 10 da 19 iterais e no Iraxim" até 49 berne apara a salda
doe arrama oficiais.
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DECRETO-LEI N. G61 — DE 1 DE snmEmnno az 1938

Transfere à Associação "Lar Proletário" a propriedade de um terre-
no da União, sitnado à rua Ricardo Machado, nesta capital, e
dd outras providências,

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe con-
iere o art. 180 da Constituição Federal, decreta:

Art. 1.0 — Fica transferida gratuitamente à Associação "Lar
Proletário" a plena propriedade de um terreno pertencente à União,
,situado à rua Ricardo Machado, nesta capital, com a área de
81.989m2,31, e as seguintes confrontações: 34m,90 no rumo (1938)
de a° 12' NW, a partir da divisa com o prédio n. 138; 42m,15 no
rumo de (0 23' NE, limitando estes 2 alinhamentos com terrenos de
Fernando Fonseca Pinheiro; 85m,50 e 45m,55 nos rumos de, respe-
ctivamente, 660 28' NE e 710 17' NE, com os fundos dos terrenos dos pré-
dios à rua Ricardo Machado, de quem de direito; 105m,70 no rumo
22° 58' NW, com quem de direito; 101m,20 e 67m,40 nos rumos de
60° 42' SW, e 31° 46' NW, com terrenos da S. A. Lameiro; 168m,10,
31m40 e 1861n,40, noa rumos de 62° 0,7' SW, 28° 58' NW e 63° 37' SW,
com quem de direito e com terrenos do Domínio da União; 214m,85 e
42m,55 nos rumos de 26° 10' SE e 86 54' SE, com terrenos da União;
13m,10 no rumo de 3° 06' INE com a rua Abílio; curva cireutar de au.iniziO
de raio, ângulo central 258° 001', desenvolvimento (36m,44, corda
47m,10, no rumo de 41° 03' NE, com Urna praça sem nome; e, fi-
nalmente, 211m,35 no rumo de 76° 57' NE, com a rua Ricardo Ma-
chado.

Art. 20 . A Associação "Lar Proletário" utilizará a área total
do terreno transferido exelusivatnento na construção de habitações
'amolaras, do acordo com os seus estatutos.

Art. 3°. No ato de transferáncia se determinará:

b) as condições necessárias para que a cessão surta os resulta*
a) os prazos para as construções no terreno doado;

dos referidos no art. 20.
c) a reversão Oo terreno e das benfeitorias nele existentes, (144

que venham a existir, para o Domínio da União, no caso de inobser-
yancia de qualquer dessas determinações;

d) fiscalização necessária ao cumprimento das condições esti-
puladas.

Art. 4P Fica a Associação "Lar Proletário" isenta dos impostos
e taxas que possam incidir sobre as construções a que alude o
art. 2°.

Art. 50• Uma vez pago o preço de aquisição de cada casa, pelo
respectivo morador, ficará o imóvel instituido em bem de família,
nos termos da legislação em vigor, dispensada a publicação de editais
para tal fim.

Art. 13°. Fica revogado o decreto-lei n. 57, de 10 de dezembro
de 1937 e quaisquer outras disposições contrárias ao presente de-
creto-lei.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 4938, 417 da Independência
e 50° da República.	

GETULIO VARGAS

A. de Souza Costa

(C 6.456-5-9-938-63~

EdECIUSIa) N. 3.033 — DE i DE SETEMBRO DE 1938

Concede à Companhia Brasileira de Coró autorização rara fancloaom

O Presidente da República, atemon[lo ao que requereu a sociedade
anônima Companhia Brasileira de Café, com séde nesta cidade do
Rio de Janeiro, decreta:

realizada a 16 de julho de 1938, ficando a mesma sociedade ()brigona

depois admente de satisfeitas as condições estabelecidas net) decrelo
n. 434, de 4 de julho de 1891. e, em geral, a cumprir integralmente as
leis e regulamentos em vigrr, am que venham a vigorar, sobre o objeta

sileira do Café autorização para funcionar com os estatutos que apre-

a converter as suas atuais ações nominativas em ações ao portador

sentou, aprovados pela assembléia geral dos respectivos acionistas

Artigo único. É concedida à sociedade anônima Companhil 14ra-

da aludida autorização.
Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1938,11;" da Indepench:neil 

da República.	
GETur.to Vaseas

1Ettlalantar	 .

O Presidente da Republica:
Faz saber a quantos esta Carta \arem q ue, atendendo ao que fui

requerido pela sociedade anónima Companhia Brasileira do Café, ruiu
sede nesta cidade do Rio de Janeiro, resolveu, pelo decreto n. 3.033,
desta data, conceder-llie autorização para funcionar Com Os estatutes
que aprcsentou, aprovados pela assembléia geral dos respectivo- acin-
nistas realizada a 16 de julho de 1938, ficando a mesma sociedade
obrigada a converter as suas atuais ações nominativas em ações ao
portador depois sómente de satisfeitas as condições estabelecidos paio
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, e, em geral, a cumprir integral-
mente as leis e regulamentos em viger, ou que venham a vigurar,
sobre o objeto da aludida autorização.

E, para firmeza de tudo, mandou passar a presente Carta, que vai
assinada por ele e selada com o selo das Armas Nacionais.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1938,117" da IndeperuinciA e
da República.

•	 GETULIO VARoAS.

1Valdemar Valeão.

COMPANUIA	 DE CAEle

ATA DA ASSIs.'AIBLÉIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA COMPANHIA 1aA5il.1n11
DE cAFli, REALISADA EM 16 DE JULHO DE 1938

No escritório da SUDELETRO G/A, à Avenida Rio Branco,
na, 66/74, 2° andar, estando present aa às 14 horas do (lia 16 do julho
de 1938 todos os subscritores do capital da COMPANHIA BRASILEIRA,
DE CAFÉ, foi indicado para assumir a presidência da reunião o Sr.
Dr. Gabriel Teixeira, o qual convidou para secretário a mim, George
Prochet. — Iniciando os trabalhos declara Q Sr. presidente da as-
sembléia que, de acordo com o edital de convocação publicado no
"Diário Oficial" de 14 do corrente mês e demais documentos sobre a
mesa, destina-se a presente reunião à legal constituição da COMPA-
NÉIA BRASILEIRA DE CAFÉ, cujos atos preliminares foram todos
praticados pelo seu incorporador Sr. João Moreira Sales. — Assim,
pediu ao Sr. secretário que proaedesse à leitura dos ditos docu-
mentos, o que é feito, sendo eles do seguinte ler. davidamenta
sinados: — 1 — EDITAL: — "COMPANHIA fittAsi i,Etit A DE CAFÉ

Assembléia Geral Constitutiva — São convitlado.es Senhor'es si-

N. 206

Decreto-lel Ia. 661, de 1 de setembro de 1938..
Decreto n. 3.033, de 1 de setembro de 1938.
Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Deefiatire	 30

findo.
Ministério da Educação e Saúde — Decretos de 29, 90 e 31 de agosto

último.
Ministério da Fazenda — Decretos de 24, 25, 30 e 31 do mós findo

de 1 do corrente.
Ministério da Guerra — Decretos de 2 do corrente.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos de 3 de junlie

último e de 29 e 30 do més findo.
- Departamento Administrativo do Serviço Público.
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bscritores do capital a se reunirem em assembléia geral de consti-
tuição da Companhia Brasileira de Ce, no dia 16 do cerrente nsêa, às
14 haras, na séde social da Sudelefro S/A, à Avenida Rio Branco
ns. 66/74. 2° andar. Rio de Janeiro, 13 ire julho de 1938. — João
Moreia Sales, incorporador." — II — ESTATUTOS — "Estatutos
da Conneiebia Brasileira de Café — Capítulo I — Organização, Do-

ins e Duração — Art. 1.• — Fica censtituida sob denorni-
nalale de COMPANHIA BRASILEIRA DE CAFÉ uma sociedade anô-
nima caon séde e fero jurídico na cidade do Rio de Janeiro, Capital
Federal, regendo-se pelos presentes estatutos e pelas leis em vigor,
com a duração de dez anos prorrogáveis. — Parágrafo único — O
ano social será contado de 1° de julho a 30 de junho do ano seguinte.
— Art. 2' A Sociedade tem por objeto o exercício amplo do comércio
de café, abrangendo consignações, compra, venda e exportação, den-
tro e faa do pais, por conta própria ou de terceiros, estabelecendo
depasitos, filiais ou agencias no interior ou no exterior, onde convier
cos ieteresees da sociedade a aceitando representação de organizaçõee
congêneres, nacionais ou extrangeiras. — Capitulo II — Capital e
Ações -- Art. 3' — O capital social é de 350:000000 (trezentos c
cincoenta contos de réis), divididos em 350 (trezentos e cincoenta)
açõee ordinárias ao portador, de 1:00(4000 (um conto de réis) cada
uma. G capitel sere realisado am dinheiro mediante entrada de 50%
(ciriceenta por cento) no ato da organização da Companhia e o res-
tante por chamada a critério da diretoria, serdo tombem lícita a
integralizaçao das ações de uma só vez pelos seus subscritores. —
Capítulo 111 — Dividendo e Aplicação dos Lucros — Art. 4.° — Os
balenços serão arrueis e os lucros líquidos apurados terão a seguinte
distribuição: — a) 50% (cincoenta por cento) para dividendo dos
acienistae.; ta) 35% (trinta e cinco por cento) para fundo de reserva;
e) IVA, (dez por cento) para percentagem pró-labore à diretoria,
senda: 5% (cinco por cento) para o presidente e o restante a distri-
buir-ee em partes iguais pelos demais diretores; d) 5% (cinco por
cento) para gratificações aos empregados de todas as categorias, na
properção do total dos vencimentos que hajam percebido durante o
exerelcio. — Capítulo IV — Administração — Art. 5' — A socie-
dade será administrada por uma diretoria composta de 4 membros
aOion stas, sendo um preeideate e tres diretores, eleitos de 3 em 3
(tres em ires) anos e reelegíveis. — Art. 6. • — A caução legal cie
ciada diretor será de 10 (dez) ações. Serão amplos os poderes de
administração da diretoria, podendo ela contrair obrigações, tran-
sigir, comprar, vender, hipotecar ou empenhar bens sociais, firmar
contratos ou escrituras de qualquer natureza, adquirir e vender tí-
tulos públicos federais ou estadeais ou ações de sociedades anónimas.
— Art. 7.* — Compete /sambem à diretoria executar e fazer cumprir
estes estatutos e as deliberações da assembléia geral, fixar dividendos
• convocar assemble:la geral ou o conselho fiscal. — Art. 8.° — Além
das atribuições conjuntas corri a diretoria, cujas decisões constarão
de ata em livro próprio, compete pessoalmente a cada diretor: — a)
AO PRESIDENTE — representar oficialmente a sociedade em suas
relações com terceiros ou em juizo, sendo-lhe facultado assinar escri-
turas, autos a termos e constituir procuradores com poderes gerais e
aspectais, inclusive de traneigir e presidir as assembléias gerais e
ar, sessões da diretoria. O exercício de plena su perintendência da parte
administrativa e financeira da sociedade, a aceitação de responsabi-
lidade ou obrigações, a administração em suas relações com ter-
eeProt e a decisão doe negócios que não sejam pertinentes à di-
retoria. conjuntarneete. Is) AOS DIRETORES competem as fun-
eões de administração ou a superinteudéncia de departamentos ou ser-
alicias e negócios que lhes forem designados pela diretoria. — Art. 9.° —
Nos casos de impedimento ou ausència temporária de um diretor,
aerá ele substituido por outro designado pela diretoria. rai houvervaga definitiva a diretoria ' convocará a assembléia extraordinária
para preenchimento desse lugar. — Art. 10° — Os honorários da
diretoria serão estabelecidos em reunião conjunta do conselho fiscal
e dos diretores, ratificada pela assembléia geral. — Art. 110 — Nãoobrigarão á sociedade Os contratos, escrituras, cheques, aceites, cor-
respondência ou documentos de qualquer natureza que não conte-
nham Obrigatoriamente a assinatura de dois diretores, podendo uma
delas ser de procurador legal da sociedade. — Art. 12° — Fica ve-
dado á diretoria avalizar títulos, prestar fianças ou assumir com-
premisses extranhos aos fins sociais, que não serão válidos nem
obrigarão á sociedade. — Capítulo V — Assembléias Gerais —
Art. 13° — Os acionistas se reunirão anualmente em assembléia ge-
aal ordinária dentro do mês de julho, por convocação da diretoria.
e-- Art. 14 0 — Cada ação dará direito a um voto nas assembléias.
Nelas só lerão lngresso os *lenistes que até a vespera da aua rea-
Bzação depositarem na caixa da sociedade 33 respectivos títulos ou
o comprovante da sua existência em livre custódia com Banco idô-
neo, si esta não comparecer. — Art. 15 0 — As assembléias ordiná-
rias serão convocadas com 8 (oito) dias de antecedència pelo me-
nor. As extraordinárias serão convocadas pelo presidente ou pelos
'acionistas nos casos legais, com antecedência de 5 (cinco) dias pelo
menos. — Capítulo VI — Conselho Fiscal — Art. 160 — A armem-
bléia geral elegerá cada ano um conselho composto de 3 membros
aletivea e 3 suplentes, que terão os deveres e obrigações estabele-
cldos nas leis em vigor, com uma ajuda de custo a ser fixada, de
acordo com o Art. 100 . — Capitulo VII — Disposições Gerais e
Transitórias — Art. 170 — Os casos omissos nestes estatutos serão
regulados pelas leis em vigor. — Art. 18° — O mandato da primeira
diretoria terminará em 30 de junho de 1941. — Art. 190 — A pri-
meira diretoria da sociedade será compos ta dos seguintes membros,
todos Inessilpfrem —1 .gteolessr preddente, João TeoLónio Moreira Sa-

les, comerciante residente em Santos, Estado de São Paulo; — dire-
tores, Artur de Lacerda Pinheiro, comerciante, residente na Capital:
Federal; Júlio de Sousa Avelar, comerciante residente na Capital Fea
deral; Dr. Walter Moreira Sales, banqueiro residente em Poço; der
Caldas, Estado de Minas Gerais. Rio sie Janeiro. i de julho de;
1938." — III — Lista dos subscrito res: — "Lista de Subscritores do'
Ações da Companhia Brasileira de Cal: —	 Réis
350:000000 (trezentos e cincoenta contos de reis .	 i v	 o:; em
350 (trezentas e cincoenta) ações ordinárias ao poriador, de valor
nominal de 1:000 9..4 000 (um conto de réis) cada urna. realizavel
(cincoenta Por cento) no alo da constituiçâo da Companhia e o re.s-;
tante posteriormente por chamada da diretoria. Os abaixo assina-
dos obrigam-se a cumprir os deveres resultantes da subscrição e de,
ciaram estar cientes e acordes com os estatutos que já subscreve-
ram. Rio de Janeiro, 14 de julho de 1938. João Toolônio Morei-
ra Sales, 100 ações — 100:0000,00; Walter Moreira Sales, 50 ações
— 50:000000; Artur de Lacerda Pinheiro, 70 ações — 70:000000;
Gabriel Teixeira, 30 ações — 30:000000; José Tarcísio Junqueira;
10 ações — 10:000000; Fernando Rocha Cabral, 10 ações
10:000000; Osvaldo Costa. 20 ações — 20:000000; Avelar &:
Ltda., 20 ações — 20:000000; Júlio de reousa Avelar. 10 ações --
10:000000; Álvaro Sousa Carvalho, 25 ações — 95:000;4 000; George
Prochet — 5 ações — 5:000000. Total: — trezentos e cincoenta
contos de réis." — IV — Recibo do depósito: — "Banco do Comér-
cio. Rs. 35:000$00C. Recebemos da Companhia Brasileira de Café,
em organização, a quantia de trinta e cinco contos de reis — que
diz a mesma, representar 10 e, r0 sobre Rs. 350:000000 referente ao
seu capital social, de acordo com as exigências legais. E para caia
reza, firmo o presente em duas vias seladas com Rs. 20200. —
Rio de Janeiro, 16 de julho de 1938. Banco do Comércio, Osvaldo
Costa, diretor; Araujo Mala, tesoureiro". (Está devidamente sela-
do). — Concluida a leitura. são todos os documentos acima sub-
metidos ao exame individual de todos os Srs. subscritores e em
seguida postos em discussão. — Não havendo quem sobre eles se
manifestasse, foram submetidos á votaefio e aprovados unanirrCe-
mente. A vista do resultado, o Sr. presidente da assembléia declara
definitivamente constituiria e instalada a Companhia Brasileira de
Café. O Sr. Alvaro Sousa Carvalho, tomando em seguida a palavra,
propõe que seja ratificada e confirmada a investidura da primei-
ra diretoria para o triênio de 1938-1041, nos termos do Art. 1° dos
estatutos, o que foi unanimemente aprovado, declarando o Sr. pre-
sidente da assembléia que fica empossada para entrar em exercí-
cio, cabendo-lhe desde já representar e gerir interesses sociais, in-
clusive o levantamento do depósito, preenchidas as formalidades le-
gais, a seguinte diretoria: — diretor presidente: — João Teotônio
Moreira Sales, comerciante residente em Santos, Estado de iSão Pau-
lo; diretores: — Artur de Lacerda Pinheiro, comerciante residente
na Capital Federal; Júlio de Sousa Avelar, comerciante residente na
Capital Federal; Dr. 'Walter Moreira Sales, banqueiro residente em
Poços de Caldas, Estado de Minas Gerais. Passando-se em seguida
á eleição do conselho fiscal para o primeiro ano de operações da
Companhia, foram eleitos por unanimidade os seguintes Srs.: —
Efetivos: — Dr. Gabriel Teixeira, Osvaldo Costa e Álvaro Sousa
Carvalho; Suplentes: — José T.. Junqueira Loureiro. Fernando Ro-
cha Cabral e George Prochet, todos presentes á reunião e que foram
empossados para entrar lambem em exercício desde já. Nada mais
havendo a tratar e tendo sido observadas em todas as votações, as
abstenções legais, o Sr. presidente suspendeu a sessão para ser feita
a presente ata que eu, George Prochet, secretário, mandei fazer nin
duas vias, sendo uma em livro próprio e outra dactilograrada. Re-
aberta depois a sessão foi esta ata lida, posta em discussão e apro-
vada, para ser assinada por todos os subscritores do capital social
e estatutos aprovados. Rio de Janeiro, 16 de julho de 19e,3. —
Gabriel Teixeira. — George Prochet. — João Theoionio Moreira
Saltes. — Walter Moreira Salles. — Julio de Sousa Aceitar.
Avellar & Cia. Ltda. — ()moldo Costa. — A rthur de Lacerda Pi-
nheiro, — Alvaro Sousa Carvalho. — José Tareisio Junqueira Lou-
reiro. — Fernando 'Rocha Cabral.

ESTATUTOS DA COMPANHIA BRASILEIRA DE CAFÉ

CAPÍTULO I — ORGANIZAÇÃO, DOMICILIO, FINS E DURAÇÃO
— Art. 1.° Fica constituida sob denominação de COMPANHIA BRA-
SILEIRA DE CAFÉ uma sociedade anônima com sécio e fôro jurí-
dico na cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal, regendo-se netos
presentes estatutos e pelas leis em vigor, com a duração de dez anos
prorrogaveis.

Parágrafo único — O ano social será contado de 1 de julho a
30 de junho do ano seguinte.

Art. 2.0 A Sociedade tem por objeto o exercício amplo do co-
mércio de café, abrangendo consignações, compra, venda e expor-
tação, dentro e fóra do país, por conta própria ou de terceiros, es-
tabelecendo depósitos, filiais ou agências no interior ou no exterior,
onde convier aos interesses da sociedade e aceitando representação
de organizações congéneres, nacionais ou estrangeiras.

CAPfTULO II — CAPITAL E AÇÕES — Art. 3•0 — O eaPital
social é de 350:000000 (trezentos e eincoenta contos de reis), di-
vididos em 350 (trezentos e eIncoenta) ações ordinárias ao portador,.
de 1:000000 (um conto de raia' ) cada uma. O caeilal rá realiín c!o
em dinheiro mediante entrada de 50% (cincoenta
da organização da Companhia e o restante por Hien-Ia:a	 k.: H'. O



Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por decreto de 30 de agosto findo:
Foi exonerado, a pedido, dos cargos de instrutor do 3° Batalhão

de Infantaria e de professor de topografia, no curso de preparação
da Polícia Militar do Distrito Federal, o capitão ds Exército Ila:mundo
Neto Correia.

Foi reformado, na Polícia Militar do Distrito Federal, com 113
do respectivo soldo, o soldado João Jorge.

Foram concedidos três meses de licença, em prorrogação, pari
tratamento do saude, nos termos da letra d, do art. 117, do regula-
mento aprovado pelo decreto n. 22.587, de 2813133, ao soldado da Po-
licia Militar do Distrito Federal, Armando Ferreira Lapa.

Foi reformado na Polícia Militar do Distrito Federal, com novo
vigésimas partes do respectivo soldo, o soldado Luiz de Carvalho Pinto,

Ministério da Educação e Saúde
Por decreto de 29 de agosto, foi nomeado Manuel Nascimento

oficial de Justiça, em disponibilidade, padrão "A", do extinto Jufze
Seccional na Paraíba, quadro IV do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, para exercer o cargo de Almoxarife, classe "D", qua-
dro I, do Ministério da Educação e Saúde.

— Por outros de 30 de agosto, foram nomeados: Pedro Calmosa
Moniz de Bittencourt para exercer o cargo de professor catedrático
padrão "L", de Direito Público Constitucional da Faculdade Nacional
de Direito da Universidade do Brasil, do quadro I; e Almir Godo-.
fredo de Almeida e Castro, médico sanitarista da classe "H" do qua-
dro I, para exercer, em comissão, o cargo de Delegado Federal de
Saúde, padrão "M" do quadro IV, vago em . virtude da exoneraçãe
do respectivo titular, Alfredo Norberto Bica.

— Por outros de 31 do corrente, foram nomeados: Celso Polvo
Lopes para exercer, interinamente, o cargo da classe "D" da car-
reira de escriturário do quadro VI; e Francisca Buarque de AI-
meida para exercer, interinamente, o cargo da classe "F" da car-
reira de arquivista do quadro I.

— Por outros de 31 de agosto, foram designados os Drs. Mário
Belisário de Carvalho e Heitor Pedro do Farias e Elsa Soares Duqua
Estrada, respectivamente, engenheiro da classe L, diretor do padrío

e escriturário da classe "G", do quadro I, para exercerem as
funções de membros da Comissão de Eficiência.

— Por outro de 31 de agosto, foi tornado sem efeito o decreto
de 31 de janeiro, expedido para Osvaldo Rodrigues de Almeida como
marinheiro efetivo da classe "C" do quadro VII.

— Por outro da mesma data, foi expedido decreto a Osvaldo
Rodrigues de Almeida, que exerce efetivamente o cargo da clas-
se "D" da carreira de marinheiro do quadro VI, cargo este anterior-
mente denominado marinheiro de l a classe do Porto de Santos,
para o qual fora promovido em 29 de setembro de 1936.

Ministério da Fazenda
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(Ia .11: . ( . 1oria, sendo Lambem licida a integralização das ações de uma
O n ,./, pelos ,scus subscritores.

CAPÍTULO III — DIVIDENDO E APLICAÇÃO DOS LUCROS —
IM.I. 4.0 — Os balanços serão anuais • os lucros líquidos apurados
terão a seguinte distribuiçãot

a) 50% (cincoenta por cento)' para dividendo dos acionistas;
, b) 35% (trinta e cinco por cento) para fundo de reserva;l'

c) 10% (dez por cento) para percentagem pró-labore à direto-
fia, sendo 5% (cinco por cento) para o presidente e o restante a
distribuir-se em partes iguais pelos demais diretores;

d) 5% (cinco por cento) para gratificações aos empregados de
todas as categorias, na proporção do total dos vencimentos que hajam
X)ercebido durante o exercício.

CAPITULO IV — ADMINISTRAÇÃO — Art. 5 •0 — A sociedade
`será administrada por uma diretoria composta de 4 membros acio-
pistas, sendo um presidente e três diretores, eleitos de 3 em 3 (três
tem três) anos e reelegívels.

Art. 6.° — A caução legal de cada diretor será de 10 (dez)
'ações. Serão amplos os poderes de administração da diretoria, po-
dendo ela contrair obrigações, transigir, comprar, vender, hipotecai
pu empenhar bens sociais, firmar contratos ou escrituras de qual-
SI= natureza, adquirir e vender títulos públicos federais ou esta-
duais ou ações de sociedades anónimas.

Art. 7•0 — Compete tambem à diretoria executar e fazer cum-
rir estes estatutos e as deliberações da assembléia geral, fixar di-

•videndos e convocar assembléia geral ou o conselho fiscal.
t	 Art. 8.0 — Além das atribuições conjuntas com a diretoria,
'rujas decisões constarão de ata em livr ò próprio, compete pessoal-
suents a cada diretor:

o) AO PRESIDENTE — representar oficialmente a sociedade
Cm suas relações com terceiros ou em juizo, sendo-lhe facultado
assinar escrituras, autos e termos e constituir procuradores com po-
deres gerais e especiais, inclusive de transigir e presidir as assem-
bléias gerais e as sessões da diretoria. O exercício de plena superin-
tendência da parte administrativa e financeira da sociedade, a acei-
tação de responsabilidade ou obrigações, a administração em suas
relações com terceiros e a decisão dos negócios que não sejam per-
tinentes à diretoria. conjuntamente.

)., b) AOS DIRETORES — competem as funções de administração
"ou a superintendência de departamentos ou serviços e negócios que
lhes forem designados pela diretoria.
• Art. 9.° — Nos casos de impedimento ou ausência temporária
kie um diretor, será ele substituido por outro designado pela dire-
toria. Si houver vaga definitiva a diretoria convocará a assembléia
extraordinária pari preenchimento desse logar.

1 - Ari. 100 — Os honorários da diretoria serão estabelecidos em
(reunião conjunta do conselho fiscal e dos diretores, ratificada pela
¡Assembléia geral.
!. Art. 11 — Não obrigarão à sociedade os contratos, escrituras,
Cheques, aceites, correspondência ou documentos de qualquer natu-
reza que não contenham obrigatoriamente a assinatura de dois di-
s.etores. podendo uma delas ser de procurador legal da sociedade.

Art. 12 — Fica vedado à diretoria avalisar títulos, prestar
fianças Ou assumir compromissos estranhos aos fins sociais, que
gão serão válidos nem obrigarão à sociedade.

CAPITULO V — ASSEMBLÉIAS GERAIS — Art. 13 — Os
lacionistas se reunirão anualmente em assembléia geral ordinária
denlro do mês de julho, por convocação cia diretoria.

Art. 11 — Cada ação dará direito a um voto nas assembléias.
Nelas só terão ingresso os acionistas que até a véspera da sua rea-
lização depositarem na caixa da sociedade os respectivos títulos ou
o comprovante da sua existência em livre custódia com Banco
jdoneo, se este não comparecer.

Art. 15 — As assembléias ordinárias serão convocadas com 8
Roa()) dias de antecedência pelo menos. As extraordinárias serão
Convocadas pelo presidente ou pelos acionistas nos casos legais, com
antecedência de 5 (cinco) dias pelo menos.

CAPITULO VI — CONSELHO FISCAL —Art. 16 — A assembléia
geral elegerá cada ano um conselho composto do 3 membros efe-
tivos o 3 suplentes, que terão os deveres e obrigações estabelecidos
rias lis em vigor, com uma ajuda de custo a ser fixada, de acordo
com o art. 10°.
, CAPITULO VII — DISPOSIÇÕES GEREAIS E TRANSITÓRIAS
..— Art. 17 — Os casos omissos nestes estatutos serão regulados
pelas leis em vigor.

Art. 18 — O mandato da primeira diretoria terminará em 30
íde junho de 1911.

Art. 19 — A primeira diretoria da sociedade será composta
dos seguintes membros, todos brasileiros:

DIRETOR PRESIDENTE — João Teotonio Moreira Sales, co-
Snerciante residente em Santos, Estado de São Paulo;

DIRETORES — Artur de Lacerda Pinheiro, comerciante resi-
dente na Capital Federal; Júlio de Sousa Avelar, comerciante resi-
dente na Capital Federal; Dr. Walther Moreira Sales, banqueiro
residente em Poças de ' Caldas, Estado de Minas Gerais.
' Rio de Janeiro, 14 de julho do 1938. — Gabriel Teixeira. —
7otio Theotonio Moreira Saltes. — Walther Moreira Saltes. —
ulio de Souza Avellar. — Oswaldo Costa. — Arthur de Lacerda
inheiro. — Alvaro Souza Carvalho. — Jo54 Tarefai° Junqueira

l.oui'eiro. — Fernando Rocha Cabral. — George Praehet. ,—
hvellar & Comp.

,(01_, 6.501 — 3-9-938 —_435$500),

Por decreto de 24 de agosto de 1938:
Declarar sem efeito:
O decreto de 16 de agosto do corrente anl, que transferiu, a pe-

dido, o agente fiscal do imposto de consumo. Sloist ç s de Almeida Ca.
valcanti, do interior do Estado do Espírito Santo para o interior de
Estado de Alagôas.

Por decreto de 25 de agosto de 1938:
Declarar sem efeito:
O decreto de 1 de dezembro de 1937, que foi expedido, de acordo

com o art. 1", in-fine, das Disposições Transitórias, da lei n. 284, de
28 de outubro de 1936, a Miguel Menezes Barreto Viana, que exerce,
interinamente, o cargo de técnico de laboratório, classe 1. do quadro VI,
do Ministério da Fazenda, cargo este anteriormenle denominado se-
gundo químico, interino, do Laboratório de Análi.ses da Alfândega
de Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul, para o qual fora
nomeado em 5 de maio de 1927;

O decreto do 10 de agosto de 1938, que transferiu, de acordo com
o artigo 63, do decreto-lei n. 426, de 12 de maio de 1938, Velocino
Duarte, do cargo da classe I, carreira de oficial administrativo, do
quadro VII — Delegacias Fiscais, do Ministério da Fazenda, para o
cargo da mesma Carreira e classe, do quadro II — Tribunal de Con-
tas — do referido ministério, vago, conforme consta das tabelas ane-
xas ao decreto-lei n. 426, de 12 de Inalo deste ano;

O decreto de 5 de julho deste ano, que nomeou Vicente João da
Boamorte, escrivão, em disponibilidade, padrão F, da extinta Justiça
Federal, na Secção do Espírito Santo, quadro IV, do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, para exercer o cargo da classe E, da
carreira de arquivista, do quadro VII, do Ministério da Fazenda, vago,
,em virtude da aposentadoria de Alcides Rodrigues,„ . ,
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Expedir:
De acordo com o artigo 1 8, in-fine, das Disposições Transit6r;as,

sfe lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, o presente decreto a Miguel;
Ifenezes Viana, que exerce, efetivamente, o cargo de técnico de labo-
ratório, classe I, do quadro VI, do Ministério da Fazenda, cargo este
anteriormente denominado segundo químico, interino, do Laboratório
de Análise da Alfândega de Porto Alegre, no Estado do Rio Grande
do Sul, para o qual fôra nomeado em 5 de maio de 1927.

Nomear:
De acordo com o art. 1* do decreto n. 20.486, de 6 de outubro

de 1921, Cleto Sampaio Teótilo, dactilógrafo, em disponibilidade, pa-
drão E. da elctinta Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do
Ceará, Quadro V, do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, para
exercer o cargo da classe E, da carreira de Arquivista, do Quadro
VII, do Ministério da Fazenda, vago em virtude da aposentadoria de
Alcides Rodrigues, para ter exercício na Delegacia Fiscal do .Tesouro

acionai naquele Estado.

Por decreto de 30 de agosto de 1938
Declarar sem efeito:

O decreto de 14 de julho do 1938, que nomeou, de acordo com
os arts. 41 e 40, da lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, Delfina
Catalã Loureiro, para exercer o 'cargo da classe D, da carreira de
Escriturário, do Quadro III - Recebedorias Federais, do Ministério
da Fazenda.

Aposentar:
Atendendo ao que requereu o contabilista da classe L, do Qua-

dro I - Tesouro Nacional, do Ministério da Fazenda, José Correia
de Sousa Pinto, resolve aposentá-lo no referido cargo, na forma da
lei constitucional n. 2, de 16 de maio de 1938.

Por decreto de 31 de agosto de 1938
Promover:

'Por merecimento, de acordo com o art. 33, dá lei n. 284. de 28
de outubro de 1936, Eduardo Lopes Rodrigues, do cargo da classe J,
da carreira de Contabilista, do Quadro XII, do Ministério da Fazenda,
para o cargo da classe K, da mesma carreira e do mesmo quadro,
vago em virtude de exoneração do respectivo titular Otacilio Garcia
Molina.

Por merecimento, de acordo com o art. 33, da lei n. 284, de 28
de outubro de 1936. Leopoldo Neri de Andrade, do cargo da classe F,
carreira de Guarda-livros, do Quadro I, do Ministério da Fazenda,
para o cargo da classe . G, da mesma carreira e do mesmo quadro,
criado pelo decreto-lei n. 635, de 19 de agosto do corrente ano.

Por merecimento, de acordo com o art. 33, da lei n. 284, de 28
de outubro de 1936, Adolfo de Lima Costa, do cargo da classe F, da
carreira de Guarda-livros, do Quadro I, do Ministério da Fazenda,
para o cargo da classe G, da mesma carreira e do mesmo quadro,
cargo criado pelo decreto-lei n. 635, de 19 de agosro do Corrente
ano.

Por merecimento, de acordo com o art. 33, da lei n. 284, de 28
de outubro de 1936, Humberto Ribeiro Leal, do cargo da classe F, da
carreira de Guarda-livros, do Quadro I, do Ministério da Fazenda,
para o cargo da classe G, da mesma carreira e quadro, vago em vir-
tude de promoção do respectivo Ulular Roberto Mauro Moore.

Por merecimento, de acordo com o art. 33. da lei n. 284, de 28
de outubro de 1936, Silvio Tareio de Castro Menezes, do cargo da
classe F. da carreira de Guarda-livros, do Quadro I, do Ministério da
Fazcnda, para o cargo da classe G, da mesma carreira e do mesmo
quadro, vago em virtude de promoção do respectivo titular, José
Pedro Nogueira Aranha.

Por merecimento, de acordo com o art. 33, da lei n. 284, de 28
de outubro de 1936, Paulo de Tarso Leal, do cargo da classe I, da
carreira de Contador, do Quadro 1, do Ministério da Fazenda, para
o cargo da classe J, da mesma carreira e do mesmo quadro, vago em
virtude de promoção do respectivo titular, Claudionor de Sousa
Lemos.

Por antiguidade, de acordo com o art. 33, da lei n. 284, de 28
de outubro de 1936, Frederico Borges, do cargo da classe I, da car-
reira de Contador, do Quadro 1. do Ministério da Fazenda, para o
cargo da classe J, da mesma carreira e do mesmo quadro, cargo
criado pelo decreto-lei n. 635, de 19 de agosto do corrente ano.

Por merecimento, de acordo com o art. 33, da Lei 284, de 28 de
outubro de 1936, Perminio de Castro e Silva, do cargo da classe "K",
da carreira de "Oficial Administrativo", do Quadro VII, do Ministério
da Fazenda, para o cargo da classe "L", da mesma carreira e do mesmo
Quadro, vago em virtude de falecimento do respectivo titular, Rai-
mundo Gomes Gondim;

Por merecimento, de acordo com o 'art. 33, da Lei 284, de 28 de
outubro de 1936, José Ribeiro Braga, do cargo da classe "K", da car-
reira de "Oficial Administrativo", do Quadro VII, do Ministério da
Fazenda, para o cargo da classe "L", da mesma carreira e do mesmo
Quadro, vago em virtude de aposentadoria do respectivo titular, José
Carlcs. Padilha;

Por antiguidade, de acordo com o art. 33, da Lei n. 284, de 28
de e;i!iihro de 1936, Joaquim Mariano Pais le Carvalho, do cargo da
alasse "J". da carreira de "Oficial Administrativo", do Quadro VII, do

Ministério da Fazenda, para o cargo da classe "K", da mesma cai..,
reira e do mesmo Quadro„ vago em virtude de aposentadoria do res.
pectivo titular, José Vaz Curvo.

Por antiguidade, de acordo com o art. 33, da Lei 284, de 28 de
outubro de 1936, João de Castro Xavier do Vale, do cargo da classe "J",
da carreira de "Oficial Administrativo", do Quadro VII, do Ministério
da Fazenda, para o cargo da classe "K", da mesma carreira e do mes-
mo Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo titular, Per-
minto de Castro e Silva;

Por merecimento, de acordo com o art. 33, da Lei 284, de 28 de
outubro de 1938, George Cavalcanti de Cerqueira, do cargo da classe
"J", da carreira de "Oficial Administrativo" do Quadro VII, do Mi-
nistério da Fazenda, para o cargo da classe 42K", da mesma carreira e
do mesmo Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo titu-.
lar, José Pinheiro Braga;

Por merecimento, de acordo com o art. 33, da Lei n. 284, de 28
de outubro de 1936, Otaviano Cezar de Souza, do cargo da classe "J",
da carreira de "Oficial Administrativo", do Quadro VII, do Ministé-
rio da Fazenda, para o cargo da classe "K", da mesma carreira e do
mesmo Quadro, vago em virtude de aposentadoria do respectivo titular,
Domingos Bonifácio de Oliveira;

Por merecimento, de acordo com o art. 33, da Lei r. 284, de 28
de outubro de 1936, José Nava Rodrigues, do cargo da classe "J", da
carreira de "Oficial Administrativo", do Quadro VII. do Ministério da
Fazenda, para o cargo da classe "K", da mesma carreira e do mesmo
Quadro, vago em virtude de aposentadoria do respectivo titular, José
Gelbeck;

Por antiguidade, de acordo com o art. 33, da Lei n. 284, de 28
outubro de 1936, Alvaro Ramos de Freitas, do cargo da classe "J", da
carreira de "Oficial Administrativo", do Quadro VII, do Ministério da
Fazenda, para o cargo da classe "K", da mesma carreira e do mesmo
Quadro, vago em virtude de aposentadoria do respectivo titular, Otá-
vio Sá Sotomaior;

Por antiguidade, de acordo com o art. 33, da Lei n. 284, de 28 de
outubro de 1936, Alfredo Pereira Leite, do cargo da classe "I", da car-
reira de "Oficial Administrativo" do Quadro VII, do Ministério da Fa-
zenda. para o cargo da classe "j ", da mesma carreira e do mesmo
Quadro, vago em virtude oe aposentadoria do respectivo titular, Ulis-
ses Pernambuco de Melo;

Por antiguidade, de acordo com o art. 33, da Lei n. 284, de 28
de outubro do 1936, Silvino Bezerra Dantas, do cargo da classe "I", da
carreira de "Oficial Administrativo", do Quadro VII, do Ministério da
Fazenda, para o cargo da classe "J", da mesma carreira e do mesmo
Quadro, vago em virtude tia promoção do respectivo titular, Joaquim
Mariano Pais de Carvalho;

Por antiguidade, de acordo com o art. 33, da Lei n. 284, de 28
de outubro de 1936, Oscar Bezerra Pessôa, do cargo da classe "I", da
carreira de "Oficial Administrativo", do Quadro VII, do Ministério da
Fazenda, para o cargo da classe "J", da mesma carreira e do mesmo
Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo titular, Alvaro
Ramos de Freitas;

Por antiguidade, de acordo com o art. 33, da Lei n. 284, de 28
de outubro de 1936, Humberto Burlamaqui Simões, do cargo da classe
"I", da carreira de "Oficial Administrativo", do Quadro VII, do Mi-
nistério da Fazenda, para o cargo da classe "J", da mesma carreira e
do mesmo Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo titular,
João de Castro Xavier do Vale;

Por merecimento, de acordo com o art. 33, da Lei n. 284, de 28
de outubro de. 1936, Tancredo Gomes, do cargo da classe "I", da car-
reira de "Oficial Administrativo", do Quadro VII, do Ministério da
Fazenda, para o cargo da classe "J", da mesma carreira e do meamo
Quadro, Vago em virtude de promoção do respectivo titular, Otaviano
Casar de Souza;

Por merecimento, de acordo com o art. 33, da Lei n. 284, de 28
de outubro de 1936. Frederico Augusto Gaivão Carvalhal, do cargo da
classe "I", da carreira de "Oficial Administrativo", do Quadro VII, do
Ministério da Fazenda, para o cargo da classe "J", da mesma carreira
e do mesmo Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo ti-
tular, José Nava Rodrigues;

Por merecimento, de acordo com o art. 33, da Lei n. 284, de
de outubro de 1936, Demostenes do Nascimento, do cargo da classe "1"
da carreira de *Oficial Administrativo", do Quadro \T U, do Ministério
da Fazenda, para o cargo da classe "J", da mesma carreira e do mesma
Quadro, vago em virtude de promoção do respectivo titular, George
Cavalcanti Cargueira.

Por merecimento, de acordo com o art. 33, da Lei n. 284, de f..)
de outubro de1936, Francisco da Silva Reis, do cargo da classe "1"
da carreira de "Oficial Administrativo", do Quadro VII, do Ministério
da Fazenda, para o cargo da classe "J", da mesma carreira e do mesmo
Quadro, vago em virtude de aposentadoria do respectivo titular, An.
Orli() Pinto Monteiro.

A agente fiscal do imposto de consumo no Distrito Federal, o da
capital do Estado de São Paulo, Sezefredo Soares, na vaga decorrente
do falecimento de Alberto Miranda;

Á agente fiscal do imposto de consumo, na capital do Estado de
São Paulo, o do interior do mesmo Estado, Joaquim Augusto Sales
Júnior, na vaga decorrente da promoção de Sezefredo Soares para
e Distrito Federal;

Nomear:
A pedido, o agente fiscal do imposto de consumo no interior do

Estado do Rio de Janeiro, Osvaldo Afonso Ferreira, para idêntico
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lugar no interior do Estado de São Paulo, na vaga decorrente da pro-
moção de Joaquim Augusto Sales Júnior;

A pedido, o agente fiscal do imposto de consumo no interior do
Estado de Minas Gerais, Joaquim de Barros Correia Viegas, para
idêntico lugar no interior do Estado do Rio de Janeiro ,na vaga de-
corrente da transferência de Osvaldo Afonso Ferreira para o bate,
rior do Estado de São Paulo;	 •

A pedido, o agente fiscal do imposto de consumo no interior do
rstado do Rio Grande do Norte, Japi Lima Cardim, para idêntico
lugar no interior do Estado de Minas Gerais ,na vaga decorrente da
transferênca de Joaquim de Barros Correia Viegas para o interior
do Estado do Rio de Janeiro;

A pedido, o agente fiscal do imposto de consumo no interior do
Estado do Amazonas, Luiz Gonzaga Fernandes Cunha, para idêntico
lugar no interior go Estado do Rio Grande do Norte, na vaga decor-
rente da transferência de Japi Lima Cardim para o interior do Es-
tado de Minas Gerais;

Mário Nunes da Silva para o lurar de agente fiscal do imposto
de consumo no interior do Estado do Amazonas, vago em virtude da
transferência do Luiz Gonzaga Fernandes Cunha para o interior do
Estado do Rio Grande do Norte.

De acôrdo com o artigo 3° e seu parágrafo, do decreto n. 349,
de 23 de março dêste ano, o guarda-livros da classe G, do Quadro I,
do Ministério da Fazenda, Roberto Mauro Moore, para o cargo da
classe H, da carreira de "Contador", do mesmo Quadro, cargo areado
pelo decreto-lei n. 635, de 19 de agôsto dêste ano.

De acôrdo com o artigo 3° e seu parágrafo, do decreto n. 349,
de 23 de março dêste ano, o guarda-livros da classe G, do Quadro I,
do Ministério da Fazenda, José Pedro Nogueira Aranha, para o cargo
da classe 11, da carreira de "Contador", do mesmo Quadro, cargo vago
em virtude de promoção do respectivo titular, Luiz de Macedo Gar-e	 valho Júnior.

Por decreto de 1 de setembro de 1938:
Aposentar:
Atendendo ao que requereu o oficial administrativo da classe "K",

do Quadro II (Tribunal de Contas), do Ministério da Fazenda, ba-
charel Cfcero Freire, no referido cargo, na forma da lei constitucional
ri. 2, de 16 de maio de 1938;

Atendendo ao que requereu o oficial administrativo da c l asse "K",
de Quadro II (Tribunal de Contas), do Ministério da Fazenda, Sobas-
tia( de Paiva, no referido cargo, na forma da lei constitucional n. 2,
de 16 de maio de 1938;

Bartolomeu de Sá e Sousa, no cargo da classe "K", da carreira de
Oficial Administrativo, do Quadro VIII (Alfandegas), do Ministério
da Fazenda, nos termos do art. 156, letra d, da Constituição Federal;

Júlio Mendes Pereira, no cargo da classe "K", da carreira de ()fi-
e a: Administrativo, do Quadro II (Tribunal de Contas), do Ministério
da Fazenda, nos termos da legislação em vigor;

Crisanto Jobim, no cargo da classe "I", da carreira de Oficial Ad-
ministrativo, do Quadro VII (Delegacias Fiscais), do Ministério cia
Fazenda, nos termos da legislação em vigor;

Aprégio José dos Santos, no cargo da classe "E", da carreira de
Marinheiro, do Quadro VIII (Alfandegas), do Ministério da Fazenda,
nos termos da legislação em vigor;

Valeriano Bispo de Braga, no cargo da classe "C", da carreira de
Marinheiro, do Quadro VIII (Alfandegas), do Ministério da Fazendp„
nos termos da legislação em vigor;

Juvenal Messias de Aragão, no cargo da classe "II", da carreira
de Oficial Administrativo, do Quadro VII (Delegacias Fiscais), do
Ministério da Fazenda, nos termos da legislação em vigor;

Ricardo Francisco Marques, no cargo da classe "B" da carreira
de Trabalhador, do Quadro VIII (Alfandegas), do Ministério da Fa-
nada, nos tremos da legislação em vigor;

João Prado Jacques Neto, no cargo da classe "II", da carreira do
Oficial Administrativo, do Quadro VIII (Alfandegas), do Ministério
da Fazenda, nos termos da legislação em vigor;

Mantes; Eleutério dos Santos, no cargo da classe "D", da carreira
de .9. ervente, do Quadro V (Casa da Moeda), do Ministério da Fazenda,
nus termos da legislação em vigor;

José da Rocha Araújo, no cargo da classe "D" da carreira de
S ervente, do Quadro VII (Delegacias Fiscais), do Ministério da Fa-
zenda, nos termos da legislação em vigor;

Antônio Joaquim de Oliveira, no cargo da classe "D" da carreira
de Marinheiro, do Quadro VIII (Alfandegas), do Ministério da Fa-
zenda, nos termos da legislação em vigor;

Manuel Anisio Gonçalves. no cargo da classe "C", da carreira
de "Servente", do Quadro VIII — Alfândegas, do Ministério da Fa-
zenda, nos termos da legislação em vigor;

Deocleciano dos Santos, no cargo da classe "C", da carreira de
"Patrão", do Quadro VIII — Alfândegas, do Ministério da Fazenda,
nos termos da legislação em vigor;

Eugênio Cavalcanti de Araujo, no cargo da classe "J", da car-
reira de "Oficial Administrativo" do Quadro III — Recebedorias Fe-
derais, do Ministério da Fazenda, nos termos da legislação em
‘igor;

Vitor Alvaro Moreira, no cargo da classe "J", da carreira de
'Oficial Administrativo", do Quadro II — Tribunal de Contas, da
Ministério da Fazenda, nos termos da legislação em vigor;

Constantino Gomes de Jesus, no cargo £'a classe "E", da carreira
de "Patrão", do Quadro VIII — Alfándegas, do Ministério da Fazenda,
nos termos da legislação em vigor;

Virgílio Manuel Correia, no cargo da classe "I", da carreira els
"Oficial Administrativo", do Quadro VII — Delegacias Fiscais,
Ministério da Fazenda, nos termos da legislação em vigor;

Vicente Ferreira Bueno, no cargo da classe "11", da carreira ch
"Oficial Administrativo" do Quadro III — Recebedorias Federaia
do Ministério da Fazenda, nos termos da legislação em vigor.

Declarar sem efeito:
O decreto de 7 de julho de 1938, que nomeou, de acordo com os

arts. 41 e 40, da lei ri. 284, de 28 de outubro de 1936, Virgínia
Soares Ferreira, para exercer o cargo da classe "E", da carreira
de "Escriturário", do quadro XII — Diretoria do Imposto de Renda,
do Ministério da Fazenda, vago conforme consta das tabelas anexas
à referida lei, visto não ter o mesmo tomado posse do cargo dentre
do prazo legal.

Nomear, de acordo com os arte. 41 e 40, da lei n. 284, de 21
de outubro de 1936:

Djahria Alves de Araujo, para exercer o cargo de escrivão da
Coletoria das Rendas Federais em Caraubas, (5 a classe), no Estado
do Rio Grande do Norte, vago em virtude de promoção do respectivo
titular, Mário Fernandes de Oliveira;

Gildo Afonso Neu, para o lugar do fiscal de Clubes de Mercado-
rias mediante Sorteios, junto ao Clube da cidade de São Gabriel, no
Estado do Rio Grande do Sul;

António José Machado, para exercer o lugar de fiscal de Clubes
de Mercadorias mediante Sorteios na capital do Estado de São
Paulo;

Alberico Sponza, para exercer o lugar de /Iscai de Clubes de
Mercadorias mediante Sorteios, na capital do Estado de São Paulo;

Guaract Gouveia, para exercer o cargo da classe "B", da car-
reira do "Servente", do Quadro V, Casa da Moeda, do Ministério da
Fazenda, vago em virtude de promoção do respectivo titular, Fran-
cisco Lessa, tendo em vista o que consta do processo n. 8.522, de
1936, da Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda.

Por decreto de 1 de setembro de 1938.
Transferir:

De acordo com Q art. 35, da Lei n. 284, de 28 de outubro de
1936, Artur Pereira dí Morais, do cargo d classe "I", da carreira de
"contador", do quadre, I. do Ministério da Fazenda, para o cargo da
classe "I", da carreira de "Oficial Admin'strativo", do quadro II —
Tribunal de Contas — do mesmo Ministério, cargo vago conforme
consta das trbelas anrs.as ao decreto-lei a. 426, de 12 de maio deste

De acordo com e art. 35, da Lei n. 284, de 28 de outubro de
1936, Alberico Bulcã , Viana, do cargo da classe "H" da carreira de
"Oficial Administrativo", do quadro III — Imprensa Nacional —
Ministério da Justiça e Negócios Interiores para o cargo da classe
"H". da carreira de 'Oficial Administrativo", quadro II — Tribunal
de Contas do Ministério da Fazenda, vago conforme consta das tabe-
las anexas ao decreto- t ei ri. 426, de 12 de maio deste ano.

De acordo com o ert. 63, do decreto-lei n. 426, de 12 chr maiú
corrente, — o "Oficiai Administrativo", da classe "H", do quadro III
— Imprensa Inlaciona' — do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, Fernando :rendes de Sousa Filho, para o cargo da classe "II",
da carreira de 'Oficia: Administrativo", da quadro II — Tribunal de
Contas — do Ministério da Fazenda, vago conforme consta das tabelas
anexas ao referido de-e,'eto.

Do acordo com o art. 35, da Lei n, 284, de 28 de oututro de
1936, Maria de Louraes Vereza, do cargo da classe "C", da carreira
de "Dactilografo", do geadro VII, do Minirlério da Fazenda, para o
cargo da classe "C", da carreira de "Escriturário" do quadro VIII —
Alfândegas — do mesmo Ministério, vago conforme consta das tabe-
las anexas à referida Lei, modificadas pelo decreto ri. 2.206, de 24
de dezembro de 1937, e ter exercido na Alfeedega de Vitória, no Es-
tado do Esprito Santa.

Remove r
Por permuta e a r•edido, o escriturário da classe F, do quadro

VII — Delegacias — do Ministério de Fazenda, Nilo Cairo de
Sousa Knorr, com exee:icio na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
e() Estado do Rio Grande do Sul, para a do Estado do Paraná.

A pedido o marinheiro da classe D, do quadro VIII — Alfândegas
— do Ministério da Fezenda, Benedito Peres Campos, com exercício
na Alfândega de Recife, no Estado de Pereambucee para a Alfândega
do Rio de Janeiro.

Por permuta e a pedido, o escriturário da classe F, do quadro
VII — Delegacias Finais — do Ministério da Fazenda — Fúlvio Vi-
eira Borges com exerdcio na Delegacia li iscai do Tesouro Nacional
no Estado do Paraná pra a do Rio Grande do Sul.

Por permuta e a pedido, o escriturário da classe G, do quadro
VII — Delegacias Fiscais — do Ministério ela Fazenda, Alisson Xa-
vier, com exercício riu Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado de Minas Gerais, para a Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul.

Por permuta e	 pedido, o escriturário da classe G, do quadro
VII — Delegacias Fisaa-s — do Ministério da Fazenda, Benjamim Mei-
reles, com exercício na Deletiacia Fiscal	 Tesouro Nacional no Be-
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tado do Rio Grande do Sul, pra a	 •.a r eU no Estado de
'Ninas Gerais.

Demitir:
, Tendo em vista o que consta do processo n. 7.073, de 1938, da
Etecretaria de Estado dcs Negónios da Fazenda, a bem do Serviço 1311-
Pico, Raimundo de Marais Brito, do cargo da classe "D", da carreira
de "Patrão", do quadro VIII, do Ministério da Fazenda.

Ministério da Guerra'
O Sr. Presidente da República resolveu:
Por decretos de 2 de setembro de 1938:,

CONCEDER:

Nos termos do art. 15, letra "a" do 1 do Mesmo artigo do de-
reto-lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938, reforma ao tenente-coro-
e1 da arma de Cavalaria Firmino Herculano de Morais Ancora, visto

ter sido considerado definitivamente inválido para o serviço;
A Ernesto Colombo a exoneração que pede do cargo da classe E,

da carreira de operário de material bélico, Quadro III, do Ministério
da Guerra.

EXONERAR:

• Linamon Rocha da Costa do cargo de servente da classe B, Qua-
dro I, do Ministério da Guerra, visto ter sido nomeado agente fiscal
do Imposto de Consumo. .

LICENCIAR:
O 2° tenente convocado Jesuino da Silva Ribeiro, visto haver

atingido a idade limite para a permanência no serviço ativo, ficando
*mim retificado o decreto de 24 de junho de 1938.

MANDAR AGREGAR:
De acordo com o art. 13 do decreto n. 24.287, de 24 de maio de

'1934, ao Quadro da arma de Artilharia o capitão Edgar Álvares
Lopes.

NOMEAR:

Na qualidade de "Grão Mestre" da Ordem do Mérito Militar, para
'o Quadro Ordinário do Corpo de Graduados Especiais da mesma Or-
dem, com o grau de "Grande Oficial" o general de Divisão D. Abrahan

Quiroga, do Exército Argentino'.
Tendo era vista o parecer da Comiasão Revisora, homologado em

43 de janeiro de 1936, Henrique Cesar, ex-escrevente juramentado,
do extinto Juizo de Direito de Alistamento Eleitoral, do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, para exercer o cargo da classe D,
da carreira de Escriturário, do Quadro I, do Ministério da Guerra,
ffiriado pelo decreto-lei n. 386, de 22 de abril de 1938;

De acordo com o art. i° do decreto n. 20.486, de 6 de outubro
,de 1931, Zoir Marciano de Campos, servente, em disponibilidade,
¡classe D, da extinta Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do
Estado de Pernambuco, Quadro V, do Ministério da Justiça e Ne-
ócios Interiores, para exercer o cargo da classe D, da carreira de

Escriturário, do Quadro I, do Ministério da Guerra, criado pelo de-
reto-lei n. 386, de 22 de abril de 1938.

PROMOVER:
Na arma de Cavalaria ao posto de tenente-coronel o major Fir-

Imino Herculano de Morais Áncora, visto se achar amparado pelo
art. 29, letra "e", do decreto-lei n. 197 de 22 de janeiro de 1938;

Na arma de Infantaria, ao posto de capitão o 1° tenente da
2' classe da Reserva do Exército de la linha Leônidas Borges de
;v eira, para servir na 2" Região Militar.

TRANSFERIR:
Na arma de Artilharia, por necessidade do serviço, o major

Henrique Ricardo Hall do Quadro Suplementar para o Ordinário,
,gendo classificado no 3° Grupo de Obuzes;

Do Colégio MilHar do Ceará, para o Colégio Militar do Rio de
janeiro, o professor vitalício Dr. Valdemar Cromwell do Rego
Falcão.

1	 — Por decreto de 3 de .seternkmo:
NOMEAR:

De acordo com o decreto-lei n. 538 de 7 de julho de 1938, o ma-
n aor da arma da Engenharia João Valdetaro de Amorne e Melo para
inembro do Conselho Nacional de Petróleo, represantando o Minis-
ttério da Guerra.

linr de 2a classe da rg:3icia d	 n João d'El Rey,
gi• nal dos Correios e Telegafos de Juiz de Fora, para t) qual 1',),•at
promovido em 5 de março de 1914. — 2.994-38,

Manoel Vaz Madeira Filho, que exerce, efetivamente, o cargo de
escriturário da classe D, cargo este anteriormente denoin•nailo au-
xiliar de 3' classe da agência de São João d'Ei Rey, na Diretora Re-
gional dos Correios e Telégrafos de Juiz de Fora, para o qual fôra
nomeado em 27 de abril de 1921.

Antônio Carlos Fortes da Assis, que exerce efetivamente, o carga
de escriturário da classe D, cargo este anteriormente denominada.
auxiliar de 3a classe da agência de São João d'EI Rey. na Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos de Juiz de Ira, para o qual fôrá
nomeado em 24 de setembro de 1925.

Afrânio de Castro Costa, que exerce, interinamente, o cargo de,
escriturário da classe D, cargo este anteriormente denominado au-
xiliar de 2a classe, interino, da agência de Baabacena, na Diretoria,
Regional dos Correios e Telégrafos de Juiz de Fóra, para o qual fbra,
nomeado em 21 de setembro de 1926.

Raimundo Heriberto Soares que exerce, interinamente. e cargo
de escriturário da classe D, cargo este anteriormente denominado
auxiliar de 2' classe, interino, da agência, de Ubá, na Diretoria Re,
gional dos Correios e Telégrafss de Juiz de Fóra, para o qual fôra;
nomeado em 11 de maio de 1927.

Alfredo José Alves, que exerce, interinamente, o cargo de escrimi
turário da classe D, cargo este anteriormente denominado auxiliail
de 3a classe, interino, da agência de Carangola, no Diretoria Regio-t
nal dos Correios e Telégrafos de Juiz de Fóra, no qual fora admitidoi
em 4 de janeiro de 1928.

Adolfo do Espírito Santo, que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe B, cargo este anteriormente, denominado estafeta
da agência de Rio Novo, na Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos de Juiz de Fóra, para o qual fôra nomeado em 28 de dezem.
bro de 1906.

Manoel José Fernandes que exerce, efetivamente, o cargo de
carteiro da classe B, cargo este anteriormente denominado estafeta
da agência de Leopoldina, na Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de Juiz de Fóra, para o qual fóra nomeado em 15 de março
de 1912.

Laudelino Carneiro de Araújo, que exerce, efetivamente, o can-
go de carteiro da classe B, cargo este anteriormente denominado es-,
tafeta da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Juiz det
Fóra, para o qual fóra nomeado em 16 de julho de 1928.

Arlindo Alves de Oliveira, que exerce. efetivamente, o cargo de
carteiro da classe B, cargo este anteriormente denominado estafeta da)
agência, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Juiz de'
Fóra, para o qual fôra nomeado em 16 de julho de 1928.

José Soares de Sousa que exerce, interinamente, o cargo de car-
teiro da classe B. cargo este anteriormente denominado estafeta dei
agência, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Juiz da
Fóra, para o qual fôra nomeado em 31 de outubro de 1930.

José Vidal Barbosa que exerce, interinamente, o cargo de carai
toiro da classe B, cargo este anteriormente denominado estafeta da;
agência, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Juiz de
Féra para o qual fôra nomeado em 10 de dezembro de 1931.

José Brilhante que exerce, interinamente, o cargo de carteira
da classe "B", cargo este anteriormente denominado estafeta de agên-
cia, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Juiz de Fóra,
no qual flira admitido em 23 de julho de 1932. — Por decreto da

• 24 de junho de 1938.
Jonas Vieira de Brito, que exerce, efetivamente, o cargo de cat.

teiro da classe "B", cargo este anteriormente denominado cart,:drci
auxiliar da agência de Barbacena, na Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Juiz de Fira, para qual fiira nomeado em 6 de se-
tembro de 1926.

Decretos de 30 de agosto de 1.9.3g

O Presidente da República resolve:
De acordo com o art. 1°, "in fine", das Disposições Transitá-.

rias da Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936. expedir decretos aos
seguintes funcionários do Quadro XXIII do Ministrio da Viaeqo
Obras Públicas:

Angelo Aquino Osório, que exerce, efei ivamente, o cargo de car-
teiro da classe "D", cargo este anteriormente denominado carteiro da
agência de Bagé, na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Rio Grande do Sul, para o qual Rira removido CM 18 do maio de
1934. (7.530-38).

Genésio Martins dos Santos, Orlando Ramos de Freitas e Ota-
oiti() Nunes de Sousa que exercem, efetivamente, o cargo de carteiro
da classe "C", cargo este anteriormente denominado carteiro auxiliar, '
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do l'áo (lrande do

para o qual foram nomeados em 10 do junho de 1931..
Claudemiro José Ferreira Coutinho que exerce, interinàmr n!e,

'cargo de carteiro da classe "C", cargo este anteriormente denomina-.
do carteiro de 10 classe da Diretoria Regional dos Co p iei,: e Telé,
grafos de Rio Grande do Sol, para o qual fora removid,) ían 	 dO,
março do 1933.

Adolfo Cavalheiro Silveira que exerce, ild e nanwu; e.'o c.,r0
de servente da cb)sse "E". tár:.:0 0.1e PIlLeri,11'111 2 11! e ii~ ,• e e, ‘.• ser,
vente, interino, da :,,7+-41:' ia I:	 S!*:1 anu d,) 1 o \ 	 ti, 1, 1 , :t 1 ri.

ale

Ministério da Viação e Obras Públicas
Decretos de 3 de junho de 1938

O Presidente da República resolve, de acordo com o art. 10,
"in fine", das Disposições Transitórias da Lei n. 284, de 28 de ou-
tubro de 1936, expedir decretos aos seguintes funcionários do Qua-
dro XXX do Ministério da Viação e Obras Públicas:

França Pimentel, que exerce, efetivamente, o cargo de az-
orato uri° da classe D, cargo este anteriormente denominado auxi-



Regional dos Correios e Telégrafos do Rio Grande do Sul, no qual
ifóra admitido em 15 de março de 1935.

Tibiriçá Indio Martins que exerce, interinamente, o cargo de
servente da classe "B", cargo este anteriormente denominado sorveu-
to da agência de Caxias, na Diretoria, Regional dos Correios e Telé-
grafos do Rio Grande do Sul, para o qual fóra admitido em 4 de abril
de 1935.

Do acordo com o art. 1.°, "in fine" das Disposições Transitórias
da lei n. 284, cio 28 de outubro de 1936, expedir decretos a:

Guilherme Brito Fernandes que exerce, interinamente, o cargo
de servente da classe "B", do Quadro XX do Ministério clã Viação e
(abras Públicas, cargo este anteriormente denominado servente de 2.a
classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Rio de Ja-
neiro. para o qual fôra admitido em 24 de novembr ode 1932.

Domingos Rodrigues Braz que exerce, interinamente, o cargo de
servente da classe "B", do Quadro XXX do Ministério da Viação e
Obras Públicas, cargo este anteriormente denominado servente, in-
terino, da agência de Parbacena, na Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Juiz de Fóra, para o qual Rira designado em 10 de
janeiro do 1931.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

EXPOSIOTS DE MOTIVOS

DE/24 — Em 19 de agosto de 1938. Excelentíssimo Senhor
vresidente da República — Submeteu Vossa Excelência a exame
klêste Departamanto a anexa proposta do Ministério da Agricultura,
relativa à admissão do Maurício Bittencourt Nogueira da Gama
para exercer as funções de amanuense de 5a classe do Departamento
'Nacional da Produção Animal, na qualidade de extranumerário, com
o salário mensal de 750000.

2. Conforme se verifica na relação geral, publicada no suple-
mento do Diário Oficial de 5 de março último, a função em aprêco
se acha, realmente, vaga.

3. Os documentos apresentados pelo interessado preenchem as
exLgê ncias do decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro do corrente ano.

4. Convém, entretanto, que figurem no processo referências
relativas à natureza do trabalho a ser executado pelo extranumerá-
rio proposto e à possível existência de outros extranumerários de
menor salário, executando serviços correlates.

5. Para cumprimento dessas formalidade é necessário volte a
Proposta àquele ministério.

G. Nesta conformidade, tenho a honra de restituir a Vossa Ex-
celência o processo relativo ao assunto.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Sint4es Lopes,
pres irlente

A Agricultura. Em 24-8-38. — Giermso VARGAS.

DE/25 — Em 20 de agosto de 1938. Excelentíssimo Senhor
Presidente da República. Com a exposição de motivos número
5.049, de 16 de maio último, o extinto Conselho Federal do Serviço
Público Civil submeteu à apreciação de Vossa Excelência um pro-
jeto de decreto-lei, elaborado pelo Ministério da Viação e Obras
Públicas, aumentando de 336:4008000 as verbas orçamentárias des-
tinadas ao pagamento do pessoal extranumerário da Secretaria de
Estado daquêle ministério e da Inspetoria Federal das Estradas.
Em compensação, seriam reduzidas de igual importância as dota-
ções referentes a diversas ferro-vias subordinadas à mesma ins-
petoria..

2. Tratava-se em síntese de uma transposição de verbas a ser
feita a exemplo daquela a que se procedera com referência a outra
repartição do mesmo ministério (decreto-lei n. 340, de 17 de mano
cio corrente ano) . Visava essa transposição, como a precedente, re-
gularizar a situação de diversos servidores, pagos por verbas desti-
nadas a obras ferroviárias. os quais têm exercício na mencionada
,clecretaria de Estado e na sede da aludida Inspetoria.

3. Havendo, porém, resolvido Vossa Excelência ouvir sôbre
caso o Senhor ministro da Fazenda, opinou tete contrariamente à
nova transposição de verbas, por considerá-la inconveniente ao
Sistema orçamentário.

4. Parecia ao Senhor ministro da Fazenda ser prefel ivel a
abertura de novos créditos na importância total desejada, deixando-
se expressso que ficassem sem aplicação as quantias relativas a
outras dotações correspondentes aos créditos a serem abertos.

5. Diante disso, Vossa Excelência restituiu o processo ao Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, afim de ser anexada a lista
dos extranumerários admitidos e, ao mesmo tempo, fosse informado
quem autorizara as admissões e onde estavam prestando serviços
Uses extranumerários, bem como a qualidade de tais serviços.

43. O Ministério da Viação e Obras Públicas fez juntar ao pro-
'cesso uma relação dos extranumerários em aprèço, na qual se con-
tém os esclarecimentos determinados por Vossa Excelência.

7. Ao encaminhar essa relação, com a exposição de motivos de
.15 de junho último, que se encontra junto ao processo, o Senhor
ministro da Viação e Obras Públicas aproveitou o ensejo para
pleitear outras medidas, também referentes a pessoal.

8. Como o extinto Conselho Federal do Serviço Público Civil,
na penúltima das sessões que realizou, não conseguisse chegar ao
entendimento unânime que seria de desejar sôbre a adoção ou a
rejeição de tais medidas, resolveu, em sua derradeira reunião, pro-
ceder à revisão dos assuntos tratados no processo.

9. Essa revisão vem de ser feita, agora, por este Departamento,
ao qual foi transferido o acervo daquele orgão administrativo, e dela
decorrem as medidas abaixo, que tenho a honra de submeter à apre-
ciação de V. Ex.:

I — abertura do crédito especial de 105:2808000, para atender
ao pagamento, no período de i de janeiro a 31 de agosto do corrente
ano, do pessoal admitido por conta da verba de obras e que se en-
contra servindo na Inspetoria das Estradas e na Secretaria de Es-
tado;

II abertura de crédito de 195:000000, suplementar à verba la
'(Pessoal, título II ), (Pessoal extranumerário) sub-consignação 43,
inciso 01 (Secretaria de Estado) do orçamento do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, para ocorrer ao pagamento, no período de 1
de setembro a 31 de dezembrO, dos mensalistas para a referida Se-
cretaria, cujas funções constarão da tabela a ser desde logo apro-
vada por V. Ex., para vigorar, a título provisório, até ser feita a
relotaçâ'o das repartições;

III — abertura do crédito do 35:600000, suplementar ao in-
ciso 02 da verba e da sub-consignação já citadas afim de atender
ao pagamento, de 1 de setembro a 31 do dezembro, dos mensaliatas
para a Inspetoria Federal das Estradas, adia tabela lambem poderá
ser aprovada por V. Ex., nas mesmas condições da da Secretarie
de Estado;

VI — sugerir a V. Ex., que seja determinado ao Ministério da
Viação e Obras Públicas que não dê aplicação às parcelas do orca-
mento enumeradas no parecer junto por cópia, na importância total
de 336:400000;

V — abertura dos créditos especiais de 150:000000, para as
despesas de instalação e funcionamento do Serviço de Pessoal, e de
74:9688000, para ocorrer ao pagamento das gratificações de funçilo
previstas no art. 15 do decreto-lei n. 201;

VI — sugerir a V. Ex., que seja determinado ao 7slinistério
Viação e Obras Públicas aproveite, desde logo, nas tabelas de que
tratam os itens II e III os diaristas de obras, ora em serviço na Se-
cretaria e na Inspetoria, que forem julgados capazes, devendo esae
aproveitamento obedecer rigorosamente às coudições já referidas no
parecer junto por cópia;

VII — sejam solicitados ao Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas esclarecimentos sobre quantos são, quanto ganham e a que
repartições pertencem os servidores que ora se incumbem dos ser-
viços de conservação e- asseio do edifício da Secretaria de Estado,
bem como quais são os encargos atribuidos aos serventes ali lu-
tados;

VIII — sejam mantidos, a título provisório e até que seja feita
lotação, onde se encontram, os funcionários que anteriormente a iel
n. 284 pertenciam à lotação de outras repartições.

10. Para melhor entendimento das várias q-:estões ventiladas
no processo, tenho a honra de juntar uma cópia do parecer cia Di-
visão do Extranumerário em que se encontra tal como deverá ser
organizada a tabela de mensalistas para a Secretaria de Estado da
Viação e Obras Públicas.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex. os proles l os do
meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, presidenu,.

Aprovado. Em 26-8-1938. — G. VARGAS.

DE-26 — Em 22 de Kro gto d e 1938 — Excelentiss!vo
Presidente da República — Em exposição de inativos número 37, de
8 do corrente, solicita o Sr. ministro da Educação e Saúde que este
Departamento submeta á consideração de Vossa Excelência a pro-
posta formulada pela Diretoria do Serviço de Conle»il 	 do De-
partamento de Administração Geral do Ministério a seu cargo, no
sentido de passar o amanuense de 1 a classe Dr. Júlio _Kuhl, a exer-
cer as funções do escriturário de 5a classe da mesma Diretoria.

2. A Diretoria em apreço, além do cu-o' acin, uopunlia, ain-
da, as admissões de João Candido Gressler, ec:-i-.o (le ria
classe, de Jerusa da Silva e de Francisco Azevedo Viana, corno au-
xiliares de escrita do 5 a classe, mas cimo a comissão da Eilaianaia
do Ministério da Edueaeão e Saúde julgasse preferivc1 aguardar-se
a melhoria d'e situa e 5o dos extrantunerários da Serrel n ria da rati.
lado, para que, então, se tratasse de novas admisses, cises
meq de . xoram de figurar na aludida expoe'af.io k motiyus.

Decreto do 29 do agosto de 1938
O Presidente da República resolve:
Promover, por antiguidade, de acordo com o art. 33 da lei mi-

mero 284, de 28 de outubro do 1936. — Carlos Eugênio Rodrigues
Torres, do cargo da classe "D", da carreira de mecânico, do Quadro

do Ministério da Viação e Obras Públicas, para o cargo da classe
"E", da mesma carreira e do mesmo Quadro, vago em virtude de ex-
tinção de 1 excedente na carreira de mecânico meteorologista, con-
forme consta da tabela anexa ao decreto n. 1.905, de 23 do agosto

• de 1937.
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3. Trata-se, por isso, apenas de uma proposta de melhoria de

4. Não constando, todavia, do processo, nenhuma referência
existência de vagas na atual tabela de extrdenumerários daquele Mi-
nistério, importará a aceitação de tal proposta em aumento de des-
pesa.

5. Segundo parece a este Departamento, o atual e injustificavel
conceito de que o salário dos extranumerários poderá ser periodi-
camente aumentado de 56$, não deve subsistir,

6. Os mensalistas estão grupados em tabelas numéricas que só
poderão ser alteradas por ocasião da revisão anual, por ato de Vos-
sa Excelência, não devendo, Lambem, prevalecer o principio de que
a existência do saldo na dotação orçamentária própria é destinada
a aplicação em novas admisdOes, ou em melhoria dos atuais sa-
lários,

7. As tabelas devem corresponder as reais exigências das repar.
tIções e devem ser comprimidas, sempre que possi:vel, desde que essa
compressão não importe em prejuizo para o serviço público.

8. A admissão, sem maiores formalidades, de pessoal estranho,
para desempenhar funções burocráticas, com salários superiores aos
das classes iniciais das carreiras em que se exige concurso, não
es:eve prevalecer.

9. Pelos motivos expostos, ao encaminhar a Vossa Excelência a
proposta do Ministério da Educação e Saúde, tenho a honra de opinar
contrariamente á sua aceitação, solicitando, ainda, que Vossa Exce-
lência, se resolver o caso de que se trata na forma preconizada por
este Departamento, de aprovação ao ponto de vista acima fixado,
relativo ás frequentes propostas de admissão e de melhoria de es-
tipêndios de extranumerários.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respe:to. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente. Aprovado. Em 23 de agosto de 1938. — G. 'VARGAS.

DEM; — Em 23 de agcssto de 1938 — Excelentiesimo Senhor
Presidente da República — O senhor ministro da Educação e Saúde,
atendendo ao que propos a Diretoria da Faculdade de Medicina da
Baia, solicita seja submetido à consideração de Vossa Excelência a
indicação do doutor Alberto de Azevedo Ponde, para exercer, naquela
Faculdade, as funções de, assistente do ensino de 3* classe, na vaga
do doutor José Júlio de Calazan-s, que optou por outra situação.

2. Tendo o candidato proposto apresentado os documentos exigi-
dos pelo art. 18 do decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro último, éste
Departamento nada tem a opõr ao atendimento da solicitação do se-
nhor ministro da Educação e Saúde.

3. Nestas condições, tenho a honra de encaminhar a Vossa Ex-
celência o processo relativo ao assunto em apreço.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência Os

protestos do men mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
presidente.

Nomeie-se. Em 26-8-38. —	 VARGAS.

DE29 — Em 23 de agosto de 1938 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — O senhor ministro da Educação e Saúde
f,o1icitou que se submetesse à consideração de Vossa Excelência a in-
dicação de Adélia Pinheiro Lemos para exercer, no Liceu de Goiás,
es funções de coadjuvante do ensino de 3 t classe, durante o impedi-
mento de Maria de Lourdes Velasco, que se encontra em Os° de no-
senta dias de licença para tratamento de saúde.

2. Tendo a candidata proposta apresentado os documentos exigi-
dos pelo art. 18 do decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro último,
êste Departamento nada tem a °pôr ao atendimente da solicitação do
senhor ministro cia Educação e Saúde, dèsde que a substituta per-
ceba, tão somente, a parte do salário que a substituida perder.

3. Nestas condições, tenho a honra de encaminhar a Vossa Ex-
celência o processo relativo ao assunto em apreço.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
presidente.

Autorizado na 'forma do parecer. Em 25-8-938. — G. VARGAS.

DIVISÃO DO FUNCIONÁRIO PÚBLICO

Despachos :
!,. 4.159, de 1938 — Ministério da Viação e Obras Públicas,

edbre decretos de promoção, extinção de excedentes e nomeação, da
carreira de decriturário dos quadros III e XX. — De acordo. Subme-
ta-se o processo à aprecição do Sr. Presidente da República. O pa-
recer com o qual este concorda é o seguinte: 'Estando publicada e

deassificação por antiguidade dos funcionários da carreira de ~ri-
ddirário do quadro III, da Viação e prorrogado o prazo de validade
do concurso, até 31 de dezembro dêste ano, pode o processo voltar
aquele ministério, que proporá, então, o preenchimento das vagas
existeides". — Paulo Lyra, diretor da Divisão.

N. 5.553 — José Luiz Pereira, mensaEsta da Fábrica de Polvora
e 'Explosivos de Piquete, pede atm reinclusão, na classe G, da eu-
-seira de operário de material bélico. — De acordo. O parecer com o
dual ieste concorda é o seguinte: ''José Luiz Pereira, artifice de 3'
desse, mensalista, do Ministério da Guerra, requer a -sua reintegra-

•_	 _
N. 5.988-33 — Gregório Ferre;ra, mc,-elnico, c l asse F, Quas

dro I, Ministério da Guerra, pede tranefcrencia de carreira. — De
acordo. Submeta-se à aprovação da eenhor Presidente da itepú-
blic,a. O parecer com o qual concorda o presente é o ,seguinte:
"Nada há a opor à transferência, desde que o requerente. com ai
carta que juntou, eeld habilitado para exercer a função da carreira.
para que deseja ser transferido. — Paulo Lyra, diretor da Di-
visã.o".

N. 93-38 — Joaquim dos Santos Pereira, engenheiro da classe M:
da Viação Férrea Fe-cleral Leste Brasileiro, pede lhe seja assegurada,
a situação pessoal, direitos e vantagens inerentes ao cargo de chefe,
de divisão, de acordo com o que determina a lei n. 281, de 28 do
outubro de 1936. — Reetitna-se ao Sr. ministro da Viação, esclary2-
cendo-se que o requerente não pode ser atendido, visto como, den-
tro dos atuais princípios que norteiem a administração, os cargos oui
funções de chefia deverão ser :sempre exercidos em comissão.

N. 108-38 — Mário José de Sant'Ana e outros, Marinheiros, Pa-
trão e Servente, Quadro IV e III — Serviços Regionais, Ministério do.
Marinha, pedem transferência de carreira. — De acordo. o parecer
com o qual este concorda é o seguinte: "àlarinlisirds da classe A do
Ministério da Marinha, pedem transferência pira a clesse E, inicial,
da carreira de Faroleiro. 2. 0c3 requerentes não witern ser aten-
didos, porque a transferência só pode ser feita para a mesma classe.
3. Poderão os requerentes, se o entenderem, ser suirnelidos a con-
curso para ingresso naquela carreira, sendo, então, nomeados.
4. Opino que se indefiram os pedidos, restitnindo-se o processo
eenhor ministro da Marinha. — Paulo Lyra, diretor da Divisão".

N. 116-38 — João Castaldi, ex-funcionário da ..!nspetaria cle
Bancos, pede reintegração ni seu cargo. — Solicite-se ao senhor
ministro da Fazenda a remessa do processo a que alude a petição.

N. 193-38 — Alfredo Costa Lima Valente, engenheiro-agrónomo
e classificador de algodão, diplomado, pleiteia sua nomeação para a
classe G da carreira de claesificader oc Algodão do Ministério dai
Agricultura. — De acordo. Submeta-se ao Sr. ministro da -kgri-.
cultura, para ser tomado na consideração que merecer. O parecer
cum o qual este concorda é o seguirite. 'Existindo a vaga que o re-
querente pretende, pode ser feita a nomeação interiaa, para pos-
terior prestação de concurso, sendo, porém, diepensaao da função
que exerce, como extranumerario. — Paulo Laca, diretor da Di-
visão

N. 362-38 — Maria José de Freitas Machado, pleiteia nomeação
para classificador de algodão, classe G, do Ministério da ,Ngricultura.
— De acordo. Nada há a opor à nomeação interina da requerente,
que tem curso de especialização, salvo se houver outro candidato que
no mesmo curso tenha obtido melhor classificação. O parecer con
o qual este concorda, é o seguinte: "Maria José de Freitas Machado+
pede ao senhor Presidente da República a sua nomeação. interina,
para o cargo vago de Classificador de Algodão, cisem? G, inicial.
2.. Antes, a peticionária requerera ao senhor ministro da Agricultura
a sua nomeação para aquele cargo, sem eselarecer, porém, se em cot-
rater interino ou efetivo. 3. Informou-se no processo que 03 cargos
iniciais daquela carreira devem ser preenchidos por concurso, entre
os candidatos que tiverem feito o curso de Classificação da Secção‘
de Beneficiamento do Serviço de Plantas Têxteis, e, acrescentou-se,
por justiça, de preferência entre 06 funcionários que já vem trad
balhando naquele Serviço. 4. Com essa informação, manifestou-se,
de acordo com o diretor do S. P. T. 5. Não há dúvida que o provi-
mento efetivo do cargo de que tSe trata depende da prestarão de pro-
vas, sendo aconselhável que a essas sejam eubinetir'sis, apenas,
aqueles que tenham, como a requeeente, curso de especialização.
6. Preferir-se, porem, edtie esses apenas aque,es que JÍtl3 extranu-
mererios e não funcionários, como se diz, não é rriedWa de justiça,
como se pensa, porque não se deve limitar a um númere reduzido
de auxiliares o direito .ao ingresso efetivo naquela carreira. 7. As-
sim como se lhes abriu a oportunidade de ingresso, com.) extranume-
rãeios,, no S. P. T., deve-se facilitar.o ens,:jo de ;ea !eeeeuç,ão in-

ção na classe C, da carreira de operário de material bélico. 2 Em'
1914, o requerente foi admitido no quadro de operários daquele mi
nistério, como aprendiz gratuito. 3 Em 1925, foi demitido, a pedido,
por motivo de doença em pessoa de familia. 4 Posteriormente foi
readmitido, como extranumerário, com o salário diário de 7$590.,

II
1

5. Ouvida, a C.E.G. declara que na Lei do Reajusdurento nada au-.
beriza o deferimento da petição, adiantando que o'-requerente teni
bons precedentes. Sendo extinta a carreira em que deseja ingressar
o requerente não vejo como deferir a sua petição. — Paulo Lyra,
diretor da Divisão.

Encaininhamentos:-	 ,
N. 4.281 — Alamiro Pimentel Pereira, revisor de provas, da.

classe G, da Imprensa Nacional, quadro III, do Ministério da Justiça,
reclama contra promoção por antiguidade. — A C. E., da Justiça,
para dizer,
. N. 167, de 1938 — Elizeu Ferreira Franco, ajudante de tesou-

reiro, classe F, quadro Vil, do Ministério da Fazenda, pede transfe-
rência de carreira. — Á C. E., da Fazenda, para e.sclarecimentos..

N. 324, de 1938 — Décio Martins de Almeida, eSel jan.:11. 1o, classe
E, do quadro VII — Delegacias Fiscais — do Ministério da Fazenda,
pede transferência de quadro, — Á C. E., da Fazenda, para dizer.

Despachos:

II
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Urino, 'aqucies triee, tenibern, se esforçaram e habilitaram, para o exer-
cício i.a. i'uo,.J..;:. 8. Suo, por isso, pelo deforimeeto da petição. sob-
enetendo-se u precesso à apreciação do senhor Preeidente da Repú-
blica". — Paulo Lyra, diretor da Divisão.
IEnrolo i nhamentos :

N. 46-36 — Inspetoria Federal de Obras contra as Secas, Minis-
tério da Viação e Obras Públicas — Retificação de classificação de
Oficiais administrativos, escriturários, continuos e serventes. — lle
acordo com o parecer. Restitua-se ao S. P. V." O parecer aludido
té o seguinte: -O requerente é servente, classe ll, do quadro I, do Mi-
nistério da -Viação e quer ser classificado como continuo. 2. Justi-
ficando o seu pedido, alega ter exercido funções da escriturário. 3.
Não ha fundamento legal que ampare. a pretensão do requerente desde
que foi atendida a sua situação anterior, com melhoria de vencimen-
tos, e de que a sua claesificação obedeceu ao principio da formação
'de carreiras, instituido pela lei do Realustamento. Sou pelo indeferi-
mento e pela restituição do processo ao S. P. V.". — Nulo Lyret,
jeliretor da Divisão.
ti N. 5.071-28 — Aloisio de Lima Furtado, inspetor de alunos, elas-
lre E, quadro I. Ministerio da Guerra, pede retificação de classifica-
ção. — "Indeferido, de acordo com o parecer. Volte à C. E. G." -
ip parecer a que se refere o presen t e é o seguinte: Pede o rcquerento
que se retifique a sua classificaçãà, de inspetor de alunos, classe E,
rara escriturário F. 2. Não tem amparo nenhum a pretensão do pe-
ticionário, desde que foi incluido naquela carreira e classe de acordo
eom a sua situação anterior e na conformidade do critério geral ado-
tado na elaboração das tabelas anexas à Lei do Reajustamento. 3.
Roderá o requerente, se o entender, pedir transferência, na mesma
classe, para a carreira de escriturário, de acordo com o artigo 35 da
lei do Reajustamento. Sou pelo indeferimento". -- Paulo Lyra, di-
eretor da Divisão.	 e

. N. 5.904-38 — Ministério da Vireão e Obras Públicas — Consule
jta sobre nomeação, em carater interino, de conferente de valores da
IÉs•rada de Ferro Central do Brasil. — "De acorde. Ristitua-se ao
1S. P. V." • — O parecer com o qual este concorda é o seguinte: "Opi-
gro que se responda, declarando que a substituieão aludida deve pro-
cessar-se nos termos dos artigos 2° e 3° do deceetoelei n. 618, de agos-
to último". — Paulo Lyra, diretor da Divisão.
. N. 5.054,38 — Ministério da Viação e Obras Públicas — Preen-
thirnento de cargos vagos na carreira de "servente" /o quadro XXI
i(Diretoria Regional do Paraná). — "De acoecite' O parecer • m O• .	 , .. to
¡qual este concorda é o seguinte: "Opino que se &onixe o processo h.
TC. E. V., para que proceda de acordo com o seu parecer". — Paulo4141ra, diretor da Divisão.

N. 306-38 — Ilka dos Santos Pacheco, dactilógrafo, alasse G, que-
' ro 1, Ministério da Educação e Saelle, pede transferência de carreira

"A C. E. F., para dizer".

N. 366-38 — Lafayette Redrigues dos Santos, oficial administrati-
pio, classe J, quadro III, Ministério da Justiça, pede transferência da
arreira. — ` .t C. E. J., para dar parecer".

N. 367-38 — Autonii Dias de Oliveira Junior, escriturário, elas-
Oei G, quadro VII —. Estrada de Ierro Noroéste do Brasil — Minis-tério da Viação e Obras Públ i cas, pede tranRferência do ounci.; ,o ....
À. G. E. V., para dar parecer".

Divisão de Seteção, Adaptação e Aperfeiçoamento
do Pessoal

N. 96-28 — Benedito Salim José Pedro Zogaib, pede inscrição no
poncurso para escruuráriG. — "Indeferido". Em 26-8-38.

Aelmese'

SECRETARIAS DE ESTADO

'Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Diretoria da Justiça e do Interior

Primeira seleção

Por portaria de 5 do corrente mês, foram concedidas na Policiei
rilitar do Distrito Federal, as seguintes licenças:

De dois meses para tratamento de saúde, ao cabo de aquadra
Gs6 dos Santos (2°) e dois mèses, em prorrogação, para tratamento
o saúde, ao soldado Ambrésio Ferreira Cabilo Filho, ambos nos
:ermos do art. 117, letra "c" do regulamento aprovado pelo Decreta
rz. 22.587 do 28 de março de 1933.

Requerimento despaohadda

Joaquim Vieira Ferreira Filho. — Indeferido
Walter •inratle, — Sole * requerimento—

Diretoria Gm'al de Contabilidade

Expediente de 24 de agosto de

ATOS 1>0 13R	 STRO

Primeira secção
Avisos:
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Gentes:
N. 220 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional. da im-

portando de 650$, a D. Maria do Amaral Vilela dos Santos, prove-
niente de remuneração a que tem direito no mês de julho findo.
por exercer as funções de arquivista da Procuradoria do Tribuna/
de Segurança Nacional.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.236 — Solicitando a entrega, no Tesouro Nacional, da im-

portando do 4:0008, como adiantamento, ao diretor da Casa de Cor-
reção, I' tenente Vitorino Canepa, para ocorrer às despesas miúdas
e de pronto pagamento, nos meses de agosto, setmbro e outubro
deste ano.

N. 1.237 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional da
importando de 22:7708600, ti - Societé Anonyme du Gaz de Rio de J4-
neiro, proveniente do consumo de gaz na Polícia Civil, em maio úl-
timo.

N. 1.243 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, fik't

importancia de 4848700, à Companhia de Carris, Luz e Força de RR.
de Janeiro, proveniente do consumo de energia elétrica, em abril fin-
do, da Casa de Correção.

N. 1.214 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
inoportancia de 9:5138400, à Societé Anonyme du Gaz de Rie de Ja-
neiro, proveniente do consumo de luz e gaz e de nova instalação in-
terna de gaz, na Casa de Correção, noa meses de abril a junho deste
ano.

N. 1.217 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Na3ional, da
importancia de 200$, a ()tanino Pinheiro, protocolista da Secretaria
do Supremo Tribunal Federal, a título de ajuda de custo para sua
esposa e filha, nos termos do art. 387 do Regulamento Geral de
Contabilidado Pública.

N. 1.249 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
importancia de 3:0001, ao Dr. João Felipe Pereira, proveniente do
aluguel do prédio ocupado pelo Depósito Público Geral dc Distrito
Federal, em jimbo último.

N. 1.250 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
importando, de 20:8528500, aos magistrados em folha mencionados,
proveniente de substituições ocorridas no Tribunal de Apelação, em
junho e julho deste ano.

N. 1.252 — Solicitando c pagamento, no Tesouro Nacional, da
Importancia de 2:1078800, ao bacharel Maurício Pinheiro Guima-
zães, juiz substituto da extinta Justiça Federal na Secção do Ter-.
eitório do Acre, correspondente aos vencimentos anuais de disponi-
bilidade a que tem direito no corrente exercício.

Segunda secção

N. 1.193 —. Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
importancia de 1:010$, à Liga de Proteção aos Cegos do Brasil, pro-
veniente do fornecimento de material de asseio à Polícia Civil.

N. 1.191 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
importa.ncia de 5:188$, a Soares Lavrador & Comp., proveniente
de fornecimentos de material de asseio à Polícia Civil.

N. 1.233 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
importando de 10:800$, a 'Conrado Sorgenicht Filho. prov iniente de.
fornecimentos e serviços prestados ao Supremo Tribunal Federal.

N. 1.234 — Solicitando a entrega, no Tesouro Nacional. da iole
portancia de 5:0008000, a Adalberto de Sousa Braga Neto, oficial
administrativo, classe "J" desta Secretaria de Estado, como adianta-
mento, para ocorrer às despesas com a aquisição de livros, documen-
tos, publicações, etc., nos termos do decreto-lei ri. 23.561, de 6-12-
1933, nos meses de agosto a outubro deste ano.

N. 1.235 — Solicitando a entrega, no Tesouro Nacional, da lin-
portancia de 600$, como adiantamento, ao Dr. Manuel Tavares Ca-
valcanti escrivão do Juizo de Menores, para custear as despesas de
transporte de menores, TIOS meses de agosto, setembro e °lado VO

deste ano.
N. 1.238 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, cia

importando de 2:3878'400, à Companhia de Carris, Luz e Força do
fio de Janeiro, proveniente do consumo de energia eleitora na Po-
lícia Civil, no mês de maio findo.

N. 1.239 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
importando de, 19:156e800 à Sorieté Anonyme do Gaz do Rio do .!a-
aloiro, proveniente de consumo de gás na Polícia Civil, no mês de
ebril último.
_ . N. 1.240 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da

izziportancia de 3:4078, proveniente de serviços telefónicos presta-
dos ã Polícia Civil, nos meses de •abril e junho deste ano.
• • N. 1.241 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
'Importando de 712:G'11101i à, Companhia Telefônica Brasileira, pro-
veniente da assinatura de telefone.z da Polícia Civil, em junho
ti	 .	 .•

+04.,
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N. 1.245 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
importancia de 554$200, à Companhia Nacional de Navegação Coe-
Leira, proveniente de fornecimento de uma passagem desta capital a
Retem, ao Dr. Alexandre Carvalho Leal, que viajou em objeto de
serviço.

N. 1.246 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
bnportancia de 1:81-0$, a Virgílio Guimarães & Comp., proveniente
e fornecimentos e trabalhos executados no Palácio Monroe.

N. 1.251 — Solicitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da
trnportancia de 650$, ao Lloyd Brasileiro, relativa ao transporte de
material de expediente destinado às alfandegas de diversos portos
lio Brasil.

ATOS DO SR . DITIEToR

Primeira secção
Ofícios:
Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 631 — Transmitindo os papéis relativos lis reclaneções do

rincharei Ismael Olavo Soares, e solicitando providências afim de
.gee organizado processo para liquidação da dívida por exercidos
findos, o qual deverá ser iniciado na Delegacia Fiscal no Estado da
Paraíba.

— Ao Sr. diretor da Secretaria da extinta Camara dos Depu-
tados:

N. 04 — Solicitando providências afim do ser organizala e en-
viada a esta 'diretoria a folha de pagamento do abono provisório
que deixou de receber, no periodo de 7 de fevereiro a 31 de de-
zembro de 1936, o então r ofieal daquela secretaria, José Cavai-
caiei Regis.

Segunda secção
Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 312 — Solicitando providências no sentido de ser enviada,

cem urgência, ao Serviço do Pessoal deste ministério, uma coleção
(3c Leis de 1930 até 1937.

— Ao Sr. diretor do Domínio da União:
N. 3 — Transmitin(!0 o tarmo de morte

troteito Agrícola Artur Bernardes, em Viçosa,

Imprensa Nacional
EXPEDIEUI Pu n :!;. D n r,E,Ton

Requcriment „Is Jseeshados
Dia 1 de setembro de 1938

Abraino Eberle & Comp.. procuradoees de Protásio Pinheiro Ma-
chado (P-61.172-38). — Restituam-se mediante recibo.

alaria Amelia Baia dos Santos Silva iM-70.665-38). Certifi-
que-se o que constar.

Ministério da Educação e Saúde
Departamento de Administração Geral

SERVIÇO DO PESSOAL

EXPEDIENTE DO se. DIRETOR

Dia 31 de agdsto de 1938

Requerimentos despachados

Olista dcs Santos Vale. — Retifique-se (a. 9.433-38).
Luiz Claudio de Castilho. — Certifique-se (n. 12.893-37)

Serviço de Contabilidade
SERVIÇO DE CONTABILIDADE

Em 25 de agosto de 1938
EXPEDIENTE no SR. DIRETOR

Círculo Operário Pelotense, de Pelotas (R. G. do Sul), apre-
sentando comprovação do auxílio recebido em 1937. — A instituição
deve legalizar os documentos que não satisfazem os requisitos exi-
gidos. (S. E. 28.892138).

Colégio N. S. Auxiliadora, de Campo Grande (M. Grosso.),
apresentando comprovação de auxílio no 1° semestre de 1037. — A
instituição deve apresentar comprovação do auxílio relativo ao 20
Semestre, bem como do 2° semestre de 1935 e legalizar os documen,
tos aprese,ntados, pois não satisfazem as exigências da lei. (S. E.
23.88O38).

Es, )1a Normal Profissional, de Lambari (M. Gerais), apresen-§
(ando comprovação do auxílio recebido em 1937. — A instituição
deve prestar esclarecimentos sóbue as depesas efetuadas com ma-,
1. chn -a£1 w1if ii4i ia ror 11 ele Innen	 . (S. E. 28.602138).

Missão Salesiana do Araguaia, de Mato Grosso, prestando contai(
do auxilio recebido em 1937. — O interessado deve prestar esclal
recimentos neste Serviço. (S. E. 26.159138).

Lar da Criança, desta Capital, apresentando a comprovação
auxílio recebido em 1937. — Legalize os documentos apresentados.,
(S. E. 28.010138).

Sociedade Beneficente tia Santa Casa de Misericordia, de Forta-
leza (Ceará), comprovando auxílios recebidos no 20 semestre de
1936 e exercício de 1937. — Deve ser cumprida a lei do sisdo
fõlhas de pagamento. (S. E, 27.342138).

Associação dos Empregados no Comércio de Grato (Ceará))
apresentando a comprovação do auxílio recebido em 1937. — OS
documentos referem-se a despesas de construção e não é para este
fim que se dá o auxílio. (S. E. 29.347138).

Sociedade de Caridade, de Mar de Espanha, (Minas (lorais),
apresentando a prestação de contas do auxílio recebido em 1e37. •-•(

A documentação não satisfaz. (S. E. 28.592138).
Santa Casa de Misericordia, de Poços de Caldas (M. Gerais),

prestando contas do auxilio recebido em 1937. — As duplicatas de.
vem vir acompanhadas das respectivas faturas para comprovação.
(S. E. 28.601138).

Escola Pádua Sales, desta Capital, apresentando a comprovação
do auxilio recebido em 1937. — A instituição deve satisfazer os re-
quisitos legais. (S. E. 28.632138).

Associação de Caridade, de Japaratuba (Sergipe), apresentando
comprovação de auxílios reeebidos no 20 semestre de 1936 e 10 de
1937. Apresente as respectivas faturas e comprove também o 20
semestre de 1937. (S. E. 28.618138).

Escola Superior de Comércio, de Vitória, (E. Santo), compro-
vando o auxílio recebido em 1936 e 1937. — Os documentos não
satisfazem uma vez que tirados era nome que não o da instituição; a
comprovação de 1936 também é insuficiente. (S. E. 28.598138).

Centro Operário Bêneficente, de Alagoinhas (Baía), prestando
conta dos auxílios recebidos em 1936 e 1937. — Os documentos não
determinam a natureza da despesa, o que é indispensável. S. E.
28.624138).

Sociedade Beneficente de Santa Casa de Misericordia, de Cravi.
nhos( S. Paulo), prestando contas do auxílio recebido em 19:16.
A interessada deve apresentar faturas discriminativas dos forneci.
mentos. (S. E. 28.725138).

Divisão do Ensino Secundário
EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DEI

EDUCAÇÃO

Designando, a partir de 1° deste, os seguintes inspetores:
Francisca de Carvalho Macedo Corbett, para o curso noturno dri

Ginásio Anglo Latino, da Capital do Estado de S. Paulo;
Alvaro de Abreu e Silva, para o Ginásio São Geraldo, de Pará de

Minas;
Benjamin Gaspar Gomes, para o Colégio Jacobina desta Capita)

EXPEDIENTE DO sa. DIRETOR DA DIVISÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

N. 3.671-33 — Escola Normal Piei() Junior, revisão de ficha —4
Aprovo a classificação "bom com 8.313 pontos", — 30-8-38.

N. 32.379-38 — José Pinheiro Machado, prestação da 1 prova
parcial em época especial .— Deferido, 30-8-38.

N. 31.511-38 — Odilon Lima de Souza Leão, transferência.—.
Indeferido, 31-8-38.

RELAÇÃO DOS INSPETORES DE ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SECUNDÁRIO
E DOS RESPECTIVOS COLÉGIOS

Distrito Federal:
Nadile Lacaz de Barros.— Colégio Americano (dep. Copaca4

bana) .
Wanda de Faria.— Colégio Aldridge.
Carmeu Anes Dias.— Curso Andrews.
Pedro Vergara.— Curso Andrews (compl.).
Julio Vieira.— Colégio Anglo Americano.
Edgar Pinto Lima.— Colégio Anglo Brasileiro.
Euzébio de Brito.— Instituto Arte e Instrução (11'.
Joaquim Aimbiré Siqueira.— Instituto Arte e Instrução (2' e 3')'e
Padre José Maria de Castro.— Instituto Arte e Instrução (4' e 5'ee
Maria Luiza da Cruz.— Colégio Assunção.
Luiza Violeta Andrade.— Escola Acadêmica.
Maria José Leite Moniz.— Colégio Batista (fundamental),
Galdivo Moreira.— Colégio Batista (comp.).
Maria de Lourdes Sá Pereira.— Colégio Benet.
Simão da Costa.— Escola Brasil de S. Cristovão.
Padre Inácio Almeida Leal.— Instituto Cardeal Areoverde.
Atílio Milano.— Colégio Cardeal Leme.
Marina da Gama Cerqueira.— Colégio da Com. Santa Tereza de,

Jesus.
Nair Quintela.— Instituto Ensino Secundário.

, Benjamin Masson Jacques.— Lycée Français.
José Newton Araujo Silva.— Givásio Hebreu Brasileiro.
'José Mario dos Santos Brant.— Curso Freicinet.
Irma Vaz de Melo.— Colégio Imaculada Conceição.

de uni animal do
Estado dede Minas.
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Carlos Maul.— Colégio Independência (1° turno).
Genaro d'Avila Matos.— Colégio Independência (2° turno).
Francisco Tavares Pereira.— Escola Técnica João Alfredo,:
Bersjamin Gaspar Gomes.— Colégio Jacobina.
Padre Mario Silva.— Instituto Juruena.
Carlos Shankrow Maia.— Instituto Juruena (compl.)
Carlos Sanches de Queiroz.— Colégio Leonardo da Vinci.,
Paula Pedro Moacir.— Colégio Malet, Soares.
Laura S. Viana Rego.— Colégio Luiza de Castro.
Evalda P. Carneiro da Cunha.— Ginásio Metropolitano.
'Altivo Lemos Sete.— Ginásio do Meier.
Antônio Lobo Leite Pereira. — Colégio Americano, Santa Te-

reza.
Mr. José d eAquino. — Instituto Levergé.•
Osvaldo Pogi de Figueredo — Colégio Ibituranas
Maria Luiza Vilemor do Amaral — Instftuto Menino de Jesúss
Edit Castro Araújo P. e Albuquerque. — Escola Mari4

Ranhe.
Luiz Bastos Ribeiro. — Colégio Flamengo.
Edmundo Velho Monteiro. — Ginásio Engenho Novo,
Maria Oliva Moniz de Aragão — Externato Melo e Sousa.
Julieta Gracia Sereno — Colégio Notre Dame de Sion.
Daisi Serra — Colégio Notre Dama.
Ecila Gilka Drumond — Colégio N. S. da Misericordias
Itala Vale — Fundação Osório.
José Luciano Lopes — Colégio Paula Freitas.
Egberto de Assis Silveira — Escola Paulo de Frontia,
Pe. Leopoldo Aires — Colégio Pedro I.
José Joaquim Ortigão Sampaio — Ginásio Pio Americano.
José Carlos da Fonseca — Instituto Rabelo.
Gastão Pereira da Silva — Ginásio Republicano.
Maria de Lourdes R. Veloso — Colégio Regina Coeli.
Manieta Pientznauer — Colégio Rezende.
Djetiula Jardim Neves — Colegio Rio de Janeiro.
Djalma Cavalcanti — Escola Ilivadávia Corrêa.
Heloisa de Almeida Araújo — Colégio Sacre Coeur de Macio.
Sebastião José de Sousa — Colégio Sacre Coeur de Marie (com

plemenar).
Francisco Vasconcelos Bastos Cordeiro — Colégio Santo Amaro,
Clara Lafaiete Stocler — Instituto Sacré Coeur.
Zuleika Almeida Nobre — Externato Sacré Coeur.
Camilo Mendes Pimentel — Colégio Santo António M. Za-

Carla.
Lauro Demoro — Colégio Santa Cecilia.
Elpidio Prata Gomes — Ginásio Santa Tereza
Eudéa de Marras — Ateneu S. Luiz.
Célia Ferrando — Colégio Santa Dorotéa.
Hélio Hermeto Corrêa da Costa — Escola Tecnica Santa Cruz.
Otávio Simões — Externato Santo Inácio ( 1 a 2').
Domingos Barbosa Alvares — Externato Santo Inácio ( 3a 4 equinta).
Isolina B. Segadas Viana — Colégio Santos Anjos.
Sergio F. dos Guimarães Bonjean — Ginásio São Bento
Milton Maciel — Ginásio São Bento (2' e 3a).
Alvaro Fontoura Duelos — Colégio São Bento ( la e 5a).
Miguel Pereira Filho — Colégio Ottati.
Alcides Senra. Externato S. Jose (1' e 4").
Haroldo Rena to Ascoli, Externato S. José (2', 3' e 5') .
Aristides Pais Brasil Filho, Colégio S. José.
Mariana da Silveira Bagdocimo, Colégio S. Marcelo.
Maria Nazaré Fernandes Faro, Colégio S. Paulo.

Alceblades Noronha Miranda, Colégio Sousa Marques (1* turno)".
João Dias Maciel, Colégio Sousa Marques (2° turno).
Silvio Mamoré Leilão da Cunha, Instituto Superior de Prepara-

tórios (1' e 2').
Maria Augusta Rui B. Airosa, Instituto Superior de Preparató-

rios (3', e e 54)•João Aristide; Wiltgen,	 Instituto Superior de Preparatórios
(noturno).

Eduardo Campos, Instituto Superior de Preparatórios (Comple-
insular)

Florisa Rodrigues Ca6, O Pritaneu.
Paulo de Camargo Osório, Instituto Lafayette (mixto)
Olga Rochfort, Instituto Lafayette (feminino).

turno).	 .•-
Brasilio Luz Filho, Instituto Lafayette (masculino, 1° turno),
Roberto Tavares, Instituto Lafayette (masculino, 2° turno).
Renato Dias Batista, Instituto Lafayette (Complementar).
Valdemar Pingarilho, Ginásio Vera Cruz (1' e 3').
Padre Geraldo José Pouwells, Ginásio Vera Cruz (2', V e 5').
Ecli Dias da Cruz, Ginásio Vera Cruz (Complementar).
Silvia Azevelo Shalders, Ginásio 28 de Setembro (feminino).
Homero Simões Lopes, Ginásio 28 de Setembro (masculino).
Eduardo Lemos Marinho, Instituto Educação (1" e 2').
Tancredo Soares de Sousa, Instituto Educação (3` e 4').
José Haman de Rezende, Instituto de Educação (5').

'Hélio Jacob, Colégio Felisberto de Menezes (1' e 2°) s
João Baeta Neves, Colégio Felisberto de Menezes (3', 4' e 5`)
António da Costa Montenegro, Ginásio Piedade.

'Eduardo Bort:, 't James, Colégio Silvio Leite (internato),
Maria Carolina 1. Iriuss, Colégio Tijuca Uruguai.

S;io Paulo:

Cicera Augusto Vieira, Ginásio Anchieta, Capital.
Padre Heliodoro Pires, Ginásio Anglo Latino (diurno).
Francisca de Carvalho Macedo Corbett, Ginásio Latino (noturno).;
Hélio Cirino da Silva, Ginásio Arquidiocesano, Capital.
Apleeina do Carmo, Ginásio Assunção.
Noêmia Nascimento Gama. — Ginásio Bandeirantes.
Odila Ferraz Franco. — Ginásio Batista Brasileiro
Zélia Arcoverde. — Ateneu Brasil.
,Walter Gomes. — Ginásio Anglo Paulistano.
Júlio cio Revoredo. — Ginásio Brasileiro Alemão.
Mário Hoppner Dutra. — Ginásio Cruzeiro do Sul.
Ubaldo da Costa Leite. — Instituto Dante Alighieri.
Maneta de Morais Lima. — Externato Elvira Brandão.
Margarida Austregésilo. — -Instituto de Educação (1', 2a e 3*

Séries).
Silvia Louzada. — Instituto de Educação (4 a e 5a séries).
Odaléa de Freitas. — Liceu Franco Brasileiro.
Milton Lourenço de Oliveira. — Ginásio Guilherme de Almei-

da (diurno).
Luiz Queiroz Teles Neto. — Ginásio Guilherme de Almeida (no-

turno).
Fausto Vieira de Campos. — Ginásio Independência (diurno).
Francisco de Assis e Almeida. — Ginásio Independência (no-

turno).
Osvaldo Puissegur. — Ginásio 'piranga (l a série).
Ismael de Azevedo. — Ginásio 'piranga (2a série).
Alvaro Rodrigues do Amaral. — Ginásio 'piranga (3a e Ia

séries).
Epaminondas Furquim de Campos. — Ginásio 'piranga (43

série).
Marina de Campos Vergueiro. — Mackenzie College (1' e 2a

séries).
Cássio de Toledo Piza. — Mackenzie College (3 a, 4a e 5a séries).
Paulo Austregésiio. — Mackenzie College (complementar).
Gilda Santos. — Colégio Madre Cabrini.
Silvia Vergueiro Andrade Peixoto. — Ginásio Minerva.
Antonieta B. Lima Reis. — Ginásio Normal.
Ildefonso Serro Azul. — Colégio Nossa Senhora do . Carmo

40, e 5a séries).
Edgar Redondo do Nascimento. — Colégio Nossa Senhora cio

Carmo ( 2a e 3a séries).
Silvia Mendes Cajado. — Colégio Notre Dome de S'ion.
Elisa Simas de 'Magalhães. — Ginásio Onze de Agosto.
Ivo Delfiné Frasca_ — Ginásio Oriental.
Aloisio Gontier de Vilhena. — Ginásio Osvaldo Cruz (diurno,

1' série).
César de Castro Pais Leme. — Ginásio Osvaldo Cruz (diurno,

2a e 5" séries).
César de Afonseca e Silva. — Ginásio Osvaldo Cruz (diurno, 3a

e 4a séries).
Lourival Carvalhal. — Ginásio Osvaldo Cruz (noturno, la a

2a séries).
Arnaldo Bastos Filho. — Ginásio Osvaldo Cruz (noturno, Sa,

4a e 5' séries).
Nair Gama Wright. — Ginásio Pais Leme.
Maria Euclôxia da Silva Leme. — Liceu Jorge Tibiricá.
Maria Antonieta Gaivão. — Ginásio Ibero Americano.
Lazaro Maria da Silva. — Liceu Pan Americano.
Mário Antunes Maciel Ramos. — Liceu Pan American3 (Com-

plementar).
Manuel Carlos da Silva. — Colégio Paulista.
Violeta Barroso. — Ginásio Paulistano (turno da manhã) .
Alvaro Coelho de Faria. — Ginásio Paulistano (turno da tarde).
Gilberto Pacheco e Silva. — Ginásia Paulistano (noturno).
Mercelo de Mesquita. — Ginásio Pedro de Toledo,
Margarida Gaivão. — Ginásio Perdizes.
Silvia Pacheco Sales Pinto. — Liceu Piratinin,ga.
Tomiris Farraz Narega. — Ginásio Prudente de Morais.
Helena Maria Ferrari. — Liceu Rio Branco (1', 2', 3').
Felicíssima Souza Barros. — Liceu Rio Brann (4' e 5') .
José de Brito Viana. — Liceu Rio Branco (complementar).
Maria Stela Arantes Uchôa. — Colégio Santana.
Lavinia Costa Vilela. — Colégio Santa Inês.
Carolina Xavier Rheinfranck. — Colégio Santa Mareelina.
Ernesto de Carvalho Borges. — Colégio Santo Agostinho.
Luiz Eulálio Bueno Vidigal. — Ginásio Santo Alberto.
Filomena Tureli Costa Nunes. — Colégio Cônegos Santo Agog,

Manuel do Carmo. — Ginásio S. Bento.
Rui de Melo Junqueira. — Ginásio S. Bento (complementar),
Camila Barbosa de Oliveira. — Externato S. José.
Alfredo Pereira de Queiroz. — Colégio S. Luiz.
Wega Neri. — Liceu Acadêmico S. Paulo.
Elpidio Pereira de Queiroz. — Ginásio da Capital (1', 4' e
Joaquim de Paula Faria. — Ginásio da Capital (2' e 3').
Alaide Peixoto. — Ginásio São Paulo.
Arlindo Drumond Costa. — Instituto de Ciências' e Letras (164

turno),
Luiz Carlos de Borba. — Instituto de Ciências e Letras (diurno)
Manto Brasil Faleiros. — Colégio Staford.
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Padre Antõn io Luiz Floréncio flr • 	c.,,lrçgin Sírio Brasileiro.
Sói-rates Fernandes de Oliveira. — Lscola Normal Padre ~biela

e 3').
:Ulisses Leio - ,s Torres. — Escola Normal Padre Anchieta (C e 55)..

Paulo :".Tarzligão. — Liceu Coração de Jesus (I' e 2').
inc da Araújo Guimarães. — Liceu Coração de Jesus (3,aja

peita° arapuca Simões. — Liceu Miguel Couto.

0(14 , 1 e Silveira Vieira. — Liceu Eduardo Prado.
CArlot a C.ainai e-o Uhlendorf. — Ginásio Caetano ae Campos.
Migual Leite Ribeiro. — Ginásio Carlos Gomes.
Leilati Freitas de Oliveira. — Instituto Riachuelo.
Reaina Maria de Almeida. — Ginásio do Estado, Amparo.
António David Vicente. — Colégio Nossa Senhora do Mn-

Paro.
Gérsi-,n de Almeida. — Ginásio Municipal de Assis.
João Pimenta de Castro. — Ginásio do Estado, Araraquaria.
Elisabct Serra Negra. — Escola Normal de Araraquara.
José Coelho Júnior. — Ginásio Municipal de Araçatuba.
Paulo de Araújo Novais. — Ginásio do Estado, Avaré.
João Luclides Pereira. — Ginásio Municipal, São Paulo, Agn-

dos.
Plínio Lacerda de Oliveira. — Ginásio do Estado, Araras. -
Vicente Paula, Alves Ferreira. — Ginásio São José, Batatais.
Francisco de Assis Bezerra Júnior. — Colégio Santo André,

Barrei os.
Otocar lkfurtinho de Sousa. — Colégio Sagrado Coração de Jem

'mis, Bragança.
Nestor Figueredo. — Colégio Dioces. São Luiz. Bragança. -
Adolfo Cordeiro da Silva. — Colégio Noroeste, Biriguf.
Anuindo Roubaud Dias. — Colégio dos Anjos, Botucatã.
Aureo Fernandes Leite. — Escola Normal de Botucatú.
Judit Brandão Klier. — Ginásio Nossa Senhora de Lourdes,

13 oturatú.
Aristides Silveira Leite. — Escola Normal Livre de BebedourO.
Rubens Furquim. — Ginásio Municipal de Bebedouro.
Atilio da Silveira Prado. — Ginásio do Estado, de Baurã.
Gentil Gornide do Castro. — Ginásio Guedes de Azevedo, Baurú.
João Batista Pontes. — Ginásio Municipal de Barretos.
Augusto Rafael Marques Braga. — Escola Normal de Cruzeiro.
José Maria Reis Perdigão. — Instituto Cruzeiro. 	 •
Moisés Elias. — Ginásio Municipal de Cajurú.
João Pontes Torres. — Ginásio do Estado, Catanduva.
Sílvio Carvalhais. — Ateneu Paulista, Campinas.
.Tosé Moura Lacerda. — Escola Normal Carlos Gomes, Card.!

pinas.
Jair Leite da Silveira. — Ginásio do Estado, Campinas.
Maria Ester Soares Bicudo. — Instituto Cesário Mota, Cam-

pinas.
Renato da Fonseca Rodrigues. — Liceu Nossa Senhora Auxilia-

dora. Campinas.
Vitor Falson. — Colégio Progresso Campineiro, Campinas.
Fdit Ribeiro Neto. — Ginásio Coração de Jesus, Campinas.
Marcel de Campos. — Ginásio Dioces. Santa Maria, CampinaS.
Candido Libanio. — Escola Normal Oficial Casa Branca, Cam-

pinas
' Iligo Duarte de Arruda. — Ginásio Municipal de Cravinhok

Campinas.
João Campos Mala. — Colégio Sagrado Coração de Jesus, Cafe-•

lándia.
Nes,tor de Almeida Vergueiro. — Ginásio do Estado, Espírito

Santo, Pinhal.
Albano de Azevedo e Sousa. — Ginásio do Estado Faxina.
Vicente de Paula Lima. — Ginásio do Estado, Franca.
Afonso Neto. — Ginásio Champagnat, Franca.
Luiz Coelho. — Colégio Nossa Senhora de Lourdes, Franca.
João Silveira de Camargo. — Eseola Normal de Guaratinguetã.
Casar Côrtes Sigaud. — Ginásio Nogueira da Gama, Guaratin-

guetá.Emitia Limonge Lacaz. — Colégio Nossa Senhora do Carmo,
Guaratinguetá.

~oro Laivos Massot. 	 Colégio do Estado, Itapetininga.
Mário de Morais. — Escola Normal Peixoto Gomide, Itapetf-

ninga.Celso Pinto Ribeiro. — Ginásio São Sebastião, Igarapava.
Marina Cintra. — Ginásio do Estado, Itá.
Armando Sampaio de Rezende. — Ginásio Nossa Senhora d

Patrocínio, Mi.
Cássio Garcia Ordini. — Ginásio Municipal de Ttuverava.
Artur Osório Aguiar Pinto. — Ginásio do Estado, Itápolis.
Y-não Penido Monteiro Sales. — Escola Normal Livre de Jun-

diaí.Rafael Linardi. — Ginásio Sagrado Coração de Jesus, Jardiná-
polis.

Tércio d•- • Bai'ros Pimente/. — Ginásio do Estado, Jacaret.
Antônio Ferreira. — Ginásio do Estado, Jaboticabal.
'Vai/temor Rocha Barros. — Colagio Santo André, jaboticabal.
Joi Isidro do Toledo. — Ginásio Municipal de Jaú.
Luiz Caetano Martins. — Coagio São José„Tan.
João Negreiros Almeida Prado. — Colégio liorácio Berlinek,

O'avo Frcir Jinior. — Ginásio :`,Iimicipal de Limeira,

Augusto Barbosa de Oliveira. — Ginásio São José, Limeira.
Paulo Estanislau Roberto de Baére. — Escola Normal Livre São

José, Lorena.
Breno de Sousa Leite. — Ginásio Municipal São Joaquim, Lda

rena.
José Pereira Negrini. — Ginásio São Manoel, Lavrinhas.
Otávio da Graça Martins. — Colégio São Vicente. de Paulo, T,a4

Francisco Antônio Posas. — Colégio .4meci
Sílvio Romern. — Colégio Diocesano de Li
Venáncio de Sonsa. — Ginásio do Estado,
Benjamin Ribeiro do Castro. — Colégio

Jesus. Marina.
Miguel Cione. — Escola Normal Livro de
Francisco Tei-ve do Almeida Magalhães.

de Mocóca.
Manuel Vieira de Andrade. — Ginásio do Estado, Mogi da@

Cruzes.
e

ar
lota Carvalho e Silva. — Escola Normal de Mogt Mirim.

Eloi Lopes Ferraz. — Ginásio do Estado. Olímpia.
Alcides B. Costacurta. — Ginásio Municinal de- Orlándia.
Joaquim Pinto Franco de Sá. — Ginásio Municipal de Pinda;- n

inonhangaba.
José Gomes Talarico. — Ginásio do Estado.
Francisco Nogueira de Oliveira. — Ginásio ,do Est-ido, Pirajuí.
Alberto S. Ilabola e Silva. — Escola Normal de Pirassrinunga.
Irene Ferraz. — Escola Normal Nossa Senhora de Assunção,

Piracicaba.
Aldrovanclo Flueurf.	 Escola Normal Oficial de Piracicaba.
Júlio Casar de Matos. — Ginásio Piraeieabano.
Oscar do Vasconcelos Gaivão. — Ginásio do Estado, Penápolis.
Laorte Gonçalves. — Ginásio Joaquim Ribeiro, Rio Claro.
Estanislau Penteado de Oliveira. — Ginásio Puríssimo Coram

elo de Maria, Rio Claro.
T.uiz Jacoh. — Colégio Santo André. Rio Preto.
Carlos Foot Guimarães. — Ginásio São Joanuim. Rio Preto.
Alberto Zirondi Neto. — Ginásio Associação de Ensino, RibeirãO

Preto.Mr. João Laureano. — Ginásio Progresso. Ribeirão Preto.
José Sampaio Leite. — Ginásio Progresso (compl.) Ribeirão

Preto.Rubens Noce. — Ginásio Ribeirão Preto, Ribeirão Preto.
Sebastião Moura Bitencourt. — Ginásio do Estado, . Ribeirão

Preto.Carmen Sena Guimarães. — Ginaaio Santa Ursula, Ribeirão
Preto.

Pe. João Maria R. da Silva. — Escola Normal Livre São José

dos Campos.
Plínio Silva. — Ginásio do Estado. Rio Pardo.
Euripedes França. — Ginásio do Estado, Rio Pardt,.
Domingos Machado. — Escola Normal Livre Santa Cruz do Ria

Pardo.
Raul de Polilo. — Ginásio Munici pal São Carlos.
João Sabino. — Escola Normal Oficial, São Carlos.

. Vomberto Dias da Costa. — Colégio São Carlos.
Alvaro Brada. — Escola Normal Livre São Manuel.
Francisco Palma de Sousa. — Ginásio Municipal de Santa Rita
Pedro Marinho de Melo. — Escola Normal Livre de São Simão
Maria de Lourdes Lamhert. — Ginásio do Estado, Sorocaba.
Marina Furtado Amaral Campos. — Colégio Santa F.serdástica

Soroeaba.Iveta Mesquita Nogueira. — Ginásio Coração de Maria, Santos
Ira.ci Igaiára de Oliveira. — Ginásio José Bonifácio. Santos.

' Reinaldo Rocha Leite. — Ginásio Luso Brasileiro, -Santos.
Manuel Luiz Osório Sobrinho. — Ginásio Santista, Santos.
Manuel Bica de Almeida. — Ginásio do Estado. em Santos.
Luiz Tramonte Garcia. — Escola Normal São José, em Santos.
Micta Barros do Amaral. — Ginásio Stela Maris, em Santos.
Beatriz Pires de Lacerda. — Associação Feminina Santista,

santos.André Freire. — Liceu São Paulo, em Santos.
José Duarte Badaró. — Colégio Adv-entista, Santo Amaro.
Paulo Silveira Azevedo. — Ginásio do Estado, Tatui.
Horácio Ramalho. — Ginásio Municipal de Taquaritinga.
Eduardo Santos Mata. — Ginásio do Estado, Taubaté.
Alfredo José Balbi. — Ginásio Santo António, Taubaté.
Lauro Augusto de Almeida. — Ginásio Nossa Senhora do Bom

Conselho, Taubaté.Eduardo Pereira de Magalhães. — Ginásio do Estado, Tieté.
Minas Gerais:

Rouxinaldo Davidof Lassa. — Ginásio Afonso Arinos, Belo HO..

rizonte.Rui Mimgabeira. — Ginásio Afonso Arinos (turno da tarde).
Deodoro Barcelos Correia. — Ginásio Anchiela, Belo Hort--

Geraldo Azevedo. — Ginásio Afonso Celso. Belo "Horizonte.zonte.

José Cvbral Santana. — Ginásio Arnaldo (1.a série',, Belo Ilo-

riz2"11'.:, (.1ro Moreira Barbosa. — Ginásio Arnaldo (2 a, 2a .) Belo Ho-

rizonte.
Navarro. — Ginásio Arnaldo	 .)	 [1..;*/,,lit e

cano, T.ins.
115.

Marilia,
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Mirasol.
— Ginásio Municipal
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Vablemiro Sales Pereira. — Ginásio Batista Mineiro, Belo Ho-
rizonte.

Gil Casar Pereira da Silva. — Colégio Isahela Hendaix, Belo Ho-
rizonte.

Arnaldo Carneiro Viana. — Colégio Imaculada Conceição, Belo
Horizonte.

• José de Freitas Teixeira. — Ginásio Guglielmo Marconi, Belo
Horizon!e.

Alisson de Abreu. — Ginásio Mineiro . (1.', 2' e 3.' série) Belo
Horieente.

Tola a.z Naves. — Ginásio M ia, (5.` e 5." série) .
José M. Looes Canado	 G:naiio Mineiro (noturno).
Henriquela Lista:ai	 Sag. Coração de Jesus, Belo Ho-

riZOr P

Ganido Pratas.	 Coléa.io San'a Maria, Belo Horizonte.
Carlos Alves do Vasconce!os. — Colégio Santo Agostinho, Belo

Horizonte.
Torquato Or z ini de Castro. — Culegio Sagrado Coração de Ma-

•ria, Belo Horizoote.
José de Figuereolo Silva. — 	 Tristão ao Ataftle, Belo Ho-

rizonte.
Aliteáril)	 — Colégio de Alfenas.
João Flaviano Cassequinlio de Carvalho. — Ginásio Evangélico

Alto .Temijtioa.
Danilo Cunha. — Ginásio Dom Bosco, Araxá.
Renato Santo. — Colégio Ilegiaa Pacis, Araguari. 	 e

. José Rilhe:lie Yavarro. — Ginásio Mineira de Barbacena.
Pedro Roairs. — Gim:talo de Brasópolis.,
Joé Teixeoai jt. Lima.	 .Escola Dom Boaco, Cach. de Campo.
T:dinundo Nogueira. — Ginásio São .João, Campanha.
José Carvalheira Ramos. — Ginásio Municipal de Cataguazes.

•Mário Artin Alves Milward. — Ginásio _de Caxamhó.
- José Gonçalsos Neves. _ Ginásio de Caratinga.

P. Beato Itiheiro Costa. — Co:égio Agr. São Francisco., Con-
ceição.

Cas.erniro Vilela Sena Madureira — Liceu Mineiro de Curvelo.
Edgar Weio Piliero Guimarãe.s. — Ginásio Municipal Ca-

-4	 rangolanse. Caeaogola.
Jcisi. Geraldo Jardim Brandão. — Ginásio Dianiantinense, Dia-

mantina.
Dermeval Moura do Almeida. — Ginásio-,Dorense, Dores de In-

doia
1-1(.1r-oiro Pires Amarante. — Ginásio Antonio Vieira, Formiga.
Sebastião d SI. — Ginásio Dioces. São Luiz Gonzaga, Guaxupé.
Luiz Pereira de Toledo. — Ginásio de Itajubá.
Altivo Drunozol de Andrade. — Ginásio Sul Americano, Ita-

bira.
- Manoel Airosa. — Ginásio Mineiro, Itanhandti.

Elpidio Costa.	 Ateneu Santo Antonio, —acutinga.
Manuel Pereira Caldas. — Academia de Comércio, J. de Fóra.
Mário Ferreira do Azevedo. — Colégio São José. Juiz de. Fóra.
Jeferson da Cunha. — Colégio São José (complementar), Juiz

de Fira.
Viceri.te Galo. — Instituto Bica/lio, Juiz de Fóra.
San,: Carnot Miranda Lima. — Colégio Stela Matutina, Juiz de

Fóra.
Ulisses Eilzébio de. Mendooça. — Ginásio Municipal de Lavras.
Otaviano Cosia. — Ginásio Leopoldinense, Leopoldina.
Argeniro de Rezende Costa. — Instituto Ginasial de lVfanhuassú.

atonio dos Anjos. — Ginásio Municipal de Montes. Claros.
Francisco Elias Barbosa. — Ginásio Mineiro de Uberlandia.
Onofre de Freitas. — Ginásio Brasil Central, Uberlandia.
Aniceto Macheroni. — Escola Normal N. S. das Lágrimas, Uber-

lândia.
Zaleika .b'róis de Oliveira. — Ginásio Norote Mineiro, M. Claros.
1Vestório Valente. — Ateneu São Paulo, Muriaé.
Tales de Assis Chagas. — Ginásio Professor Pinheiro Campos,

Otiv.elra.
Eponina Ruas. — Ginásio Arquidiocesano, Oure reto.
Vicente de Andrade Raeiopi. — Ginásio MunUipal de Ouro

preto.
Os,valdo Barroso. — Ginásio São Miguel, Passa Quatro.
Zama Maciel. — Ginásio D. Lustosoa, Patrocínio.
Alvaro de Abreu e Silva. — Ginásio São Geraldo, Pará de Minaa.
Colurnoano .moarte: — Ginásio São Luiz, Palma.
Wolfgango Brandão. — Ginásio Municipal de Paraisdpolis.
Wolfgang° Brandão. — Ginásio D. Helvecio, Ponte Nova.
Carlos Cunha Pereira. — Ginásio de Peçanha.
João Chagas de Miranda. — Ginásio Municipal de Poços de Cal-

das.
José Garcia Coutinho. — Ginásio São Jose, Pouso Alegre.
Fortunato Barreto Mesquita. — Ginásio do Rio Branco.
Mário de Castro Cunha. — Instituto Pe. Machado, S. J. d'El

Rei.
Augusto Gloria Ferreira Ah-es. — Instituto São João, S. J. Nepo-

muceno.
Alvaro Artur Andrade Cesta. — Ginásio Além Paraíba.
Artur Francisco Póvoa. — Instituto Prof. Ensino Secundário,

$. Lourenço.
Osvaldo Amaral. — Instituto Municipal Educação e Ensino, Sa-

J..isé Luz de Magalhães. — Ginásio Paraisense, São Sebastião do
Parao.

lalulo Vieira Marques. — Ginásio D. Silvél ui, Sete Laona.
Manuel Pimenta de Figueredo Junior. — Ginásio Mineiro

Teófilo Otoni.
Aotunio Vilela Nunes Bdoncourt. — Ginásio de Três Corações.;
Arraiando Coimbra. — Ginásio S. Luiz, TéPontaa„
Abilio Gesar Morais. — Ginásio Raul Soares, Ubá.
Jarinto Soares de Souzo Lima. — São Jose, Ubá.
joaquirn Tiago dos Sanics. — Ginásio de i'beraha.
Ii !Alongar Puci.	 Ginásio Brasil, Ubera'a.
José Monteiro Fon:saca. — Ginásio S. Joil.;, áarauiria.
José Alcibiades Silva Trota. — Ginásio Municipal de Varginha:
Eamundo Rocha. — Ginásio Municipal de Viçosa.
Jose' Lino Ribairo de Sá. — Ginásio Ó Gramberi, Juiz de Fóra.
José Antonio de Carvalho. — Ginásio Santo Antonio. S. J. d'El

Rio de Jaiieiro.
Maria Bueno Costa. — Ginásio Biteneourt Silva (feminino), Ni-

terói.
• Ari Mona l3arreto Pinto. — Ginásio Bitencourt Silva (masco-
Uno). Niterói.

Maria Pereira de Souza. — Col,:gio Brasil. Niterói.
Antonio José de Schueler. — Colégio Carvailio, Niterói.
Durval Batista Pereira. — Colégio Icaraf, Niterói.
Sebastião Barroso Nunes. — Itstituto de Educação (2.'), Ni.'

terói.
isaias Pereira Soares. — Instituto de Educação (1? e 5. 8). Ni-

terói.
Delzo nenaut. — Instituto de Educação (3.',	 — Niterói.
Otavio Leingruber. — Instituto de Educação (complementar).
Abel Pinto. — Cclégio N. S. das Mercês. Niterói.

• Pe.. Abelardo Falcão. — Colégio Sales, Santa Rosa, (t. tarde),
Niterói.

Aharo Silva Costa. — Colégio Sales, Santa Rosa, (manhã), Ni-
terói

Luiz Santos Reis. — Colégio Bittencourt, Campos.
José Alves de Azevedo. — Colégio N. S. Auxiliadora, Campos.
Heitor Nascimento Silva. — Liceu Sul Fluminense, P. do Sul.
Haul Abot Escobar. — Instituto de Educação (4.' e 5f), Campos.
Instituto de Educação (lf. 2... e 3f), Campos.
Francisco Melo Sampaio. — Irstituto de Educação (comple-

mentar), Campos. •
Leobino da Rocha Guimarães. — Colégio N. S. do Socorro, Cam-

pos.
Aurelio Cabral Werneck Segundo. — Colégio Batista Flumi-

nense. Campos.
Carlos Artur Costa. — Liceu-Fluminense, Petrópolis.
Lúcia Rangel Pestana. — Colégio N. 1). de Sion, Petrópolis.
Augusto Moura. — Ginásio Pinto Ferreira, Petrópolis.
Antonio da Silveira Sales. — Cele'gio Plinio Leite, Petrópolls.
Lauro Alonso. — Instituto S. José, Petrópolis.
Carlos Alonso. — Ginásio São Vicente d? Paulo. Petrópolis.
Nicoláu Andréa. — Ginásio Dom fosco, Rezende.
Aristides Castro Casado. — Colégio Modelo, Friburgo.
Flávio Bortoluzzi da Souza. — Ginásio Terosópolis, em Teres6-

polis.
Oriolando .Bove. — Ginásio Municipal Verbo Divino, Barra

Mansa.
Joaquim Infante Vieira da Cuaha. — Ginásio Nilo Peçanha,

Barra do Pirai.
Nelson dos Santos. — Ginásio São José, Mendes.
Arlindo Fonseca. — Ginásio Municipal Macaense, Macaé.
Luiz Moliterno. — Ginásio de Miracema.
Alvaro Barcelos Perestrelo. — Ginásio Eticlides da Cunha, Can-

tagalo.
Abelardo Vasconcelos. — Colégio Rio Branco, Bom Jesus 'taba

poana.
ArgeU Fernandes Santos. — Colégio Bittencourt. Itaperuna.
Iracema Spinota Penaforte. — Ginásio Leopoldo. Nova Iguassú.
Luiz Moliterno. — Ginásio Municipal de Padua.
Dnar Mendes Ferreira. — Ginásio Municipal São José, Valenca.
Maria da Conceição Lana. — Instituto de Humanidades, Niterói. I
José Caetano Teixeira. — Ginásio Nilo Peçanha, Barra do Pirai.:
Bento Costa. — Ginásio N. S. Medianeira, Barra do Parai.
Madalena Lacerda Bicalho. — Colégio Santa Catarina, Petrópolis.
Detio Werneck. — Ginásio Pinto Ferreira, (Complementar),,i

Patrópolis.
Espírito Santo:

Alfredo Machado Guimarães. — Colégio Americano, Vitória.
Otacílio Alcantara Ramalho. — Ginásio Espírito Santo, Vitória.
Delio Magalhães. — Ginásio N. S. Auxiliadora, Vitória.
Jair Ataide de Freitas. — Ginásio São Vicente de Paulo, Vi*

tória.
Bolivar Maiole Pereira. — Escola Normal Pedro II, Vitória.
Olivio Correia Pedrosa. — Ginásio Municipal de Alegre.
José Fortunato Ribeiro. — Liceu Muniz Freire, Itapemirim.
Odilon Lopes de Rezende. — Ginásio Municipal de Muqui.
Ni19 Nunes de Morais. — Ginásio São Geraldo, Siqueira C.arni

pos.
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Fernando Freire Melo. — Ginásio Irmãos Careiro, Siqueira
tag¡pos.

Carlos Figueredo Cortes. — Instituto Mimosense, Mimoso.
Castão Corrêa Lima. — Ginásio Municipal do Castelo, Castelo.

Mato Grosso:
Fenelon Muler. — Licatt Cuiabano, Cuiabá.
Pe. Teodoro Kolczwcki. — Liceu Artes e Ofíci3 São Geraldo,

Cuiabá.
Amélio de Carvalho Bois.	 Ginásio N. S. Auxiliadora, Campo

Gt:!ride.
José Valeriano de Oliveira Maio. — Ginásio D. Bosco, Campo

Grande.
Alvino Correia da Costa. — Instituto Osvaldo Cruz, Campo

Grande.
João de Oliveira Garcia. — Ginásio Mun. Maria Leite, Corumbá.
Lucilio de Medeiros. — Colégio Salésiano Santa Teresa, Co-

Tumba.
Ilcráclito da Silva Braga. — Colégio Imaculada Conceição, Co-

rum; á.
Goiás:

Osvaldo Gomes de Almeida
Aeenor Alves de Castro. —
Agenor Alves de Castro. —

Goiás.
José B. Calazans de Alencar.
José B. Calazans de Alencar

talão.
B. Calazans de Alencar. — Ginásio N. S. Auxiliadora.

Bonfim.
Pernambuco:

;T inida A. Cunha Melo. — Colégio Americano Balista, Recife.
Si\ tir,no Maris. — Ginásio da Mado;eua, Recife.
Firnando Lobo. — Instituto Carneiro Leão, Recife.

-;)estião José Bezerra Cavalcanti. — Colégio Mar i sta, Recib3
luie Orlando Andrade Bezerra. — Colégio Nóbrega, Recife.

G:ior ia Campeio — Instituto N. S. do Carmo, Recife.
M..ir:a Angela Gomes de Mêlo	 CJiégio Eucarístico, Reeife.

lemisia Sampaio Tavares — Colégio Franct:ts Clatteaubriand.
i

unehilde Amorim.. — Ginásio Leão XIII, Recife,.
Alexandrino da fluida]. — Ginásio Vero Cruz, Recife.

Mai "ri da Conceição M. Carneiro Campeio. — Colégio Santa Mar-
t; , iii	 Pecife.

.1 1 edrê Francisco Salé s . — :V"t`en Pernambucano, Recife.
hidra José Leal. — Ginásio Pnrrambucono, pncife.

. 1 erge Gal‘ão de O.iveira —	 Peeneml,trano (compl.).
e,:o

:cieiro Pereira Simões. — Leeti Pernambuceno, Recife.
1;; ereég.:, nes Medeiros. — J.'? ai Perneir'inceno (compl.', Recife.
i::()i) Mairink Monteiro Andando. — Escola Normal do Estado
e
Cloidio Vieira Brasil. — Eseola Normal do Estado (3°. 	 e 5').

ia de Lour,les Seuza Leão — E scola Normal Pinto Junior,

Pui Sarmento Rosa Borges. — Ginásio do Recife, Recife.
Arlindo Salazar Veiga 1 ; as:oa. — Colégio Sagrado Coração

in , 	 Pecife.
Clarice Coelho Moreira

lis 1
l‘laria Carolina Rabelo. — CídéioST'ea Jtaé. Pecife.
Temistocles Torres de Rezende. — colegio São Ji,sé

Compelo. — Ginásio Osvaldo Creu. Revire.
Paulo Balirão dos Santos Dia , . — Ginásio 0Atildo Cruz

(compl.), turno da tardo.
Valdemir Soares de Miranda. — Ginásio Osvaldo Cruz (compl.),

turno da noite.
Do.ralice Veras Galmon. — Colégio Regina Paris, Recife.
Nelson de Albuquerque, Melo. — Academia Santa Gertrudes,

°Enfio.
Maria de Lourdes Brasileiro Vilanova. — Colégio Santa Sofia,

Garanhuns.
Morse Sarmento Pereira Lima. — Colégio 15 de Novembro,

flaranhuns.
Laudelina Câmara. — Ginásio de Limoeiro.
Ernesto de Albuquerque Melo. — Instituto Porto Carreiro.

diecife.
Lúcia Montenegro B. de Araujo. — Ginásio Pio X, Recife
Angelo Vieira Sampaio. — Ginásio Dom Bosco, Petrolina.
Maria Lúcia Borba. — Colégio Santa Cristina, Nazaré.
João Domingos da Fonseca.. — Ginásio Diocesano de Garanhuns.

Baía:
Romualdo Leal Vieira. — Colégio Americano, São Salvador.
Everardo Vaz Oiiviépi. — Colégio António Vieira,. São Sal-

'dor.
Humberto Guedes dE, Araujo. — Ginásio do Estado, (la

3ão Salvador.
Tarefai° Teles. — 4finasio do Estado, (3a 4a 5a). São Sal-

vador.

Pe. Manuel de A.quino Barbosa. — Ginásio 113 Estado, (compl.),
São Salvador.

Jener Barreto Bastos. — Ginásio N. S. das Vitórias, São Sal-
vador., 

Oscar Hilário de Castro. —
São Salvador.

..kristeu Acioli Corrêa Lins
(diurno).

Avio de Figueredo Brasil.
(noturno).

Teódulo Lins de Alhaquerc
São Salvador.

Emílio de Andrade Fontes.
Salvador.

Dagmar Fortes.
Saul Fernandes

Salvador.
Margarida Dias

Salvador.
Manuel Pimentel Bittencourt. — Ginásio /piranga, São Sal-

vador.
Otílio Moniz Barreto de Aragão. — Ginásio São Salvador.
'Urbano Costa Freitas. — Liceu Baiano, São Salvador.
Jorge E. Costa P i nto. — Instituto Sofia Costa Pinto, Salvador.
Marina Brener Guimarães. — Colégio N. S. da Soledade; São

Salvador.
Fenelen Costa. — Ginásio Santamerense, Santo Amaro.
Julival Pires Rabouças. — Ginásio de Jequié.
Manuel Sátiro Ribeiro. — Ginásio Santanópolis, Feira de San

lana
áoão Lopes Leão. — Ginásio Clemente Caldas, Nazaré.
Edil Gania e Abreu. — Ginásio N. S. Auxiliadora. São Sal

VD dor.
Ceará:

Pe. -Tonas Barros. — Liceu
Arisioles Bezerra. — Liceu
Clovis Barreira' Fontenele.
Maria Pia Nogueira Pinto.

taleza.
José Valdevino de Carvalho.

taleza.
Alber Vasconcelos. — Colégio Cearense Sagrado Coração, For-

tIlle7L1 ).inorab Falcão de Holanda. — Colégio N. S. do Sagrado Co.
ração. FartaleZa.

Fomo Vieira Chaves. — -instituto São Luiz. Fortaleza.
Henrumeta Galeno. — Ginásio S. João, Fortaleza.
Olga Gervais Vieira Salgado. — Educadário santa Maria, For-

taleza:

Andifax Mendes dos Reis. — Educadário imaculada Conceição.
Fortaleza .

Luiza Alice Arrais Moreira. — Colégio Faeia Brito; Forta-
leza.

Wilson Silva. — Colégio Santa Cecília, Fortaleza.
Pe. Osvaldo Rocha. — Ginásio do Grato, - Grato.
Manuel Marinho de Andrade. — Ginásio Sobralense, Sobral.
Pr. José (3erardo F. Gomes. — Colégio Santana, Sobral.
Eduardo Gomes .de Matos. — Escola Normal Justiniano

Serpa, Fortaleza.

Alogõas:

Carlos Maurício da Rocha. — Licen Alagoano. Maceió.
Pe. Fernando Alves Lira. — Insituto Educação, Maceió.
João Teixeira de Vasconcelos. — Colégio Di)cesano, Maceió,
Clovis Albuquerque Sarment o. — Colégio 5. S. Sacramento,

Maceió.
Bebei Quintela. — C.olég

cóAi rnianilo Goulart, Wuel.we 

AntrisAo Freire Ribeiro

Sergipe:

Otaviano de Melo — Ateneu Sergipense, AracajO.
Hernani Mesquita Praia — Colégio N. S. Auxilitviora, Araeajá,
Lourenço Mesquita — Colégio Toldas Barreto, Aracajú-

Rio G. do Norte:
.Locas Sigaud — Ateneu Nore Riograndense, Natal.
Custódio Toscano — Colégio Santo Antônio, Natal.
Edgar Dias de Medeiros — Colégio Nous. Santa Luzia, Mosaarai.
Jerônimo Loiro de Me l o — Colégio Sagrado Coração de .Maria

Mosoró.
Piauí:

Derineval Lobão Veras — Liceu Piauiense, Teresina.
Hélio Corrêa Lima — Ginásio S. Francisco Sales, TeresIna.

,	 Colégio N. S. das Graças, Parnaíba.
, Famuel António dos Santos — Ginásio Parnaibano. Parnatha.

f ir<1

Filho. — Liceu de Goiás, Goi,"inia,
Liceu Goiano, Goiás.
Ginário Arquidiocesano Anchie.ta,

_e Ginásio Municipal de Itapemirf
. — Colégio N. S. Mãe de Deus, Ca

de

Caldas. — Colégio Sagrada Família,

) 11 1111	 ,

Ginásio N. S. das Vitórias (compl.),

Instituto Baiano de Ensino

— Instituto Baiano de Ensino

me. — Ginásio Carneiro Ribeiro,

— Colégio N. S. de Lourdes, São

— Colégio N. S. das Mercês, São Salvador.
Leã'o. — Liceu Salesiano do Salvador, São

Dultra.	 Colégio S. S. Sacramento, São

do Ceará (diurno,
do Ceará (noturno).

— Liceu do Ceará (compl.)
— Colégio Castelo Branco, For-

- Colégio Juvenal Carvalho, For-

io São José, Maceió.
terer. — Colégio Batista, Alagoano,

— Colégio Imaculigli Conceição, Pc,-
nado.
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Ernesto Lacombe - Ginásio Lagunense, Laguna.
José de Almeida Corrêa - Ginásio Barão de Antonina, Mafra,
Elpidio Caetano da Silva - Colégio Aurora, Rio Caçador.

Paraíba:	 -

Severino Pessba Guimarães - Liceu Paraibano, J. Pessoa.
Manuel Maria de Almeida - Colégio N. S. das Neves, J. Posaaa
Eduardo Medeiros - Colégio Diocesano Pio X, J. Pese.ôn.
- Ginásio Carneiro Leão, J. Pesstia.
Abdon Pereira - Colégio Diocesano Padre Rolin, Cajazeiros.
Elpidio de Almeida, Colégio Pio XI, Campina Grande.

Maranhão:
Casar Pires Chaves - Liceu Maranhense, S. Luiz.
Padre Frederico Pires Chaves, Liceu Maranhense (compl.)
Zadoc Pastor - Colégio Santa Teresa, th Luiz.
Elza Trindade Guterras, Colégio $. Luiz, S. Luiz.
Inês Gonçalves - Ateneu Teixeira Mendes, S. Luis.
José do Prado Castelo Branco - Instituto Caxiense, Caxias
Mário Silva Soares - Colégio Cisne, S. Luiz.
Manuel Anlôniq C. Sousa - Ginásio S. Francisco de Paubs

Luiz.

Divisão de Ensino Comercial
EXPEDIENTE DO S. DIRETOR DA DIVISÃO DE ENSINO COMERCIAL.

Dia 31 de agosto de 1038
Z. C. 19.228/38 - José D'Angelo. - Deferido, pagas as taxar
Ofícios:

Joe,. ( rim Lima - Ginásio P.aráense, Be/m.
cioeie Gamo Mal o her, Ginásio Paraense (5 e wompi , .r3elém.
Terni,iwi n; Sant'Ana Marques - Colégio Progresso, Belém.
Tendo:ou Rosa Machado - Colégio Moderno, Belém.
Jefete eo 'tomos de Araujo - Colégio Santo António, Belém.
Miriam Morais - Instituto N. S. Nazaré, Belém.
Cairo Mililão - Colégio N. S. do Carmo, Belém,

Amazonas:
Manuel Severiano Morais - Ginásio Amz. Pedro II, Manaua.
Zilda Barbosa Antoni - Colégio D. Bosco (fem.), Manaus.
Júlio José da Silva Neri - Colégio D. Bosco (masa.), Manauo.

Rio G. do Sul:
Luiz Henrique Sousa Lobo - Colégio Americano, P. Alegre.
Eduardo Vital de Oliveira - Colégio Cruzeiro do Sul, P. Alegre.
Gastão Barbedo de Isforonha - Colégio N. S. das &ires, Porto

Alegre.
Zilá Reff Moreira - Instituto Porto Alegre, P. Alegre.
Artur Porto Pires - Ginásio Teuto Bras. Farroupilha, Portei ir-

Megre.
- Ginásio do Estado (ext. masc.), i a, 2.
Atos de Morais Fortes - Ginásio do Estado (ext. masc.), 3, 4', 5*,,
Ernani Flori - Ginásio do Estado (int. mas.), 1, 2".
Antônio M. Freitas - Ginásio do Estado (int. masc.) 3', 4, 5:
Maria da Glória Luz Lousada - Ginásio do Estado (ext. lema
Odete Moura - Ginásio do Estado (int. fem.).
Pedro Trois Mota - Ginásio do Estado (compl.).
Jurandi Cunha Gonçalves - Ginásio Espirito Santo, Bagé.
Carlos Kluve - Ginásio N. $. Auxiliadora, Bagé.
François Neheme - Ginásio N. S. do Carmo, Caxias.
Orlando Cunha Carlos - Ginásio Roque Gonçalves, Cachoeira.
Alvimar Cabeleira - Ginásio Cristo Redentor, Cruz Alta.
Armando Sousa Kanters - Ginásio N. S. da Conceição, Passo

Fundo.
Tasso de Morais Dutra - Ginásio Notre Dame, Passo Fundo.
Odalgiro Correia - Instituto Gin. de Passo Fundo.
Raul Azambuja - Ginásio Pelotense, Pelotas.
Alvorino Márcio Xavier - Ginásio S. José, Pelotas.
Hipólito Amaral Ribeiro - Ginásio. Gonzaga, Pelotas.
Rui Poester Peixoto - Ginásio Lemos Júnior, Rio Grande.
Carlos Vital de Oliveira - Ginásio Santanense, Sant'Ana doLiveamento.
Valdemiro Soares de Miranda - Colégio Centenário, Santa rMar;a.
,Narciso Berlese - Ginásio do Estado, Sant'Ana.

Dr.
N.
N.
N.

N.

;N.

14. 1.893
N. 1.894
N. 1.895
N. 1.896

1.882 - Inspetora Marcela Bastos Melo.
1.883 - Inspetor Domingos Ruffolo.
1.884 - Inspetor Irani de Oliveira Figueiredo.
1.885 - Inspetor José Seixos de Queirós Júnior.
1.886 - Nielsen Ribeiro.
1.887 - Inspetor Eugenio de Vasconcelos Caimon
1.888 - Inspetor José Ribeiro de Alareu.
1.889 - Inspetor Antônio Helena Carneiro.
1.890 - Inspetor José Berbert Tavares.
1.891 - Inspetora Camela de Melo Matos.
1.892 - Inspetor José Ribeiro de Abreu.

- Inspetor Edison dos Santos Bernardas.
- Inspetor Carlos Neumann.
- Inspetor Epaminondas do Prado Torres Filho.
- Inspetor João Marinonio Carneiro Júnior.

N. 1.897 - João Salustiano de Campos, contador seccional do4
Joã o Pereira Almeida, Ginásio do Estado, Santa Maria .(co
José Chaer - Ginásio Mun. S. Borja, S. Borja.
José Lisboa Neto - Ginásio Mun. S. Gabriel S. Gabriel
Alfredo Lino Dias - Sinodal Riograndense, S. Leopoldo.
Aluisio Degrásia - Ginásio 'Sant'Ana, Uruguaiana.
Artur Crespo Lemos - Colégio União, Uruguaiana,
Marcos Batista Ribeiro - Ginásio Fem. S. José, Caxiar

Paraná:
Benedito Felipe Itauen - Ginásio Paranaense (ext.), 1, 2".
Aldo Penteado de Almeida - Ginásio Paranaense (ext.), 3', 4', .0".
Roberto Barroso - Ginásio Paranaense (int.).
Tina Pacheco Seeundino - Ginásio Paranaense (dep. fem.)•
Milton Viana - Ginásio Paranaense (compl.).
-Ulisses Melo e Sousa - Ginásio Belnairo Casar, Curitiba. .
Armando Petreli - Ginásio Iguassú, Curitiba.
Frencisco Genaro Cardoso - Ginásio N. S. de Lourdes, Curitiba,
João de Sousa Ferreira - Colégio Novo Ateneu (diur.), Curitiba.
João llodrigues	 Freitas - Ginásio Novo Ateneu (not.), Guria

liba.
Carlo..3 Frederico Beltrão Perneta - Ginásio Progresso, Curitiba,
Edgard Linhares - Instituto Rio Branco, Curitiba. s
Nagibe Chede - Instituto Santa Maria, Curitiba.
ossaldo Nascimento Bittencourt - Colégio Sagrado Coração de

3esus, Curitiba.
Carlos Alberto Pereira de Oliveira - Colégio Divina Providência

•Curitiba.

Antônio de Andrade Ribas - Ginásio do Estado, Santa Maria. Ninistéri	 Ed	 ão a	 ucaç o.
mPl a e 	 N. 1.898 - Inspetor Leopoldo Sefrin.

\	 N. 1.899 - Inspetor Luiz Piva.
N. 1.900 - Dr. Abgar Renault, diretor geral do Departamento.

cional de Educação do Ministério da Educação e Saúde.
--- N. 1.901 - Inspetor Domingos Ruffolo.

Inspetor José Barreto Viana.
Inspetor José Ernesto Riad'.
Inspetor José Ernesto Riedl.
Inspetor Jair Noronha.
Inspetor João Henrique Biondi.
Inspetor João Henrique Biondi
Inspetor João Henrique Biondi.
Inspetor José Ernesto Medi.
Inspetor José Faria de Castro
Inspetor Benedito Lino Soares
Inspetor João Silveira Filho.
Inspetor José I3erbet Tavares.
Inspetora Valentina Brandão Silva.,
Inspetora Hilda D'Onofrio Papa.
Inspetora uva Chagas Garcia.
Fiscal geral Dr. Aristóteles Poch.
Inspetor Dr. Gastão Loureiro Chaves.
Inspetor Dr. José Inácio da Rocha Werneck.
Inspetor Horácio Nobrega do Oliveira
Inspetora Nisia P. Capote Valente.
Carlos Sterberg Vale
Diretor da Faeut-lade de Ciências Econômicas . alie-

= ao Ginásio Gonzaga.
N. 1.924 - Diretor do Instituto de Ensino Comercial, ames. 44

ginásio Estadual Santa Maria.
N. 1.925 - Inspetor Luiz Correia Paoliello.
II. 1.926 - Inspetora Eleonora de Aleneastro Massot.
N. 1.927 - Inspetor José Berbert Tavares.

1,928 ___ João Salustiano de Campos, contador seccional do
Ministério da Educação e Saúde.

Departamento Nacional de Salde
DESPAGRO DO SR. MINISTRO

Djalrha Walites nolo-ele-e 1 e n iameoto dt (Mista). - Inde-
ferido, à. ViSLZ	 ArrIrC»	 SVI;:	 corelkelna,

1.902 --
1.903 --
1.904 --
1.905 --
1.906 --
1.907 --
1.908 --
1.909 --
1.910 --
1.911 --
1.912 --
1.913 --
1.911 --
1.915 --
1.916 --
1.917 --
1.918 --
1.919 --
1.920 --
1.921 --
1.022 --

. 1.923 --
Armando Machado Lima - Ginásio Santa Cruz, Castro.
Marciano de Barros - Colégio Cristo Rei, Jacarésinho.
Roque Vernalha - Escola Nor. Ser. de Paranaguá.
Joaquim Loiola - Ginásio Regente Feijó, P. Grossa.
Germano Justus - Ginásio Regente Feijó (compl.).
TeÓfilo Garcez Duarte - Partenon Paranaense, Curitiba,

Santa Catarina:
Anienor Morais - Ginásio Catarinense, Florianópolis.
Rafael Cruz Lima - Ginásio Catarinense (compl.).
snávio da Silveira Filho - Ginásio Sagrado Coração de Jesus

Florianopolie.
/Sa pão Rebelo - C,oV„,eio Santo Antônio, Blumenau.
Paulo João da S:Iva Medeiros - Instituto Bom Jesus, Joinville.
Henrique Ramos Júnior - Colégio Diocesano, Lages.
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Serviço de Transportes

Dia 5 de setembro de 1938.•

No Processo n. 12.940-38, do Serviço de Transportes, referen-
te ao pedido de autorização para aquisição de quatro automóveis

'destinados às diversas despendências do Ministério, o Sr. ministro
;fez a seguinte promoção: Á consideração do Sr. presidente. 16-8-38

Capaneina.
O Exmo. Sr. Presidente da República exarou o seguinte des-

pacho: "Autorizado. Em 31-8-1938. - G. Vargas".

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal
INSPETORIA DOS CENTROS DE SAUDE

CENTRO DE SAUDE	 2
- António Henrique. - Arquive-se

Pedro Pereira. - Arquive-se.
- José M. Maria. - Arquive-se.
- Moreno Darvim. - Arquive-se.
- Bernardino & Comp. - Arquive-se
- Manuoel Joaquim. - Arquive-se.
- Lniz Gieovale. - Arquive-se.

Sarai' Stuilech'em. - Arquive-se.
- António G. Costa. - Arquive-se.
- Manuel Fernandes. - Arquive-se
- Clotilde Faria. - Arquive-se.
- Luiz Bragaghlo. - Arquive-se.
- Blauche Chustan. - Arquive-se.
- Fernandes Joaquim. - Arquive-se.

Leonel da Silva. - Arquive-se.
Antônio A. Da Costa. - Cumpra as exi-

▪1.153-21/ 7;938 - Antônio A. da Costa. - Pode habitar.
1.141-26/ 8/938 - Novelo Santos. - Pode habitar.
1.142-26/ 8/938 - Novelo dos Santos. - Pode habitar.
1.146-29/ 8/938 - Emílio Domingoes Vasques. - Pode ha-

1.115-26/ 8/938 - Miguel R. de Oliveira. - Pode habitar.
N. 1.114-26/ 8/938 - Jeane Charreyre. - Providenciado..

1.002-26/ 7/938 - Luiz Brandão de M. Sacramento. - Pode
haltilae.

N. 1.118-29/ 8/938 - Odete Velho. - Pode habitar.
▪ N. 1.151-30/ 8/938 - S. Corte Real. - Gerlifiqoe-se.

N. 1.138-24/ 8/938 - Criva(5.rio Damasco. - Arquive-se.
N. 1.143-2a/ 8/938 - José S.: Cosmo. - Deferido, de acordo com

a irmaçiio do TfiéiiCil: sanitarista.
N. 1.153-30/ 8/938 - Manuel Rodriaurs Neto. - Cumpra as

exia,"ancias.
N. 1.119-30/ 8/938 - António Lima dos a lleis.. - Concedo 20

dias de prazo em prorrogação.
N. 1.147-29/ 8/938 - Mário Alves da Pn	 - Providenciado.
N. 1.158-1/ 9/938 - José & Cosmo. - Ceidifique-se.
N. 802-11/ 6/938 - Providenciado.
N.4aG-25/ 3/938 - Providenciado.
N. 612-8/ 5/937 - Graça Couto & Como. - Pode habitar

do requerimento em que o professor da Escola Nacional de Música,
Sr. Francisco Mignone pediu fosse autorizado de desembaraço, livre
de direitos e taxas, de um piano vindo da Alemanha, pedido esse que
foi submetido à consideração do Sr. Presidente da República pelo
Ministério da Educação e que foi indeferido por S. Ex., por falta do
amparo legal.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional
PROCESSOS DESPACHADOS roa S. EX. O SR. PRESIDENTE DA REPITRI,TCA

Exposição n. 1.591, de 21 de agosto de 1938, de S. Ex. o Sr.
ministro - Carta de D. Otávia Rodrigues Pinheiro, filha de Joa-
quim Rodrigues Pinheiro, oficial dos Voluntários da Pátria, pedindo
a interferência de S. Ex. o Sr. presidente da República no sentido
de ser aprovado o projeto de pagamento de montepio às filhas da-
queles voluntários. - Arquive-se. Em 27-8-1938".

Exposição n. 1.586, de 21 de agosto de 1938, de S. Ex. o Sr.
ministro - Carta do maestro Adalberto de Carvalho, suger:odo a
instituição de uma melhoria para funcionários aposentados com
nos de 500$000 mensais. - Arquive-se. Em 27-8-1938".

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 3 de setembro de 1938.
Ao Sr. Presidente do Tribunal de Contas:
N. 333 - Encaminhando o processo fichado no Tesouro Nacio-

nal sob n. 84.944, de 1936, concernente ao termo de aforamento do
terreno nacional, lote n. 4, (chocara de Pedreira). - Lagáa Rodrigo
de Freitas, assinado pelo Sr. Henrique Lage.

- Ao Sr. Delegado Fiscal em Minas Gerais:
N. 12 - Comunicando que, na conformidade do despacho proa

ferido pelo Sr. ministro . da Fazenda no processo fichado sal, oúme-
ro 21.161, de 1938, em que o Banco do Comércio e Indústria de Mi-
nas Gerais (Belo Horizonte), pediu permissão para adquirir e fazei..
uso da máquina de estampar sêlos da "Universal Postal Franaers-,
oe Londres, ris. 130 de fábrica e 30 de matricula, foi concedida aa
aludido Banco, pela carta n. 24, de 10 de agosto _último, autorizaeilo,
a titulo precário, para o uso da mesma máquina, de acôrdo COlil as
instruções aprovadas pela circular n. 1, de 6 de janeiro de 19,13,
alterações subsequentes.

A aludida máquina imprime valores desde $100 até 999900.
- Ao Sr. ministro do Trabalho:
N. 8 - Encaminhando o processo fichado no Tesouro Nacional

s.ob n. 12.431, de 1931, que tem por base 'o relatório apresentada cti

i6 de fevereiro do mesmo ano pela Comi3são que, (',•:31/a.14 11':,1
ministro da Fazenda, procedeu a exame na escritura da Caixa de Pen-
sões dos Empregados na Casa da 'Moeda.

- Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 332 - TraasmiLindo extratos Ga conta "Depósito
concernentes ao período de 18 a 19 do corrente mês.

Idêntico ao do Sr. Contador Geral da República
Dia 31 de agosto de 1938.

- Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 331 - Transmitindo extratos da conta "Receita da ;:nião...

cenceenentes ao período de 17 a 23 do corrente mês.
Idêntico ao do Sr. Contador Geral da República

N. 35.548-23/ 7/938
N. 35.549-23/ 7/938 -
N. 35.551-23/ 7/938
N . 35.555-27/ 7/938
N. 35.553-27/ 7/938
N. 35.554-27/ 7/938
N. 34..709-19/ 7/938
N. :35.560-1/ 8/938 -
N. 35.537-15/ 7/938
N. 35.296-23/ 4/936
"N.- 26.202-23/ 4/938
N. 35.296-23/ 4/938
N. 35.295-23/ 4/938
N. 33.558-29/ 7/938
N. 35.325-1/ 7/938 -
N. 1.136-24/ 7/938 -

Ore-as
ia.
N.

N.
Miar.

N.

Ministério da Fazenda
Processe despachado pelo Sr. Presidente da República:
N. 66.789-38 - Requerimento de Manuel Mariano da Costa, ofi-

cial da Marinha Mercante, solicitando um crédito de £10.000 no Banco
do Brasil, destinado à aquisição de um navio para fazer comercio de
eallatnc `rn - Indeferido, na forma do parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de agosto de 1938
Circular:
N. 42 - Declaro aos Srs. chefes das repa.rtiees subordinadas a

isto ministério, para seu conhecimento e devidos fins, que ficam di-
latados até 15 de setembro próximo vindouro os prazos a que aludem
Is letras to e h (primeira parte), da circular n. 35, de 27 de julho
áltimo. - A. de Souza Costa.

Dia 3 de setenAmo de 1938
Ofício:
Ao Sr. presidente do Departamento Administrativo do Servioo

Público:
N. 434 - Remetendo, para os devidos fins, o processo relativo

ao requerimento em que o escriturário da classe D, do Quadro I, do
Ministério da Guerra, Hilário de Oliveira, pede seu aproveitamento
na carreira de guarda-livros, padrão B, do Quadro I, do Ministério

'itla Fazenda.	 --
EXPEDIENTE DO SR. 011ffini DO GADINEFFR

Ao Sr. chefe do Gabinete do Sr. ministro da Edueãoão Sande]:
' N. 40 - Remetendo, para os devidos fins, o processo origiOel

Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

ADMISSÃO DE EXTFLANUMERÁRIOS MENSALISTAS

0 Sr. Presidente da República, aprovou em 26 de agésto último,
a proposta de admissão de extranumerários mensalistas, constante
da exposição de motivos n. 1.562, de 29 de agósto de 1938, do Sr. mi-
nistro da Fazenda, sobre a admissão de Ana Vera de Miranda Lima,
Eunico Ta'Vares Teles Pires, Nicete Roiffé, Clara Adjuto Botelho e
Nadir de Melo Rapuano, nas vagas existentes na Diretoria do lar-
posto de Renda.

DESPACHOS

Processo n. 53.507-38 - Bacharel Jaime de Assis Almeida,
cheef de SecOão, em disponibilidade, padrão K, da extinta Secreta-
ria do Tribunal Superior da Justiça Eleitoral, pedindo seu aprovei-
tamento na vaga ..4 iroundo de Oliveira Barbosa Lima. - Ar-
quive-se.

O despacho acima, está de conformidade com a deliberação do
S. ministro que é o seguinte:

Jú tendo sido preenchida a vaga de auditor da Caixa de Amor-
tização, decorrente da demissão de Raimundo de Oliveira Barbosa
Lima, parece-me pôde sor arquivado o processo.

Processo n. 7.954-38 - Auto Homem de Melo Lacerda, can-
didato aprovado em concurso de ia entráncia, pedindo na nomeação.
,-- Sim.

O despache acima está de conformidade com a cleftberação do
Eir, ministro, que 6 a seguinte:



Ofícios:
Ao Exmo.
N. 2.241

agosto último,

Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
— Transmitindo cópia do ofício n. 1.442, de 24D2
do Tribunal dê Contas, protocolado no Tesouro
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O requerente sõmente poderá ser atendido quando chegar sua
yez, na ordem de classificação, de acôrdo com o disposto na circular
D. 12, de 28 de junho de 1937.

Parece-me, pois que deverá aguardar oportunidade.
Processo n. 47.110-38 — Orlandina Ondina da Silveira, habi-

litada em concurso para o cargo de escrivão, pedindo sua nomeação,
para a vaga decorrente da aposentadoria do coletor em Tijucas, no
Estado de Santa Catarina. — Sim.

O despacho acima, está de conformidade com a deliberação do
Sr. ministro, que é a seguinte:

A vaga indicada já foi preenchida, nem existe outra qualquer,
Inicial, naquele Estado.

Parece-me, pois, que a requerente deve aguardar oportunidade.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
DESPACHOS

Processo n. 53.361-38 — Alamiro Bica Buys de Barros, habi-
litado em concurso de ia entrância, pedindo sua nomeação.— Aguar-
de oportunidade.

Processo n. 53.063-38 — Bertha de Azevedo Valente, habilitada
em concurso de 1 a entrância, pedindo sua nomeação. — Aguarde
oportunidade.

Processo n. 54.617-38 — Estanislau Enfeldt Junior, habilitado
no concurso para escrivão, pedindo sua nomeação para a coletoria
de Pirojú. — Indeferido. Arquive-se.

O lugar de escrivão da coletoria em Pirajú não está vago, e sendo
a mesma coletoria de 4 a classe, não pôde ser levada a efeito a no-
meação do requerente em virtude do que dispõe a' art. n. 25, do de-
creto n. 24.502, de 1934.

EXPEDIENTE DO SP,. DIRETOR. DO PESSOAL
POSSES

Dia 3 de setembro de 1938
José Maria da Mota Araújo, do cargo, em comissão, de delegado

fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Maranhão.
José Maria de Barros Vasconcelos, do cargo, em comissão, do

delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Goiaz.
Hélio Ribeiro da Boamorte e Mauricio Foyaz de Araújo. Couti-

nho, do cargo da classe F, da carreira de escriturário, do quadro VIII,
com exercício na Alfândega do Rio de Janeiro.

Renan Bugalho Medeiros, do car go da classe E, da carreira de
escriturário, do Quadro VIII, clêste Ministério..

Claudionor de Sousa Lemos, do cargo da classe II, da carreira
de contador, do Quadro I dèste Ministério.

Luiz da Cunha Machado e Humberto de Oliveira Fernandes do
cargo da classe E, da carreira de escriturário, do Quadro VIII dAsto

Domingos de Barros Velaco. do cargo de oficial administrativo,
da classe H, do Quadro II — Tribunal de Contas.

OFÁCIOS

Dia 31 de agõsto de 1938
Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal cio Ministério da Justiça e

Negócios Interiores!
N. 39 — Remetendo a declaração de familia do chefe de Secção,

aposentado, da Secretaria do Extinto Tribunal Regional Eleitoral no
Estado do Paraná — Edmundo José Valadares.

— Ao Sr. chefe da ia Circunscrição de Recrutamento Militar:
Ns. 160 a 166 — Comunicando que João Augusto de Figueiredo

Rocha, Manuel Serapião de Góis, Eduardo Medeiros Martins, Iberê
Timóteo Peixoto, Elmano Albernaz de Medeiros, Valdo Erico de Cas-
tro e Nilamont Roclia da Costa, tomaram posse neste Serviço, dos
cargos para os quais foram nomeados, tendo satisfeito as exigências
de que trata o decreto n. 68, de 10 de novembro de 1933.

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagôas:
N. 73 — Remetendo o processo relativo à aposentadoria do ofi-

cial administrativo da classe II, do Quadro VIII — Arsenio Augusto
do Araújo e solicitando seja o mesmo convidado a fazer a prova do
que trata o art. 2° da lei n. 583, de 9 de novembro de 1937.

N. 74 — Comunicando a concessão do crédito destinado ao paga-
mento de gratificação, a funcionários da mesma repartição, por ser-
viços extraordinários prestados fóra das horas de expediente, no
período de 3 a 8 e 10 a 14 de janeiro do corrente ano.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 110 — Comunicando que o Sr. diretor gera/ resolveu deferir

o requerimento em que o guarda fiscal da classe B, do Quadro IX,
Agências Fiscais, — Domingos Enéas da Frota, com exercício no 30
Registro Fiscal de Vila Feijó, no Territorio do Acre, pede lhe seja
permitido indenizar, em parcelas correspondentes à quinta parte de
seus vencimentos, a dívida para com a Fazenda Nacional, prove-
niente de vencimentos que recebeu a mais nos exercícios de 1937 e
atual.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baía:
N. 123 — Remetendo o processo relativo à aposentadoria do ma-

rinheiro da classe C, do Quadro VIII — João Vitor Sobrinho, e sou-

citando providências no sentido de IS e r concedido ao mesmo o respe.e
etivo abono provisório.

N. 124 — Remetendo o processo relativo à aposentadoria dal
!marinheiro da classe C, do Quadro VIII — Hil;rio Felipe de Sousa e
solicitando seja o mesmo convidado a apresentar certidões de tempo
de serviço público federal, passadas na conformidade da circular n. 4,
do 6 de novembro de 1935, da antigh Diretoria do Expediente e do
Pessoal.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 85 — Remetendo o processo relativo à aposentadoria do ofi-

cial administrativo da classe K, do quadro VII — Domingos Boni-,
Meio de Oliveira e solicitando seja o mesmo convidado a apresentais'
certidões de tempo de serviço público federal.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Gerais:
N. 228 — Remetendo o processo relativo à aposentadoria

servente da classe C, do Quadro VII — Ismael Gomes de Magalhães
solicitando seja o mesmo convidado a fazer a prova de que trata o
artigo 2° da lei n. 583, de 9 de novembro de 1937.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 102 — Remetendo o processo relativo à aposentadoria dei

coletor das rendas federais em Muaná — Rodrigo Lopes de Azevedo
e solicitando seja o mesmo convidado a fazer a prova de que trata 11

artigo 2° da lei n. 583, de 9 de novembro de 1937.
— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 305 — Remetendo o processo relativo à aposentadoria do

oficial administrativo da classe H, do quadro VIII — José Alves da
Silva e solicitando seja o mesmo convidado a apresentar certidões de
tempo de serviço público federal.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catarina:
N. 109 — Remetendo o processo relativo à aposentadoria do

patrão da classe C, do Quadro VIII — Teodoro Alexandre da Silveira
e solicitando seja o mesmo convidado a anresentar certidões de
tempo de serviço público federal.

— Ao Sr. delegado fiseel em Sergipe:
Ns. 59 e 60 — Remetendo os processos relativos à aposentado-

ria dos agentes fiscais do imposto de consumo no interior e capital
do mesmo Estado, respectivanieide, João Crisostomo de Matos e Jo-
asias Garcia 'Rosa e solicitando seja convidado o primeiro, a fazer
a prova de que trata o artigo 2° da lei n. 583, de 9 de novembro de
1937, e o segundo a apresentar certidões de tempo de serviço VI.
Niro federal.

— Ao Sr. inspetor da A/Mndrga de Santos:
N. 304 — Remetendo afim de snorn entregues ao interessado

mediante recibo, depois do pago o selo devido, as certidões passadaa
a pedido do oficial administrativo da classe I, do Quadro VIII —
Pedro Cortez Campoinar.

Dia 2 de setembro 110 1938
Ao Sr. diretor da Secção de Fiscalização do Exercício Profis-

sional:
N. 231 — Solicitando seja submetido a inspeção de sande, para

efeito de aposentadoria, o estatistseo da classe J, do Quadro 1 —
Inácio de Loíola Chaves, com exercício na Diretoria de EstOtistica
Econômica e Financeiro.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
N. 73 —.Remetendo o processo relativo à aposentadoria do es-

criturário da classe E, do Quadro VIII, Barnave Angelitino Als./Ves,
e solicitando seja o mesmo convidado a apresentar certidões de tempo
de serviço público federal.

Dia 3
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 175 — Comunicando que o oficial administrativo da classe I,

do Quadro TIL José Maria de Barros Vasconcelos tomou posse neste
Serviço, do cargo, em comissão, de delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Goiaz.

— Ao Sr. diretor da Secção de Fiscalização do Exercício Pro-
fissional:

N. 235 — Solicitando seja submetido a inspeção de saude, para
efeito de posse, Nair Coelho de Araújo Franco, nomeado para o cargo
da classe G, da careira de escriturário, do Quadro II — Tribunal de
Contas.

ConIndoria Central da Repúblier
RYPEDIENTE DO SR. CONTADOR OKRAL

Dia 1 de setembro de 192•1
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)alonal sob n. 65.172-38, relativo ao regi-tro e à distribuição do cré-
bino de 23:4002, suplementar à verba a que alude o ofício 1.442,

ima referido, aberto pelo decreto-lei n. 521, do 28 de junho próxi-
o passado.,

i	 N. 2.242 - Sobre chefia de Contadoria Seccional no Eotado da
Paraíba.
t	 - Ao Sr. diretor da Despesa Pública;

N. 2.240 - Transmitindo cópia do ofício n. 1.442, de 24 de
pgosto último, do Tribunal de Contas, protocolado no Tesouro Nacio-
nal sob n. 65.172-38, relativo ao registro e à distribuição do cré-
'Ano de 23:4002, suplementar à verba a que alude o ofício 1.442,
,acima referido, aberto pelo decreto-lei n. 521, de 28 de junho pr- .

imo passado.
- Ao Sr. presidente da Comissão Central de Compras;
N. 2.238 - Solicitando fornecimento de material.
- Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 2.235 - Comunicando ter o Sr. diretor geral designado o

f
ontabilista I do quadro I deste Ministério, Olinto Guedes Pinto para,

, onjuntamente com um funcionário da Delegacia Fiscal em Minas,
proceder a meticuloso exame na escrituração dos "Caixas de Selos",
4 cargo da Tesouraria desta última repartição.

E

- Ao Sr. chefe da Contadoria Seccional na Delegacia Fiscal no
, atado do Rio de Janeiro:

N. 2.237 - Declarando que o contabilista I do quadro I deste
Mistério, Olinto Guedes Pinto, foi designado pelo Sr. diretor ga-

teai para, conjuntamente com um funcionário da Delegacia Fiscal em
Ninas Gerais, proceder a meticuloso exame na escrita dos Caixas de
"elos a cargo da tesouraria desta última repartição.

- Ao Sr. Joaquim Pedro da Mota - Delegacia do Tesouro Bra-
, ileiro em Londres:

N. 2.236 - Sobre desdobramento da conta "Depósitos de di-
ersas origens".

N. 2.239 - Sobre desdobramento de despesas que figuram nos
_alanços de abril e junho deste ano.

Ofícios:
. Ao Sr. Diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Agri-

ZultuNra:
N. 394 - Comunicando, que o Sr. Ministro da Fazenda, a quem

j'oi presente o processo fichado no Tesouro Nacional sob o n. 34.822,
de 1938, que tem por base vosso ofício n. 232, de 30 de março pas-
sado, em que consultais se o pessoal extranumerário, admitido na
conformidade do decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro deste ano,
está sujeito ao pagamento do sèlo de nomeação, exarou, em 20 de
agosto último, o seguinte despacho:
, "Responda-se declarando que 03 extranumerários admitidos
tnediante expedição de portaria ou título do ministério competente,
estão sujeitos ao sato de que trata a tabela A, n. 49, letra b, do re-
g.ulamento aprovado pelo decreto n. 1.137, de 7 de outubro de
1936".

-1.	 - Ao Sr. Diretor do Imposto de Renda:
k-
' 	 N. 144 - Comunicando, que o Sr. Diretor Geral da Fazenda

P
acional, tendo presente o processo fichado sob n. 30.361, de 1938,
m que José Dias Pereira, C escriturário, aposentado, da Deelgacia
iscai do Tesouro Nacional no Estado do Rio de Janeiro, solicita

permissão para efetuar em 10 prestações o pagamento da quantia
e 304$200, resultante do lançamento ex-officio do imposto de renda

referente ao exercício de 1933, proferiu, em data de 16 de agosto(
Último o seguinte despacho;.
l' Atendendo a que o requerente não dispõe de outra renda que
7ibs proventos da sua aposentadoria;
,	 Atendendo a que se trata de débito de exercício encerrado, jái
inscrito como dívida ativa;

Atendendo, por fim, a que é atribuição desta Diretoria, de acare
"alo com o preceituado no artigo 18, letra h, do decreto n. 24.036, dá
1934, permitir o pagamento parcelado aos devedores da Fazenda
l'4aolonal;

t	 Resolvo deferir o pedido, para permitir o pagamento na forma
[r-Nzueridaa

- Ao Sr. Diretor du 11111)0S[li (1,2 Renda.:

N. 145 - Comunicando, que o St. Ministro da Fazenda, tendo
presente o processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 21.612, de
1938, em que Camilo D' Arcanchi solicita dispensa da multa de
2412200 em que incorreu, por não ter apresentado em tempo habil
a declaração do imposto de renda referente ao exercício de 1932,
alegando não ter auferido 10:000$000 de renda líquida, no ano bases
resolveu, por despacho do 22 de agosto último, indeferir a preten-
são do requerente.

- Ao Sr. diretor do Imposto de Renda:

N. 146 - Comunicando que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 27.113, de
1938, enpaminhado com o ofício n. 173, de 4 de abril preterito, dessa
repartição, em que D. Eugênia Marcele Ribeiro Moreira, solicita
dispensa da multa de 6:8792700. em que incorreu, por ter apresen-
tado em i de julho de 1937 a declaração do imposto de renda, refe-
rente aos rendimentos auferidos em 1936, resolveu, por despacho de
22 de agosto último, deferir, por equidade, a solicitação em apreço.

- Ao Sr. diretor do Imposto de Renda:
N. 147 - Comunicando que o Sr. ministro da Fazenda, a quem

foi presente o processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 25.818.
de 1938, encaminhado com o vosso ofício n. 165, de 30 de março
preterito, em que D. Judite, Davi Madeira, residente á rua Cons-
tante Ramos n. 67, nesta Capital, alegando que os seus rendimentos
líquidos foram inferiores a 10:0002000, solicita, por equidade. per-
missão para efetuar em prestações o pagamento da quantia de réig
7272800, resultante do lançamento "ex-officio" referente ao exer-
cício de 1933, resolveu, por despacho de 22 de agosto último, inde-
ferir a solicitação em apreço.

- Ao Sr. diretor do Imposto de Renda:
N. 151 - Comunicando que o Sr. ministro da Fazenda, tendo

presente o processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 50.395, de
1938, em que o major do Exército José Alves Magalhães, alegando
ter estado durante o ano de 1932 em campanha militar, fora da sua
sede, pede cancelamento do lançamento "ex-officio", referente ao
mesmo exercício, por falta de declaração no prazo legal, e relevação
das multas impostas, mediante o pagamento simples, do imposto de-
vido, proferiu, em data de 22 de agosto último, o seguinte despacho:
"Deferido, por equidade".

- Ao Sr. diretor do Imposto de Renda:
N. 154 - Comunicando que o Sr. ministro da Fazenda, por des-

pacho de 22 de 'agosto último, proferido no processo fichado sob
n. 89.808, Zle 1937, em que o bacharel Hugo Napoleão do Rego, chefe
do Contencioso do Banco do Brasil, alegando ter mandado entregar,
dentro do prazo legal, pelo despachante do Banco onde trabalha, a
declaração do imposto de renda referente ao exercício de 1934, sem
poder, porém, apresentar o documento comprobatório da entrega na
repartição, solicita cancelamento do lançamento "ex-officio" refe-
rente ao exercício em causa, e pagamento do imposto simples, re-
solveu indeferir a solicitação em apreço.

- Ao Sr. diretor do Imposto de Renda:
N. 155 - Comunicando que o Sr. ministro da Fazenda, tendo

presente o processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 16.178, de
1938, em que C. as Andrade Ltda., estabelecidos à. rua General Gel-
dwell n. 175, nesta Capital, solicitam, por equidade, permissão para
liquidar, em 12 prestações, a dívida do imposto de renda referente
aos exercícios de 1935 e 1937, proferiu, em data de 22 de agósto úl-
timo, o seguinte despacho:

"Defiro o pedido para o fim de permitir o pagamento do débito
em cinco (5) prestações mensais, mediante assinatura de termo de
confissão de dívida e fiador idóneo."

N. 157 - Comunicando que o Sr, minis:ro da Fazenda, tendo
presente o processo fichado no Tesouro Nacianal sob n. 3'0.363, do
1938, em que António Maria Ferreira, viajante da S. A. Chapeu Man-
gueira, alegando não ter auferido 10:0002 de renda, a não ser em
virtude de indenização de despesas de viagens, nos exercícios de
1933 e 1934, solicita cancelamento dos lançamentos ex-officio, refe-
rentes aos mesmos exercícios, resolveu, per despacho de 22 de
agôsto último, indeferir a preterição do requerente.

N. 158 - Comunicando que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 22 de aglasto último, proferido sie processo fichado no
Tesouro Nacional sob n. 54.904, de 1938, em que Dr. Armando Fra-
goso Gosta, solicita, por equidade, permissão para deduzir os encar-
gos de familia e relevação das multas impostas, 1103 lançamentos e.r.
officio, por falta de declaração de rendimentos 2m tempo habil, rea
ferentes aos exercícios de 1932 a 1934, resolveu indeferir a solicita-
00 em alweeso.

N. 162 - Comunicando que o Sr. ministro da Fazenda, por dos-
pacho de 22 de agósto último, proferido no processo fichado no Tes
souro Nacional sob número 46.948, de 1937, em que Alcides Requiile
solicita, por equidade, levantamento da perempção cio que incorreu
no lançamento ex-officio, referente ao exercício de 1931, para o fiai
de recorrer ao Conselho de Contribuintes, resolveu deferir a solicita-
ção em apreço,

Diretoria das Rendas Internas
CIRCULAR N. 49	 •

O Diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional, de confor-
- rtaidade com o parecer do Departamento Nacional de Produção Mi-
- keret, do Ministério da Agricultura, declara aos chefes das reparti-

ções subordinadas, que os minerais "quartzo", "agate" e "cristal de
+acha", estão compreendidos na expressão "pedras semi-preciosas",

o que alude o parágrafo único do art. 1', d decreto-lei n. 466¥ de
de junho último.
‘ Em 5 de setembro de 1938. - Alvaro Dantas Carrilho.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 5 de setembro de 1938
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- Ao senhor Mário de Morais Paiva, diretor do Serviço de Con-
tabilidade do Ministério do Trabalho:

N. 591 - Acusando ter recebido o vosso oficio circular número
2 C-1.303, de 19 de julho último, agradeço a comunicação nele con-
tida, de haverdes assumido o exercício do cargo de diretor desse
Serviço, para o qual fostes designado por decreto de 13 do alu-
dido mês.

- Ao senhor diretor-presidente do Banco dos Funcionários Pú-
blicos:

N. :392 - Acusando o receiiiinento de vossa carta datada de 17
de agosto último, agradeço a comunicação, nela contida, de ha-
ver assumido o cargo de diretor-secretario desse Instituto o acio-
nista senhor general Augusto Inácio do E ,pirito Santo Cardoso.

- Ao senhor diretor do Departamento Nacional da Produção
Mineral do Ministério da Agricultura:

N. 395 - Transmitindo o processo fichado no Tesouro Nacional
sob n. 63.603, de 1938, de interesse da Companhia de Aguas Mi-
nerais •te Patrocínio de Araxii, sita no lugar denominado Serra Ne-
gra, município de Patrocínio, E , tado de Minas Gerais, solicito-vos
digneis prestar os esclarecim(ntos, a q .ic alude o despacho de fo-
lhas.

- Ao senhor diretor do Imposto de Renda:
N. 141 - Comunicando que o senhor ministro da Fazenda, a

quem foi presente o processo fichado no Tesouro Nacional sob nú-
mero 22.137, de 1938, em que I). Maria Henriqueta da Silva, resi-
dente à rua Alvaro Chaves n. 38. nesta Capital, solicita, por equi-
dade, permissão para efetuar em quatro prestações o pagamento da
importância de 2 :259$300, referente ao imposto de renda do exer
cicio de 1935 e multa por falta de lieslarar:ão no prazo legal, resolveu,
por despacho de 22 de agosto Oitimo, indeferir a solicitação em
apreço.

- Ao senhor diretor do Imposto de Renda:
N. 142 - Comunicando que o senhor ministro da Fazenda, por

despacho de 22 de agosto último, proferido no processo fichado no
Tesouro Nacional sob n. 29.2C6, de 1938, restituído a• esta Dire-
toria com o vosso ofício n. 199, de 12 de abril desfie ano, resolver
indeferir a solicitação feita pela Companhia Melhoramentos e Cons-
truções, no sentido de ser levantada a perempção em que incorres
no processo n. 9.459, de 1936, para o fim de recorrer ao 1° Con-
selho de Contribuintes do ato dessa Repartição que glosou na decla-
ração de rendimentos referente ao exercício de 1935, as impor-
tâncias referentes a prejuízos do ano anterior àquele a que se re-
fere o balanço que instruiu a declaração da requerente.

- Ao Sr. diretor do Imposto de Renda:
. N. 143 - Comunicando que o Sr. ministro da Fazenda, lendo
presente o processo fichado no Tesouro Nacional sob n 52.337, de
1938, em que Duilio Ferrini, residente á Avenida Graça Aranha n. 40,
nesta Capital, solicita, por equidade, provimento ao recurso feito con-
tra a decisão dessa Diretoria que mandou retificar os lançamentos do
imposto de renda, referentes aos anos de 1931 a 1933, resolveu, por
despacho de 22 do corrente, indeferir a solicitação em causa.

N. 148 - Comunicando que o Sr. ministro da Fazenda, • tendo
presente o processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 10.224. de
1928, encaminhado com o ofício n. 274, de 23 de maio pretérito, dessa
Repartição, em que Hernani Antunes solicita, por equidade, cancela-
mento de lançamento "ex-officio", referente ao exercício de 1932,
resolveu, por despacho de 22 de agosto último, indeferir a solicitação
em apreço.

N. 149 - Comunicando que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 38.912, de
1938, em que Arquimedes Vargas da Costa, residente á rua Manuel
Vitorino n. 113, nesta Capital, solicita dispensa das multas impostas
nos lançamentos do imposto de renda, referentes aos exercícios de
1932 a 1934, por falta de declaração no prazo legal, resolveu, por des-
pacho de 22 de agosto último, indeferir a solicitação em apreço.

N. 150 - Comunicando que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o processo fichado sob n. 40.497, de 1938, em que Valdemar
C. Pinto & Irmão, estabelecidos á rua Primeiro de Março n. 137, nesta
Capital, solicitam levantamento cio perempção em que incorreram, na
reclamação referente ao lançamento do imposto de renda referente
ao exercício de 1936, resnlveu, por despacho de 22 de agosto último,
indeferir a solicitação em apreço.

- Ao diretor do Imposto de Renda:
N. 153 - Comunicando que o Sr. ministro da Fazenda, tendo

presente o processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 97.285, de
1937, encaminhado com o vosso ofício n. 648, de 28 de dezembro da-
que ano, em que Manuel Antônio Dias solicita levantamento da pe-
rempção em que incorreu nos lançamentos do imposto de renda re-
ferente aos exercícios de 1933 e 1934, proferiu, em • data de 22 de
agosto último, o seguinte despacho:

"Indeferido".
- Ao diretor do Imposto de Renda: •
N. 156 - Comunicando que o Sr. ministro da FaJ.end'a. tendo

presente o processo fichado no Tesouro Naeiona: soo n. 2l:GIO,
1938, cai que José Joaquim de Sousa Pereira, residente à rua de

São CristovãoCristovão n. 118-A, nesta capital, recorie do ato dessa Diretoril
que indeferiu o pedido de retificação do lançamento, feito pelo mes-,
mo, resolveu, por despacho de 22 de agosto último, indeferir a pres.:
tensão do requerente.	 I

N. 456 - O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacion
na conformidade do disposto no artigo 50 do decreto-lei n. 391, d
26 de abril último, recomenda ao Sr. superintendente da Fiscalização
do Sç1;lo nas Operações Bancárias que, na verificação da observâncid
do disposto no artigo 17, do decreto-lei n. 31 12, de 3 de março desti
ano, tenha em vista o seguinte:

a) se todos os consignatários da relação anexa, apresentaram, tad
prazo que lhes foi marcado, a realçâo dos depósitos, com as indicai
ções constantes do modelo I;

b) se os dados fornecidos, mensalmente, pelos consignatários
conferem com as informações prestadas pelas repartições pagadoras
organizando, para melhor controle, o necessário cadastro;

c) se as amortizações dos depósitos obedeceram à proporciona-1
lidado do valor depositado e se forem efetuadas com as disponibillÀ
dades da receita arrecadada.

Os casos não previstos nas presentes instruções e as infraçõel
ao regime estabelecido no artigo 17 do decreto-lei n. 312, citado, se4
vão trazidos ao conhecimento desta Diretoria, por meio de represenii
tação.

EXPEDIENTE no SR. moirrort DA 'FAZENDA NACIONAL

N. ,65.529-19:38 - Carlos Guaranha. solicitando diligência noll
processos de ns. 21.641, de 1937 e 28.467, de 1937. - Indeferidd
de acordo com o parecer.

EXPEDIENTE DO $II. DIRETOR DAS RENDAS INTERNAS

Dia 1 de setembro de 1038
N. 12.178, de 1938 - Hobeco Ltd'a. - Selo devidamente os d64

curvemos de fls.
N. 60.515, de i938 - Alvaro Libano Rosas, solicitando entregO

de documentos. - Proceda-se de acordo com a informação.

Diretoria do Domínio da União
EXPEDIENTE DO BR. ADMINI3TRADOR

Dia 5 do setembro de 1938
Requerimento de João Ferreira Moreira. - Apresente certidãO

registro da escritura de compra e venda do prédio n. 199 da pra:
de São Cristovão, no Registro Geral de Imóveis. (Processo n. 40.337n
1938).

Requerimento em o qual Júlio Eduardo Andrade pede carta de
aforamento dos lotes ris. 566-bis e 567, da quadro 24, na praia Ver-.
melha, Urca. - Complete a selagem da certidão de fls. 8. (PrOas
cesso n. 62.691138).

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR

Dia 5 de setembro de 1.£38

Precatórios despachados:
N. 33.6801938 - Juizo da 1' Vara Criniinal, entrega de 400$004

(quatrocentos mil réis), a favor de Teodoro Jerman. - Cumpra-se,
N. 33.6811938 - Juizo da P Vara Criminal, entrega de 400000

(quatrocentos mil réis, a favor de Jeno Jerman. - Idem,

	

Requerimentos:	 1
N. 27.2991938 - Manuel Requeria & Comp. - Cobre-se de acara

do com a informação e parecer, dentro do prazo de oito dias.
N. 29.2661938 - G. Machado. - Indeferido, de acordo com s

Informação e parecer. Providencie o agente fiscal sôbre a destruição
dos sêlos e consequente encerramento da escrita fiscal relativa aoo

	

artefatos de couro.	 ainon
N. 24.7081938 - Artur Calham. - Á vista da informação e PftÀ

recer, cobre-se apenas o acréscimo previsto no art. 59, do decretd
22.061, de 9 de novembro de 1932.

N. 20.9281938 - José Mattioda. - Deferido, de acordo com
informação e parecer, sendo exercida a. necessária fiscalização sõbit
a organização da nova escrita.

N. 42.1351938 - Plínio Doyle da Silva. - Desde que a dívirld
ainda não foi inscritif, notifique-se o Sr. Plínio Doyle da Silva, com
escritório à rua do Ouvidor n. 59,2° andar, a pagar o sêlo devido, na
qualidade de procurador substabelecido de D. Adelina Meineri Carruzil
sob pena de, se não o fizer, dentro do prazo de oito dias, se proso-ma
gnir a cobrança do imposto de que é devedora a mesma senhora.

N. 43.0861[938 - Barbosa & Fernandes. - Reduza-se o valor loa
cativo para 3:600$000, no lançamento para o oorrente exercido.

Processo ri. 9.48611938 - António de S. Queiroz - O art. 5-9,
do decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932, não cogita de muita
mas de acréscimo ou majoração do imposto para aqueles qii,.
passados os prazos legais, se apresentarem espontaneamen t e para e
pagamento do imposto de vendas e consignações.

Não há no dispositivo citado nenhum elemento que justifiquei
essa demora com o objetivo de isentar do referido acréscimo, e ainda
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9orque se culpa houve na demora de inscrição de coleta, é esta atri-
>uida ao próprio coletando, segundo se vê de fls. 3 às fls. 4 v.

Esta diretoria funciona, como é público e notório, com o seu ga-
binete às escancaras, acolhendo com a deferência e mandando atender
At qualquer reclamação era termos, que lhe seja dirigida sôbre de-
sflora ou imperfeição nos serviços da repartição.

Si o requerente não a procurou para fazer a sua reclamação so-
bre essa demora de que se queixe, é porque não quis ou não lhe coa-
vinha, cabendo-lhe, pois, exclusivamente a culpa por fatia de dili-
gen e ia sua.

Mantenho, pois, o despacho de fls., ficando o requerente intima-
elo a fazer o recolhimento do imposta devido, dentro do prazo de oito
aias, sob pena de incorrer nas sanções da lei fisco].

Processo n. 19.46211938 — Consu l ta de Granado & Comp. —
besronda-se que a nota 7' ao § 8° do art. 4, do decreto-lei ri. 301,
te 24 de fevereiro, alterado pelos de ns. 365 e 502, todos deste ano,
re eolve a dúvida formulada na consulta, nada importando que as pro-
iate os oficinais (solutos injetáveis) sejam preparados para atender ao
pefeetuárie diuturno.

Nulo n. 1 527-1937 c/ António Santos & Cia. e outros — Á
do mie coita deste processo e provadas corno se acham as in-

!cações nele capituladas, julgo-o procedente e imponho a A. Tei-
Cja Pinto a multa de 100$000; a Luiz Trota, a multa de 1008000:

e NI. Rodrigues Palha, a multa de 1008000; a Antônio Barroso, in-
frator revele a multa de 222$800 e a Antônio Santos & Cia, também

f r.aI or revel, a multa de 5008000, — tudo nos precisos termos dos
eirts. 29, § 3°, letra b e 30, da Lei n. 187, de 15 de janeiro dto 1936,

Intimem-se para o pagamento das quantias devidas, no prazo
eo dias; nãe o fazendo, promova-ee a cobrança executiva, pelos

reitios legais, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórma dos arts. 7'
r:as Instruções baixadas com o decreto ri. 24.763, de 14 de julho

UP 1934.

pelo qual considerou o pedido de transferência como entrado no
prazo legal.

N. 26.567 — Manieta Neves. — Em face da informação e pare-
cer, reconsidero o despacho de 2-7e1938 para o fim de torná-lo de
nulo efeito. Em seguida averbe-se a mudança requerida. Imponha
a Maneta Neves a multa de 50$, mínimo da lei.

N. 26.790 — A. Martins Mendes & Comp. Ltda. — Dê-se a
baixa "ex-officio" a partir do exercício de 1939 no lançamento em
nome da firma Sousa Leal & Comp. Ltda. a qual imponho a multa
de 125$, médio da lei. Em seguida inscreva-se a firma requerente
a partir do corrente exercício pela forma proposta. Imponho à
mesma a multa de 100$, mínimo da lei.

N. 30.308 — J. R. B. Carvalho. — Inscreva-se a coleta de
fls. 2 pelo modo proposto. Em seguida de-se baixa "ex-officio" a
partir do 20 semestre de 1937 no lançamento em nome de Avelino
C. Costa a quem imponho a multa de 125$, médio da lei.

N. 4.671 — F. de Aguiar Cavalcanti. — Autorizo a transfe-
réocia requerida.

N. 21.787 — Daniel Zeckvitch. — Autorizo a transferência
"ex-officio" dos negócios lançados pelo Abrigo do Largo de São
Francisco sem número e Abrigo da Cinelandia sem número — Box
n. 1 — para o nome da Sociedade Agrícola Ammon & Flhos Ltda.
e em seguida para Daniel Zlotgvitch. Imponho à primeira a mula
de 1 95$, médio da lei e à requerente a de 50$, mínimo da lei. Em
seguida dê-se baixa no lançamento pela rua do Rosário n. 1 E, a
partir do 20 semestre do corrente exercíci.

N. 23.495 — Arnaldo Schipper. — Transfira-se. Imponho a
Arnaldo Schipper a multa de 50$, mínimo da lei. Em seguida vá o
processo às 1' e 3' Sub-Diretorias para dizerem se existe divida
por parte da firma sucedida.

N. 14.862 — Adolfo Cavalcante Pires. — Inscreva-se a coleta
de les. 2 nos termos propostos. Dê-se baixa "ex-officlo" a partir
d 2° semestre do corrente exercício no lançamento em nome de R.'
Filardo, ao qual imponho a multa de 125$, médio da lei.

N. 30.933 — João Pereira da Silva. — Inscreva-se a coleta
de fls. 2, nos termos propostos na informação de 9 de junho de
1937 do Sr. Lagos. Em seguida dê-se baixa a partir do exercício
de 1937 no lançamento em nome do Carlos Peres Gonçalves a quem
imponho a multa de 125$, médio da lei. Imponho a João Pereira
da Silva a multa de 100$, mínimo da lei.

N. 27.353 — João José Arcenos. — Inscreva-se a coleta de fo-
lhas 2, nos termos propostos dando-se baixa "ex-officio" no lanca-
mento em nome de Paciello & Guimarães a partir do 2° semestre
do corrente exercício. Imponho à firma .citada a multa de 125$,
médio da lei.

N. 16.847 — J. Bastos, — Autorizo a transferência para o
nome de Joaquim Bastos ao qual imponho a multa de 50$, mínimo
da lei e mais a de 30% sobre oe- emolumentos de registro. Era se-
guida Vá o processo às 1* e 3' Sub-Diretorias para dizerem se exis-
te dívida por parte da firma sucedida.

N. 16.922 — Spencer Rothier. — Em face da informação e
parecer, reconsidero o despacho de 27-12-1937 para o fim de tor-
ná-lo de nulo efeito.

N. 18.762 — Maurício Kohl. — Inscreva-se a coleta de fls. 2.pela Mima proposta, dando-se baixa em seguida. no lançamento em
nome de Haroido Fakiel a partir do corrente exercício. Imponho
a Maurício Kohn a multa de 100$, mínimo da lei e a Haroldo
kiel a de 125$, médio da lei.

N. 31.899 — -Maurício Goulart. — Proceda-se a inscrição nos
termos do parecer. Imponho a Mauricio Goulart a multa de 100$,
mínimo da lei.

N. 31,897 — Fernando de Abreu Teixeira. — Idem,
N. 31.898 — José Fagundes Neto. — Idem,
N. 31.900 — Transportes Reunidos S. A. — Idem.
N. 33.785 — Hugo Eisenstadter. — Idem.
N. 30.951 — Odilon Martins Gomes. — Inscreva-se a coleta

de fls. 2, em nome de Odilon Martins Gomes a quem Imponho
multa de 100$, mínimo ria lei.

Notificações:

N. 1.473-938 — Pereira Bastos & Cia., rua do Rosário n 24 —
Multa de 300$ mais a importância de 300$ relativa a emolumento; deregistro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.474-938 — José Gonçalves, estrada Monsenhor Felix n. 932
— Multa de 150$ mais a importância de 120$ relativa a emolurnentos
de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.475-938 — António J. Vaz, rua Vaz iobo n. 173. — Multa
de 200$ mais a importância de 200$ relativa a emolumentos de re-
gistro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.476-938 — Bernardino de Magalhães, rua Barão de Seu()
Largo n. 57. — Multa de 160$ mais a importância de 160$ relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.479-938 — Martins & Silvestre, rua Anhernlei a. 87. —
Multa de 205$ mais a importância de 205$ relativa e emolumentos de
registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.480-938— Franeisco de Araújo Feria, rua Aflue de Freitas
ti: 175. — Idem.

N. 1.481-938 — José Alvee Borges, rua Aliee de Freitas a. es,
Idem.	 _

Menne() despacho foi proferido nos processos seguintes:
Auto n. 1.2J0-1936 e/ Clovis Uugueney, multa de 100$000
Auto n. 1.253-1936 c/ Luiz Goezaga, multa de 1008000.
Auto n. 1.318-1937 c/ Dr. Mário Ribeiro, multa de 154$600.
Auto n. 954-1938. Contra a firma "Instaladora de Frio Ltd." foi

)avrado o auto de infração de fls., com fundamento nos arts. 24 e
te, § 2°, do decreto n. 22.061, dc. 9 de novembro de 1932.
r	 Examinando documentos que se relacionam com a escrita co-
eitercial do estabelecimento, constatou o autuante que, de janeiro

maio últimos, a autuada deixou de pagar o imposto do selo propor-
-±e,-...kierbal, de 4083M relativo a urna parte das operações mercantis..

- reatei:elas.
Não obstante, nada a interessada ergue, de molde a modificar sua

é.) :--pnnsabilidade, devidamente apurada.
i	 Ito posto, tudo visto e bem em-ninado:
f	 Julgo procedente o auto de infração de fls., para, de conformi-

de com os arta. 33.38 e 39 do decieto n. 22.061, de 9 de novembro.
Fe 1932, impor à "Instaladora de Frio Ltd." a multa de 1:225$500,

rresponãente ao triplo do imposto exigivel, quantia que, junta-
p eie com a de 408$500, relativa ao imposto devido, deverá ser re•

loltiida aos cofres públicos, no prazo amigavel de 30 dias, da inti-
,Sneeão desta, sob peena de cobrança executiva.

Á autuada é facultado o direito de recurso dentro em 20 dias,
(toldados da data em que for intimado, observadas que sejam as for-
erialidades legais respectivas.
i Auto n. 1.021-1938. Contra Francisco Pinto Barbosa. — Coa-
e ia Francisco Pinto Barbosa, foi lavrado o auto de infração de folhas.
POTTI fundamento no art. 26. ,§ 2°, do decreto ri. 22.061, de 9 de no-
•rribeo de 193?..

eensta do processo que, ii data do auto. não havia, ainda sido
eme° o imposto do solo proporciotnd de 339$ . 300, relativo às vendas
mercantis efetuadas no mies de maio, i'dtárno.

Em defesa, o autuado nad.a aeg. a, capaz de modificar a res-
onsabilidado em que incidiu, 41evidarr.ente apurada.

Isto posto, tudo vis...to e bem examinado:
Julgo procedente o auto de infração referido para, de conformi-

Atende com os arts. 32,38 e 30, do decreto n. 22.061, de 9 de novembro
kin 1932, impor, a Francisco Pinto Barbosa, a multa de 679$200, cor-
eespondente ao dobro do imposto, exigivel, quantia que, juntamente
OOM a de 339$000, relativa ao imposto devido, deverá ser recolhida
Los cofres púnlicos, no prazo arnig.avel de 30 dias, da intimação
¡lesta, sob pena de cobrança executiva.
! Ao autuado e facultado o direito de recurso, dentro em 20 dias,
phor.!ados da data em que for intimado, observadas que sejam as for-
t,palirlades legais, respectivas.

EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTA

Dia 5 de setembro de 193e
Requerimentos:

N. 19.704 — David Assunção Cruzeiro. — TranseIra-se. lin-
bombo à firma D. A. Cruzeiro a multa de 50$, mínimo da lei e mais

-de 30% sobre os emolumentos de registro. Em seguida vá o 'pro-
eso às 14 e 3° Sub-Diretorias para dizerem se existo dívida -por
rte da firma sucedida.

N. 2t.260 — Pereira & Cornp: Ltda. — Transfira-se. Imponho
k firma Pereira & Comp. Ltda. a multa de 50$, mínime da lei.
'Zii, seguida vá o proce , so à 3' Sub-Diretoria para dizer 'o motivo
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N. 1.483-938 - J. H. Janeiro, estrada do Bananal ri. 306. -
Multa de 195$ mais a importância de 195$ relativa a emolumentos de

• registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.
N. 1.487-938 - José Manuel Martins, estrada da Bica n. 1. -

Multa de 150$ mais a importância de 10$ relativa a emolumentos deaegistro. Prazo de 20 dias. Intime-se.
N. 1.488-938 - José Vitório Gagliardi, praia do Zumbi n. 123.

-- Idem.
N. 1.489-938 - Esper Abdalia & Filho, rua Serrão ri. 45. -

Multa de 170$ mais a importância de 170$ relativa a emolumentos de
tegistro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.490-938 - Abílio Cunha, rua Fernandes da Fonseca n. 147
- Multa de 150$ mais a importância de 150$ relativa a emolumentos
ue registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.491-938 - João de Oliveira, estrada Braz de Pina n. 130.
- Multa de 150$ mais a importância de 130$ relativa a emolumentos
sas registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.492a938 - Abel Teixeira Sobrinha, rua Guaporé n. 89.
- Idem.

N. 1.450-938 - O. Neiva & Cia., rua das Andradas n. 49. -
alii'ta de 470$ mais a importância de 470$ relativa a emolumentos de
registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.451-938 - Vatter Rammel & Cia., _ma dos Andradas n. 49.
- Multa de 500$ mais a importância de 500$ relativa a emolumentos
de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.432-938 - Alberto de Andrade Torres, rua da Assembléia
. 32. - TIPTr.

N. 1.451-938 - A. da Silva Pinto, travessa Oliveira ris. 13 e 15.
- hien,.

N. 1.487-938 - C. Varela, rua Francisco Cameleira n. 63. -
Malta de. 170$ mais a importância de 170$ retativa a emolumentos de

• registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.
N. 1.496-938 - Caridade & Dias, rua Guaporé a. 251. - Multa

de 150$ mais a importância de 130$ relativa a emolumentos de re-
aiatro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.495-938 - Carlos Laorth Barros, rua Guapora n. 271. -
Multa de 150$ mais a importância de 100$ relativa a smolumentos

• raaistro. Prazo de 20 dias, Intime-se.
N. 1.494-938 - Manuel Carneiro Leão Junior, estrada Brás de

Pna n. 611. - Multi de 350$ mais a importância de 350$ relativa
a emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

S. 1. i93-938 - João do Vale, estrada Bras de Pina n. 271. -
Multa de 240$ mais a importância de 240$ relariva a emolumentos
egistro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.462-033 - Malaquias Augusto Sarmano, rua Carqueira Dat-
ais ri. 2. - Multa de 260$ mais a importancia de 260a relativa a
(inolumentos de registro. Prazo de 20 dias. led_ime-se.

N. 1.163-938 - Manuel Paiva Itobasa, rua Cargueira Dativo
n. 32.• - Multa de 150$ mais a importância de 60$ relativa a amo-
lamentos de registro. Praz° de 20 dias. retines -sa.

N. 1.161-938 - Ferreira da Cunha Irmãos Ltda., rua do Ou-
sitiar n. 191. - Multa de 150$, mais a importância de 100$ relativa

emcdumentos de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.
N. 1.492-938 - João Bastos & Cia., rua Riachuela n. 403, -

Milita de 150$ mais a importância de 60$ relativa a emolumento; J n3
iegistro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.426-938 . - Antônio F. Mandarim, raa Iliactuaso n. 423.
Multa de 150$ mais a importância de 20$ relativa a emolumentos de
eagistro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 610-938 - J. J. de Azevedo, rua Arquais Cordeiro n. 320. --
Multa de 320$ mais a importância de 320$ reiativi aemoitimentos
registro. Prazo de 20 dias. Intime-se. 	 e

N. 1.461-938 - Laboratório Saurry do rerasii S. A. - Multa
de 509$ mais a importância de 500$ relativa a emolumentos de re-
castro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.465-938 - Antônio de Almeida, avanida Passos n. 90. -
Multa de 220$ mais a importância de 220$ relativa a emolumentos
de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.466-938 - A. Serra Campos, rua do Bispa n. 120. - Multa
de 350$ mais a importância de 350$ relativa a emo/unientos de re-
gistro. Prazo da 20 dias. Intime-se.

N. 1.467-938 - Ludgero Lima da Costa, avenida Paulo Fron-
tin n. 516-c. - Multa de 150$ mais a importância de 100$ relativa

emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.
N. 1.459-938 - A. Wilson de Almeida Sousa, rua da Puitan-

da n. 3. - Multa de 150$ mais a importância de 60$000 relativo a
emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. - Intime-se.

N. 1.448-938 - Júlio Berto Círio & Comp., rua do Ouvidor
ri. 181. - Idem.

N. 1.472-938 - Coelho Duarte & Comp. - Multa de 300$ mais
a importância de 300$ relativo a emolumentos de registro. Prazo de
20 dias. - Intime-se: -

N. 1.471-938 - Vieira da Silva Comp., rua do Rosário nú-
mero 36,38. - Multa de 150$ mais a importância de 50$ relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. - Intime-se.

N. 1.507-938 - Pinto ',ala rma & Comp. - Idem.
N. 1.469-938 - João Antunes, rua do Bispo n. 47. - Multa

de 150$ mais a importância de 100$ relativa a emolumentos de re-
gistro. Prazo de 20 dias. - Intime-se.

N. 1.509-938 - Indústria Químicas Brasileiras . DuneriaI, rua
Aristides Lobo n. 134-A. - Multa de 940$ mais a importância de
940$ relativa a emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. - In-
time-se.

Diretoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOlt

Dia 3 de setembro de 19:38
Ofícios eapedidos:
N. 200 - Sr. agente da Estação D. Pedro II, requisitando passa-

gem para um funcionário desta Idretoria.
N. 201 - ar. diretor da Companhia de Navegação "Lloyd Brasi-

leiro", requisitando tran sporte para seis caixotes contendo material"
 -

de canadiana° destinados à Secção do Imposto de Renda na Paraíba.
N. 452 - Srs. membros do Id Conselho de Contribuintes, re-

metendo processo de recurso em que é interessada a firma Pring
Torres & Comp. Ltda.

N. 507	 Sr. diretor da Recebedoria . do Distrito Federal, sare
objeto de serviço.

N. 951 - Sr. inapetor do Ensino Comercial, solicitando infor-
mações..

N. 1.437 - Sr. chefe da serei-to de Nitarói, remetendo processo
em que são interessados Amélia Brito de La Rocque e Filipa de La
Itoeque.

N. 1.438 - Sr. chefe da sc .,:ão de Niterói, idem. em que é ia-
tereesado João Augusta Mendes Antas (tenenta-coronal de 1' esse,
reformado do Exército).

N. 1.139 - Sr. chefe da secção d e Niteró i , dem, em que é in-
teressado Menotti Tosetti, residente em S. Gonçalo, naquele Le-
lado.

N. 1.410 - Sr. chefe da secção de Belo Rarizonte, idem. em
que é interessado Juvenal da Cunha Ribas, reeidente em Juiz de ladra,
naquele Estado.

N. 1.441 - Sr. chefe da secção de Cuiabá, idem, em que é in-
teressado o P tenente Helder Seaubal Pessoa.

N. 1.412 - Sr. chefe da secção de Maceió, prestando in-
formações.

N. 1.413 - Sr chefe da secção de Florianopolis, solicitando in-
formações.

N. 2.362 - 5' Vara Cível, prestando informações sóbre o espólio
de Walter James Iluachinson.

N. 2.363 - 2' Vara Cível, prestando informações sôbre o espó-
lio de Georgina Dodsworth Martins.

N. 2.364 - 6` Vara eivai, prestando informações sôbre o eap's-
lio de Américo de Medeiros Pereira.

N. 2.365 - Provedoria e Residuos, prestando informações Obre
o espólio de Máxima Rodrigues Valentim.

N. 2.3a6 - 1' Vara de órfãos, prestando informações cobre o
espólio de Margarida Monteiro da Rocha.

N. 2.367 - 5** Vara eivai, prestando infarmações sôbre o espd-,
lio de Adelina Petronilba Neto.

N. 2.368 - 6* Vara eive, prestando informações eidare o et-
p4blio de Deleassé de Carvalho Silva.

N. 2.369 - Provedoria e Residuos; prestando informações Obre.
o espólio de Maria da Conceição do Espirito Santo.

N. 2.370 - 5' Vara eivai, prestando informações sare o etp(b-:
lio de Giueeppe Voza ou José Borges.N. 2,571	 Preteria Cível, prestando informações sóbre tos,
pólio de Ermelinda Pereira Cartiajo..

N. 1.508-938 - Vieira Monteiro & Comp., rua 10 de Março nilnmero 93. - Multa de 300$ mais a importância de 300$ relativa „è
emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. - ~e-se.

N. 1.488-938 Mirandela Portela Ltd, rua 1' de Março ii. In..Multa de 150$ mais a importância de 150$ relativa a emolumento&de registro. Prazo de 20 dias. Intime-se.
N. 1.505-938 - Prado Rebelo, rua do 'Rosário n. 142. - Multa

de 150$ mais a importância de 80$ relativas a emolumentos de re-
gistros. Prazo de 20 dias. - Intime-se.

N. 1.504-938 - Porfirio do Nascimento Alves, rua São Carlos
n. 56. - Multa de 205$ mais a importância de 205$ relativa a emo.s
lumentos de registro. Prazo de 20 dias. - Intime-se.

N. 1.502-938 - Bhering de Comp. S. A. rua 7 de Setembro
emolumento de registro. Prazo de 20 dias. -

N. 1.501-938 - Café Papagaio, rua Visconde Rio Branco nú-
mero 34. - Multa de 150$ mais a importância de 60$ relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. - Intime-se.

N. 1500-938 - Mauricio Schvarizir, estrada Braz de Pina nú-
mero 835. - Idem.

N. 1.499-938 - Jaão Luiz de Sousa, estrada Braz de Pina nú-
mero 1.274. - Multa de 150$ mais a impartância do 140$ relativa
a emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. - Intime-se.

N. 1.498-938 - Cassiano da Silfa Mendes, estrada Braz de Pina
ri. 1.309-A. - Multa de 150$ mais a importância de 60$ relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. - Intime-se.

N. 1.455-938 - Francisco de Castro, rua B n. 79. - Multa de
195$ mais a importaância de 195$ relativa a emolumentos de regis-
tro. Prazo de 20 dias. - Intime-se.

N. 1.451-938 - José M. Dias, estrada Monsenhor Felix n. 917.
- Multa de 200$ mais a importância de 200$ relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo de 20 dias. - intime-se. •

N. 1.458-938 - M. -S. Abrunhosa & Comp. Ltda., rua da As-
sembléia n. 101/3. - Multa de 150$ mais a importância de 40$ re-
lativa a emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. - Intime-se.
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!	 N. 2.372 — Provedoria e ltt‘s:ilw. , pa(.,ti,i.:.l., inftirmações sôbre
) espólio de Katarzina Faliuska.

N. 2.373 — 2' Vara de órfãos, prestando informações sôbre o
raspólio de Virgilio Marques de Sousa.

N. 2.374 — 1' Vara de órfãos, prestando informações Obre o ea-
pólio de Juvenal José de Q113iroz.
i	 N. 2.375 — 2' Vara do órfãos, prestando informações; sôbre o
'n espólio de Gracindo Delfraa dos Santos.

N. 2.376 — 2' Vara de órfãos, prestando informações sare o
'espólio de Albano Ribeiro do Couto.
i , 	N. 2.377 — 5' Vara eivai, prestando informaçõea sôbre o es-

tio de Álvaro Caetano de Castro.
r . 	N. 2.378 — O' Vara Cível, prestando informações sôbre o eepó-
,llo de Ilarold de Castro Schiller.
i	 N. 2.379 — 2' Vara de Órfãos, prestando informações sôbre o
espólio de Domingo Antônio Posse Souto.

1
	 N. 2.380 — 4' Vara eivai, prestando informações Obre o espó-
lio de Mariana Guimarães Palhares, Antônio Viana Palhares e Eleebt
Palhares.

N. 2.381 — 2' Vara de órfãos, prestando informações sôbre o*[
eapólio do Dr. Francisco Teixeira Lima.

N. 2.382 — Provedoria e Residuos, prestando informação Obre
) espólio de Honorina de Araújo Queiroz,

N. 2.383 — 5' Vara eivai, prestando informação sôbre o es-
1 1:06lio de Guilhermina Pamplona,

N. 2.384 — 5' Vara Cível, prestando informação stibre o espólio
No Dr. José Batista Gonçalves.

Câmara de Reajustamento Económico

Expediente do-dia 5 de setembro de 1938

Foram mandadas protocolar as petições de pedidos de reconsi-
detração referentes aos P rocessos de na. 27.105 e 20.300.

O Sr. presidente despachou favoravehnente as petições em que
,Os interessados nos processos de na. 26.432 e 30.071, pediam a jun-
rtoada de documentos.

Permitindo inic	 ,.;;* corre-ui	 ii tra vez	 1,E;;.,•ãli
em estrela e, inria vez atinsida a velocitiãde de regime, é saaa...ei-eaffsa
dessa ligação a comutada na ligação em triángula que 	 d'stiria
funcionamento em plena marcha.

A partida de um motor dessa natureza sem enave triangular,
corno já fui dit.', a'cia dos itwoliVC111.2.1110.3 ci ne traz ao 1)%:1:4)r ,t) 1,10i.Or

acarreta -lambem grandes c! wd nes nos c ircu ites onde e, Lio eles
ligados, de sorte cluR as -conirttrilliaS fornecedoras de energia
e bem assim os r,.!guitinientos oticiais de fLcalizacao, lie ,'ura, Lião
Permitem a iroa,altição de um motor d esses , Principaimeni O ei ata

311 .P., sem a comi,ete ide chave acima descrita, porque ciuisa ciam,
na partida	 lioá aparelhos de ilunlinai;tio e de Liri,:a
ligados ao mesmo circuito.

Devem tais chaves, portanto, ser consideradas como 1,al . tes colo-
complementares e indispensáveis ao bom e normal funcion.onenta uns
motores acima descritos. No ltio de Janeiro é proibida a lign,tio d'i um

desses motores sem a chave respectiva. Rio de Janeiro, 20 de mitcço

de 1937. — Walter Ribeiro da Luz.
N. 298— Chame S.; Comp. — 50.109, de 1936 -- Não concordando

com a classificação dada a mercadoria despachada, submeteram o c•Lsij

à apreciação da Comissão da Tardia. "A Comissão da Tarifa, apaao-
ando a presente quest.o e tendo em vista o laudo do Gabinete de Pari-
das da Casa da Moeda, n. 83, de 16 deste mês, declarando que a •iaa a

-cado' ria da amostra remetida, era de uma longa fila metálica, bransai,
com relevos e com 1m,7 de largura; que os exames químicos e micr-is-
cópicos revelaram tratar-se cic uma fita de latão com grande poro - ,.n-
tagem de cobre, obtida por laminação e com relevo; que a meread-).-ia
é prateada isto é, superficialmente revestida de prata metálica, e l•Wl
espessura de 0,092m/m, espessura essa que nas partes em relevo cli !gel,
a 0,205 m/m, e que a espessura que correspondo ao metal é porém, somo
citamos, 0,092 mim, — por unanimidade de votos, considera a mar ai-
doria em causa como ouropel de cobre prateado, em filamentos, do a e

-tigo 774, classe 21a da Tarifa, combinado com as notas n g . 202 e 206 oa
mesma Tarifa e taxa de 37$1 .10, isto é, 15$600 com os sobretaxas s'e
50 % e 60 %, por quilo, conforme a Decisão n. 1.053, de julho de 1935.
— O senhor inspetor decidiu de acordo com o parecer unanime.

N. 299— Companhia de Fiarão e Tecidos Corcovado — 16.583. de
1937 — Despachou pela nota n. 10.765, de 1937, papelão em folha pre-
parada pada padrões, taxa de 2$080 por quilo, art. 557 da Tarifa O
conferente Sr. Espirito Santo verificou a mercadoria representada paia
amostra junta, que classificou como papelão envernisado, da taxa de
2$600 por quilo. "A Comissão da Tarifa, apreciando a presente quaatão
e tendo em vista o parecer anexo, do Instituto Nacional de Tecnologia.,
assim se manifestou: o senhor conferente Dr. Amanho de Noronha
emitiu o seguinte parecer, com o qual concordaram os senhores confe-
rentes Dr. Hildebrando de Barcelos, Alfredo Seabra e Hugo Veiga: —
"Mantenho o meu voto anterior, classificando a mercadoria em causa
como papelão preparado para padrão de máquinas de tecer, da taxa de
2$080 por quilo, do art. 557 da Tarifa, conforme foi despachado, e é
reconhecido pelo Instituto Nacional de Tecnologia"; o senhor confarente
Eugênio Pourchet proferiu o seguinte parecer, com o qual concordou o
senhor conferente Euclides de Carvalho: "Á vista da conclusão do pa-
recer técnico do Instituto de Tecnologia do Ministério do Trabalho' , a
mercadoria foi bem despachada, o que motivou a reconsideração do meu
voto anterior", e o Sr. conferente Dr. Luiz Trindade mantém seu
voto anterior, considerado a mercadoria questionada corno papelão ;re-
parado, do art. 557 da Tarifa e taxa de 2$600 por qui:o. O senhor ins-
petor decidiu de acordo com os senhores conferentes Dr. Amarílio
Noronha, Dr. Hildebrando de Barcelos, Alfredo Scabra, Hugo Veiga,
Eugênio Pourchet e Euclides de Carvalho. Publique-se o parecer técnico.
O parecer referido é o transcito nos seguintes termos: Instituto Na-
cional de Tecnologia — Material em exame: papelão — Análise:
verificar se é para emprêgo em máquinas de tecer — Remetente:
Alfandega do Rio de Janeiro,. É um papelão de ótima qualidade, de
eôr amarelado, liso, perfeitamente cortado, sem falhas. Cresta de fo-
lhas de duas qualidades bem distintas: uma de celulose de fibras
longas, das usadas em tecidos, provavelmente de trapos de panos
de liba classificação, e outra de qualidade mais inferior, de ardidos°
não desincrustada totalmente. São duas folhas da primeira._ de pa-
pel resistente, de côr amarelada e quatro da outra, parda, fraca ou
igual, mais ou menos, que se obtem em máquinas de papelão, dis-
postas assim, partindo-se de um dos lados: — l a e G — papel ima-
ralado, resistente, com pequena variação de peso por M2 — 2a . 38,,
folhas foi junta uma carga mineral. O papelão foi calandrado é os
ensaios de compressão não deram indicação de importancia. sendo
que a prova dagua indica que a pressão usada, juntamente com ea-
ler e humidade não levou à mudança das fibras de celulose em
massa A dosagem da humidade revelou 7,56 %, um pouco abaixo
do papel e da celulose norames e explicável tambem pela presença
da carga mineral.

Conclusão; A disposição das folhas, como foram colocarias e pee-
paradas, teve a finalidade principal, juntamente com a celulose em-
pregada e a carga de atingir ou de tornar o papelão como "compen-
sado" para não sofrer demais a acção dos agentes atmosféricos e re-
sistir sem se dobrar, sem ondular ou sem modificai , as suas faces per-
feitamente planas, a choques e a furos mesmo que sejam em grande
número e próximos uns dos outros. Taes papelões são usedo s, tendo
as características acima indicadas e as dimensões exigidas, de acordo
com o tamanho da peça ou máquina onde vate servir, para emprego
come padrões, que durarão muito tempo, em teares Jacaflai 1 conhe-
cidos desde longos anos e sendo quási que e-::eltivLai -
dos por firmas inglesas, como por exemplo Gordon 'Md"'
Anca e outras, cou:orme uadacies.

Alfândega do Riu de Janeiro

Decisões da Comissão da Tarifa, eui 23 de março de 1937:
--as N. 297 — AEO Cia Sul Americana de Eletricidade — 8.511, de

r;,t937. — Despachou pela nota de importação n. 13.264, de 1937,i .duas máquinas dínamo eletrícas e seus pertences, de mais de 100 até
11.000 quilos, taxa de 1j120 por quilo, art. 1.831 da Tarifa.

O Conf. Sr Dr. Espírito Santo verificou as máquinas dínamo-
Í alectrícas e mais, 2 aparelhe; físicos de ferro, taxa de 5$700 por quilo,
:art. 1.657 da Tarifa. Informa que tais aparelhos não são reostatos
/como pretende a interessada.

"A COMIS3ãO da Tarifa, apreciando a presente questão o tendo em
-Nrítsta o ceatificado anexo do engenheiro Sr. Vatter Ribeiro da Luz,
por unanimidade de votos, considera a mercadoria em causa, à vista
..do laudo profiss ; onal, bem despachada como máquinas dinamo ele-
tricas e seus ferlances, de mais de 100 até 1.000 quilos, do art. 1.831,
lolasse 34' da Tar i fa e taxa de 1$120 por quilo.

	

o	 O senhor inspetor assim decidiu e manda que se publique a
taeguir o referido certificado. O certificado citado é do seguinte teor:

Sr. inspetor — Examinei no armazena n. 2 do Cais do Porto o
, material a que se refere o presente processo. A primeira caixa exa-
,mainada contem um motor de corrente alternativa trifásica, com o
/respectivo reostato do partida ou de demarragem. É um reostato de
;Intercalação e desintercalação de resistências por meio de contactos
;planos. Se ligarmos a corrente diretamente à armadura de um motor
4ue está em repouso, a corrente teria uma intensidade muito grande
enquanto não se desenvolvesse a força contra eletro-motriz suficiente

-e seria necessá e io empregar na construção da armadura fios de secção
--demasiadamente grande, para a corrente que recebe normalmente, ou

,,então ficaria essa armadura sujeita, na partida, a temperaturas ex-
i tessivas que poderiam queimar seu isolamento. Para eivtar isso 6
que se emprega o reostato de partida e cujo fim é absolver, por
'Inalo de suas resistências, a intensidade da corrente. Essa intensi-
idade vai então sendo grarbitivamento aumentada, retirando-se resis-
téncias por meio da manivela, à medida que o induzido vai atingindo
ro sua velocidade de regime, isto é, a medida que se vali produzindo
HL força contra eletro-motriz normal, A outra caixa contem .dois
%notores trifásicos em curto circuito e competentes chaves de partidas
enriângulo-estrela". Esse tipo de motores em curto circuito, dados

característicos de sua construção, ao receberem a corrente para,5 moverem, produzem uma grande elevação de intensidade da cor-
ente e consequente abaixamento de tensão o que traz grandes incon-

arenientes aos circuitos onde estão ligados, pela queda de tensão, e
Çao motor, pela elevação da intensidade. Para evitar esse fato tale
:motores possuem duas ligações, urna em triângulo e outro em estrela.
4. primeira d3stinada ao trabalho em regime normal de marcha e a
,isegunda destinada a servir na partida do motor, porque evita os in-
neonvenientes apontados. Para dar partida no motor nestas condições
-4 que se emprega uma chave de partida denominada "triángulo-
Mtrela" que nada mais é do que lima ehav e de ligação em condições
especiais para partida e portanto com faessa idt-in t ica no reostato de

. ir.detj,cla ,O, descrito. T.saa. chayq fain elopa de mrsiln diearto do reostato
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- No s P u acabamento ainda outros dados técnicos deverão sel-
a for aegadoa o que constainem pequenos segredos de seus inventore.
iian resposta ao conteúdo do ofício n. 659, de 8 do correnLe, da Al-
famiega do Rio de Janeiro pode ser dito que, no caso, se trata efetiva-
nionte de papelão preparado para padrão de máquina de Levet.

itio, 17 de março de 1937 (assinatura ilegivol), assistente tac-
moo. — Descartes de G. Paula, assistento-chefe, interino. Visto. —
a ,, ,aseca Costa, diretor.

N. 300 — Companhia Imperial de Indústrias Químicas do Brasil
— 48.922, de 1936. — Despachou pela nota n. 74.860, de 1936, ler-
ao-liga, taxa de 327$600 por tonelada, art. 798, de cOnformidado com
a bola n. 207 da Tarifa.

O conferente Sr. Dr. Hildebrando de Barcelos, em vista do laudo
junto, do Laboratório Nacional, impugnou a classificação proposta,
para a de "cromo" da taxa de 53$090 por quilo, art. 908, da Tarifa.

A requerente pelas razões constantes da petição anexa, pediu
que, para melhor elucidação do assunto, que tem sido matéria de
longos e apurados estudos científicos e que é hoje um dos mais pal-
pitantes problemas da química metalúrgica, sejam ouvidos o Institu-
to Tecnológico do Rio de Janeiro e o Laboratório Nacional de Anali-
sas, afim de serem respondidos os quesitos formulados. — "A Co-
missão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo em vista o
laudo do Laboratório Nacional — análise n. 2.184 de 20 de novem-
bro do ano passado, que demonstrou ser a mercadoria analisada, re-
p resentada por diversos pequenos fra gmentos metálicos, irregulares,
aranco-acinzentados, dotados de certo brilho, — constituida por uma
lira metálica, na qual a análise constatou a presença do ferro cromo,
liame' e carbono, com predominância do cromo; e o boletim com O
reaoltario da análise, do Instituto Nacional de Tecnologia, — por una-
nimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do senhor conferen-
te Eugenio Pourchet: — "Mantenho meu voto anterior, porque na
lira a predominância do cromo, circunstancia que, com fundamento
no art. 22, parágrafo único e letra "á", das Disposições Preliminares
da Tarifa, determina a classificação por mim já indicada". É do se-
guinte teôr, o voto anteriormente proferido: "Declara o Laboratario
Nacional (análise a. 2.184, de 20/11/936), que se trata de uma liga
metálica, de ferro cromo, niquel e carbono — com predominância
do cromo. — De acordo, pois, com a exigência do Sr. conferente —
cromo metal, t.m. de 53$090, art. 908 da classe 23" da Tarifa.".
O senhor inspetor decidiu de acordo com o parecer unanime e man-
da que se publique a seguir, o referido boletim com o resultado da
arálise, do Instituto Nacional de Tecnologia. — A análise citada é
do seguinte teôr:

instituto Nacional de Tecnologia — 1) — Denominam-se "fer-
ro-ligas" determinadas ligas de ferro com outro elemento principal,
MV?, têM a propriedade de, quando addicionadas ao ferro goza ou ao
nao, agir como desoxidante ou como veículo de metais especiais capa-
zos de transmitir ao gusa ou ao aço, propriedades adequadas a apli-
cações especiais.

Como exemplo de "ferro-ligas", citaremos: o ferro-silício, ferro-
manganez, ferro-cromo, ferro-molibdeno, ferro-tungsteno, ferro ava-
podia etc.

2) As "ferro-ligas" podem ser comparadas ao ferro-gusa do pon-
to de vista de sua obtenção pois que enquanto este é obtido pela re-
dução do minério de ferro, aquelas tambem o são pela redução de
itma mistura de minério de ferro com outro minério. Assim, o ferro
silício obtem-se reduzindo unia mistura de minério de ferro e. areia;
o ferro-manganês., reduzindo uma mistura de minério de ferro e. de
mangarias; e ferro-cromo, reduzindo uma mistura de minérios da
ferro e de cromo; etc. Dai se depreende facilmente que, consoante
a proporção empregada de minério de ferro e do outro minério, le-
vando em consideração a riqueza dos respectivos minérios usados,
podem ser obtidas "ferro-ligas", com teores variáveis de ferro, poden-
do este predominar ou não sobro os outros elementos.

A expressão "ferro-ligas" não significa de modo algum predomi-
nando, de ferro, tanto assim que o ferro silício quer seja éle do tipo
de 30 % ou do de 90 % de silício, é, em ambos os casos, uma "ferro-
liga".

O mesmo se poderá dizer do ferro manganês, do ferro crome,
ek. 3) Não é possível, do um modo geral, confundir uma "ferro-
liga" com as obras do aço especial, como sejam tubos de aço-cromo,
barras ou lâminas de aço-fiquei. Primeiro, porque as "ferro-ligas"
se apresentam em fragmentos, blocos ou linguados e não com forint
de obras acabadas, como sejam tubos, etc. Além disso, os caracteres
físicos, mecânicos e químicos dos aços especiais são bem diversos
dos das "ferro-ligas", que aliás são empregadas na sua fabricação.
4) Esta pergunta já foi respondida amplamente no parágrafo ante-
rior. 5) A amostra analizada é uma "ferro-liga" ou mais especiali-
raclamente, é um ferro cromo com 64.25 % de cromo e 25.24 % de
forro. Destina-se, realmente, como já o frizárnos antes, a introduzir
cromo nos aços ou nos gusas de molde a os adaptar a empregos que
4-. aijam características especiais. 6) Esta pergunta já foi cabalman-
ta satisfeita no que diz respeito á diferença entre ferro-cromo e
aço-cromo. Ferro-cromo não é o mesmo que ferro-cromado, uois
que, por ferro cromado, ze compreende o ferro recoberto por uma ca-
mada externa de cromo que se obtem por processos galvanoplásticos.
— Arnaldo Henrique da Silveira Feijó. Rio de Janeiro, 16 de teve-
raia° de 1937. Visto. — Fonseca Costa, diretor.

N. 301 — Companhia Imperial de Indústrias Químicas do Bra-
ai' -a 2.651, de 1937 — Despachou pela nota n. 750, de 1037, ni-
(mel em retalhos ou fragmentos, da taxa de 1$590 por quilo, artigo

792 da Tarifa.	 murtote	 ,maríliu lie. Noronha
laminas ou clnÁp.tsuO iiquci, da taxa do .5)0 1,or quilo, do art.
da Tarifa. — A Comissão da Torifa, apreciando a priasente questra
e tendo em vista, a análise do Laboratório Narional laudo n. 45a
de 20 de março corrente, que demonstrou ser a mercadoria anda..
sada, representada par um corpo metálico, chato, branco-argentino,
dotado de certo brilho, tendo a face superior mais ou menos planÁi
e a inferior mamelonada, apresentando a seguinte composição cen-
tesimal: Niquel (em Ni), 98,42 %; perdas e não doadas, 1,58 4ai
— constituida por niquel — por unanimidala do votos mantem seki
parecer anterior, considerando a mercadoria em causa como niquoi
em lâminas ou chapas, do art. 793, classe 20 4 da Tarifa e taxa aa
4250 por quilo. É do seguinte teôr o parecer anteriormente pro,
ferido: "De acordo com a classificação adotada pelo conferente Ch
despacho, visto como não se trata de pedaços ervidos, nem a0
fragmentos, limalha, obras inutilizadas, resíduos ou retalhos, comi
pretende a parte interessada." O Sr. inspetor decidiu de acordo co.n1
o parecer unânime.

N. 302 — Coval & Cia. — 4.758, de 1937 — Despacharam pely
nota de importação n. 90.647, de 1936, cartão de atar, em folhas, da
art. 538, taxa do 0820 por quilo. O conferente Sr. Azevedo Sousv
verificou papel da taxa de 3$120 por quilo, ambos do art. 556 cb,
Tarifa. — A. Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão I
tendo em vista as analises do Laboratório Nacional — laudos nó.
meros 433 e 434, de 15 déste mês, demonstrando ser a marcadora
representada por uma folha de cartão de coloração cinza, estampa-
do, — de uma cartolina, pesando em média 212gr,42 por metro qua.
drado; e a representada por timo folha dc cartão, do coloração arna
reto claro estampado, — de urna cartolina, pesando em macia
318gr,86 por metro quadrado — assim se manifestou: o Sr. conca
rente Alfredo Seabra emitiu o seguinte voto, com o qual concordol,
o Sr. conferente Euganio Pourchat: "Ern face do que pieoeitúa
nota n. 135 da Tarifa vigente e do resultado constante dos laudo!
ns. 433 e 433, de 15 do corrente, do Laboratório Nacional de Ana-
lises, considero a mercadoria bem despachada como cartolina it.
cair, em folhas, do art. 538 e laxa do 0820 o quilo"; e os Srs. con.
ferentes Dr. Amarilio de Noronha, Dr. Luiz Trindade. Euelidos tl
Carvalho, Dr, Espirito Santo e litigo Veiga subscrevem o segaiotf
parecer chi Sr. conferente Dr. Hildebrando de Barcelos: "Manteolia
pelos fundamentos expendidos, o meu voto anterior. De acordo con'
e que já está inúmeras vezes decidido, a gramatura só iam ariV,'a
Cão nos papéis compreendidos na 1' parte do art. 556 da Tari.a.•

do seguinte teôr o voto an l eriormente proferido: "Considaro
amostra n. 1 como de papel semelhante ao graneado, •marroquina4
etc., da taxa de 3$120 o quilo: e a amostra n. 2, como de pape
"gaufré". tinto, da taxa de 4a160. ambos eo art. 556 da Tarifa, e (I-
ncorri° com diversa » deei»Aec de»la romi»são." O Sr, inspetor r3e
cidiu de acordo com os Oitavos. 	 -

N. 303 — D'Olne (Ss Cia. — de 1937 — D»snaeharaii
pela nota de importaGo n. 19.031, de 1937, fusos de matieir'.
com preparo de metal ordinário, par marmina tio fiação, art.. 322-2
taxa de 1$040 por quilo. O conferente, Sr, Dr, Paulo Machado Ver-
ficou quaisquer ntênsilios não clossificados para máquinas, do
1.859, taxa de 2080i., por quilo. "A Comissão da Tarifa, por un9m.
miriade de votos, es!á de ocorri° com a dosificarão dada pelo sentto
conferente do despacho. considerando a mercadoria em cansa ( .1,
"quaisquer utimsilios não cias:;ifi.o:do, de máquinas, do art. 1.stFo
classe 34* da Tarifa e taxa. de 2$08o me quilo, O Sr. inspetor
decidiu.

N. 304 — E. M. Janowitzor. 9.553, de 1937. — Despaelloo te,lt
nota de importação n. 13.146, do 1927, amostras de vidro s-m
mercantil, com o peso legal de 22,600 gramas, O conferente,
Taneredo Lima verificou tratar-se de obras de vidro n. 2, tla t."x
de 6.240 por quilo, artigo 647 da Tarifa em vigor.

Informa que se trata efetivamente de copos e cálic es tio
n. 2, tendo apenas unia ligeira falha na base ou p é, que não imo::
o vaso, pois podo o mesmo ser perfeitamente utilizado para roi:lho-te!
líquido, e que, em virtude do exposto na sua informoção, não ema-
siderou a mercadoria despachada sem valor mercantil, acreseer1N
ainda a circunsancia dc ser troa quantidade bastante elevada.
Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, por sua maioriát
considera a mercadoria em mura, à vista do resultado da diligèneia
como amostras sem valor mereaMil, por se tratar de mostruário. <

É do seguinte teor a informação prestada pelo senhor conferro-.t4
Rubem Raposo Nina: "Examinei o volume em questão — 1 caiu
marca E. M. J, n. 50, e verifiquei conter copos e cálices de vmlr

n. 2, %branco, sendo um eapeeimen de cada qualidade, todos com of.
pés limados, faltando um pequeno pedaço, o que lhes tira o vaiei
comercial"; e o senhor conferente Dr. Espírito Santo considera tu
amostras com valor mercantil. O Sr. inspetor decidiu de acordo ;-!.on,
a maioria.

N. 305 — Herman Josias ,tiz, Comp. 40.807 de 1937. — Não eon-
'cardando com a classificação dada no armazton de encomendas postais
a mercadoria objetos cirurbicos, não classificados, de borracha" da
art. 1.717, taxa de 34$190, por quilograma pediram audiência à Co-
missão da Tarifa. "A Comissão da Tarifa, por unanimidade de vo-
tos, classifica a mercadoria em causa — lixa em tiras de 0m,15
eamprimanto e 0m004, de largura, no art. 1.829 da classe 34' da Ta-
rifa, como lixa em tecido, da taxa mínima de 24300 por quilo, peso le-
gal. O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 306 — Jacques Ferrei & Comp. 11.656 de 1937. — Despacha-
ram pela nota de importação n. 20.568, da 1937, "esmeril em OU'UNIA
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peças, de qualquer forma ou feitio, para amolar afiar e outros usos"
do art. 537-1 — taxa de 14560 por quilo. O conferente, Sr. Gentil
Mon ! e i ro verificou "afiadore,s para facas, com cabos de madeira", do
art. 1.786, taxa de 1$560 por unidade. "A Comissão da Tarifa, por
sua nia:oria, considera a mercadoria em causa — talas de madeira
ceber I rs. de lixa papel n. 00 em 314 partes, para polimento de metais
bem despachada corno esmeril em peças de qualquer forma ou feitio
Dali: outros uso, do art. 587, classe 17' da Tarifa, e taxa de 1$560
s quilo; e o senhor conferente Dr. Hildebrando de Barcelos emitiu
seguinte pareer: "De acordo com o Sr. conferente do despacho; Ira-
la-se, efetivamente, de afiador, sujeito à taxa de 1$560 por unidade".
(i senhor inspetor decidu de acordo com a maioria.

N. 307 — Lojas Vitor Ltda. 7.934, de 1937. — Pediu reconsi-
raça° da decisão n. 1a5 de 2e-1-1937. "A Comissão da Tarifa, apre-
ciando o presente pedido de reconsideração, por unanimidade de vo-
tos, subscreve o seguinte parecer do senhor conferente Alfredo Sea-
ara: "A mercadoria de que se trata é constituída por trás objetos
distintos, a saber: I — Tintas para aquarela ou pinturas finas, do
art. 1)82 e taxa de i8$200 o quilo; II — Pincele de pelos, chatos ou
redondos, para pintura a aquarela, do tua. 30 e taxa de 52$ o quilo;
e III — Estojos de ferro lisos, pintados, do art. 823 e taxa de 3$200
o quilo.

Em face do que preceituam o art. 23 das Disposições Preliminares
sia Tarifa e a nota n. 212 é de todo procedente a reclamação da re-
querente e, por isso, não tenho dúvida em modificar meu parecer
anterior em sentido contrário." O senhor inspetor assim decidiu,
ficando deste modo, reconsiderada a decisão -a. 105, de .24 de janeiro
deste ano.

N. 308 — Luftschiffbau Zeppelin G. m. b. H. 5.621 de 1937.
Despachou pela nota de importação n. 94.647, de 1936, máquina
epeaetriz não classificada e seus pertences (Torno elétrico) de mais
de 1.000 até 5.000 quilos, do art. 1.831, taxa de $620 por quilo..

O e aderente Sr. J. Silva Almeida verificou 4 tornos elétricos,
motores. 4 comutadores e 4 caixas de distribuição, sendo 2 tornos

de peso até 1.000 quilos, e 2 peso até 500 quilos, pesando os moto-
res de mais de 100 até 1.000 quilos, cabendo-lhes, dess emodo, as
taxas das respectivas divisões, de conformidade com o peso acima de-
clarado, dos art3. 1.831 combinado com o 1'.852 e 1.831, Divisão C.

"A Comissão da Tarifa, apreciando a presente quetsão e tendo
em vista o certificado anexo, do engenheiro Sr. Vatter Ribeiro da
Luz, por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do se-
nhor conferente Alfredo Seabra — "Em face do parecer do temia)
ciesignado para examinar a mercadoria em causa, procede a dúvida
suscitada pelo Sr. conferente a classificação a seguir deve ser a in-
dicada pelo mesmo".

O Sr. inspetor assim çlecidiu, considerando a mercadoria em
causa como quatro tornos elétricos, do art. 1.852 — máquinas ope-
ratrizes não classificadas, art. 1.831 classe 34 da Tarifa; e como
quatro máquinas Motrizes dínamo elétricos, do art. 1.831 da mes-
ma Tarifa. Publique-se a seguir, o referido certificado.

O certificado citado é do seguinte teor: — Sr. inspetor — Exa-
minei no armazem ri. 4 do CáIS do Porto os 4 volumes cujo conteú-
do é controvertido nopresent e processo — Verifiquei em cada um
delles um "guincho" movido a motor elétrico, montado sobre chas-
sis com radas e munido do competente dispositivo de controle e ma-
nobra.

Esses guinchos são dastinados a facilitar as manobras de pouso
dos dirigíveis, manobra essa que é feita do seguinte modo: O dirigí-
vel descendo sobre o campo de pouso, é inicialmente amarrado pela
1-n1Se (nariz) à torre de amarração que fica situada no centro de
uma linha circular existente no referido campo.

Sobre essa circular, em posições distantes entre si de 90°. fi-
cam os quatro guinchos (mercadoria em questão) que se destinam
• puchar o dirigível nas direções convenientes, conforme, a manei-
ra porque desceu e as condições do vento reinante, para que sua
cauda seja atrelada a um chassis especial.

Neses chassis ele repousará para ser conduzido sobre a linha
circular até ficar no prolongamento do eixo do hangar. Isso feito,
dirigível torre de amarração, são conduzidos, devidamente estaiadoe,
por uma linha de 6 metros de bitola, que demanda o hangar — Os
guincolis em questão são montados e alimentados separadamente, e
'funcionam indefendentemente uns dos outros — São, portanto, 4
máquinas, o conteúdo dos 4 volumes examinados. Rio de Janeiro, 27
de fevereiro de 1937. — Walter Ribeiro da Luz.

N. 309 — Metropolitan-Vickers Electrical Export Co,Ltd. .—
1S. 11.494 de 1937 — Despachou pela nota n. 18.578, partes avul-
sas de freios Westingrouse, do art. 1.782, taxa de $270 por quilo.
O conferente Sr. Mario Guaraná verificou obras não classificadas de
`borracha, art. 1.806. taxa de 31$200 o quilo e molas de seguimen-
to para motores de explosão art. 1.782, de 1$610 por quilo. "A CO-
missão de arifa, por unanimidade de votos, subscreve o seguinte pa-
recer do Sr. conferente Dr. Hildebrando de Barcelos:

"Estando os freios Westinghouse tarifados unicamente quando
•"importados completos", não se pode aplicar às partes a taxa rela-
tiva ao toa°. Estou, portanto, de acordo com o Sr. conferene do
despacho".

O Sr, inspetor decidiu de accordo com o parecer unanime., con-
elderando a mercadoria da amostra n. 1, como obras não clas sifi-
cadas de borracha, do art. 1.806, °lasse 35 a da Tarifa e taxa de
31$200 ;trinta o um mil e duzentos réis) por quilo e a da amoetra

-a, 2 — moias de seguimento para motores de explosão e- como par-
•

tes integrantes de máquinas motrizes a explosão, do art. 1.831,
classe 34a da Tarifa e taxa de 1$610 por quilo.

N. 310 — Lula Ferrando & Comp. Ltda. — 11.523 de 1937 —
Pediram reconsideração da decisão n. 451 de 11-5-1937 — "A Co-
missão da Tarifa, apreciando o presente pedido de classificação, por
sua maioria, subrscreve o seguinte voto do Sr. conferente doutor
Amarllo de Norohha:

"Tive ocasião de verificar no Armazem n. 1, juntamente com os
colegas Euclides de Carvalho e Castelo Branco Nunes, as duas cai-
xas em questão contendo dois modelos de fábricas. A meu ver, de'
vem ser classificadas como omissos sujeitos a direitos "advalorem
na razão de 33 %"; e o Sr. conferente Alfredo Sea.bra proferiu o se-
guinte parecer, com o qual concordou o Sr. conferente Eugenio
Pourchet:

"Na anséncia de amostra da mercadoria, sinto-me embaarçado
em emitir parecer a respeito". O Sr. inspetor decidiu de acordo com
a maioria.	 -

N. 311 — Oscar Martins — N. 9.136 de 1937, despachou pela
nota n.15.727, de 1937, parafusos de ferro simples, art. 852, taxa
de 3$120 por quilo. O conferente Sr. Mario Guaraná verificou a
mercadoria da amostra que é insofismavelmente uma peça avulsa
de cama e estando as peças avulsas de móveis nominalmente elas-
eificadas no art. 851 da Tarifa, considerou-as sujeitas à taxa de
7$800, isto é, tras vezes a taxa de 2a600, de acordo com o tratado
nmericano.

Informa que uma disposição especial da Tarifa, do corpo da
Tatifa, individualista expressamente a peça de que se trata; que é a
nota n. 223 que torna extensiva aoi objeto em causa a nota n. 203,
que está assim redigida:

"As peças avulsas dos berços, cadeiras e camas pagarão o triplo
da taxa deste artigo" e que existe, pois, uma disposição especial
para as partes avulsas dessas três sortes de móveis: berço, cadeira
e cama.

"A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, considera a
mercadoria em causa bem despachada COMO parafusoe de ferro sim-
ples do art. 852, classe 21' da Tarifa e taxa de 3$120 por quilo. O
Sr. inspetor assim decidiu.

N. 312 — Theodor Wille as Commp. — N. 10.761 de 1937 —
Despacharam pela nota de importação n. 17.592 de 1937, "manguei-
rae de borracha, pesando de 250 gms. até 1 quilo por metro linear"
do art. 1.866 — de 7$800 por quilograma.

O conferente Sr. Palvino Rocha verificou "mangueiras de lona
e algodão" do art. 463 — taxa de 9$360 por quiligramo — "A Co-
missão da Tarifa, por unanimidade de votos, subscreve o seguinte
parecer do Sr. conferente Dr. Hildebrando de Barcelos: "O presen-
te caso já está solucionado pela decisão 1.543 de 29 de dezembro de
1936, mandando classificar a mercadoria como tubos de borracha,
sujeitos à taxa qu elhe competir, segundo o peso por metro cor-
rente.

Essa decisão foi proferida em obediência à Ordem n. 83, da Di-
retoria do Expediente, citada na mesma decisão, e expedida à vista
do que resolveu o Sr. .ministro da Fazenda."

O Sr. inspetor decidiu de acordo com o parecer unanime, con-
siderando a mercadoria — mangueiras com bocal de melai — como
tubos de borracha revestidos ou não de arame, com tecido exterior,
de mais de 250 gramas até um quilo por- metro corrente, do arti-
go 1.8. classe 35a da Tarifa e taxa de 7$800 por quilo, peso legal.

Secretaria da Comissão da Tarifa, em 3 de setembro de 1938. —
Luiz Simões, secretário.

Ministério da Guerra
DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Em 31 de agosto de 1938

Dulce Patomini Teixeira, pedindo perdão para seu marido, ex-
terceiro sargento Jose Teixeira, que se encontra recolhido ao pre-
sidio da Fortaleza de Santa Cruz. — Indeferido.

Gabriela Portela Fagundes, pedindo o restabelecimento da pen-
do de Montepio a que se habilitou por morte de seu filho, capitão
Mário Portela Fagundes. — Indeferido, á vista da informação.

APOSITLAS

Nas cartas-patentes dos oficiais abaixo mencionados foram la-
vradas aí. seguintes apostilas:

Por decreto de 4 de fevereiro do corrente ano, de acórdo com o
§ 1, do art. 30 do decreto-lei n. 103 de 23 de dezembro de 1937, foi
transferido para a Reserva de l a classe, no posto de tenente-coro-
nel, o major Humberto da -Gauz Cordeiro, de quem trata esta carta-
patente, por ter sido efetivado no cargo que exercia no Magistério
Militar, contando trinta e quatro anos, quatro meses e sete dites de
serviço.

• Rio de &useiro, 1 de setembro de 1038. — General Eurico
Dutra.

Por decreto de 5 de agosto findo, nos termos do art. 177 da Cons-
tituição Federal, revigorado pela Lei Constitucional n. 2, de 16 do
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;oa: 0 ,1 0 193e, foi yeforniado, por conveniência do r.giine, o major
Paulo Joaquim Lopes, de quem trata esta carta-patente, contando
vinte e qhatro anos, quatro meses e três dias de serviço, perceben-
do os vencimentos a que tiver direito na forma das ordens em vigor.

Rio de Janeiro, 1 da setembro de 1938. - General Eurieo G.
Dutra.

Por decreto de 29 de julho do corrente ano, nos termos do ar-
tigo 15, letra A, e § 1°, letra D, do mesmo artigo, do decreto-lei nú-
mero 197, de 22 de janeiro de 1938, foi concedida reforma ao capi-
tão da arma de infantaria Eda Bittencourt Brigido, visto ter sido
considerado definitivamente invalido para o serviço; contando deze-
sete anos seis meses e treze dias de serviço percebendo os venci-
mentos a que tiver direito na forma das ordens em vigor.

	

Rio de Janeiro, I de setembro de 1938. 	 General Eurico G.
Dutra.

Por decreto de 25 de fevereiro do corrente ano; de acórdo com
o disposto no § 1° do art. 30 do decreto-lei, n. 103, de 23 de dezem-
bro de 1937, foi transferido para a reserva de I a classe do Exército
no posto de major, por ter sido efetivado no cargo que exercia no
Magistério Militar, o capitão Luiz Vasconcelos Rocha Santos, de quem
trata esta carta-patente, contando quatorze anos, dez meses e vinte
e sete dias, percebendo as vantagens a que tiver direito, na forma das
ordens em vigor.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1938. - General Eurico G.
Dutra.

Por decreto de 29 de julho do corrente ano, nos termos do ar-
tigo 11, alínea B, do decreto-lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938, foi
concedida transferência para a Reserva do Exército, ao coronel da
arma de cavalaria José Pinto Barreto, de quem trata esta carta-pa-
tente, contando, quarenta e seis anos, dois meses e um dia de ser-
viço. percebendo as vantagens a que tiver direito na forma das or-
dens em vigor.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1938. - General Estrie° G.
Dutra.

Por decreto de II de fevereiro do corrente ano, nos termos do
art. 14, do decreto-lei n. 103, de 23 de dezembro de 1937, foi
promovido ao posto de coronel da Reserva de la classe, o professor
vitalício José Pires de Carvalho e Albuquerque, de quem trata esta
carta-patente.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1938. - General Eurieo G.
Dutra.

- Por decreto de 11 de fevereiro do corrente ano, nos termos
do art. 14, do decreto-lei n. 103, de 23 de dezembro de 1937, foi
promovido ao posto de coronel de Reserva de 1' classe, o professor
vitalício José Pio Borges de Castro, de quem trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1938. - General Eurico
Dutra.

- Por decreto de 11 de fevereiro do corrente ano, nos termos
do art. 14, do decreto-lei n. 103, de 23 de dezembro de 1937, foi
promovido ao posto de coronel de Reserva de classe, o professor
vitalício Jocelino Pacheco de Assis, de quem trata esta carta-
patente, visto contar mais de trinta anos de serviço público.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1938. - General Eurico G.
Dutra.

- Por decreto de 25 de fevereiro do corrente ano, de acórdo
com o disposto no § 1., do art. 3.°, do decreto-lei n. 103, de 23 de
dezembro de 1937, foi transferido para a Reserva de 1' classe do
Exército, no posto de major, por ter sido efetivado no cargo que
exercia no Magistério Militar, o capitão Rui da Cruz Almeida, de
quem trata esta carta-patente, contando dezenove anos, dois meses
e quinze dias de serviço.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1938. - General Eurico G.
Dutra.

- Por portaria n. 215 de 3 de setembro de 1938:
O Ministro de Estado da Guerra, em nome do Sr. Presidente

da República, resolveu exonerar do exercício de suas funçú'es, por
conveniência do serviço, o trabalhador de 2' classe, contratado,
Francisco Alves dos Santos, em serviço na Fábrica de Cartuchos de
Infantaria.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DE ESTADO DA ounartÀ

Dia 2 de setembro de 1938

Sr. diretor da Diretoria Provisória das Armas, declarando: a)
a anulada a pranioção do 20 sargento contador do 2° Regimento de
Cavalaria Divisionário, Antero Ribeiro, a 1° sargento arquivista dac-
tilógrafo para o mesmo Regimento, por não ter sido dada nenhuma
autorização espeisial nesse sentido, nem ter sido aquNe corpo ou
qualquer outra unidade da arma de cavalaria contemplada com va-
gas no aviso n. 405, de 26-5-33, que autorizou promoções a primeiros
sargentos; b) e, em consequência, deve ser feita carga da importân-
cia que o referido sargento recebeu a mais nos seus vencimentos,
na autoridade que o Promoveu (aviso n. 663).

Dia 3

Ministério da Guerra -- Rio de Janeiro, 3 de setembro de 193d
Aviso n. 664 - Sr. diretor da Diretoria Provisória das Armas:
Mandai publicar em Boletim do Exército o seguinte:
O Sr. general diretor de Sande do Exército, em oficio que di-

rigiu a êste Ministério a 24 de agosto transacto, consulta como pro-
ceder em face do que dispõe o § 50 do item II das instruções para a
escrituração do histórico e.da vida dos oficiais e assemelhados, pu-
blicadas em Boletim do Exército n. 22. de 20 de abril de 1934, quanto
ao emprêgo do sinête.

Em solução, declaro:
1 - As diversas vias (original e cópias) de uma mesma folhas

de alterações devem ser seladas com o sinate do corpo ou estabeles
cimento e assinadas e rubricadas pelo respectivo comandante ou
chefe;

2 - A via (cópia) da folha de alteracões destinada ao oficia.)-
deve ser tirada com contra-cópia. - General Eurico G. Dutra.

Ministério da Guerra - Rio do Janeiro, 3 de setembro de 1938
•••• Aviso n. 665 - Sr. diretor da Diretoria, Provisória das Armas :I

Mandai publicar em Boletim do Exército, em solução ao assunto
tratado em o vosso ofício n. 347, de 28 de agósto último, o seguinte1)

Em face do que dispõe o R. D. E., e para evitar diverso pres.
cedimento, declaro:

a) - Das punições disciplinares escritas, apenas a repreensão-
em boletim ou ofício reservado póde deixar de ser averbado; e, mes-
mo assim,( ti b nota de punição seguir-se expressa declaração ne-
gativa;

b) - Isto posto, devem ser averbadas todas as demais puniçõea.
ainda quando aplicadas em boletim ou ofício reservado;

anualmente:
e) - Relevação e atenuação de punições constam dos assenta-

mentos do atingido; somente a anulação suspende a averbação, e
importa no cancelamento da nota de punição correspondente, caso
Já tenha sido averbado. - General Eurico G. Dutra.

DIDSPACHO DO SR. MINISTRO DE ESTADO DA GUERRA

Dia 5 de setembro de 1938
Poi transferido a incorporação de Helvidio Arruda Morais, sor-

teado pelo municipio de S. Roque, na classe de 1917, da 9' para a
I` Região Militar.

DESPACHOS DO SR. DIRETOR DA SECRETARIA I -, ^. ESTADO DA GUERRA

Dia 2 de setembro de 1938

Foi mandado publicar para aviso do interessado e em solução.
ao aviso n. 785, de 23 de junho último, do Sr. ministro da Guerra
ao da Fazenda que o processo originado do aviso n. 2.437, de 23
de julho de 1935, está correndo no Tesouro Nacional, sob o número
53.320, do mesmo ano de 1935. O aludido processo, que foi rela-
charlado pela Contadoria Seccional anexa ao Ministério da Fazenda
em "Restos a pagar de 1936", permanece na Pagadoria do Tesouro
Nacional à espera do interessado, sargento Evilásio Vieira de Ca-
margo, para ser liquidado.

Dia 3
Foi mandada publicar a comunicação do inspetor da Defesa de

Costa e comandante do Distrito de Artilharia de Costa da l a Região
Militar, de terem sido lavradas nos decretos de nomeação dos fun-
cionários abaixo mencionados e pertencentes àquela Inspetoria, as
seguintes apostilas:

Jeovah Disou Castelo Branco, escrevente. - "O funcionário à
que se refere este decreto passa a exercer efetivamente o cargo de
escrevente da classe "G", do Quadro I, do Ministério da Guerra, do
acordo com o decreto n. 2.205, de 24 de dezembro de 1937".

Alexandre Chaves de Sousa, Luiz Gonçalves de Rezende, João
Estanislau Véras e Jací Pires da Silva, escreventes - "O funcio-
nário a que se refere este decreto passa a exercer efetivamente o
cargo do escrevente da classe "E", do Quadro I, do Ministério di
Guerra, de acordo com o decreto n. 2.205, de 24 de dezembro da
1937".

Vitor Emanuel Rabelo das Neves Filho, escrevente - "O fun-
cionário a que se refere este decreto passa a exercer efetivamente
o cargo de escrevente da classe "E", do Quadro I, do Ministério da
Guerra, de acordo com o decreto n. 2.205, de 24 de dezembro de
1937".

Dia 5
Foi mandada publicar a comunicação do falecimento, no dia 2

de julho de 1937, no Hospital Militar de Porto Alegre, do escre-
vente da classe "O", do Quadro I, do Ministério da Guerra, Valdo-
miro Correia de Almeida, conforme consta do telegrama de 8 de
agosto findo, do Sr. auditor da 3 a licaião Militar.
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Diretoria de Intendência da Guerra

ATOS DO 30.. marroa

I — ClassificaçEtes de oficiais:
Por ato de 31 de agósto, foram classificados, em nome do Exato.

gr. ministro, os seguintes oficiais de administração:
a) 2' tenente Alcides Falcão Macedo, na 2' P. I.;
b) 2* tenente Altelardo Vieira de Araujo Lima, no E. S. da 9'

M.
Essas classificações têm em vista: quanto ao 1', a extinção da

3' B. I. o ao 2°, também a extinção de um batalhão do 5" R. I.

Inspetoria Geral do Ensino
REQUERIMENTOS DESPACHADOS POR ESTA INSPETOR:IA

Dia 11 de agôsto de 1938
Ernani Giffoni, 30 sargento do 12° R. C. I.

tuições de certificados n exames que anexou a
pedindo matrícula na E. 1. E., no corrente ano. —
{10S certificados de preparlórios, mediante recibo
intermédio da 3' It. M.

Da 18
José Ribeiro Amorim, 3° str-gento do Grupo

paori-ogação de licença para trata ll eete de saúde.
com o art. 1 0 do decreto a 42, de 15-1-935, e à
Junta Médica, concedo a prorrogação de licer.ca
dias, a partir de 3-VIII-3S.

Dia 26
Salvador Guedes, negociante matriculado e estabelecido à avenida

Marechal Floriano n. 27, nesta (.'e •Jital, pedindo inscrição de sua firma
na concorrência administrativa n .sta Inspetoria, para fornecimento
de w . ligos constantes dos grupos II — Utensílios, etc., e VII — Ma-
terial de alojamento e roupa de cama. — Seja inscrito.

Manuel Miguel da Sil‘a, servente da classe B, do quadro I do
Ministério da Guerra, da Escola Militar, pedindo seis meses de li-
cença, de acôrdo com o dispos;0 na alínea I, do art. 9* do decreto nú-
mero 11.663, de 1-2-921, por motivo de achar-se enferma s a es-
posa. — Concedo Seis meses de licença, como requer, a partir da data
da publicação dêste.

Dia 29

Byington It Comp. e Sociedade Anónima Casa Prait, firma esta-
belecidas nesta praça, solicitando inscrição na coacorrência admi-
nistrativa desta Inspeotria. — Sejam inscritos.

Dia 31
Acácio Rodrigues Moreira, itipetor de alunos da classe E, do

Quadro I do Ministério da Guerra, servindo no Colégio Militar desta
Capital, solicitando três meses de licença prêmio. — Concedo de con-
formidade com o art. 1° do decreto n. 42, de 15-1-935, e de acôrdo com
o parecer da Junta de Saúds do Ev.s reito, a contar do 12 do corrent,e.

l'ublicado novamente por ter saído com incorreção)

Ministério da Viação e Obras Públicas
Diretoria de Collighiiidnle

ATOS DO SR. 'MINISTRO

Senhor Presiden t e da Republica.

O Decreto-lei ri. 55 í, de I do correWe mês, abriu, por este Mi-
nistério, o crédito esp-ial de 2.000:0008000. para ocorrer às depe-
sus com a construção elt, estrada de cedagem Passo do Socorro a Porto
Alegre.

Para que a constrt i.,ão da mencionada rodovia seja executada com
a urgência que V. EE. , determinou, tenho a honra de solicitar a in-
dispensavel autorizaeãe presidencial, nos ttrmos do art. 51, letra "a",
do Código de Contabilidade Pública, no contido de ser dispensada a
concorrência pública, sendo o pagamento d !(s despesas respectivas efe-
tuadas por meio de adeantamentos.

Rio de Janeiro, 2 t.te agosto de 1938. — João de Mendonça Lima.
Despacho: Autorizado. Em 29-8-938. ,— G. VARGAS.

—
O Ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras Públicas,

em nome do Presidente .da República..
Atendendo ao que solicitou a Diretoria da Estrada de Ferro NQ,,i

roéste do Brasil, em ofício n. 218-V, de 9 de julho último,
Resolve aprovar o projeto e orçamento, na importimola de rd*

3.658:462$098 (dois mil seiscentos e einooenta e oito contos quatro-
centos e sessenta e dois mil e noventa e oito réis), compreendendo
Mão de obra e material, 03 quais com este baixam, rubricados pelo
/Diretor de Contabilidade da mesma Secretaria de Estado, para com-
i-rue:10 dos primeiros 25 Quilometres do ramal da Campo Grande a

Ponta Porã da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, correndo a respe-
ctiva despesa à conta cia sub-consignação 1-01 — letra P — verba 5
— anexo 8, do decreto-lei n. 107, de 27 de dezembro de 1937.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1938. — João de Mendonça
Lima.

PORTARIA N. 421
O Ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras Públicas,

01/1 nome do Presidente da República:
Atendendo ao que expôs a Inspetoria Federal das Estradas, em

oficio n. 556-5, de li de julho último,
Resolve alterar o art. 5° das Instruções baixadas com a portaria

n. 839, de 7 de dezembro de 1933. que passará a ter a seguinte re-
dação:

Art. 5.0 Os orçamentos das obras e aquisições referidas no ar-
tigo precedente serão sempie em moeda nacional, salvo quando se
tratar de material de Pnportação.

Rio de Janeiro, á de setemaro de 1938. — João de Mendonça
Lima.

PORTARIA N. 422
O Minist eo de Estado dos Neg5cios da Viação e Obras Públicas,

em nome do Pt esidente da República:
Atendendo ao que propôs o Departamento Nacional de Portos e

.Zavegação, em ofício n. 2.685, de ±0 de agosto findo,
Resolve suestituir pela que se segue, a alínea, da portaria nú-

mero 252, de G de junho do corrente ano, relativa a acrescimo autori-
zado à tabela H, da tar i fa em vigor no porto de Manaus:

Por quilograma ie casta.iha dos cais flutuantes aos cáis em
terra, conforme a taxa 4, anterior, $002,5, quando não houver alva-
renga para recebimento da castanha.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1938. — João de Mentbiiica

Dia 3 de setembro de 1938
Avisos
Ao Ministério da Fazenda
N. 3.019 — Solicitando seja paga, no Tesouro Nacional, ao

agente da classe 11 da E.F.C.B., António Gonçalves Maranduba,
importância de 2:1168500, proveniente de gratificação adicional
no ano de 1936. (17.097/38).

— Ao Ministério das Relações Exteriores
N. 3.020 — Remetendo cópia da exposição de motivos na

qual este Ministério reitera ao Sr. Presidente da República o pe-
dido urgente de recursos necessários ao pagamento do que é de-
vido à Société "Metallurgique d'Enghien Saint-Floi, pela Viação
Férrea Paraná Santa Catarina. (17.412/38).

— À Inspetoria das Estradas

N. 3.021 — Aprovando a tomada de contas relativa ao se-
gundo semestre de 1937, do prolongamento da E.F. Barão de Ara-
ruamã, a cargo de The Leopoldina Railway C.° Limited. (i8.137/38).

— Ao Sr. interventor federal no Estado do Ceará
N. 3.022 — Solicitando seja paga a importância de 40:000$,

saldo tieedor resultante da cessão de uma caldeira de 200 ur., e
pertences, da casa de força do açude Poço dos Paus, feita a
esse Estado em 1930, mediante contrato celebrado, que estipulou
que aquela importancia seria paga em duas prestações semestrais,
prazo esse esgotado em 23 de julho de 1931. (18.395/38).

— Ao Sr. interventor federal do Estado de Alagôas :
N. 3.023 — Transmitindo cópia das informações prestadas

ta Inspetoria cie Secas relativas à situação do Porto _Pigmeia
Palmeira dos Indios, nesse Estado. (18.810/38).
— Ao Sr. interventor federal no Estado da Bafa
N. 3.024 — Solicitando providências afim de ser liquidada

o débito de 1.118:767$468, contraído por esse Estado para aqueiaRede, proveniente de transportes realizados. (18.743/38).
N. 3.025 — Comunicando que não é possivel autorizar a re-

dução de 50 % nas requisições de transportes feitas por essetudo à Viação Férrea Federal Leste Brasileiro, em falta de ais-
positivo legal que ampare a solicitação. (18.743/38).

— Ao Ministério da Fazenda
N: 3.026 — Solicitando seja paga, no Tesouro Nacional, a

folha de diferença de vencimentos, por substituições, dos funcio-
nários, que constam da mesma, a importância de 413$000, apro-vado pelo decreto n. 13.939, de 25 de dezembro de 1919. (3.786/38).

— Ao Sr. prefeito do Distrito Federal
N. 3.027 — Solicitando seja indicado um representante (1,!:sa

Prefeitura, afim de fazer parte da comissão técnica para emitir
parecer sobre as propostas para construção de uma ponte ligando
esta Capital h cidade de Niterói. (6.227/38).

— Ao Sr. interventor federal no Estado do Rio de Janeiro
N. 3.028 — Solicitando a indicação supra. (22.63i/38).

Ao Ministério da Fazenda :
N. 3.029 — Solicitando seja paga, no Tesouro Nacional.

Indústrias Reunidas Fagundes Neto, S.A., a importãnoia de réia
48:790000, proveniente de serviços prestados à D.O.R.R. B9.444.

, solicitando resti-
um requerimento,
Faça-se a entrega

em duas vias, por

Escola, solicitando
— De confollnidade

, ista do parecer da
por mais sessenta
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ATOS DO SB. DIRETOR

Serviço do Pessoal
,vros Do SP.. DIJIETOR

Dia 31 de agosto de 1938

Ofícios:
N. •.001 Circular — Às repar1iç3es subordinadas — Trans-

mito-vos, de ordem do senhor ministro, o teor do aviso n. 103, de 18
do mês em curso, do Ministério da Fazenda, sobre a designação de
funcionários para desempenhar comissões no estrangeiro: "Levo ao
conhectnneito de V. Ex. que o Sr. Presidente da República, no in-
tuito de restringir, tanto quanto posivel, as despesas no exterior,
dada a situação deficitária da nossa balança comercial e a escassez
de recursos no mercado de câmbio para atender aos compromissos
já assumidos, resolveu, por despacho de 10 do corrente, que só em
casos excepcionais e com pré‘ia autorização de S. Ex. devem ser
desiéçnados funcionários para desempenhar comissões no estrangeiro.
ficando sem efeito os atos já expedidos, desde que os serventuários
ainda não se tenham ausentado do país" (18.790/38).

Dia 1 de setembro de 1938
ri. 4.002 — Circular — Às mesmas — Havendo o Departamento

Administrativo do Serviço Público, pelo ato n. 64, de 30 de junho
últimó, resolvido abrir concurso de provas para o provimento de
cargos da classe inicial da carreira de escriturário, de qualquer Mi-
nistério, remoto-vos, para fins convenientes, exemplares das instru-
Oes especiais destinadas a reger esse concurso e cópia do edital pare
inscrições ao mesmo (17.809-38).

N, 4.003 — Ao Departamento de Aeronáutica Civil — Prestanctci
esclarecimentos sobre a permuta dos funcionários dese Dopartamenío
Camilo de Albuquerque e Plácido Viard (16.196/38),

\ N. 4.004 — Ao Departamento de Portos e Navegação — Pres-
lendo esclarecimentos relativos k licença concedida a D. Heloisa
t¡Carneiro da Cunha Mosooso, oficial administrativo desse Doparia-
mento .(12.89248).

DM 2
N. 4.006 —AC Deparramento dos Corretos e Telégrafos — Re-

Metendo decrete de aomeaoão de iktint Ciair Batista Rabelo (18.324
de 1938).

N. 4.007 — AC matirne — Restituindo, acompanhada de do-
cumentos, cópia do decreto de aposentadoria de Ofélia de Barros
Rezende, no cargo da classe C, da carreira de agente, quadro XX deste
Ministério (17..665/38).

N. 4.008 — Ao Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico — Remetendo a exposição de motivos dirigida ao Sr. Presi-
dente da República, sobre a admissão de pessoal extranumerário
(17.990/38).

N. 4.009 — Ao Departamento de Portos e Navegação — Soli-
citando seja informado qual a verdadeira situação de Artur Poládia
de Almeida Barros (17.005-38).

N. 4.010 — À Comissão Mixta Brasileiro-Boliviana — Comuni-
cando que o senhor ministro da Marinha autorizou fosse posto h dis-
posição dessa Comissão o capitão de fragata, aviador naval, jo50

Correia Dias Costa (17.719-38).
N. 4.011 — Ao Departamento dos. Correios e Telégrafos — ll-s-

tituindo, acompanhada de documentos, cópia do decreto de r^o ,z o n-
tadoria de Agenor Fernandes, no cargo da classe E, da carreira de
carteiro, do quadro XIX deste Ministério (16.973-38).

N. 4.012 — Ao mesmo — Idem, a António Monteiro ria gilva.
no cargo da classe D, da carreira de servente, quadro IV deste Mi-
nistério (16.079/38).

N. 4.013 — Ao mesmo — Idem, a José Mio Rodrigues. no cargo
da classe F, carreira de escriturário, quadro XXXVI deste Ministério
(17.343/38).

N. 4.014 — Ao mesmo — Idem. a Areino Felix Marinho Falcão,
no cargo da classe E, da carreira de telegrafista, quadro UI des/n
Ministério (17.754138).

N. 4.015 — Ao mesmo — Tdern, a Carlinda Costa Carneiro dos
Santos, no cargo da classe E, da carreira de agente, quadro IV de:sie
Ministério (17.539/38) •

N. 4.016 — Ao nfesmo Idem, de Mário Duque Estrada do

Barros, no cargo da classe K, da carreira de oficial administrativo,
do quadro III deste Ministério (17.704/38).

N. 4.017 — Ao Departamento de Aeronáutica Civil — Idem, a
Derossilia Vieira Sales, no cargo da classe A, da carreira de esta-
cionário, quadro V, deste Ministério (16.801/38).

N. 4.018 — Ao mesmo — Idem, António Diniz Damasceno no
cargo da classe A, da carreira de escriturário, do quadro V, deste
Ministério (16.912/38).

Departamento dos Correios e Telégrafos

EXPEDIENTE DO Sfi. DIDETOT GERAL

Dia 5 de setembro de 1938

Mudando a denominação da agência postal de Alecrim, na juris-
dição da Diretoria Regional de São Paulo, para a de Pedro de To-
ledo, nome olicialinente adotado para a respectiva localidade. dor-
tarja ri. 1.079, de 5 de setembro do 1938).

Mudando a denominação de agência postal-telegráfica de Prin-
cosa, na jurisdição da Diretoria Regional de Paraiba do Norte, para
a de Princesa Isabel, nome oficialmente adotado para a cidade ond,-,
está instalada a agência. (Portaria n. 1.080, de 5 de setembro de
1938).	 •

Designandn o inspetor de linhas telegráficas da classe II, Orestes
Augusto de Carvalho, chefe de linhas e instalações da Diretoria Re-
gional de Goiás, para se incumbir da execução dos serviços de reno-
vação e duplicação da linha telegráfica entre Goiás e Itaberaí, inclu-
sive o trecho de ligação desta última localidade a Goiania. (Portaria
a. 1.081, de 5 de setembro de 1938).

Licenças concedidas:
Luiz Vieira, carteiro da classe F, da Diretoria Regional de São

Paulo, pedindo licença. — Indeferido, de acordo com o informado.
(26.457/38).

Joaquim Cirilo Lange, carteiro da classe B, da agência de Mo-
coca, na Diretoria Regional de Ribeirão Preto, pedindo licença. —
Indeferido. (48.579/38) .

Amancio Fernandes do Prado, condutor de malas de Fernão Ve-
lho e Coqueiro Seco, na Diretoria Regional de Alagóas, pedindo li-
cença. — Indeferido. (24.088/38).

Domicio Marques da Gama, carteiro da classe C, interino, da
agencia *de Cabo, na Diretoria Regional de Pernambuco, pedindo li-
cença. — Indeferido. (35.431/38).

Moacir Nilo de Sousa, baldeador de malas, da Diretoria Regional
de Pernambuco, pedindo lic,enoa.	 Indeferido. .(10.124/38).

Licenças concedidas:,
Maria Delfina Sobral Braga, escriturária da classe E, da Dira.

toria Regional de São Paulo, ires meses. com vencimentos, nos ter-
mos do art. 156, letra h, da Constituicão Feder0, a partir de 16 ‘1
agasto último. 145.764/38),	

.

Dia 3 de setembro de 1938
01164elk
N. 4.025 — 'A Inspetoria das E9tradas — Remetendo PrOCCS110

referente ao porto de Maceió, Estado de Magoas (17.928/38).
N. 4.030 — À mesma — Comunicando que -o senhor ministro

autorizou a aquisição para os serviços da E. F. Moatioró, de uma
prensa hidráulica Niles-Elmes, para eixar e deseixar rodas de loco-
motivas, etc., na importância de 98:000$000 (18.593/38).

N. 4.031 — À mesma — Comunicando que a Portaria n. 315,
de 20 de agosto elevou à categoria de estação de terceira classe a
parada de nome Trairas, no Km. 328-510 da linha Vitória a Itabira,
a cargo da Companhia E. F. Vitória a Minas (14.937/38).

N. 4.032 — Ao Departamento dos Correios e Telégrafos — Co-
municando que o senhor ministro, relativamente ao pedido de João
Batista Amorim do Amaral Gama para estabelecer uma estação radio-
difusora, em Limeira, no Estado de São Paulo, indeferiu o pedido
(16.536/38).

N. 4.033 — À Central do Brasil — Restituindo processo refe-
rente ao pagamento de 288400 ao trabalhador dessa ferrovia, Bene-
dito costa (10.153/38).

N. 4.034 — À Despesa Pública — Restituifido processo referente
na pagamento de 1:6145000 em que é interessado o Lloyd Brasileiro
(17.004/38).

N. 4.035 — Circular — Às repartições subordinadas — Comu-
nico-vos, para os fins convenientes, que o senhor ministro, atendendo
ao que lhe foi solicitado pela Federação Odontológica Brasileira, au-
torizou, por despacho de 22 de agosto do corrente ano, o abatimento
de 50 %, previsto no art. 4 0 do decreto n. 23.655. de 27 de de--
zembro de 1933, nas estradas de ferro administradas pela União, aos
profissionais que desejarem participar do 1° Coneyesso Oclontológico
Brasileiro, a realizar-se na enoitai do Estado de São Paulo, a 25 de
outubro próximo vindouro (18.817/38).

N. 4.036 — Ao presidente da Federação Ociontológica Brasileira
Comunicando a autorização supra.
N. 4.037 — As repartições subordinadas — Para vo = se conhaci-

melito e fins convenientes, abaixo se transcreve, de ordem do senhor
ministro, O teor do oficio n. S.G.P /51, de 17 de agosto do corrente
ano, da Comissão Censitária Nacional, constituida para proceder ao
Recenseamento Geral da República, no próximo ano de 1940: "Te-
nho a honra de levar ao conhecimento de V. Ex. que se acham
instalados à avenida Pasteur n. 404. nesta Capital, os serviços da
Comissão Censitária Nacional, constitukla para proceder ao Recen-
seamento Geral da Re pública, no próximo ano de 1940, e de cuja
presidência me acho investido em virtude de mandato confirMado
por decreto de S. Ex. o Sr. Presidente da República. Completam a
aludida Comissão, com mandato igualmente confirmado por ato do
Governo, os seguintes membros: padre Leonel da Silveira Franca e
Elmano Gomes Cardim, escolhidos por eleição da Junta Executiva
Central do Conselho Nacional do Estatística: Joaquim Licínio de
Sousa e Almeida, corno re presentante dos serviços estatísticos desse
Ministério; Heitor Bracct, Léo da, Afonseca, Rafael Xavier, Mário Au-
gusto Teixeira de Freitas c Osvaldo Gomes da Costa Miranda, respe-
ctivamente, dos Ministérios da Justiça, Fazenda, Agricultora. Educa-
cão e Trabalho; e. finalmente João Lira Madeira, como representante
do Conselho Atuarial do Ministério do Trabalho. Exprimindo a con-
fiança no inteiro apoio que da parle de V. Ex. merecerá o Serviço
Nacional de Recenseamento, dadas as altas finalidades que lhe são
atribuiclas (18.520/38).

1	 "
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Alvaro Pires Batista, escriturário da classe G, da Diretoria Re-
gional de São Paulo, 26 dias, com ordenado, para tratamento de
unide, a partir de 4 de julho último. (45.764/38).

Lais Ferreira Lima Verde, ajudante de tesoureiro padrão O. da
Diretoria Regional do Ceará, tres meses, com vencimentos, nos ter-
mos do art. 156, letra h, da Constituição Federal. (47.594/38).

Floriano Rodrigues Simões, agente da classe D, da agência de
Dois Córregos, na Diretoria Regional de São Paulo, tres meses, com
gencimentos. nos termos do art. 1°, parágrafo único, combinado com
o art. 4°, do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, para tratamento
de saúde, a partir de 9 de julho último. (40.937)..

Henrique Manuel da Silva Barros, servente da classe B, da Dire-
toria Geral, dois meses, com ordenado, para tratamento de saúde, a
partir de 22 de fevereiro último. (72.763/37).

Henrique Manuel da Silva Barros, servente da classe B, da Dire-
toria Geral, um mês e oito dias, com ordenado, para tratamento de
saúde, a partir de 10 de maio último. (72.767/37).

Dia 26 de agosto de 1938
t(') Licença concedida;

• Ambrosina do Amaral, agente da classe C, da agência de Canja..
dé, na Diretoria Regional de São Paulo, ires meses, em prorrogaçãaa
oom ordenado. para tratamento de saúde, a partir de 10 de fevereiro
*Rimo. .(44.532/38).

Dia 19
r) Na portaria ti. 1.004, de 18 de agosto de 1938, onde se 110

Me Alves de Oliveira Filho, oficial administrativo do padrão "IP,
beia-se: José Alves de Oliveira Filho, oficial administrativo do pa-
ro "l0„

Dia 29
Requerimento despachado;

(') Arlindo Machado Pavão, advogado, na validade de estradar
f,o ex-capitão do Exército Nacional André Trifino Correia, pedindo
Certidão do um telegrama diéigido por aquele ex-capitão ao Exmo.
Pr. Getúlio Vargas e apresentado em 27 de novembro de 4937, á
agencia postal telegráfica de Ouro Preto, no Estado de Minas Geraia.
note Departamento não dispõe de elementos para atender o pedido.
Os originais dos telegramas interiores são conservados em arquivo*
durante o espaço de seis meses, como prescreve o art. 155, do de-
Creio n. 11.520, do 10 de março de 1915". (Requerimento n. 48.681,
to 1938).

Relação dos funcionários com exercício no Gabine'_e tio direta!
Pa Pessoal do Departamento doa Correios e Telégrafos:

Nomes — Cargos — Funções que exercem — Ob-ervações
lifanfredo Malveiro Mota, oficial administrativo da classe I de

Quadro IV (Diretoria Regional do Distrito Federal) — Secretário
Designado de acordo com o art. 25, n. 17, do decreto n. 20.859, de
pa de dezembro de 1931.

Roberto Gomes Tarlé Filho, oficial administrativo da classe H.
do Quadro III (Diretoria Geral) — Oficial de Gabinete — Idem.

João Batista Aires Neves, escriturário da classe G, do Quadro II!
Diretoria Geral) — Dactilógrafo — Designado para ter exercício no

Gabinete pelo diretor do Pessoal para se encarregar dos serviços da-
tilográficos.

Alberto Rio, escriturário da classe E, do Quadro ITI (Diretoria'
,Geral) — Recebimento dos processos do protocolo geral e das N-
ações e sua distribuição e respectiva estatística — Designado para

II;ar exercício no Gabinete para auxiliar os respectivos serviços*
Dr. Fernão de Aragão e Melo, administrador da extinta Admt-

taistraeão dos Correios de Uberaba — Estudo de processos e pareceres.
Designado para ter exercício na Diretoria do Pessoal por portaria doar. diretor, de 29 de maio de 1934.

Inspetoria Federal das Estradas
ESTRADA DE FERRO DE GOTAZ

Foram concedidas as seguintes licenças:
Sebastião de Freitas Andrade, trabalhador de 3' clame, 151

Alas, a partir da 20 de junho último;
í	 A Pedro Nonato Vieira, trabalhador de 3' classe, 15 Mas, ai
r,tartir de 4 de março último;

A Roque Alvas, trabalhador de 3, alasse, 30 dias, a partir. de 8
00 julho último;

A José Julians', trabalhador de 3' clame, 30 dias, a partir de 11
'Ga junho último;
I	 A Braz Ferreira, trabalhador de 34 classe, 15 dias, a partir de 111
ja julho último;

A Mauricio Ribeiro dos Santos, trabalhador de 3" classe,,,15 dias,
NI partir de 18 de julho último;
1	 A Joaquim Fé Figueiredo, trabalhador de 3* desse, 15 dias, ai
r,ratic de 16 de julho último;

Jerenimo Gregério da Mota, trabalhador de 3' dum, 14 dias,
Portir de 12 de julho último;

Jerônimo Ribeiro, -trabalhador da 3` clamo, 30 dia, a klartillti
25 de Juilao

), Pf11.̂. 101i."'eci saído coin ineuri . injes;_

Ministério da Agricultura
Departamento Nacional da Produção Vegetal

ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA

PORTARIA

O vice-diretor, em exercício, da Escola Nacional de Agronomia::
da Diretoria do Ensino Agrícola do Departamento Nacional da Produ-
ção Vegetal do Ministério da Agricultura: usando das atribuições que
lhe confere o art. 460, do Regulameato do Departamento Nacional da
Produção Vegetal, resolve conceder trinta dias de licença para trata-
mento de saudo, nos termos do art. 8° n. I, do Decreto n. 14.663, da
1 de fevereiro de 1921, e a partir de 10 do mês de agosto corrente, ao
continuo, classe "G", do quadro único do Ministério da Agricultura,
com exercício nesta Escola, Plínio Machado Vieira. — Rio de Janeiro,
li de agosto de 1938. — Fernando Teixeira de Sousa, escriturarioi
classe "G" designado pelo Sr. Ministro para dirigir os trabalhos da
Secretaria.

instituto de Biologia Vegetal

EXPIMENTE DO SEI. ninxToit
Dia 29 de agosto de 1938

Ofícios:
Ao Dr. Manuel Barros — Calle L. Saenz Perla n. 451, Buenos'

Aires.
N. 1.169 — Agradece a adesão e contribuição à 1' Reunião Sul.

Americana de Botânica, contando com a sua contribuição cientifica e
com a sua honrosa presença no nosso certame.

— Ao.Dr. Oscar Kiihinemann — Museu Argentino do Ciências
Naturales — Buenos Aires.

N. 1.170 — Agradece a remessa do título do seu trabalho aura
a 1' Reunião Sul-Americana de Botânica, que será publicado no pró-
ximo boletim, contando com a sua presença à Reunião.

— Ao Sr. Dr. José Badini — Ouro Preto, Minas Gerais:
N. 1.171 — Agradece a remessa dos dois interessantes traba-

lhos que enviou a esta Comissão e que proximamente serão publi-
cados no Boletim da l a Reunião Sul-Americana de Botânica, contando
com a sua presença à mesma reunião.

— Ao diretor do Arquivo, Bibliotéca e Mapotéca — Ministério
das Relações Exteriores:

N. 1.172 — Agradece a comunicação que a esse Ministério enviou
a Legação da Dinamarca, informando que aquele país se faria repre-
sentar na 1' Reunião Sul-Americana de Botânica, na pessoa do senhor
ministro da Dinamarca.

N. 1.173 — Acusa o recebimento do oficio dando conhecimento
a Comissão Organizadora da l a Reunião Sul-Americana de Botânica
da informação recebida da Embaixada da França, referente a repre-
sentação do Museu de História Natural e do Ministério de Educação
Nacional daquela República, por ocasião da referida Reunião.

N. 1.174 — Acusa o recebimento do ofício comunicando a esta.
Comissão Organizadora que o govêrno belga se fará, oficialmente,
representar na 1' Reunião Sul-Americana de Botânica.

— Ao Dr. Gualtério Looser — Santiago — Chile:
N. 1.176 — Expressa agradecimentos pela sua interessante contri- •

buição científica e reafirma que fazemos grande empenho no seu
comparecimento à reunião, por todos os motivos indispensavel, no
sentido de maior e melhor cooperação no estudo da flora dos nossos
anises irmãos.

— Ao Sr. diretor do Arquivo, Biblioteca e Mapoteca do Ministéria
das Relações Exteriores:

N. S.i77 — Agradece a comunicação de que o governo americano
participará da 1' Reunião Sul-Americana de Botânica e que, oportuna-
mente, designará o seu delegado.

— Ao Sr. Dr. Mário Campos — São Salvador — Baia:	
.1

' N. 1.178 — Acusa o recebimento de seu oficio de 11 do corrente,
comunicando a adesão do Instituto Central do Fomento Económico
da Bafa, à l a Reunião Sul-Americana de Botânica e a sua representa-
ção à mesma, por interemédio de seu técnico-consultor, Sr. Gregória
Bondar.

Agradece a valiosa cooperação daquele Instituto, assegurando-lho
que foi com grande prazer recebida a noticia da sua adesão assim
como a representação por parte do Sr. Gregário Bondar.

— Ao Sr. reitor da Universidade do Distrito Federal:

N. 1.170 — Acusa o recebimento do oficio o. 720, no qual é so-
licitada a inscrição na 1' Reunião Sul-Americana de Botânica do pra,"
temor Karl Arena, catedrático de Botânica daquela Universidade.

— Á Sra. Maria Ester sanguim p li — Buenos Aires — ArgentinaS
N. 1.180 — Agradece a sua adesão à 1' Reunião Sul-Americana

de Botânica assim como a importância corn?spondeilie S. sua adeaão,
— Ao Sr. agente da Estação Barão de Maná:
N. 1.181 — Solicita a finesa de entregar ao portador de:ste dois

volumes contendo plantas vivas, vindas de Vitória, Estadc. rio Espirito
Santo, destinadas ao Ministério da Agricu l tura, cor y ,-nde a-4--OeclivW
despesa à conta cio eirippnibb
de 'lhe	 ;;	 t*. 1.11.
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Dia 30 está incluída a proteção à fauna, somente à flora. Entretanto, ta/ melei
minto poderá ser sugerido pela delegação que representará aquele
país, porquanto consta do programa da Reunião Sul-Americana de Bei:-
Unica a proteção à natureza.

— Ao Sr. Prof. Fernando Rosa Mato — Montevidéu — Uruguai§
N. 1.195 — Agradece a sua carta de 23 do corrente, na qual d4

conhecimento da representação Uruguaia na 1 Reunião Sul-Amee,
ricana de Botânica.

— Ao Sr. Enrique Perez Arbeláezr diretor dei Instituto Botaniod
Nacional — Bogotá — Colombia:

N. 1.196 — Como já deve saber, por codvite que lhe foi en..*
derecado, em outubro próximo, realizar-se•á a 1' Reunião Sul'.
Americana de Botânica.

A Comissão Organizadora da Reunião o os botânicos brasileirod
pertencentes ao nosso Jardim Botânico, tem grande empenho no
comparecimento do um representante daquela República, que possua
cientistas de renome, como o 'vosso e consagrados ao estudo dei
flora da Colombia.

Tal empenho funda-se não somente na prestígio -de botânicosi
colombianos corno tenteiem na circunstancia de advir da presença
destes os mais auspiciosos resultados no sentido de melhor coopee

* ração no estudo da flora dos paizes irmãos.
Renova, pois, o convite que lhe toi feito para participar à Pri-

meira Reunião Sel-Americana de Botânica.
— Ao Sr. Dr. C. Almeida -- Serviço de Irrigação, Refloresta-

mento e Colontzeceo:
N. 1.197 — Acusa o recebimento , de sua carta de 7-8-1938 e'

agradece sineeranterde a gentileza que teve de indicar a obra "O
Pinhal do Rei'

'
 que certamente muito interessa a este Instituto 0

para cuja aquisieãe já foram tomadas providencias.
— Ao Dr. Roman Perez Morena — Museu Argentino de Cienciao

Naturales — Buenos Aires:
N. 1.198 -- Agradece o título do traha/lio que nos enviou, assine

como o resumo do mesmo, contando com a sia presença à 1* Reunião
Sul Americana de Botânica.

— Ao Dr. Agesilau Bitancoart — São Paulo:

Ter ea-feira G
.......nnn••n••n••nn•n•=0.

Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produção
2. nimai

N. 1.182 — Acusa o recebimento do ofício n. 2.298, de 26 de
•agosto corrente, pelo qual teve a gentileza de comunicar haver S.3311-*

rmido, em 18 dêste mês, o cargo de diretor geral do Departamento
: Nacional da Produção Animal, para que foi nomeado por ato do
Sr. Presidente da República.

Fazendo votos por uma fecunda e feliz gestão, hipoteca inteiro
apóio á sua administração no desempenho da função que veio de
ser investido.

— Ao Sr. Dr. F. C. Hoehne — Instituto Biológico de São
Pauto:	 -

N. 1.183 — Restitue um pacote que contém sete números de
Pteridofitas, abrangendo 26 exemplares do Asplenium serra e espé-
cies próximas, ,pertencentes ao Herbário da Secção de Botânica, da-
quele Instituto, material que foi entregue para estudos ao Dr. Ale-.
xandre Guri Brade, técnico desta repartição:

— Ao Sr. inspetor agrícola em Cuiabá, Estado de Mato Grosso:
N. 1.184 — Comunica que foram recebidos neste Instituto os

oito caixotes contendo orquidcas Procedentes do município de Cá-.
ceres, enviadas por aquela Inspetoria Agrícola ao Jardim Botânico,
o apresenta agradecimentos pela gentileza da remessa em questão.

— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
N. 1.185 — Comunica que, dos salários do trabalhador -de 2'

classe dêste Instituto, Armênio de Andrade, relativas aos meses de
fevereiro a dezembro de 1935, foi descontada em folha de pagamento
a importância mersal de 80'0OØ em proveito do "Circulo Social",
nome este retificado, mais tarde, para "Crédito Social", conforme os
termos do oficia n. 1.069. de 25-9-1936, em cópia anexo.

Outrossim, comunica que o desconto em apreço verificou-se a
título de amortização de empréstimo feito pelo mesmo serventuário,
na associação denominada "Crédito Social".

— Ao Sr. inspetor agrícola da 8' Região, Cuiabá, Mato Grosso:
N. 1.186 — Comunica que foram recebidos neste Instituto os

cinco caixotes contendo orquídeas, enviados pelo ofício n. 391, de
14 de julho ti:timo.

Em tempo oportuno será levkla ao seu conhecimento a classi-
ficação que solicitou, não podendo ser feita desde já, por falta dos
necessários elementos, que no caso são as flores.
• OutrosSim, declara que nesta data é comunicado ao Sr. ministro

e ao Sr. diretor do S. F. P. V. a recebimento da material de que
se trata, por cuja remessa apresenta .:agradecimentos.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 1.187 — Leva .ao conhecimento de S. Ex. que foram rece-

bidos neste Instituto, em agosto corrente, cinco caixotes contende
orquídeas em número de 216, remetidas pela Inspetoria Agrícola na
8' Região, do S. Ie . P. V., em Cuialeá. Estado de Mato Grosso, cie
acordo com as determinações de S. Ex.

— Ao Sr. Diretor do Serviço de Fomento da Produção Ve-
getal:
. N. 1.188 — Ideintico ao ofício n. 1.188, desta data.

— Ao Sr. Chefe da Estaçã.o de _Agrostologia:
N. 1.189 — Roga a fineza de ceder a este Instituto 5e0 gramas

de sementes de capim gordura e 500 gramas de sementes de capim
jaraguá que se destinam a ser enviados ao Inslitute Experimental,
(te Investigações y Fomento Agrícola-Ganadero, de Santa Fé, Argen-
tina. era atenção ao pedido de r ,rnessa do mesmo material J'eite por
aquele Instituto a esta repartiç,lo.

Dia 31
Ao Sr. Artueo Ragonese — Instituto Exrimental de Investiga-

cióu y Fomento Agricola — Granadero — Santa Fé — Argentina:
N , 1.190 e_ Agradece o resumo dos seus trabalhos a serem apre-

sentados à 1' Reunião Sul-Americana de Botânica e informa que foi
tomada nota das alterações a fazer quanto aos autores e quanto à
secção.

— Ao Sr. Carlos Stellfeld — Curitiba — Paraná:
N. 1.191 — Acusa o recebimento da resoM3 da seu 'interessante

trabalho "Salsaparrilha e Jupicanga", que muito agradece, informan-
do que o título do mesmo será publicado no próximo Boletim.

— Ao Sr. Jorge _elvarez L/eras, presidente de la Academia Colom-
biana de Ciências Exactas, Físicas y Naturelans:

N. 1.192 — Acusa o recebimento de sua carta n. 82 .1, de 30 de
junho próximo passado, e agradece a participação moral que empresta
AO nosso eerfamen,

s Quando à permuta de publicações, remete a revista "Arquivos do
Instituto de Biologia Vegetal", volume II, n. 2 — Vol. I/I, ns. 1 e 2

yol. /V, n. 1.
— Ao Sr. Dr. J. C. Hoehne — São Paulo:
N. 1.193 — Acusa o recebimento do seu ofício de 2-1 do corrente

h agradece o título do trabalho que possivelm,,n!e apresentará à l'
Reunião Sul-Americana de Botânica, pessoa/menta.

— Ao Sr. Diretor do Arquivo, Biblioteca 2 .Mapoteca do Ministério
das Relações Exteriores:

N. 1.191 — Acusa o recebimento do ofício enviando à Comissão
'Organizadora da 1' Reunião Sul-Americana de Botânica cópia da nota
que a Embaixada do Uruguai dirigira àquele Ministério, solicitando
Informações sobre os assuntos a serem tratados na Reunião, bem como
data e local de sua realização. Quanto es informaçUs referentes áparte que caberá á firma indígena, na referida Reunião, esclarece
gfue nas finalidades de 1' Reunião Sul-Ameriearie de Botânica, não.	 _

N. 1.199 — Acusa o recebimento da sua carta de 28 do cor-
rente e informa que o titulo do seu trabalho já foi inscrito e tserik

publicado no praximo boletim.
— Ao Sr. chefe da Secção do Serviço Técnico do Café no Be.

tado do Espirito Santo — Vitória:
N. 1.200 — Atendendo à solicitação constante do oficio , n. 540,.

C-38, de 20 de julho próximo passado, comunica que o material hotàe
nico entregue a este Instituto pelo agrónomo cafeicultor, classe E,
Ubirajara Pereira Barreto, tem a classificação que menciona em se-
parada.	 1

Dia 1 de setembro de 1938
Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produção Ve-

getal:
N. 1.201 — Solicita providências junto ao Sr. prefeito do Disee

: trite Federal, no sentido de ser licenciado para o exercício de 1938
vigente, um entonem' "Ford", modelo 1938. tino "Sedan", de 4 portaa.
cor preta, número do motor 18-1.542.054, recentemènte adquirido
para este Tnstitufo.

N. 1.202 — Remete. em 11 vias, a fona de pagamento do pessoal
extrarnirnererio mensalista deste Instituto, referente ao mês de agos-
ti) último, na importância de 35:790e000.

Dia 2
— Ao Sr. prefeito do Distrito Federal!
N. 1.203 — Comunica que a Comissão Organizadora da 1.a Reu-

nião Sul-Americana de Botânica, em sua última sessão, aclamou
nome de S. Ex. para vice-presidente de honra da referida reunião,
cuja presidência cabe ao Sr. Presidente da República.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 1.204 — Solicita providências junto ao Sr. ministro da Fa-

zenda, afim de que sejam concedidas, por ocasião da le s Reunião Sul-
Americana de Botânica, todas as facilidades aduaneiras aos delega-
dos estrangeiros da Reunião em apreço.

N. 1.205 — Em outubro próximo realizar-se-á a 1.a ReuniãO
Sul-Americana de Botânica, nesta Capital, sob o alto patrocínio de,
Sr. Presidente da República e do Sr. ministro.

/números são os cientistas de renome domiciliados no Brasil, que
aderiram à Reunião aludida, impossibilitados, na maioria, de se 10-
comoverem, dadas as muitas despesas de transporte e que, por esse
motivo, certamente deixarão de estar presentes nesta Capita/.

Não será preciso dizer da importância nem do alcance da Reunir:te,
principalmente para os que vivem afastados doe grandes centros cul-
turais. E é para eles, especialmente, que vem olicitar providencias,
no sentido de serem concedidas passagens gratuitas nas estradas dc.
ferro e nas companhias de navegação nacionais.

Departamento Nacional da Produção Animal
EXPEDIENTE' DO SR . .Doirrort can"

Dia 26 de agosto de 1938
Processo despachado:
Tadeu Meia de Carvalho, veterinário, classe 1, com *osierefeio na

Inspetoria Regional do Serviço de Defesa Sanitária Animal em Sãe.
Paulo, solicita devolução de docurneeto, — Reguei% 11 jeetgeseado fee,
devolução do documento querendo.•



()Nulos::
Ao dira!or da Contabilidade:
N. 962 — Remetendo a relação cius cliár:as al n onadns, rui .mAq

diuUo corrente ano, aos funcior.:,...:..L
-- Ao Sr. presidente do Sindicato dos Venicc, z Rurais cio Rio

atrito do Sul:
N. 005 — Acusando o recebimento do oficio de 25-7-30, remete

• oxei-iplar do livro "Contabilidade Ccopearitivsia" e comonica
• esgotada a edição do livro "Teoria e Prática da Cooperaçã.c..

▪ — Ao diretjr da Contabilidade:
N. 913 — Solicitando o pagamento da impocleme t_a do conto e

! Ma e cinco mil réis (135000) a A. Coell ,o Itcaneo	 upta;:va
assinaturas anuais da revista "A 3:faterata".

Dia 11

Ao diretor da Contabilidade:
N. 911 — Remetendo relação das	 r,3 ra	 dc

do corrente ano, ao pessoal extranumerLio desta diretoria.

Dia 13

Ao diretor da Rêde Mineira de 'Viação:

N. 917 —. Solicitando as necessárias providências para que sejam
tornercios, a este Serviço, os dados relativos aos fretes cobrados para
o milho seja ela sacos ou a granel, desde os centros de produção do

EA.tdio de Minas Gerais até ao porto de Angra dos Reis; da mesma

t o rroa se forem cobrados para o milho, os fretes em traferm mútuo,
solicita, sejam indicados em referência aos portos de mar para onde
o milho seja dirigido:

— Ao diretor da Estrada de Ferro Vitoria a Minas:
N. 918 — Idêntico.

— Ao diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 919 — Idêntico.

— Ao superintendente da Estrada de Ferro Lcopohlina:

411a.	 N. 920 — Idêntico.

Dia 16

Ao cheio da Divigão de Fruticultura Tropical do Estado de Minae
neraie:N. -928 — Acusando o recebimento do ofício n. 213, de 6-8-38,
otentifica que esta diretoria rerre,..;erá, brevemente, um exemplar de
estatutos modelo, amoldados ao novo decreto-lei n. 581, bem corno
as devidas instruções para a c,onstituição, nessa cidade, de uma coopo-
-ativa de fruticultores.

Ao Sr. Dr. M. de Araujo Jorge:

:q . 929 — Com re. ,e ito ao teleaTama dirigido, em 26-7-38, ao

t. Presidente da R..púl.tica. e po S. Ir. encamInhae a e0,e mi-
-- „Aistrití, ieptifica que o Chefe da Nação assinou 9 novo decreto-

.	 .

Dia 1'5
Ao diretor da Contabilidade:
N. 923 — Solicitando o pagamento da folha suplementar de

diárias, referentes ao mês de junho do corrente ano, a que fez ¡ás o
pessoal extranumerário desta diretoria.

N. 925 — Solicitando o pagamento da folha de diárias, referente
10 mês do julho do corrente ano, a que fez jús o diretor classe
Artur Fugêoin Magarinos Torres Filho e outros funcionários titulados
desta diretoria.
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exp iam:N-1:1S DO BR

Dia 10 de agosto de 103d

n. rsi, dispondo sobre organizaçã3 de cooperativas em todo ai
tcrritiSrio federal, o qual foi publicado no Diário Oficial de, 2-8-38-1,

Dia 17

Ao pre s idente da Associação dos Criadores de holandeses do Rua
Grande do Sul:

N. 934 — nemetenda o certificado de registro dessa associação,
nesta diretoria, coh o n. 23.

— Ao presidente da Sociedade Comercial, Industrial e Agro-Pe-
cuária de 'Uberlândia:

N. 935 — Ilemetendr, a certificado de registro dessa sociedade,
nesta dIret orla, se,h o n. 2'1, cientifica, que, para efeito do registro
tless-a sociedade no (lerlória de Vtulos e Documentos do município,
dove apresentar ao respectivo cartório, DM exemplar doe estatutos
degsa a=orineão com urna relação dos associados, para o necessário

ergo i V e ri ('1,1(1
- Ao diretor d . , Departamento Naciena do Trabalho:

933 — Devolvendo o processo D. 'N. T. 7.-770-38, eselarect
que a maVri,ç nolo Li-atada não é da compet,:_'ncia desta diretoria.

— Aa gerente da Coapanbia. Mineira de Laticínios:
N. 937 — Constituindo um dos pontos básicos d..) programa ft.,

:doai t'overno, o incentivo às fontes de produção do país e o k,ra-
teemento dos gOneros de primeira necessidade, venho saber, e;)ni a
nuf..è.nria pnssivel, em nome do Sr. ministro, si esse entreposto re-
cebo ou pode receber leite diretamente das cooperativas de lati-
r,	 i (as .

—A-1 gerente da Sociedade de Laticínios Via Laica Nevada, Ltda.:
N. 038 — Idêntico.
— Ao gerente da Barbará tt Cia. Ltda. (Lacticínios):
N. 939 — Idêntico.

Dia 18
Ao diretor do Departamento de Assistência ao Cooperativismo:,

do telegrama de 15-8-38,
Co -merativa de Plantadores
a nova lei vigente e sob a

Dia 23

Ao diretor da Contabilidade:
N. 955 — Solicitando o pagamento da importância de cento e

quinze mil e quatrocentos réis (115$400) à Leopoldina Railway Coto-
rwnyN. 956 — Solicitando o pagamento da importância de cento o
riacoenti mil reis (150$000) à revista "Ouro Branco", relalisa a
cinco assinaturas anuais dessa publicação técnica.

— Ao diretor da Pc.apeza Pública:-
N. 971 — Remetendo o "Ponto", referente ao nu"3.s. de agosto (14

corrente ano, (L)s funcionários titulados desta diretoria.
— Ao diretor do Serviço do Pessoal:
N. 975 — Remetendo a - 2 via do "Ponto", dos funcionários ti-

tulados desta diretoria, referente ao mês de agosto do corrente ano.
Dia 26

ao diretor da Contabilidade:
N. W7 — Solicitando o Pagamento da folha de cliárias,rreferentea

aos meses de maio, junho e julho do corrente ano, a que fez jila
extranumerário, do Instituto de Biologia Animal, Dr. Aires de Aze-
vedo.	 -

Dia 27

-	 Ao secretário da Agricultura, Indústria e Comércio de Perra-mi-
boro:N. 990 — Solicitando informar si foi tomada alguma providência,
relativa ao tad' do oficio n. 4.562, de 3-12-37, desta diretoria, refe-
rente à reforma estatutária da Cooperativa de Operários e Empre-
gados dos Armazene do Cáis do Porto, caso não tenha sido levada a
efeito, si não desejam os interessados esclarecimentos relativamente
ao decreto n. 581, de 1 de agosto do corrente ano.

Dia 30
Ao diretor do Serviço do Pessoal:
N. 999 — Solicitando o pagamento da folha de remuneração

rrtensal de agasto do corrente ano, do pessoal extranumerário desta
diretoria.

Ministério do Trabalho, Inditstria
e Comércio

Conselho Ntuacial-

Expediente do dia 3 de setembro de 1938

ADORDÂO

Visto e reiatado o processo C. A. 154-1938, D. a. P.. 12.228
1938, em que se solicita do Sr. Presiii,elle da República que 84i

converta em lei o projeto n. 272-1937, da extint Gaio A ra dos Demi..
Lados e relativo á exclusão da obrie,aloricdade do insorig9 ao Impa

rTrTvrn	 T, "(Sorp7,n
	 ile

N. 943 — Acusando o recebimento
agradece a comunicação da fundação da
d e Mand i oca de Leme, já de acordo com
orientauão desse departamento.
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.41tutA de Aposentadoria e Pensões dos Bancários parj, os nosss. sua-
asionarios do Banco do Brasil;

Acordam os membros do Conselho Atuarial, reunidos em sessão
'-Ordinária desta data, aprovar o parecer do relator, cansiderando-o
corno parte integrante deste acordão, e encaminhar ao Sr. ministro
sio Trabalho, Indústria e 00111éreifl o respectivo processa.

Sala das Sessões, em 3 de setembro de 1938. — Paulo Leopol-
do Pereira da Cantara. presidente. — Gastão Quartil& Pinto de
aloura, relatos.

Processo ri. (1 A. 154-38. — D. G. E. 12.228-38.

Assunto: — Em memorial sem assinalara lavrado em papel da Dire-
ção Geral do Banco do Brasil solicita-se ao Exmo. Sr. Pred-
dente da. República a conversão em lei' do vroietc n. 272 da
extinta Camara dos Deputados.

PARECEIS

1. Quando ainda em funcionamento a Gamar, os ueputasias
foi-me dado, em virtude do cargo que exerço no (Serviço Técnico
Atuarial do Conselho Nacional do Trabalho e em atenção ao reque-
rido á Comissão de Legislação Social daquela casa do Congresso Na-
cional pelo ex-deputado classista Alberto Surek, opinar sobre o pro-
isto n. 272, a que se refere o memorial que deu origem ao presente
processo.

2. Opinando, como era natural, contrariamente á conversão em
Id daquele projeto tive ocasião de dizer (vide, documentos anexos

meogra ta dos)
"Conforme consta da respectiva justificação, visa o projeto, no

ci:zer do deputado que o apresentou, extinguir asoontrovéissia levan-
tada quanto á interpretação dos artigos de lei no mesmo referidos e
que a seguir transcreve. É de notar-se a clareza de relação do
art. 29 do dec. n. 24.615, onde se diz explicitamente que o prazo de
30 dias, dentro do qual é facultado aos empregados do Banco do
Brasil o direito de recusar sua inscrição entre os associados do
Instituto de Aposentadoria e Pens zies dos Bancários (e não "Insti-
tuto Brasileiro de Bancários", como, por um pequeno lapso, ao mes-
mo se refere a justificação em apreço) — conta-se a partir da data
sta instalação do Instituto, e portanto ha muito já terminou. As-
sim o tem, aliás, entendido a Junta Administrativa do Instituto e
o próprio Conselho Nacional do Trabalho, órgão técnico especializa-
do em questões de previdência socail, que já lavrou brilhante acor-
cão a respeito. Essa nitidês do texto legal invocado, bem como a
jurisprudência já firmada sobre o assunto pelo Conselho Nacional
tio Trabalho, não me parece de molde a justificar a existência de in-
terpretação controversa do inciso legal Mencionado.

Diz, entretanto, mais adiante o deputado autor do projeto, que
essa controvérsia existe e provém da confusão entre a parte subs-
tantiva e permanente da disposição, com a parte adjetiva ou pro-
cessual e transitária.

Feita essa análise material do texto legislativo, ver-se-ia, coa-
tiniu o mesmo deputado, que a berma é a faculdade de opção ou-
torgada a todos os funcionários do Banco do Brasil; e o processo era
a declaração dentro de certo prazo.

Com a devida vênia, seja-me licito lembrar que, se de fato
essa fosse a norma, com ela é que se teria quebrado o principio
básico e fundamental da obrigatoriedade do seguro social, obriga-
toriedade já agora confirmada, como muito bem lembra e diz pre-
tender defender, com o projeto apresentado, o deputado em ques-
tão — já agora confirmada, repito, pela Constituição de 34. Criar-

para essa classe dos bancários a faculdade de se isentarem
da obrigação constitucional do seguro social, de vez que sua filia-
cão á atual Caixa do Previdência dos Funcionários do Banco do
Brasil é facultativa, pois, trata-se de uma instituição particular e
.-- diga-se de passagem — sobre cuja legalidade de funcionamento
até a presente data ponho as minhas dúvidas, porquanto, conforme
o certifica a Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho em sua
informação de fls., a mesma ainda não logrou registro naquela Se-
cretaria, por não ter dado cumprimento ao disposto no a 5 0 do
ari. 29 do regulamento que acompanha o dec. n. 24.784, de 4.4 de
julho de 1935.

Essa exceeão, absolutamente injustificavel, abriria, aliás, o pre-
ce,lente para tncios os empregados de organizações semelhantes á do
Banco do Brasil solicitarem sua exclusão da obrigatoriedade do se-
guro social no Instituto ou Caixa da respectiva classe. Em breve
seriam os empregados do Lloyd Brasileiro a pleitearem sua exclu-
são do Instituto dos Marítimos, pois lá tambem se trata de uma or-
ganização de número relativamente elevado de empregados e é uma
companhia de navegação oficial, de que o Governo é o maior acio-
nista, o que oferece estrutura excepcional pela declarada ingerência
ao Estado na sua administração.

E pelo mesmo caminho ingressaria a Central do Brasil si acaso
se cogitasse da fusão das atuais Caixas por empresa ferroviária num
grande Instituto único de Aposentadoria 'e Pensões dos Ferroviáa
rios como é a tendência moderna. E por equidade talvez, as In-
ciisirias Reunidas F. Alatarazzo pediriam sua exclusão do Instituto
dos Industriados em elaboração pois é . tambem urna vultosa or-
ganização industrial, abrangendo milhares de operários.

Seria, senão o desrespieto á taxativa e salutar disposição cousa
tencionai, pelo menos, — admitida a obrigatoriedade da constitui-
ção e filiação a ela da Caixa de. Previdência própria — o fracio-
namento e morte consequente dos recentesi ' grártsteS Iastitutoe de.

Aposentadoria e Pensões e o retorno á orientação antiga e de re-std-
todos tão desastrosos, na maioria dos casos, da mui! iplicidade de pa-
quenas Caixas por empresa, Isguida pelos decretos 4.682, 5.109
20.465.

Força é convir que essa não pode ser a norma. O art. 29 dl
decreto 24.615 é uma disposição de exceção, errada indubitavel-
mente, pois tão esdruxula faculdade de recusa nunca se deveria soo
consentido, mas que se justifica em parte no momento em que fo,
redigida e para atender aos então diretainente interessados, por for-
4a das circunstancias fortuitas que cercaram a decretarão da led
instituidora do seguro social obrigatório para os bancários, fator
Que tão bem rememora na justificação do seu projeto o deputaste
seu autor. Foi uma solução conciliatória de interesses ou desejar
em choque.

Mas uni erro, embora em parte defonsavel, não pode servir de
justificativa a outro, Não se concebe te extensão como norma
novos funcionários, que nada solicitaram de uma disposição exce-
pcional aplicavel a restrito número deles, que pleitearam e obtiveram
apoio da alta administração de então do Banco do Brasil.

E nem se argumente que t om isso se, prejudicaria o direito doa
associados e seus herdeiros filiados à Caixa de Previdência dos Funa
oionários do Banco do Brasil, após seu registro de acordo com a lei,
aos benefícios prometidos em seus estatutos, pois se é verdade quer
uma instituição` dessa naturesa, para se bastar a si mesma, necessita
da renovação do quadro de seus associados, isso não se faz mister
quando a patrocina uma organização como o Banco do Brasil, d4
tão notória quão louvavel liberalidade para com seus fundos
nários.

Esta não é entretanto, a solueão que sugiro para o caso em de,
bate, e sim outra, como adeante se verte o que parece ser a solus
cão a que se inclina o deputado Alberto Surek, conforme se depreens
de da orientação de seus quesitos a este Conselho ou seja a da ele-
campação pelo Instituto de Bancários da atual Caixa, de Pervidèn-
eia do Banca do Brasil, com todos os direitos assegurados, em con-
dições a serem oportunamente estudadas e mediante a transferêns
eia para aquela do valor de cobertura do onus respectivo.

Antes, porém, seja-me lícito salientar mais um inconvenien-
te do projeto em apreço e este de naturesa puramente atuarial. Da
acordo com cie estatutos da Caixa particular do Banco do Brasil, 'a
ela só se podem filiar funcionários até 30 anos, ao passo que o Ima.
titulo dos Bancários os aceita. até 50, Dai resulta os novos funcio-
nários de Idade compreendida entre aqueles limites, se vêm obri-
gados a inscrever-se no Instituto (mais um desrespeito à, pretensa
norma do direito de opção), donde uma verdadeira anti-seleção de
riscos para este, altamente prejudiciais a seus interesses, que são
os mala nobres e alevantados interesses da classe bancária do Bracil,
dadas as condições vantajosissimas e excepcionalíssimas de conces-
são de sua aposentadoria por invalldez."

3 — Reforçando as expressões acima transcritas, 'acrescentou o
Sr. atuário-chefe Dr. Paula Câmara, em incisivo e luminoso pa
recer:

"Concordo inteiramente com o parecer do atuário-assistente'.
Devo notar que, quando na presidência da Comissão incumbida de
elaborar o ante-Projeto que serviu de base á lei que arcou o Insti-
tuto dos Bancários, tive ocasião de mostrar longamente os incon-
venientes que adviriam para a legislação do seguro social no Brasil
com o precedente que, então se tentou abrir, admitindo-se a inscri-
ção facultativa dos funcionários do Banco do Brasil, naquele Insti-
tuto, uma vez que pertencessem à Caixa de Previdência do mesmo
Banco.

Além de se quebrar o principio da obrigatóriedade de inseri-
cão nas Caixas e Institutos oficiais, principio adotado na legislação
dos países mais adiantados em seguro social, haveria o erro técniro
de permitir a formação de Caixa com pequeno efetivo, contrariando
assim, as bases sobre que assentam o seguro, quer social, quer pri-
vado.

Nenhum dos serviços públicos explorados diretamente pela
União pelos Estados ou pelos municípios, procurou fugir à lei que
os obrigou a instituir Caixa de Aposentadoria e Pensões nos moldes
por ela instituidos. Assim é que a Central do Brasil, que possuia uma
Caixa para o Pessoal Jornaleiro e cujo número de empregados atinge
a mais de 26.000, imediatamente após a lei 5.109 instalou a sua
Caixa de Aposentadoria e Pensões, incorporando a esta a outra Caixa
já referida. Basta este exemplo, entre muitos, para mostrar COM()
foi bem compreendido e aceito o princípio da obrigatoriedade de as-.
sedação aos institutos de seguro social.

Não compreendo, pelos motivos tão minuciosamente expostos má
Parecer do atuário-assistente, como e porque o Banco do Brasil ha
de querer fugir ao cumprimento de sábia disposição legal e implane
tar na nossa legislação de seguro social um princípio altamente pe-
rigoso um precedente nocivo, abrindo uma porta por onde amanhã,'
mediante disposições semelhantes à que ora se pretende obter dcé
Congresso Nacional, no projeto em discussão, aqueles orgãos do se-s,
guro social no Brasil verão passar para instituições particulares.;
adrede preparadas pelaa empresas poderosas os efetivos dos sestd,
quadros do pessoal.

Cabendo a esto S. T. A. a responsabilidade dos estudos N.4,
micos atuários referentes ás Caixas e Institutos, de modo geral —a;
aio posso deixar de podlr instantemente às autoridades superio~:,
que meditem Dobre os malefícios que traria leo seguro social do Brars;
sil, se Aratisforectado em lei o projeto ora em andamento na Clamaell.	 .
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PepUtiados e tenham sempre em; vista que este órgão técnico dto	 Esta repuge.ânciaeé -tranaleareitite i do -texto do 'art.. 29 siv edectefo
Z.tuariisteloeproeurou salvar a sua; responsabilidade, em tempo opor'- PZ .i.615,. em ,:que seN consagra esteoregime 41e exceção; Lendia cate ar-bs'-''
tufo, 't ondenando a instituição 'do _principio .0e - opção, ao envés do: . ,tigo, vê-se claramente que o legislador, transigindo embora vais] ' o

obrigatoriedade."	 .	 desejo daquele grupo de bancários, estabeleceu, de maneira expressa,

4 — Além doe pareceres técnicos contários ao projeto mime- um prazo improrrogável, dentro do qual o direito de opção dos refe-•

ro 272, outros Pareceres de ordem jurídica já haviam sido dados quer ridos empregados deveria ser exercido. Diz com -feito o art. -29: •

pelo Dr. Oliveira Viana, consultor jurídico .deste Ministério, quer
pelo procurador do Instituto dos Bancários, quer pelo Conselho Na-
cional do Trabalho, todos cdntrários it interpretação forçada e in-
conveniente que nele se queria dar ao disposto no art. 29 do de-

creto n. 24.615. Esses pareceres e acordão encontram-se tambem
em anexo ao presente parecer.

Como se pode ver eram unânimes em desaprovar o projeto ou
a sua idéia essencial tanto 8 técnicos jurídicos tomo atuariais
deste Ministério.
• 5 — Esse ponto de vista unânime encontrou felizmente éco no
lúcido espirito, de S. Ex. o Sr. Presidente da República, que em
recente decreto-lei (n. 627, de 18 de rgosto do corrente ano, publi-
cado no D i:rio Oficial de 29 do mesmo mês) acaba de confirmar
no 'art. 3° alínea "a", o dispositivo claro e insofismável do art. 29
da decreto n. 24.615, prejudicando assim o objetivo do presente me-
n-me:ai, que é contrário ao que acaba de ser reafirmado pelo Ca-

- Congratulando-me com 5. Ex. pela sábia orientai-elo que
vem imprimindo ao seguro social no Brasil, evitando a multipli-
cidade insustentável de pequenas Caixas sem viabilidade finance.ra,
proponho se responda ao Sr. ministro do Trabalho, Indústria e Cu-
iné: • cio, nos lermos das considaraeões acima feitas, isto é. que ute
CcriscIllo é contrário à pretenco espo-tacia no presonte irernorial,
e (piai se acha, aliás, prejudicado pelo clispotto na aVnea " a - do ar-

tio 30 do decreto-lei n. 627, de 13 do a0310 do 1938.
T'»o da Janeiro, 3 de setembro de 12:t3. —	 Unt,)

1/aerit, relator.

A :ituaaão dos funcionários do Bico Co rrn'ii perante o hesites° de
Aposentadoria e Pensdsa dos 1E.ancerics

O decreto n. 24.615, que creou o Instituto de Aposentadoria e
das Bancários, diEpGe no art. 29 que "aos empregados no

leieT‘o do Brasil fica assegurrda, iuraalc o preza de :;) dias, covtedos
d• 1.1ç falação do Instituto, a facul lado de rocusar a sua intatr:i:ão
tt e , o z asseciode g , o que deverá ser declaeado por escrito."

se conformando (Gol O dispositivo fixando o prazo durante
c •aial os seus funcionários davar:ara enviar ao Instituto a sua ifasis-

li• iltda. o Banco do Brasil dirigiu-se ao tiaçruo. Sr. Ministro do Tra-
la.,,ío que decidiu de acordo com o brilhante pare-er do Consultor
joco. Dr. Oliveira Viana (páaa 1).

.1\51) obstante. posteriorment e, d i ri giu-se fl referido estabaleci-

b .a aio ir Junta Administraiya do Instituto, a qual deliberou na con-
-ai•o• aide dos termos jurídicos do parecer do seu procurador (pá-.
a.a	 .	 •

aaa decisão, recorre o Pan'o d.). Brasil para o Conselho Nrcio-
Treialbo que em p corrU:o C/C 8 da junho de 193W, e em face

.0, imperativo texto legal, neeeei provimento ao recurso (pá-

então, para o Poder T.egislativo, pleiteando urna lei de
ees.•	 para os seus 1111 • COOnár j es . 1):.g. 6 ,

s , o. assunto deve ser encarado peite2ipatinente sob o seu as-
'po'H técnico-atuarial; e, asslm, o sullaneioso estudo do Atuário do
Sei vnyr Técnico Atuarial eio Minist ó sio do Trabalho. Indústria e Co-
niSeee, Dr. Gestão Quarlio Pinta de Moura', patenteia o inconveni-
erilc gravissimo que adviria da couvresão em lei do projeto n. 272.

Fase estudo, assim como o lúcido e incisivo perecer elo Atuado-
Cle-O'e Dr. Paulo da Cáoiara (págs. 3-15), esclarecem, à evidência,
o a's.sunto.

Processo n. D. G. E. 1.243-935.

Assento: Banco do Brasil remi ,onda ao Sr. ministro o parecer do
seu ronsollor jurídico, com relação ao art. 29 , do decreto 24..615

9-7-934;
• Procedancia: Gabinete do Sr. Ministro.

PARECER.

Quando se tratou de crear o Instituto dos Bancários, isto é, uma
metaiiição única, que assegurasse a previdéneia social a todos os
bancários do Brasil, as empregados do Banco do Brasil pleitearam
prea o seu grupo uma situação, especial, em que se permitisse que

ao invés de se subordinarem ao regime comum, a que ir-se-iam,
c.ens a fundação do Instituto; submeter todos os bancários do Brasil,
censtituissem a sua organização própria, aproveitando os elementos
de uma instituição particular já existente, que,.embora n'á'o tivesse,
ao que parece, estrutura legal, ou personalidade jurídica, já realizava
um começo de assistência e previdência . social, em benefício dos em-
pregados daquele referido estabelecimento., Bete desejo foi atendido.

na elaboração da lei reguladora do Instituto dos Bahcários; mas, .ao
que' parece com certa recalcitrâneia, natUrnimente pórque. aos
rndores do ante-prejetO parecia - repugnante a éonStitOão de um re-

ri nl:'"ile PxeeertO para os funcionários de; um iSpteo "éstgeleciMeM9
kêák.79X. i3 1Wortante	 &:W*- "

SuiellILVÚ

ANEXOS

"Art. 29 — Aos empregados do Banco do Brasil -fica asse
gurada, durante o prazo de trinta dias, contados da instalação do
Instituto, a faculdade de recusar a sua inscrição entre os asso-.
ciados, o que deverá ser declarado por escrito."

Deste artigo o que transparece não é, como parece ao eminente
consultor do Banco do Brasil, que o pensamento do legislador foi o
de assegurar a permanência da Caixa particular do Banto, de modo
que ela "continuasse a viver". Muito ao contrário disto, o que o le-
gislador quiz dizer, dando a redação que deu ao refer i do artigo,
que não lhe parecia essencial, em face da constituição di Instituto, a
existência de urna instituição privativa servindo exalus ..amenle ao
Banco do Brasil; daí a fixação do prazo de opção, prado curtíssimo,
verdadeiro termo reso:u.iv,„ que, vencido que fosse. pa logo arar-
retoma a extinção do direito de cação assegurado aos -ócios enhã)
existentes da Caixa do Banco Wódigo Civil, art. 121).

Fora pensamento do legislador arsegurar a permanência desta
Caixa particular, êle, pea c auto, não teria fixado o prazo de t'in:2

dias, dentro do qual se devia e y ercer o direito de opção pelos sanios
da Caixa; outra leria' rjda a recíar,.ão n lauta ao referido artigo — o
leaistador leria então dito mui l . o simplesmante:

"Art. 20 — A ,a e . n re.2,T ,los do Brnee do Bra s il fica os--e-

gura d a a faculdade dt; ract,sia., a stnt instaacao entre os assa

jus do

"Nada mais. Nes',e	 -não ,15 a faouldade diopaãr ficari.r. ia:-
alia:anal aos funcionários do 1:2W n 1 ) . já 5I .H0,, (!a (:;:;; .1, como ao: (-;;o!

fulx,-Lre.en:e, depoi ule fun n rolo o ins t ltuto, vlia,aorn a fazer jarti•

quilo dos empria=.,ados do Banco.
L i mitando, porém, o exercício da, faculdade de opção, estalade-•

cento que ela só poderia ser usada dentro de tun curto prazo, a lei.
não só revelou o sela pensamento pouco interessado pela perman e o-
cia daquela insiiiiiicão oarticular, como, priocipalmente, negou. ilo-
plicilamenfe, a todos 03 empregados do flanco, que para ête liou\
sem entrado depois de extinto o termo nela fixado para o e y eria, • ni . •
do direito de opção (malquer possibilidade de evitar o serem incluidas
rumo contribuintes obrigatór i os do Instituto. Si só Os ( i nprcaado .: do

Banc o . que optassem dentro da triita dias depois do fundado ar
With) poder:ato d...:xar de ser contribuintes obrjgatarios, cçnía fairo

que aqueles que se fizessem empreaad o s do Banco depois deste'Praz",

itt, pois destes trinta dia s , p ão pode riam gozai' d e sta reaalia e,

quen!ernente, não se poderiam libertar da ebrisaitoriedaile da uata

binçãrt para o Instituto.
1: : ãO ha como interpre ln r de outra forma o disao.:ttivá .ta•

em que não ha nenhuma ambiguidete, ;Nem lambem nele lia fle:'1Ou-r

lacuna, suscetível de ser reenchida por urna interprtaaão ana' O -

gica — que, no caso, não cab erli, pois o dl:,p r sitivó do art • 	con-
tendo urna disposição dedreito excepcional, isto é, abrindo tbrai ex-
ecrã° ao princípio geral da obaigatorie .t ada la o a trilmião • P;;.!•,1

caixs, do Instituto, não po1le ser suscetível de apliençÁ;o

"Carlos Maximiliano — lièrmen,Mlica	 231: Fer:'a ra —
Interpretação e ApVeayTo da lei (trad.) 'pág. 65; Paulo Bari-da	 .

Hermenêutica Jurídica, o. 45.)
Dir-se-á que esta interprcleçao amportara ria raorte da Caixa 4

Banco, dentro de certo prazo, pelo eegotamento do quadro dos
cios, que não poderá mais se renovar, mas, eu pergunte: Tisanas] orri
prazo tão curto, dentro do qual os socios já existentes e s Caixa ee'-'e-
rido deviam exercer o seu direito de ficarem cem a Co'i a ou com o

InstOuto, a lei já admitia esta mesma possibilidede?
Rio, 31-1-1935. — Oliveira Vianna.

Instituto de' Aposentadoria e Pti.150e3 dos ran..:..•-,rios

PROCURADORIA .

PAREC.',ER 1: • 189

O art. 29 dó decreto 21 -.615 de '9 de' julho de 1921 e as eo , pregado s ,1.,

Banco do Brasil que querem recusar sua inscriçü,)

fora do prazo estabelecido.

Criando o Instituto de Aposentadoria e Pensi:es dos Blocáries.

era mira o legislador do decreto 24.615 assegurar a previiiència serial

a todos aqueles que trabalhassem embarco ou ca-sas bancarias, no Peie
Por isso, considerou associados obrigatórine do Instituto todo . --	 ,

que prestassem serviço a banco ou casa bancária, sem distinção do

nem de nacionalidade.
É claro e não se admite nenhuma, duvida que o legislador, peeteo-

deu e reabri-ente obrigou qae todos" os bancárias do Pais fwsem

I dados do Instituto, com exceção, porém, de ernm g adc z do Banca -	'

Erasil que se quiSeiSem, aproveitar da factiltadá contida no art.-
.glo decreto citado.	 •

Este artigo, que varnáS encontrar nas disp0içf5eis gerais 'e
~11. 1.1.11, kg Abirk14:Uni1a ticeção 4' regra geral b obrigatoei'eilade•i:d'?
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Wor associado, para os funcionários do Banco-do Brasit que recusassem
¡sua io orTicão durante o praza de trinta dias, cantado* cio insWação (ha
gostituto.
i O legislada ce(t(u, porta.nto, ao que-parece, ás preteoções de em-
pregados do Banco do ,Brasil, os quais por Serem melhor remunerados
'do litie:04 demais boticários do País e trahalhaeera eu um,banco pode-
roo,- dispensavam a previdência social iristituida pelo decreto 24.615.

Uma coisa, poran, ressalta do primeiro exame, por mais superficial
:que seja, ao já cilodo art. 29: é a de que o legislador abriu uma ex-
-cerão à obrigatoricdrde de ser associado,,Para funcionários. do .Baneo
do Brasil existentes na vigência da lei,. os- quais, era de se presumir,
.ttivcsaem pleiteado :aquela exceção, desde, porém, que efetivassem esse
seu desejo, steclarando por escrito a soa recusa de inscrição, dentro de
30 dias, conladcs d.i instalação do Instituto.

O legislador ii;O) teve a intenção, .como .posa parecer o alguem, de
.criar outra instilulcão de previdência para os funcionários do Banco
do Brosil.

Não. E a prova que, até o momento, só- existe urna organização
oficial de previdência para os baRCÚ Vi OS , que é 13

nAposentadoria e Pensões.
E se no Banco. do Brasil existe uma caixa de aposentadoria para

os seus eirqo'egados, é ela uma organização Particular, corno as exis.
tentes ajudo em outros bancos.

Essa caixa, porém, não poderá servir de pretexto para que em-
pregados atualmente nomeados para aquele- . estabelecimento tenhani
a faculdade de optar entre ela, que é urna instituição particular. e este
Iostituto. departamento oficializado, funcionando debaixo dé, rigoroso
controlo do Estado.

E tanto o espirito da lei foi manter 'apeais urna instituição de
prevWocia, que encontramos no art. 12.:.T, do decreto Si, de 12 de ac,-
tenOna, , que regulamentou o de n. 21.615, o seguinte:

"Os associados do Instituto ficam iaenlos da' obrigação de
contribuir para quaisquer caixas particulares' existentes riu

	bancos ou casas bancárias". 	 •

Ora, desde que, mesmo aqueles que já recusaram sua inscrição no
Insl dolo, no prazo legal, não são obrigados, por nenhuma lei, a coa.
!tinuar associados da caixa particular do Banco, e poderão, a- qualquer
momento. cancelar sua recusa e entrar para o Instituto, deixando. por-
tanto, oor força de lei, de concorrer para a caixa particular, terá esta
sempre uma situação precária, que o legislador não (mis evitar e,
muito ao contrário, agravou ainda mais com o estatuido no artigo ci-
tado.

Não resta nenhuma dúvida, pois, que o decreto 24.615, não tomou
conhecimento, explicita ou implicitamente, da existência da caixa par-
ticular do Banco do Brasil, a qual, ainda não existia naquela epoca, e
nem tão pouco se preocupou com a sua existência futura..

O legislador considerou tão somente a existência de funcionários
que se consideraram em situação previlegiada, e que, por isso, dispen-
savam a previdência social instituida pelo Estado para todos os ban-
cários,

E o legislador foi ao seu encontro, dando-lhes faculdade constante
do aet. 29 do decreto 21.615.

Mas, essa exceção foi apenas para aqueles que já eram emprega-
os, une haviam se interessado-por ela e não para os novos -funcionários.

E o art. 29 estabeleceu um prazo fatal para a recusa de itisccição:
30 IPI1S (mós a instalação do Instituto.

Conclicionou a lei o direito de recusa daqueles empregados , a um
prazo cole já se extinguiu e com essa o direito em espectativa do em-
Pregado, que não o houver efetivado, segundo prescreve o art. 124 do
Codi g n Civil.

Clovis Bevilaqua comentando esse artigo escreve:

"Com o advento do termo final extingue-se o direito a que
elo se refere, assim como os criados ou transferidos pelo titular,
oms existiam apenas, temporariamente".

. Tenoo sido instalado o Instituto a 27 de outubro, somente até 27
novembro, 30 dias após essa instalação, poderiam funcionários do

r:euro do Ilca s il efetuar um direito em espectativa que lhe assistia
em foco cIo arl . 29 do decreto 24.615.

Boje, muito fóra já do termo resolutivo de lei, a nenhum empre-
gadod Ronco do Brasil, sob pretexto, será facultado recusai' sua 111S-crici a no Instituto, pois a mesma é obrigatória.

1. o meu pari,cer.
oio, 12 de julho de 1925. — Adherbal Novaes, pedelioador,

Daspaclio do Sr. diretor geral do Conselho . Nacional •do Trabalho,
em 29 de julho de 1936

(Dijcio Oficial de . 2 de julho de 1936)
Recurso n. 1.573-35 — Vistos e relatados os autos deste recurso.

Interposto pelo presidente do Banco do Brasil e pela Caixa de Pre-
vidência dos Funcionários do mesmo Banco, da deciaão da Junta
'Administrativa do' Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Ban-
cários, que considera seus associados obrigatórios iodos os funcio-
nários daquee . Banco admitidos apd.s o- prazo.coneed .i-do: para a -opçÃp.
rre visto-, ilo. • a rt . 120- cjo,i' regulamento • bailado  core O deereto n. ,54
de 12 de:. setembro de7934 ;-s	 .	 .	 ..	 ,	 .	

,,	
.	 -.	 -. .	 -

o . C-Onsiderandb . ma.i‘a .que .4opraSprios COnSelho . elenki . Si se- pranuits.
'piou sobre a . qué,álão,' decidindo que 'os . erdPinados do dianCo do Brii-

sfl :admitidos depois de 30 -dias da tada da instalação dci , Instituto
do Apo.entadoria • o Pensões dos Bancários, são as:wlados obrigaté.
rios deste (ac. de . I4 , de for-treiro de 1935, publicado n o Tihírdo
cid' de 22 de março-do-zuca:no ano — Proc. n. t3.4SC1í.;

•".	 'Considerandn; 'finalmente, que os recorrentes advogarn interpre-
tação incompatível com as termos claros, imperativos dos arts.

' alínea ` . a e 29 do decreto n, 24.615 de 9 de julho de 1934:
Resolvem os membros do ConSelho Nacional do Trabalho, neg3e

provimento ao presente recurso, confirmando, assim, a decisão re-
corrida.

Rio de Janeiro, 8 de, junho de 1936 — F, Barina 4.3
presidente. — Tavares Bastos, relator. Fui presente.	 J. Leonel
de Rezende Alvint, procurador geral.

PROJ STO . 	'CAMARA DOS Dil'PUTADoS

N. 272 — 1938

Faculto aos funciondrios -do Banco do Brasil a recusa d!
como .issuriados do Instituto dos Bancdrias

(L. Social — N. 33 de 1936)
Art. I.° No pazo de trinta dias a que Se referem Os aios. ao., mi

decreto ri. 21.615 de 9 . de julho de 1934, e .120, do regidarnonto que
acompanha o (lecre:.o ia. 51 de 12, de setembro de 1934, é eatemaivo
aos funcionários do Banco do Brasil admitidos depois de 27 de miou-
bro de 193-1, contando-se a partir da respectiva admissão. e a dec - a-
ração de recusa desses funcionários deverá ser formulada e proces-
sada de acordo com o que-prescreve o § 1" do art. 120 cltaclo.

Parágrafo único. S5r) válidas as declario_ões de re..tva po-von-
tura já formultolas_que.promeharroas condições eatabelrellas nesta :ei

• Art. 2.° Revoga to-.se as disposições em contrário.
Sala das Sess-õe.s. .12 de setembro de 193(3. — XrIciey	 nliceiva

— Deodoro Nerdonea, — Celso Mac .hado,	 yaoarda.ilc L:'au
Amaral Peixoto. — "Caldeira de Alvarenga.

rEDIDO nr: naronararõos tio DEPUTADO ALBERTO SURER: sulcar: O
PROJETO 272

Exmo. Sr. presidente da Comissão de Legislação Social —
Tendo pedido vistas do projeto apresentado pelo nobre Deputado
Sr. Xavier de Oliveira, já com parecer do nosso digno e brilhante
colega Sr. Deputado Morais Andrade, o qual dispõe sobre a recusa
de inscrição por parte dos funcionários do Bsnco do Brasil no Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários, verifiquei, de logo,
encerrar o mesmo assunto técnico complexo e bastante especialia
zado.

• Corno seja critério já adotado por- essa comissão — medida
aliás muito plausível e acertada — consultar, todas as vezes que
se nos deparam assuntos dessa natureza, es orgãos lécnicoa dos
diferentes Ministérios, requeiro a V. Ex. com a devida vénia, a
audiência do Conselho Aturial do Ministério do Trabalho, Indústria
e • Comércio, orgão técnico especializado, dentre cujos atribuições,
figura justamente a de "responder às consultas de notuveza técnico-
atuarial, que lhe forem dirigidas por quaisquer orgãos do Poder
Executivo, do Legislativo ou do Judiciário (Alínea c do art. 12 do
regulamento anexo ao decreto n. 21.748, de 11 de julho de 1931)"
que se deverá promniciar sobre os seguintes ouesitos:

a) se é aconselhavel sob o ponto de vista técnico-atuarial, le-
vando-se em consideração o seu plano de benefícios, a manutenção
de uma Caixa de Pre%idOncia, como a dos funcionários do Banco do
Brasil, que contava a 31 de julho de 1936 apenas 3.017 sócios;

b) em caso afirmativo, qual deve,á ser a contribuição de cada
uma das partes, respeitadas as disposições constitucionais (art. 121,
§ 1° alínea h);

c) qual deverá ser a quota de previdoncia: 	 •
d) se a arrecarho . ão dessa quota de previdência não virá pre-

judicar a situação do Instituto de aposentadoria e Pensões dos Ban-
cários, já. em funcionamento;

e) qual a economia para o Banco do Brasil com a inclusão de
todos os seus funcionários no Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Bancários, dada a diferença de contribuição que iria pagar,
tendo em vista- as conclusões do estudo atuarial anexo ao relatório
da Caixa referente ao período de 1 de dezembro de 1931 a 31 de
julho de 1935 e o disposto nos seus estatutos;

1)' em que condições seria- possivel por parte do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Bancários a encampação da Caixa de
Previdência do Banco, assegurados aos seus atuais associados os
direitos que lhes outorgam os respectivos estatutos;

. g) qual dos dois planos de benefícios é mais vantajoso para os
-novos associados: o do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Bancários ou .o da Caixa de Previdência- do Banco.

,Requeiro.,sejafr-ainda . solicitada ao . Ministério do Trabalho, Itt-
dúskia o COmértio;, informações. sobre a situnão . .da-- Caixa de Ih re-
-v¡dencia-do Banco-do F Brasit .petante : O -Conselho ,Ilarional. .do

,ballro em f•ne_40:disP .Ostci no at .29-O 'Seus páriitratõs'do icgp.
lamento ,baixado, com _o decreto it. 24.784; -de-- 14 de julho'. de 4934.

seu Instituto de
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) a OO que determinou o requerimento lo dputaks Albeiis.Surek.
de . Informações a serem prestadas , pelo Aolosellio, Atuarial' e..peio
Conselho Nacional do Trabalho, consubstanciadas no ,-oficitiscle
fls., foi a apresentação à Câmara dos Deputados do projeto nú-
mero 272736 (L. Social n. 33, de 1926), redigido nos seguintes.	 .
termos:

Projeto n. 272

Faculta aos funcionários do Banco do Brasil a recusa de ins-

• crição corno associados do Instituto dos Bancários

- Art. 1.° No prazo - de trinta dias a que se referem os arti-
gos 29, do decreto il. 24.615, de 9 de julho de 1934, e 120,
do regulamento que acompanha o decreto n. 54, de 12 de
setembro de 1934, é extensivo aos funcionários do Banco do
Brasil admitidos depois de 27 de outubro de 1931, a recusa
de inscrição como associados do Instituto dos Bancários, con-
tando-se a partir da respectiva admissão, e a declaração de re-
cusa desses funcionários deverá ser formulada e processada
de aéordo com o que prescreve o § 1 0 do art. 120 citado. •

Parágrafo único. São válidas as declarações de recusa
porventura já formuladas, que preencham as condições esta-

belecidas nesta lei.
Art. 2.0 Revogam-se as dispoeições em contrário.

1.,1íasoaa n 	 des, casosi olaamultimosaama 	 aanaa.,,,O	 aae
POratnp reaPae ili Sia; Pelos 'deo-Melosa nse 4.484 to 102 g seki 50 tÀ 	I. •

caMala asma ,easa . Mo pode ser a norma. O art. 29 df.k
&creia) n. 24.615 é unia disposição de exceção, erraaa indobitávei•Nâ
meute, pois tão esdrúxula faculdade de recusa nunca t:'3 deveria tere
consentido, ruas que se justificava em parte no momento em Tia'
foi redigida e paru ateliciar aos então diretamente interessados, porfi
força das circunstâncias fortúitas que cercaram a decretação da lei
instituidora do seguro social obrigatório para os bancários, fatos que'
tão bem rememora na justificação do seu projeto o deputado seu S

autor. Foi uma solução conciliatória de interesses ou desejos arn
choque.

• Mas um -erro, embora eia parte defensavel, não pode servir de !
jus t ificativa a oleiro. Não se concebe a extensão como norma a l
novos funcionários, que nada solicitaram de uma disposição excep-
cional aplicável a restrito número deles, que pleitearam e obtiveraio
apoio da alta administração de então do Banco do Brasil. 	 4

E nem se argumente que com isso se prejudicaria o direito das;
associados e seus herdeiros filiados à Caixa de Previdancia dos Funa,
cionários do Banco do Brasil, após seu registo do accealo com a lei,
aos benefícios promet idos em seus estatutos, pois se ó V-2.rdade que
uma instituição dassa natureza, para se bastar a si ase neces- •
sita da renovação do quadro de seus associados, isso não se faz miar
g uando a patrocina anila organização como o Banco do Brasil, de Ião
notória quão louvável liberalidade para com seus funcionários.

Esta não é. enlretanto, a solação que sugiro para o casos em de-
bate, e sim outra, como adaante se verá, e que parece ser a solução
a que se inclina o deputado Alberto Surelz, conforme se depreemlo
.da orientaaão de seus quesitos a este Conselho ou seja a da encam-
pação pelo In:Oiti:do de Bancários da atual Caixa de Previdência' ao
Banco do Brasi l . com todos os direitos assegurados aos seus ZIS-J-
ciados, em condições a sarem nportunnmane estudadas e mediante
a transferência para aquele do valor de cobertura do ônus respac-
tive.

Antes, porém, seja-me licito salientar mais um inconveniente do
projeto cai apreço e este de natureza puramente atuarial. De acordo
com os estatutos da caixa particular do Banco do Brasil. a ela só S.3'

podem filiar funcionários até 30 anos, ao passo que o Inetitulo dQS,

Bancários os aceita até 50. Daí resulta que os novos funcionárioa
de idades compreendidas entre aqueles limites se vêm obrigado • a
inscrever-se no instituto (mais um desrespeito à pretensa norma do
direito de opção. donde uma verdadeira anti-seleção de riscos numa
este. altamente prejudicial a seus interesses, que são os mais nobres
e aleaantados interesses da classe bancária do Brasil, dadas as, coa-
diçõea vantajosíesimas e excepcionalíssimas de concessão da seta aaa-
sentadoria por invalidez.

Passemos agora a responder
lação

evesito a — E' aconselhável, sob o ponto de vista b , enico-
atuarial, levando-se em . consideração o seu plano de benefício, a ma-
nutenção de uma Caixa de Previdência, como a dos funcionários dO
Banco do Brasil, que contava, a 31 de julho de 1936, apenas 3.657
sócios ?

Resposta: — O número de 3.0'17 associados para constituição
de uma Caixa de Previdência deetinaOa a concedar os benefícios oe
aposentadoria ordinária, por invalidez e de velhice, bem como pensao
a herdeiros. nos termos do capítulo VII dos estatutos da caixa em
apreço, é relativamente pequeno e a manutenção da inesma, masmo
com a inclusão dos lloveti sócios, não seria tecnicamente aconselhaval.
Entretanto, seu funcionamento não seria impossível, desde que o?
tomassem as necessárias precauções (carregamento razoavel do;
prêmios, para atender aos possíveis desvios nas previsões adotadas;
revisão periódica, a intervalos adequados, do plano da benefícina, e
contribuirõee. para adaptá-lo à experiência realmente obearvada.
Claro está, no entanto, que muito mais aconeelhavel, t io ponto de
vista atuarial. seria a inclusão dessa massa na dos bancários roi
geral (cerca de 13.600 em 31-12-35) filiados ao iastituto ofieaa
existente

Quesito b — Em caso afirmativo, qual deverá sPr a cont sie
buição de cada uma das partes, respeitadas as dispoaições constil.n.
cionais (art. 121, § 1°, alínea h) ?

Resposta; — Ressalvada a minha opinião acima emitida sobre
a conveniência técnica de outra solução para o caso, darei a seguir
a informação solicitada no quesito b, que será dividida em luas pampas
— na primeira levarei em conta, de acordo com as conclusões d
Estudo Atuarial anexo ao relatório da diretoria da Ca i xa refererae
ao período de 1-12-1934 a 31-7-1935, o statu que, mO s t ante, isto 4,
a não inclusão na mesma de associados novos; na segunda, a hipótesd
defendida pelo projeto n. 272.

Primeira parte

Do quadro anexo n. 5 do Estudo Atuarial citado deduz-se:
Folha de pagamento anual dos funcionários filiados à C.P.F.B.B,

12 X 1:004000 X 2.819 = 33.963:312000

aos quesitos da Comissão de Leais

Conforme consta da respectiva justificação. visa ; 'o projeto, no
dizer do deputado que o apresentou, extinguir a controvérsia le-
Vz-ntada quanto à interpretação dos artigos de lei no mesmo refe-
ridos e que a seguir lraneereve. É de nelar-se a clareza de roda-
cão do art. 29 do decreto n. 24.615, ande sa diz explicitamente
oue o prazo de 30 dias, dentro do qual é facultado aos empregados
cio Banco do Brasil o direito de recusar sua insericão entre os as-

c a iados do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários (e
r0 "Instituto Brasileiro de Bancários", cone par um pequeno lapso,
ao mesmo se refere a justificaeão em apraço)— conta-se a partir da
data da instalação do Instituto, e portanto há muito já tarminou.
Assim o tem, aliás, entendido a Junta Administrativa do Instituto
e o próprio Conselho Nacional do Trabalho, casão técnico espada-
lizadh em questões de previdência social, que já lavrou brilhante
aeordão a respeito. Essa nitidez do texto legal invocado, bem como
a jurisprudência já firmada sobre o assunto pe:o Conselho Nacional
do Trabalho, não me . parece de molde a justificar a existência de
interpretação controvérsa do inciso legal mencionado.

Diz, entretanto, mais adeanie o deputado autor do projeto,
que essa controvérsia existe e provém da confusão entre a parte
substantiva e permanente da disposição, com a parte adjetiva ou
processual e transitória.

Feita essa análise material do texto legislativo ver-se-ia, con-
tinua o mesmo deputado, que a norma é a faculdade de opção ou-
torgada a todos os funcionários do Banco do Brasil; e o processo era a
declaração dentro de cedo prazo.

Com a devida vénia, seja-me lícito lambrar que, se de fato
essa fosse a norma, com ela é que se teria quebrado o .princípio
beeico e fundamental da obrigatoriedade ao saguro social, obriga-

ciciaste já agora confirmada, como muito bem lembra e diz pre-
tander defender, com o projeto apreeantal'o, o deputado em ques-
tão — já agora confirmada, repilo, pela Canstituição de 35. Crear-
sw-ia para essa classe de bancários a faculdade de se isentarem da
obrigação constitucional do seguro aocial, de vez que sua filiação à
atual Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil
é facultativa, pois trata-se de uma instituição particular e — diga-
se de passagem — sobre cuja legalidade de funcionamento até a
anaeante data ponho as /Malhas dúvidas, porquanto, conforme o cer-
tifica a Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho, em sua in-
formação de fls. - a maáma ainda não logrou registro naquela
saaretavia por não ter dado cumprimento ao disposto no § 50 do
art. 29 do r osulamento que acompanha o decreto n. 24.784, de 14
•de julho da na34.

Essa exceção, absolutamente injustificavel, abriria, aliás, o pre-
cedente para todos os empreasados de organizações semelhantes à

, da Banco do Brasil solicitarem sua exclusão da obrigatoriedade do
.seguro social no Instituto ou Caixa da respectiva classe. Em breve
-seriam os empregados do Lloyd Brasileiro a pleitearem sua exclu-
são do Instituto doí Marítimos, pois lá tombem se trata de uma or-
ganização de número relativamente • elevado de empregados e é uma

: companhia de navegação oficial, de que o' Governo é o maior acio-
nista, e que oferece estrutura excepcional pela declarada ingerência
do' Estado na sua administração.

E pelo mesmo caminho ingressaria a Central do Brasil se acaso
se 'cogitasse da fuaão das atuais caixas por empresa ferroviária num

agrande Instituto único de Aposentadoria e Penses dos Ferroviários,
COIllo é a tendência moderna. E por equidade talvez, as Indústrias
Reunidas F. Matarazzo pediriam sua exclusão do Instituto dos In-
dustriários eia elaboração, pois é também uma. vultosa organização
industrial, abrangendo milhares •de operários. 	 •

Seria senão o . desrespeito à taxativa e ealutar, disposição congi- Banco do Brasil
:lanional pelo menos, — admitida a obrigatoriedade 4e constituição e Associado' (4,59
filiação zk ela da Caixa de Providencia Própria — Ø fracionamento'
é morte conseqüente dos recentes grandes InstitutÁELde apOsentadbri*I.
e pensões"' e o retorno à orientação 'antiisa 'e 'de iiinitlidos tão des'as•

asDonde seguintes contribuições para a mesma:

4. Ô75 :597$440_,1
' I 58W$0211

(12 %)

Total 	 	 5A3,1:465



a Si o quanlum, este quesito já. foi implicitamente respondido Pela
informação prestada no anterior, .pois a quota •de previdência é a
contribuição da União (art. 4° da lei n. .159: de 30 de dezembro
de It'85) e esta já foi calculada.

Si a fonte, a questão e mais -complexa e exige estudo 'mais acu-
rado.

Lembrarei, entretanto, à semelhança da que já se cotim para
o 1. A. P. B., uma certa percentagem .sobre os juros dos depósitos
feitos no Banco.

Quesito "d" — A arrecadação dessa quota de previdência não
virá prejudicar a situação do Instituto dc Apasentadoria e Pensirea
dos Bancários já -em funcionamento ?• •

Resposta —De fato, à primeira vista pode parecer que, mormente
a ser aceito o alvitre acima sugerido quando à origem da quota de
previdência, essa arrecadação viria desviar para a caixa própria do
Banco do Brasil toda ou parte da arrecadação que o mesmo já faz para o
I. A P. B. prejudicando assim a este. Mm tal não se dará real-
mente após a promulgação da lei ri. 159, que pelo seu art. 9° ábriga
e União a integralizar a quota de previdência, de forma a nivelar
sua contribuição para os • Institutos e Caixas de Aposentadorias e-
Pensó'N,- pela de seus respectivos associados, em cumprimento ao dis
i)oslo no art. 121, § 1°, alínea h, da ConStitaição de 31.

Quesito "e"	 Qual a economia para o Banco do Brasil com a
inclusão de todos os seus funcionário e no Instituto de Aposentadoria
e PenS6eS dos Bancários, dada a Merenca de contribuição que iria
pagar, tendo em vista as eanclus5es da estudo atuarial anexo ao re-
latório da Caixa referente tio perlodo de 1 de dezembro de 1934 a
31 da 'julho de 1135 e o disposto nos seus estatutos ?

Reposta — A resposta a este quesito exige um calculo prévio,
atue vêm a ser o da contribuição do' Banco c-orno empregador peia
inscrição nO I. A. P. B. dos atuais funcionários filiados h. Ca Pdr. B. }d. Na falta de dados mais-completos sobre os vencimentos do
pessoal do Banco do Brasil, baseei o que a seguir transcrevo nos
elementos consignados no quadro anexo n. 6. do ,Estudo Atuarial ia
citado. muito embora saiba que o cálculo resullanteatem um pequeno
Arco para mais, oriundo do limite máximo da 2:0008000 a que se

-

n••
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•a	 Se a mencionada Caixa, na primeira hipóteSe ,acirna formulada,
,,,Zdase transfOnmada mima caixa comuna de, apiaarentadOría. e pellaSes,
sã seinelhanca das regidas pelo decreto n. 20.465, e tendo em conta
a divisão tripartida (empregado, empregador a União) Os eneargOS

_respectivos, a quota de cada parte seria:

5.634:5138461 d- 3 ----- 1.878:1718151

Segunda parta

.. Suposta a renovação do quadro de seus filiadoa, pela extensão
do direito de opção aos funcionários admitidos no Banco após 27 da
outubro de 1934 e tendo ainda em apreço as conclusões do mesmo
nstudo Atuarial, a contribuição deveria elevar-se a 21,6 % da total
de salários, ou sejam:

21,60 % de 33.953:3128000 = 8.354:9748752

Donde o encargo de cada parte passará i ser de:

8.354:9748752 ÷ 3 = 2.78i:991854

de acordo com as disposições constitucionais.
Cumpre aqui - salientar que, a ser mantido o disposto na alínea b

do art. 37 doa estatutos da Caixa, a distribuição do 'encargo cala
calado acima, de 8.354:9478752 passa-ida a ser: -

Banco do Brasil (12 %) 	 	 4.075:5978440
Associados (12,60 %) 

	

	 	 4.279:3778312

la.354 :9748752

Resultando evidentemente elevada a pereentagarn média de coa-
tribuiçào que tocaria aos associados, sugeriu o autor do Estudo
Atuarial em apreço .(pág. 18) a.seguinte clistribtiição:

„ .
Baned do Brasil (12 %) 	 	 4.075 :5978140
Associados (8,60 %) 	 	 2.920 :8448832

8.d54:974$752

Donde um acréscimo de despesa para o Banco sobre o que atual-
menta paga de

5.134 :129$920 = 4.075:597$410 — 1.358:532$480 anuais

Quesito c — Qual deverá seca quota de previdência ?
Resposta A pergunta não está clara, pois não se Sabe si a

Comissão de Legislação Social deseja saber o quantunt da quota de
Previdencia, si a sua farde.

SeteWl-rO" -de 4933	 17919
•

restringe o , vOnciinento sobra O Qual injide a contrilSulcão par., !Ii$
X. Á. P. Ballo* fero:tos:1i art. C' daIin. 159. '	 LA..y

Donde resulta que a oontribuição do Banco do Brasil para (1
I. Á. P. B. seria de fato um pouco menor do que a calculada e, p$:1*:
LaRt.o, sua economia maior.

Eximido do Quadro ariaxo n. 6, do Estudo Atuarial

Contrib dirias

14 	
191 	
26 9	•	

Vencimento médio

3838000
4778000
4898000-

— -

Vencimento total

5:362.800.0
89 :9618000

128:1188000

58:8838000101 	 5838000
08 	 d62$000 45:0168000

237 	 6378000 150:9698000
117 	 6148000 71:8388000
24s 	 7638000 189:9878000
•298 	 aaa 	 8068400. 240:1888000

8458000 8458000
13d 	 7908000 109:8108000
139 	 9158000 127:1858000
'Si 	 1:0998000 169 :2168000
18d 1:2188000 221 :6768000
103- 	
133 	

1 :3858000
1 :5065000

142:6558000
200:298$000

•	 73	 	 1:5828000 115:4868000
49 	 1 :545$C0.0 •	 75 :7058000

148 	 2:0O0000 290 :0008000
23 	 1:6708C00 •	 38 :4108000
84 	 2 :0008000 108 :0008000

1 :8928C00 9:1008000
17 	 2:0008000 31 :0008000

4 	 T:00080.00 8:0008000
1? 	 2:0008000 24:0008000

4 	 2:00080.00 8 :0008000
7 	 2:0008000 14 :0008000
1 	 2 :0008,000 2:0008000
1 	 2 :0008000 2 :0008.000
3 	 2 :0008000 '6:0008000

caan naduiraXo PARA O 1. A. P. D.

Vencimento total
Claase de vencimanta

anual anual

Mais de 250 até 500 6 2.681d2928000 160:8778520
Mais de 500 ate 1.000 7	 • 11.936;6528000 835:56586%0
Mais de 1.000 até 2.000 8 18.119:2328000 1.4;3 :5388560

2.169:9918720

Resta agora encavar duas hipóteses:

1' — Liquidação pura e simples da cddxa existente, pela entrega
a cada um de seus contribuintes da parte da reserva que lhe tocar e
inscrição dos iremos no 1. A. P. B.:

Ecnonomia para o Banco:

4.075:5978400 —.2.16d:9818720 = 1.605:6158720 naaais.
Esta solução nã•a é zieonselhavel par não consultar os interesses

das mesmas.
2 0 — Encampação pato I. A. P. B. da C. P. F. B. B., asse-

gurados a todos os seus contribuirdes, aposentados e pensionistas os
direitos que lhes as:sistem. É a solução _recomendava' e que aqui'
preconizo. Claro e-stá que as vantagens que com isso obtaria o Banco
do Brasil não • podem ser avaliadas num estudo tão rápido, dada a
urgência do, andamento do presente processo. É matéria que 'exigiria
longo e meticuloso estudo.

Quesito "f" — Em que condições seria possivel par parte do Bis-
titulo de Aposentadoria e Pensões dos Bancários a encampação da
Caixa de Previdência do Banco, assegurados aos seus atuais associados
os direitos que lhe outorgam o respectivos estatutra?

Reposta — Em condições a serem oportuna e cuidadosamente es-
tudadas mediante a transferência para o J. A. P. B. das reservas
matemáticas de aposentados, pensionistas e ativos, avaliadas a 31-5.
1935, -em 17.102:370000. Ao se proceder ao estudo minucioso dai
condições de encampação, os atuários do Ministério do Trabalho, I.
dústria e Comércio 'procederiam à verificação do cálculo das refe.
ridas reservar, ajustando-se à data da encampação.

Quesito "g"	 Qual dos dois planos de benefícios .é mais vanta-
joso para os novos associsdas; do do Instituto de Aposentadoria e Pua.
Soes dos Bancários au o . da Caixa de I revidõncia do Bano°	 .

Drxmo OFICIAI; "(Secção Ir

Contribuição
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Reeposta ,= A resposta a eater quesito exige, evidentemente, um e'
'ret. udo comparativo entre um e outro plane de benefiei, que passopsu s 	-.	 .	 .	

I. A. P. B.

Q . .da pen são:	 •
neunricoos Qug • 50 % da apoentadoria em cujo

gozo se achava o associado, ou a
, que teria direito si, na data do

, u falecimento, fosse aposentado Por
invalidez, elevando-se asa percen-

stposentadoria ordinária e por tagem a 60 % quando o associado
velhice (modalidade da anterior) , tiver deixado ires ou mais filhos

Aposentadoria por invalidez.	 menores.
Pensão -a herdeiros.	 b) Herdeiros a que cabe:

1°, a viuva, ou viuvo inváli-
do, e filhos de qualquer condição,
cabendo metade da pensã.) à viu-
.va, ou viuvo, e a Mitra metade,
reparlidamente, aos filhos;

2°, mãe viuva, solteira. ou assis-
tida, e pai inválido. desde que vi-
vam sob a dependência económica
exclusiva do associado, os quais,
na falta de filhos, conr-irrerão
e nin a viuva, ou viuvo inválido;
em partes iguais;

3°, irmãs Solteiras e irmãos me-
1101'ezS 011 j 11\ - Zili(1, dix,irle que vi-
vam sob a dependência económica
exclusiva do associado;

4°, Beneficiário desi-nado na
fala dos enumerar] •s precedente-
mente, que v;va sob a denendên-
eia económica exclusiva do asso-
ciado.	 •

a tom	 uanetirr

Aposentadoria ordinária.

Aposentadoria por invalidez.
Pensão a herdeiros.
Serv i ço médico, cirúrgico e hos.

pitalar.
Auxilio maternidade.
Auxílio enfermidade.
Auxilio reclusão.

?:	 "

o I. A. P. B.

CONCILDZ

a C. P. ji B. B.

pá,ieXO

P • 	 morte'medianteiccii lio par.
tspeciai;

'Por esta s'imples comparação já se percebe que 0.•T
eindede maior número de benefícios do qne a C. P. F. 13. B., muito
embora (»..r funcionários do Banco já • gO. em de Cgions deees eiaiteados
pelo próprio Banco. Donde mais van'tig?"11S para esle na inclusão
do- elenlotS no I. A. P. B.

Pi; : ,, -I1-10S agora a estudo mais minucioso de coinpara'jão entre
C n1 . !1ClIÇÕeS de concessão dos benefícios ectionis.

AO/SENTADORIA 014.1,1tiÁI4I.k

1. A. P. R.	 T'. 1'. R. B.

Mede mínima — 50 anos.

	

l'enip1 mínimo de serviço — 30 	
çii,:, %eu.ndas, ioe'Indas as feitas

mínima — :r) 1.1 an )5.
de 3,Li.eontribui-

à Caixa

	

mínimo de contribui-	
80 'z'o sobre a média dos venci-pagas — 60.	

men:ms. rios ires ultimes anos.

	

Cia s eada sobre o salário médio	
Para cada 12 contribuições ex-

	

dos oitimos tres anos de serviço, 	
cedentes,. ma i s 1/20 da taxa de

	

reóuzido pela aplicação de Ires co- 	
anotniniadoria Ide 80 %). ou se-

	

efi,''entes: um a ser determi- 	
iam roais	 por ano,-até o má-,nado atuarialmente; outro, pra-

 xir o de too

	

pisicional ao número de contribui- 	
1, %enlice, com 180 contri-pagas, entre 60 e 360; e ou-

 buições c; 60 anos ou mais de

	

tro ainda . variavel de 0,60 a 1 se-	
i(iade. çailimlo idêntico ao an-

	

gore'o a idade do associado entre	
teHor,CO anos.	

Cn y onolsória, eim 65 .anos de
'cio ci' e u-limei) número de roi).-

CálC11 .1C1 corno acima.

Para os antigos funcionários do 13P.P . 'o contrilan'rites'já da .exista
Caixa de Montepio, , e cujos ,contribuieões são cortadas pela atual
Caixa 110 naturalmente mais -vantagens no C. P. F. B. B. E estct.
rue niarpee ter -sido a censideração predominante em fazê-los pre-
ferir a Caixa particular di Banco e até rnesioo na criação da atual

ie. P. F. B. B., em que se transformou a Caixa de Montepio Daí
11re01 pleiteado. a inclusão no decreto n. 25.6 . 15 do 'art. 29, que con-
cedia a eles, .e có a eles, pois só a ele.,: intere ., sava, o direito de opção
entre a sua Caixa e o I. A .. P. B.

Para QS n )vos funcionários, por.). corinto houverem atingido
50 ou 60 anos de idade e tiverem comi-,1e:rn!,-.n o pagamento das 300
con' ribuições mensais, as vantagens praticamente as mesmas.
A resposta concludente sl serao ou . mio, depende das conciuisoes a
que se chegar no balanço atuarial a que ora se precede no T. A. P. B.
pois só então será fixado o coeficiente atuar i• !1 c i e redn0 a que se
refere a alínea "c" do § 1° do art. 71 do re-nlamento que acompanha
o decreto n. • 54, de 12 de setembro - de E'i3.1,

• APOSENTAD3RIA POB. JN1-..11.10E7

e) Extinção da pew,ão:
1", para a vitiva que conlrair

novas núpcias:
2', para os filhos e irmãos que

completarem dezoito anos de
idade; .

3° para as filhas que contrairem
nn,Crirnênio ou ' ouverem comple-
tado vinte e um -anos de idade,
neste últ i mo caso se -e ernquanto
exercerem emprego remunerado;

11 °. Pa ra o s. filhos e irmãos invá-
lidos, quand) cessar a invalidez:

5°, para as irmãs nu beneficiá-
rias que contraírem matrimónio-
ou coninetarem vinte e um anos
de idade. ne , te úll i mo cru:0, se e
emquan'o exercerem emprego co-
munr ralo.	 -•

Como se vê da comparacão acima, salvo ligeirais divergência s rP-
lativ:-Anente nos filhos naturais e a concorrência dos pais do aseociade
enrri seus ir-anã 's menores Ou inválidos, pede-se dizer r:ile as van-
tagens são idênticas.

Eni resumo, para os novos-, funcionários do fla nco,	 o'ijkxteto
do qnesito, lia vantagens em se inscreverem no I. A. P. B. •	 -

Julai,a, assim, ter Sr!f:SfeitO o pedido da Comissão de
Smcia i da Camara dos Deputados, quanto aos quesitos de "a" a
do ofício de fls. 2.

Pio de Janeiro, 30 de novembro de 1936. — GasCo ',4:;nt•th; Pinto
Monco, atuário-assistente.

PARECER DO ATUÁRIO-CHEFE DR. PAULO DA i -1 \n.knA.

C. Pi	 B. B.	 •
•

'a) Ouantunt da Pensão:
% da aposentadoria em cujo

gozo se achava o associado ou a
que teria direito si, na data do
falecimento, fosse aposentada por
invalidez, elevando-se essa per-
centagem a 60 % quando o asso-
ciado falecido tiver deixado tre:
ou mais filhos menores.

b) Herdeiros a que cabe:
1*, viuva, viuvo inválido,

concorrência com os filhos;

2°, filhos legitimo .. . lqiimadns,
naturais, reconliecic.. 3 e adotados
legalmente;

viuva, em concorrência corli.
Os pais, do ai-isociado, desde
vivam sob a dependência econêini-
ca do asserindo;

4°, mãe viuve e pai inváli(1o,
desde que vivam sob a dependên-
cia econômica do associado, era
concorrência com irmãs solteiras,
irmãs viuvas .necessitadas -e
mãos menores ou inválidos,. nas
mesmas condições;

5. 0 1) ,ineficiário designado, na
faba dos enuc:ados precedeme_

amente, que viva sob a dependr
conomica exclusiva do assoc,ado
que, quando d) sexo feiniaini),
será equipara-do para todos os
efei os L viuve.

c) Extinção da pensão:
1°, para a viuvai que contrair

novas núpcias;
2°, para os filhos, irmãos

beneficiários válidos que comple-
tarem 21 anos id0 idade;
3°, para as folhas que contrairei))

matrimónio ou houverem e
lado 21 anos de idade, neste ‘-asi)
se e emquanto exercerem profis-
sões remuneradas:

4°, para os filhos e irmãos 'ia-
válidos, quando cessar a invalidez;

5°, para as irmãs ou beneficia-
rios que enitiairem matrimônio
Ou com p letarem 21 anos de idade,
neste1:1 !IiIfig caso se e emOnanto
exercerem profissão remunerada.

I. A. P. B.	 C. P. F. B. R,

80 ' % da média dos vencimentos
dos últimas ires anos do serviço,
indêpendentemente do número de
'anos de serviço bem como do nú-
mero de contribuições pagas.

Cinco anos' de contribuição.
80 % sobre a média dos venci-

mentos dos tres últimos anos, etc.,
etc. (v. Apos. ordinária) Sua
importância 'não pode, porém, ser
inferior, para os antigos fundo-
ndrios, a tantas trigésimas partes
dos vencimentos quantos forem oa
anos que o contribuinte tiver ser..
vido, até a roáXimo de 30.

(Concordo inteiramente com a parecer da altii'n iti-assistente.
Devo notar, que,- quando na presidência da Comissão incumbida de
elaborar o ante-projeto que serviu.do base à -lei que kr-nsai oi Insti-
tuto dos Bancários, tive ocasião de mostrar •Iongarnent: o; inconve-
nientes que adviriam para a legislação do seguro so-ial no Brasil,
com o precedente que, então, se tentou abrir, admitin:a-se a• inscri-
ção facultativa dos funcionários do Banco do Brasil, naquele Insti-
tuto, uma vez que pertencessem à Caixa de Previdalcia do mesmo
Banco. Além de se quebrar o principio da obrigatoriedade de jus-,
crição nas Caixas e Instituto oficiais, principio adotado na legisle(Ao
dos países mais adiantados em segure social, haveria o erro técnico
de permitir a formação de Caixa com pequeno efetivo, contrariando.

-r„. &ff i11,1, ao bmes ittOge que assentam o seguro, quer s• tiOl, wed!
Dépcle se COnolue que, parei os' novos fuciondríes, que constituem.-.,:vado• 

,451)it o Co quet-to, o piano do I. A. P. B. é superior ao da C.	 Nenhuns' dorse.eviod's públicos explorados diretameUle . )e14:
B., pois, não eetão sujeitoa ao P654000 (Ia Cr4Nncia uepjagr_41..rfino, pelos	 lido o,u pelas Municipais procurou fugir MI

çlio de c,ontribuição.	 ,Qa olbrigoia-471,341.24:.̀r Cáiza de Mozentadoria e Penebee ries oral

ur:	 .
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tObt'ela .instituidos. Assina é que a Central do Brasil, que possnia umaitnaixa.para o Pessoal Jornaleiro e cedo número de empeegados atin-e a Mais de 26.000, imediatamente após a lei 5.109 instalou g, stiaCaixa de Aposentadoria e Pensões, incorporando a esta a outra Cai-

. xa já referida: Basta este exemplo, entre Muitos, para mostrar coma
foi bem compreendido e aceito o princípio da obrigatoriedade deassociação aos institutos de seguro social.

Não compreendo mesmo, pelos motivos tão minuciosamente ex-
rastos no parecer do a tuário-assistente, como e porque o Banco do
Tsssil há de querer fugir ao cumprimento de sábia disposição legal
e -implantar na nossa legislação de seguro social um princípio alta-ri ode perigoso, um precedente nocivo, - abrindo tiMaeporta 'por onde

.mediante disposições semelhantee à que ora se pretendec"- , el . do Congresso Nacional, no projeto em discussão, aqueles or-fies do seguro social no Brasil verão passar parainstituições parti:.cu'ares, adrede preparadas pelas empresas poderosas os efetivos dosceeis etiad-ros do pessoal. •
Cabendo a esto S.T.A. a responsabilidade dos estudos técnicos-a emirios referentes íts Caixas e Instituto, de modo geral, — não possotle n rar de pedir instantemente às autoridades superiores que meditemFO !il' n :N OS • malfficos que traria ao seguro socialdo Brasil, si • tranS-fermado em lei o projeto ora em andamento na Câmara dos Depu-

la , 103 e tenham sempre PlYt vista , que este orgão técnico do Atuáriadopeocurcia salvar 'a sua responsabilidade, em tempo oportuno, -.conedeonaido a instituição de principio sie opção, ao invez do da obri-g:»doriedadej.
Encaminlic-se à Seeretaria do C.N.T., nosD. 31. da .Peesidenvia.

/1 , o de Janeiro, 30 de novembro de
;il ii,Ivio-chefe. 	 •

ACORDA.°•
ViSt0 e relatado o processo C. A. 120-1933. D. n. E. 7.531-1938. em que a Comissão Esnecial de Legislação Social, consulta so-

!ire a conveniência da criação de um 'Instituto es pecial para os ro-
dovierios ou a inclusão dos mesmos em outro Instituir. existente; .

Aeordão os membros do Conselho Atuarial, reunidos em SesSr10
ordinária desta data, ararovar o parecer do relator, considerando-o
como parte integrante deste aeordão, e encaminhar ao Sr. ministrof ft Trabalho, Indústria e Comércio o respectivo Processo.

reletor.
Pereiro . da Comera, presidente. — Gostá° Quarlin Pifo de Mouro.

Sala das Sessões, em 3 de setembro de 1938. — Paulo. 1:eann14o

Processo n. C. A. 120-38. — D. G. E. 7.531-38 •
YNY??/1 — Com.ulta da. Comissão Especial de Legislação Social sobrr

a conveniência da criação de vut Instituto' esp,^cial . para as
rodoviários o15 inclusão dos 711C8)7WS era outro Instituto exis•
lente.

PARECER

1. O assunto ventilado no presente processo acha-se resolvido
no Tu-tento pelo decreto-lei 11. 651, de 26 de aeoeto de 1938, pu-
blicado no "Diário Oficial" de 29 (pegina 17.318) que definiu os
e-,sociados dos Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões. De
VIU! o art. 7.0 da citada lei dispõe: — "São associados obrigatórios
do instituto de Anosentadoria e Pensões dos Empregados era Trans-
portee - e Cargas (denominieão atual da antiga Caixa de • A posenta-
doria e Pensões dos Trabalhadores em Trapiches e Armazens) entre
doiro,. os seguintes teabalhadores:

ci os empregados das empresas de transportes terrestres não
enumaradas neste decreto, das empresas de mudanças, das empresas
funerárias, dos expressos e mensageiros;

(1) os empregados das empresas de ónibus. excetuadas as (me,.
Ds data da publicação do presente decreto-lei, já estiverem vincula--
das á Caixa de Aposentadoria e Pensões:

e) os empregados das empresas distribuidoras de conbustíveis;
garages e das cocheiras;
1') os motoristas de praça,' carroce i ros, carreiros carreteiros, co-

cheiros, carregadores de carrinho de mão
a. Como se vê, o novo Instituto abrange todo o pessoal que po-

deria ser 'admitido a fazer parte do Instituto dos Rodoviários. Cuja
criação torna-se assim superflua. Aliás. sábia vem sendo a orienta-
ção do Governo no tocante . a esse assunto, evitando' sempre que ries-
sivel a criação de novas Instituições de viabilidade discutível, dado
o peq ueno número de associados que abrangeriam. 	 •

3. Tendo em vista o que acima ficou dito, proponho se .responda
à Comissão Especial de Legislação Social no sentido de se achar,
prejudicada, em face do recente decreto-lei mencionado, a consulta
iionstante deste processo.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1933. — GOISIÕ0 Narita Pinto
de Maura, relator.

Traliaálo"Departamento Nacional do
Terceira Secção

PROCESSOS DESPACHADOS PELO SR. outwroll

Dia 29 de agosto de 1938
N. ?.213-36 — Luiz Vitória, reclamando férias contra Antônio

Ramos. — Arquive-se, de acordo com a informação e parecer
era .

N. 2 .7.519-30 — Aliança dos Operários' na Indústria çia Constai-

N. 0.278-35 ---- Aliança dos Operários 'na T. da C. Civil, recla-
mando,fériais contra Lopes-Rabelo &-ComP., em favor de seu associa-.
do Joaquim José Ferreira . cte •Morais. — É priecipio cerrente de di-
reito a prova do alegado, coe Se quentemente, não tende o Sindicato
provado tudo quanto consta às fls. 13 e 20, e mais :renhurna reclama-
ção, isto é, nenhum- requerimento -havendo sido apeesentado dentro
de. um ano após a data da publicação no Diário . Oficial (22-7-36), do
siespacho de fls. 9, 'verso, come faz certo o anotado a fls. 10, e tendo
em vista -0 art. 17 do decreto ri. 23.708, do 18 de 1931, arquive-se.

N. 770-38 — António de Sraisa Pinto, reclamando contra ilio Pa-
lácio Hotel. —De acorclo.com o parecer, e o mais que dos autos cons.
ta, reformo a decisão de fie. • 11, -para o fim de. determinar, como de-
terminado tenho, o arquivamento do processo.

INSPETORIA

eixeemetere Do se. Diessroe •
Alberto 'Russo, pedindo cestitião. (DNT. 7.831-38). — Bar lace

- das informações ' e parecer, certifieec-zse.•
M. Ventura -& Com. e., pedindo certidão. (DNT. '51.686-36). —

Como proposto. (Alude o despacho ao seguke.e: "Opino pe'o arquiva-
mento do presente processo ., .

• Construtora Manuel Pereira L:miteda, pedindo certidão. (DNT.
48.559-37). Certifique-se o requerido. Intime-se, depois, a firma
Construtora Manuel. Pereira L•imitada, a adotar a classificação profis-
sional 'aconselhada pelo S. T. A.

-• Reclamação n. 307, -formulada pela União dos Práticos de Farmá-
cia. (DNT. 20.221-30). — Como proposto. Alude o despacho ao se-
gilitate: "Tende- ent vista o ofício 'da Recebedoria •do Distrito Federal,
Proponho o recolhimento do prèsenie ao Arquivo Geral, ate que seja
feita a prova do Pegareenfo do se'e) devido").

• J • l • Moura & Comp ., 0dindo homologação de convenção s:e tra-
balho. -(1).NT. 10.788-38). — Notifique-se. 'Alude o despacho ao
seguinte: "Preliminarinente. pruputillo o cumprimento da Lei do Seio
— as datas abreviadas não foram apostas no; selos de fls. 2". "Deve
ser notificada a requerente de fls. 2 para providenciar ' Desta,InsPe -teria sobre o cumprimento da lei do selo").

A. Santos & Vitorine. (DNT. 13.225-37), pedindo homologação
de Convenção de trabalho, — De- acordo com o parecer. defiro o ee.
eido. (Alude o despacho ao seguinte: "Opino pelo deferimento do
pedido de flse 2. Trata-se de uma convenção de prorroeação de laca-as
de trabalho, feita entre a firma psoprielária de una cafe-e restaurante
es quatro empregados. conforme se N - à a Its. 3 :t 5. Foi apiesenta(ta
acordo Com a lei e a sua lionueogeção é autocizada pelo art. ce . do
decreto ris 21 . .690, de 12 de julho de qges") .	.

Marcos Volõeie se Comp.. pedindo certiàão. (DNT. 28.508-36).
— Em fere do parecer da lespetorie, certifique-se.-

. .Irmãoss Seine, pedindo certidão; (LiNT. 9.328-33). — erquive-
se. depois de retirada do processo a relação de empregados.

Empresa Promotera de Vendas Ltda. pedindo certidão. (DNT.
o\8.833-38) .-- Arquive-se, depois de pi idensiada a proposta feita na

leformação e parecer Sill•ZA
• F. de Anu já & Come., 'pedindo certidão.. (DNT. 8.208-38). —

Ao Serviço de Identificação Profissional, para os devidos fins.
• A. de G. Seiras, -ieediedo certidão. (DNT. e.303-38). — Ao S. T.

afim de eetirar 'a relas:ão de empregados e reslituh' o processo, eio
..egeicia, à Inspetoria, para .arquivar, por findo.

Permtitadora Pau Americana Ltda., pedindo certidão. (DNT.
— Á vista do parecer, julgo iteproceelente o auto 'de in-

fracao e, con s equentemente, determino o fornesimento da certidão.
Denúncia apresentada peio Sindicato dos Armadores cai Arma-

Zens e Trapiches do Rio de Janeiro. (DNIT. 2.5t13-38). — Dê-se co-
rdie,imetdo 'ao Sindicato do resultado da diligS'incia, aequivando-se,
em . seguida, o processo.

. J. Geetil Filho, pedindo certidão. (DNT. 9.302-38) . — Estando
finito. arquiee-se.	 •	 ••

A.	 Ferreira Leal, pedindo certidão. (DNT. 4.197-38).
Defdo o requerido, à vista das informações. 	 •

António Ferreira Campeiro, apresentando relação de empregados.
(TINT. 7.385-36)- — Em face do despacho do Sr. Ministro a fls. 5,
e tendo em vista a informação supra, arquive-se.

A. S. Machado & Comp. Ltda., pedindo certidão. (DNT. 7.3743,
de 1937 .). — Certifique-se.

S. A. Serraria àtoss, comunicando ter um empregado da •firma,
abandonado o serviço. (DNT. 5.923-38). — Nada Mais_ havendo ia
providenciar, arquive-se.	 ••

Antônio Xavier Antunes, pedindo homologação de converwilo
trabalho (DIN''' . 55.475-36). — Cumpra-se a lei' do . sejo..

fernme da portaria

1930. — Paulo da Gemera,

'ção Civil, reclamando férias contra Écinitianbia COnetrutora Pederueie;
ras 8. A., em: favor de SOU -assoei ad o Zeferino Ferreira de Alho-.
querque. — Decorrendo, até à presente data, mais de 12 meses da pu•blicação dos:termos do ofício de fls. 7 no Dij.rio Oficial e mais tarde,chamado o próprio beneficiário a ratificar o pedido inicial, o que nãofez, arquive-se.

N. 10.802-37 — Porfirio João Gomes, reclamando contra M. Mo-
reira 8c Coelho. — Sem prejuizo da indenização devida ao reclamante
Imponho à firma M. Moreira & Coelho, a multa de 100000, de acordocom o art. 29 do decreton.• 23.708, de 18 de ¡aneiro de 1931, por ia-
fração ao disposto no art. 25 do Mesmo decreto, como proposto.

Dia 30
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'decreto n. 23.606, do 18 Ou	 .te	 por i- r ração	 art_ '4% I

do mencionado decreto, para os e. - ei:os (to estabelecido DO Ocel'Cl()!

o. 22.131, de 23 de novembro de 1932.
N. 665-F-38 a A. Ferro & Cia. comunicando que de acoro

o de	 msproo proferido no processo DNT. 2.511-38, foi es,a firma
toda em 5091000 (quinhentos mil réis), nos termos cio a, t. 66 do .1c:-
ereto n. 24.637, de 10 de julho de 1934, por infração do art. fe. §
do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no deloloo
n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

N. 666-F-38 Novet Emite comunicando que de acordo com o,
despacho proferido no processo DNT. 2.261-38, foi essa firma uhn-

tada em 5001000 .(quinhentos mil reis), nos termos do art. kin
decreto n. 24.696, de 12 de julho de 1931, por infração do art.
parágrafo único do menciouado decreto, para os efeitos do estar.,-.:e-
eido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

N. 667-F-38 a Aleixi Alves de Sou:sa comunicando que de ae-do

com o despacho proferido no processo DNT. 2.446-38, foi essa
multada em 5001000 (quinhen/.os mil réis), nos termos do ai t.

parágrafo único do mencionado decreto. para os efeitos do estame-
cido no decreto n. 22.131, de, 23 de novembro de 1932.

N. 668-F-38 a Nunes & Gonzalez comunicando que	 acordo ?oiti

o despacho proferido no processo DNT.3.672-38, foi CS. , ;t firma moo:-

tada em 1001000 (cem mil reis), nos termos do art. 15 do clero

P	 ri 93 766 de 18 de janeiro de 1934, por infração do art. 16 alirt.-a

Dia 18 de agosto de 1938

Antônio Rodrigues & Irmão pedindo homologação de coovvoçáo

(de horas de trabalho (DNT 310-38). — Nada mais havendo a provi-

denciar, arquive-se.
Dia 19

Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais comunicando pror-

' rogação de expediente (DNT 11.274-38). — Nada mais havendo a
'providenciar, arquive-se.

Salustiano Fernandez Gonzalez (DNT 8.971-38); J. Pereira
Bento (DNT 8.974-38); Antônio de Oliveira Ribeiro (DNT 9.273-38)•
J. Almeida & Lopes (DNT 9.477-38); J. Almeida & Lopes (DN`I?
.3.473-38); Perrnutadora Pana Americana Ltda. (DNT 9.580-38); A. E.

Companhia Sul Americana de Eletricidade (DNT 8.203-38); J.
, Soares Leite (DNT 8.385-38) •, R. & G. Bloch Ltd. (DNT 8.482-38);
Aniónio Joaquim Ferreira (DNT 8.49738); Adolfo Gomes da Silva
'NT 8.876-38). — Arquive-se, do acordo com o parecer.

Dia 22

Sindicato dos Lojistas do Rio de Janeiro (nNT 47.513-37); Com-
panhia Estrada de Ferro Vitória a Minas (DNT 38.954-37); Francis-
co iIa Costa Santos (DNT 37.790-37); J. N. Martins . (DNT 9.030-38).

— Nada mais havendo a providenciar, arquive-se.
' • - d B • il edindo certidão (DNT 9.890-37). —

s
Dado o tempo decorrido e tendo em vista o fim	 ina que se flesta a do mencionado de creto, para os efeitos do estabo,ecido no de_., , ,. ,i

cer!idão, arquive-se.n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais comunicando prol.- N. 669-F-38 a Jo:sé Cardoso & Cia. comunicando que de :teor 1,3

rw:ação de expediente (DNT 75-37). — As comunicações de prorro- com o despacho proferido no processo DNT. 3.997-3, foi essa l'ieLvi

ga;., 5es de expediente, determinadas pelas leis trabalhistas, não estão multada em 3001000 (trezentos mil réis), nos termos do art. 66 oo

tas a selo (Primeiro CODSelho de ( ontribuintes, acordão unâni- decreto n, 24.637. de 10 de julho de 1934, por infração do ari.. , -Ju

mm . . sob n. 367, de 2-1 de dezembro de 1 ,436, publicado no "Diário Ofi	 § 3° do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no de: ¡•:o

Ckii" de 10 dc abril (Ie, 1937). — Isto posto arquive-se. 	 n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.
T.rboratório Resurex Ltda. pedindo certidão ,DNT 2.800-38). —

ArquiN, , -e.	
com N. 670-F -38 a Castro Barcia Antelo comunicando que de .icorto

Dia 23 	
o despacho proferido no processo DNT. 7,031-38, foi essa firma

multada em 200000 (duzentos mil réis), nos termos do art. 11 ,to

Thornycroft do Brasil S. A. pedindo certidão (IYNT 1.3,,am). decreto n. 24.696, de 12 de julho de 1934, por infração do art. 10"

— Como proposto. (Alude o despacho ao seguinte: "Proponho a la- parágrafo único e 7° do mencionado decreto, para os efeitos do I'Si.t.-

vrainva da certidão para a cobrança do selo.• 	 belecido no decreto n. 22. 131, de 23 de novembro de 1932.
Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais comunicando pror-

rogação de expediente (DNT 9.918-38). — Nada mais havendo a 	
N. 671-F-38 a Fernandes Torres comunicando que de acordo coai

providenciar, arquive-se.	
o despacho proferido no processo DNT. 19.606-37, foi essa iir,/a

Casemiro Barreto Leitão pedindo certidão (DNT 12.113-38). —. multada em 200$000 (duzentos mil réis), nos termos do art. 66 ,10
Certifique-se o que constar.decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1934, por infração do ari. :,*

Banco de Crédito Geral comunicando prorrogação de trabalho § 2° do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no deerioo

(DNT 9.762-
38). — Nada mais havendo a providenciar, arquive-se. n. 22.131, de 23 de novembro oe 1932.

NOT. 672-F-38 a João de Barros & Cia, comunicando que, de
acordo com o despacho proferido no processo DNT. 26.201-38, foi
essa firma multada em 2001000 (duzentos mil reis), nos termos do
art. 66, decreto n4 21.637, de 10 de julho de 1034, por infração do
art. 5°, §§ 1 'e 2° do mencionado decreto, para as efeitos do eAzdoe-

lecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.
NOT. 673-F-33 a Silvério Gomes Gonzalez, comunicando que,

do acordo com o despacho proferido no processo DNT.
foi essa firma multada em 3001000 (trezentos mil réis), nos unnos
do art. 11, do decreto n. 24.696, de 12 de julho de 1934, por infra-
ção do art. 8° do mencionado decreto, para os efeitos do estabele-
cido no decreto mi. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

NOT. 671-F-38 a Alixo & Silva, comunicando que, de acordo
com o despacho proferido no processo DNT. 7.830-38, foi essa fir-
ma multada em 2001000 (duzentos mil reis), nos termos do art. 6G
do decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1934, por infração do ar-
tigo 5°, § 2°, do mencionado decreto, para os efeitos do estabele,•ido
no decreto ia. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

NOT. 675-F-38 a Café Angrense Ltda., comunicando que, de
acordo com o despacho proferido no processo DNT. 5.389-38, foi
essa firma multada em 2001000 (duzentos mil réis) nos termo .: lo
art. 10, paragrafo único, do mencionado decreto, para os efeito do
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

NOT. 676-F-38 a Almeida & Marins, comunicando que, de aeor-

do com o despacho proferido no processo DINT. 4.921-38, foi essa
firma multada em 2001000 (duzentos mil réis), nos termos do ar-
tigo 13 do decreto n. 21.364, de 4 de maio de 1932, por infração do
art. 10 do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

NOT. 677-F-38 a João da Silveira Padilha, comunicando que,
de acordo com o despacho proferido no processo DNT. 6.783-38, foi
essa firma multada em 1001000 (cem mil réis), nos termos do ar-
tigo 19 do decreto n. 213.979, de 24 de julho de 1933, por infração do
art. 3° do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido :141
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

NOT. 678-F-38 a António de Almeida Leitão, comunicando que,
de acordo com o despacho proferido no processo DNT. 8.928-38, foi\
essa firma multada em 1:0001000 (um conto de réis), nos termos',
do art. 19 do decreto n. 22.979, de 24 de julho de 1933, por infra- 1
cão do art. 3° do mencionado decreto para os efeitos do estabelecidO,
no decreto n. 22.131, de 1932.

NOT. 679-F-38 a Julião Sampaio, comunicando que, de acordo
com o despacho proferido no processo DNT, 9.066-30, fori egos

ma multada em 1001000 íeem mil réis), nos termos do art. 31 do
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração do ar. 1.`k.
do mencionado decreto, para o:% efeitos do estabelecido no dec,ret01
a. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Manuel Maio & Comp.
10.619-38). -- Deferido.

Albino Ribeiro Júnior
. 9.160-38). -- Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR-ellEFE

Dia 17 de agosto de 1938

António P. Campos pedindo homologação de convenção de ira- •
balho (DNT 12.006-38). — Indefiro, cio face da informação. (Alu-
de o despacho ao seguinte: "Nas vias da convenção de trabalho não
constam dois dos salários exigidos.")

Dia 22

e seu empregado Fuzébio da Silva (DNT

c seu empregado José Delgado (DNT

Dia 23

Mário Caxias, por procuração de Cassiano Caxias dos Santos, pe-

dindo homologação de convenção de trabalho (DNT 11.308-38). —
DeNe o interessado apresentar o instrumento de mandato.

Notificações expedidas:
N. 660-F-38 a S. A. Casino Balneário da Urca. comunicando nue

de acordo com o de/pacho proferido no processo DNT. 3.889-37. foi
es =z a. firma multada em 1:0001006 (um conto de réis), nos termos do
rrt. 21 alínea A, do decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931, por
infração do art. 32 do mencionado decreto, para os efeitos do esta-
belecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

N. 661-F-38 a Joaquim Augusto Manso comuvicando Que de
acordo com o despacho proferido no processo DNT. 6.784-38. foi
essa firma multada em 2001000 (duzentos mil reis), nos termos do
art. 19 do decreto n. 22.979. de 24 de julho de 1933, por infração
do art. 30 do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

N. 662-F-38 a António Atcham comunicando que de acordo com
o despacho proferido no processo DNT. 9.949-37, foi essa firma mui-,

tada em 1001000 (cem mil réis), nos termos do art. 11 do decreto
n. 24.696, de 12 de julho de 1934, por infração do art. 10° parágrafo
tánico do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no de-
creto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

N. 663-F-38 a Abel Alves & Gomes comunicando que de acordo
com o despaho proferido no processo DNT. 7.377-38, foi essa firma
multada em 2001000 (duzentos mil réis), noa termos do art. .31 do
.decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração do art. 1°
:do mencionado decreto, para os efeitos do estabelecido no decreto

22.131, de 23 de Lovembro de 1932.
•	 N. 664-F-38 a Darbára & Cia Ltda. comunicando que de ,Icordo
boin o despacho proferido no processo DNT. 12.790-37, foi essa firma

J rnultada em 1:0001000 (um conto de réis), nos lermos ¡ I n	 , 15 do
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Alice de Sá, reclamando contra a firma Isaac P 	 u o. anal
tação em sua Carteira profissional. (SIP 13.578-38) -
em face do parecer. Mude o despacho ao seguinte: Tendo dee
vidam.ente anotada a carteira do reclamante, a qual lhe foi entrei4
gue conforme recibo acima, opino pelo arquivamento, salvo cleteeki
minação em contrário da autoridade superior.

Tereza de Jesús Alves, reclamando contra a firma Isaac 1;Y:À
dman, anotação em sua carteira profissional. (SIP - 13.577-38)
Termo n. 671. Arquive-se, em face do parecer. Alude o despaclic!
ao seguinte: Tendo sido devidamente anotada a carteira do nela4.
mente, a qual lhe foi entregue conforme recibo acima, o pin o Pel
arquivamento deste processo. salvo determinação em contrário
autoridade superior.

José de Lemos Sousa, solicitando nova carteira profissienar.j
(SIP - 9.776-38) - Arquive-se.

Sebastião Vieira Botelho, solicitando entrega de sua ca p tei a 1}
sede deste Serviço. (S1P 9.692-38) - Areuive-se.

NOT. 683-F-38 a F. Antenio Pereira, comunieanlo que, do 	 Domingos Gomes, solicitando nova carteira profissional. .;S1t!
ite,. n oto com o despacho preferido no proc .es s o DNT. 9.;:211-38, foi 11.160-38) - Arquiee-Se.

	

a firma ninhada . CIE letle000 (cem mil reis), no.s termos do ar-	 Manoel Barbwa, solicitando expedição de etit-a carteira.
31 rio decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração - 	 201-38 - Aqdl, art. 76 do mencionado decreto, para os efeitos do estalielecide	 Roerio de Sul

ruive-se.
(w. o. e:o o. 22.131, de 23 de novembro cie 1932.	

gteet. solicitando outra car et i ra p ' rof is sional.

NOT. G81-F-38 a Isrsei Queiroz, comum= lo que. de acordo - 9.419-38) - Arquive-ss.Zulmira	 lisyreso, scilic it ando nova certeira protie,:ios!coe) o despacho proferido no processo DNT. 2.843-38, foi essa- lie- 	 (S1Pne, limitada em iiooe000 (trez.n:.os mil téis). nos termos do art. C6

	

1 o evrcto n. 24.637. de 10 ele julho cie 1931. por infração do ar- 	
Lmenn e M artin	 olics, s i ee elo DOVa c al . teir a profissional. :7 s1.11;

tigo 36 do mencionado decreto, para OS Cieii tl ti 
do est tdiele,:iclo no - 10.70e-3e) - Arquive-se .

0. n. 22.131, de 23 de novembro de 1f);.).

	

	
Yir;r101 Azevedo. solicitando 110Va carteira profissional. ' e l P

11.223-e81 - Arquive-se.
SERV1e0 1--/E IDENTI	 L.InCes-:e0 PROFISi':TON.ST. 	

u	 r	 eiz Por 	 CiireirO, recTamand	 ro conta a firma Adão (tas-1
par & Comp.. iim'f'car à da'a de sua ailinisão em sua carteira oro4

IsP.:DiENTE DO sa. man'rea	 tioi aI	 lP - 11. ':8e1-18) - Termo 712. Arquive-se, em face
cia in formaç"to. t tilde o desporte) ai s p eu inte : Compareceu a recta-

E;a 2-1 de agosto de 1958	 macia representeda pelo s e u soem o prin r inal Adão Gonçalves Carva-i
1110 Jnnior, e o reclamar'' , pr'o	 ,entantr do Sindicado de Classe,

Ivo & 1 ru iii solichando registro de livres ,;DNT. 10.P53-38 - ficando devidameilte	 s'elas'in do r,»,.larnante, pois, ha-
SJP.	 - :Nada ni;lis liavciato	 p:ov.tietic1ar, arkinive-se	 vendo e . ;...!ivom p nte saldo da lir nE/ I'm	 dezembro de 1937. (i)ra

	

Dia 29'	 •	
.readmit ido cm 17 de mate° do . 193 e mios lanzaireetes silo ;deseje

cos. no da certeira; houve verfirde i ram e ne uma interrupeão. o que,
Crown Colc Company Limited, reme-tendo coupons ide carteiras ficou 11(11 ado: deste modo não procedendo a presente 1e,1 in e•:' n o,

iDNT. 12.187-3 - SIP. 14.192-i1e). - Nada mais havendo a tra- epino pelo arm:evain	 dento este psocessn.
tar, arquive-se.

A. Câmara e Comp., enviando coupons	 carteira(S1P. 12.SP0-	
Seeurela Inspetor • a	 rormin'ranclo que foi recolhida an,-4

38 - StP.	 - Arquive-ee.	 ,ofres da D slega s ia	 do Tesmi ro Nacional naquele )'Aado, para.
• José Gomas de Araujo, consultando como preceder a retificação eredit ndo Depr-tan-riito Nacinral (In 'I , , rhallio a quantia de noventa

lio nome do tbular	 car•teira profissiomil 48.413. da 25' série 	
ois (ním00) eonforine eal'a dcv:rlaniunte anten!icada e em se-

.(DN'r. 13.20G-38 - SIP. 1 .1.0i1148). - Como proecr ito. A proposta guinda relecioriada. (S1P - 11 11,e-38) - Arquive-se.
é no sentido de ser autorizada a relicação.pedida.

A Mutuante S. A., enviando coupoes de c-arteiras (DNT. 12•334-
8- S1P. 11.3131 -38) . - Nada mais havendo -a providsnciar, ar- 	 2.ee-quive-se.	 Bernardo Muradas Lins, solicitando identificação. (SIP 15.

Metro G olrlivin Ma)er, enviamlo coupons de carteira (DNT. 38) . - ..Vasia-se a identificarão, ( nviando-se cópias das indivi.seee
12.301-38 - Sb . . 1-1 505-38). - Nada. mais havendo a providenciar, dathoscópicas a policia e tio Depariamento Nacional do Povoani_13.
arquive-se.	 •	 Jaime Pacheco Lima, solicitando a 	 eentrega de sua cart.

S. A. Philips do Brasil, ren-letendo cotspons de carteira (DNTi 	 (SIP. 15.275-38). - Faça-se a entrega da carteira, dando-se c. _L
cimento 'á policia e tio	 Naeional do Povoamento.12.657-38 -	 1-4 812-38). - Nada mais havendo a providenciar,

arqu ive-se. António hodrigues Aveiro, solicitando identificação. (STP 15.113-
lido Ite.psei do	 Comp Lida	 enviando coupons de c C8). - Faça-re a icientificesão. dzimái-se conhecimento à policia	 aoez	 .	 ..	 arteiras s.(DNT. 10 601-i - SIP. 11.6e6-38), - Nada mais h 	 pavendo a ro- Departaineino Nacional do Povoien nto

Nidenciar, argui e-se. 	 •	
Francisco C :ardido, solicitando a entrega de sua carteira. Si P.\ 

A Equitativa, enviando coupons de carteiras (liNT. 10.023-33 15. EA-38) . - Faca-se a entrega da carteira, dando-se ronhecim Jito
à Policia e ito Departamento Nticiontil do POVoanento.- S1P. 12.295 . 38). -- .Nada mais havendo a providenciar, arqui- Jose Manuel Ferreira, solicitando	 identificação. (SIP. 13.20ve-se.

Theodore	 & Comp., comunicando alteração na carteira • 	 38). - Faça-se a identificarão, dando-se conhecimento à Polícia e ao
seu empregado Jose. Seixas (S1P. 12.766	 Departamento Nacional do Povoamento.-38 - Dyr. 11.205-38).
- Arquive-se	 Bernardino Rodrigues 11;1 Silva, solicitando identificação.

15 . 0U9-38) .	 Faça-se a identificação, dando-se conhecimento á Pe-A. -Cánaara et Comp., enviando caupons de carteira (DNT. 11.2.07-
38 - S1P. 1.2 le8-38). - Arquive-se. 	 licia e ao Departamento Nacional do Povoamento.

Metro oldwyn Mayer, enviando coupons de carteira (DNT. Emidio Ciardulo, solicitando entrega de sua carteira. (SIP. 15.132-G	 ' 

	

StP 12 162-38) - Arquive-se	 38). - Faça-se a entrega da carteira dando-se conhecimento à Policia.	 ..
Metro (1. ohrvin Mayer, enviando coupons de carteira (DNT. e ao Departamento Nacional do Povoamento.

11.223-38 - SIP. 12.759-38). - Arquive-se.	 Manuel da Silva, solicitando identificação. (SIP. 15.380-38) .
Faça-se a identificação, enviando-se cópias das individuais datilos- n

' EXP,£D1ENTE DO SR. INTENDENTE	 copie-as à Policia e ao Departamento Nacional do Povoamento.
Dia 27 de agosto de 1938 Diretoria Geral de In	 õevestigaçs, remetendo relação de fichas da-

tiloscópicas de estrangeiros. (SIP. 15.252-37). - Arquive-se.

	

llerberto Francelino Alves, reclamando oontra a firma João 	 ,I nspetoria do Trabalho - Belém - Acusando remessa de eartei-

l

' 'Maria er Comp. Ltda., anotação em su acarteira profieion 	 IPal. (S1P ras. S. n. 15.453-37). - Arquive-se.
14.749-38.) - Arquiv	

notada a carteira

	

devidamente
e-se, ern face .do pe.recer. Alude o deepacho	 Diretoria Geral de Investagações, remetendo relação de fichas dati-.

ao seguinte: Tendo sido	 a 	 .do recla- loseóicas. (SIP. 15.564-37). - Arquive-se.
'mente, a qual lhe foi entregue conforme recibo acima, olie.no pelo	 Diretoria Geral de Investigações, remetendo relação das fichas da-0
arquivamento deste processo, salvo determinação em contrário da tiloseópicas de estrangeiros. (S1P. 45.689-37).	 Arquive-se.
autcrridade siiperior.

Serviço, remetendo circular. (SIP 12.994-38 -Arquive
pPetró-se.olis - Reclamando remessa de carteiras. (SIP. 15.929-3)2)".

I a Divisão deste 
.	

Arquive-se Estrela, reclamando contra a firma José de Carvalho
.	 Diretoria Geral de Investigações, remetendo relaçã,o das fichas

ATI Lopes. 	 tilosedpicas. (SIP 15.987-38). - Arquive-se
retificação d edata em sua carteira profissional. (SPI 13.456-38) 	 Diretoria Geral de investigações, remeten

.
do relação de fichas dálf.1

• Arquive-se, em face do parecer. Alude e despule ao seguinte: loscepicas de estrangeiros. (SIP. 15.929-37). - .Arquive-se.De acordo. Opino pelo arquivamento deste processo porquanto foi 	 Diretoria Geral de Investigações, remetendo ase/ação de fichas dal..W
'exibido nesta Devisno o livro de registro ele empregados devidamen- loscÓpicas de estrangeiros. (SIP. 19.273-37) . - Arquive-se.te Assinado pelo .reclamante, com a d_ata de admissão em -2 de maio de	 Diretoria Geral de Investigações, remetendo relação flia &Ou dl"
iO38, salvo determinação em contrário da autoridade superior. 	 tilosc4piao. LSIP. 19.273-37) . - Arquive -se.,

NOT. 680-F-38 a E. Rodrigues Segundo, comunicando que, de
Mordo oom o despacho proferido no processo DNT. 7.176-38, foi
.essa firma multada em 2008000 (cinzentos mil reis), nos termos do
arte G8 do decreto n. 21.637, de 10 de julho do 1934, por infração
do art.. § 2°, do mencionaeo derreto, para os efeitos do esta-bele-
eeee no decreta n. 22.131, de 23 do novembro de 1932.

NOT. 681-F-38 a Eduardo Teixeira, comunicando que, do acor-
do com o despacho proferido no processo DNT. 6.768-38s foi essa
L-rma, multada era 200$000 (duzentos mil -reis), nos termos do ar-
tigo 5°, parágrafo único, do mencionado decreto, para os efeitos do

no decrete n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.
NO'F. 682-F-38 a Carlos Lopes da Rocha, comunicando que, de

CO m o. despacho proferido no processo DNT. 6.771-38, foi
o firma mul t ada etil 1 00l» 1 0 (cem mil réis), nos termos do ar-

1 e. o 19 do &ereto n. 22.99, ele 24 de julho de 1933, por infração do
tr:. 0" do inencion2do si e-cest) Dera OS efeitos do estabeleci do node-reto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Dia 30
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Diretoria Geral de Investigações, remetendo relação das fieiras
41atHaatodipleas de 'estrangeiros. (SIP 18.792-37). - Arquive-se.

Artur de - Magalhães . Filho, requerendo a transferência de sua
parteira profissional. (SIP 19.044-37). -. Arquive-se.

Diretoria Geral de Investigações, remetendo relação das fichas
'clatileseóriees de estrangeiros. (SIP 18.009-37). - Arquive-se.
.	 Diretoria Geral de Investigações, remetendo relação das fichas
dai iioseópicas •de estrangeiros.. (Si? 17.039-37) .	 Arquive-se. •

Encarregado do SIP - Juiz de Fóra, solicitando remessa de sua
carteira profissional. (SIP 16.107-37) . - Arquive-se.

Diretoria Geral de Investigações, remetendo relação das • fichas
datilos.cópicas de estrangeiros. (SIP 16.222-37). • - Arquive-se.

.Diretoria Geral de Investigações, remetendo relação das fichas
datiloscópicas de estrangeiros. (SIP 16.558-37). - Arquive-se.

Encarregado do - SIP - em Nova Lima, Minas, remetendo eartei-
lele. (SI? 16.574-37). - Arquive-se cif' face da informação. Alude

•e despacho ao seguinte: A carteira n. 30.997 da 25' série, foi reme-
tida paia o Sr. Henrique Pereira Martins, encarregado' do SI? em
Uva Lina, Minas, pelo ofício n. 3.393, de 28 de dezembro de 1937.

Inspetoria do Trabalho em Aracajá, solicitando remessa daecar-
Leira de João Oliveira. (SIP 16.695-37) . - Arquive-se em face-da
infoereação.

Diretoria Geral de Investigações, remetendo 'relação das fichas
datiloscopicas de estrangeiros. (Si? • 15.090-37) . - Arquive-se.

Inspetoria do Trabalho em Belo Horizoete, solicitando a carteira
n. 11.336 série 6'. (SI? 15.169-37). - Arquive-se em • fere da in-
{Juin:leão.

Diretoria Geral de Investigações, remetendo relação dás fichas
daiiloscdpicas de estrangeiros. (81P 15'.093-57) . - Arquive-se.

Diretoria Geral de Investigações, remetendo relação de fichas
datiloscdpicas. (SIP 13.089-37). -Arquive-se.

Diretoria Geral de- Investigações, remetendo relação das fichas
datilascdpicas. (Si? 14.160-37). - Arquive-se.

Diretoria Geral de Investigações, remetendo relação de fichas
-di HoseCopieas de estrangeiros. (8IP 14.111-37) . - Aequive-se.

Diretoria Geral de Investigações, remetendo relação de fichas
cd.dilosedideas. (Si? 14.511-37). - Arquive-se.

Diretoria Geral de Investigações, remetendo
datilosedpicas. (SIP 14.670-37). - Arquive-se.

Afttonia da Costa, reclamando sua carteira profissional. (SI?
7	 - Arquive-se, em lace da informação.

Diretoria Geral de Investigações, remetendo relação
datiloseópicas. (SIP 8. -237-37). - Arquive-se.

Diretoria Geral de Investigações, reme:eu/10
.dafto.,ii_a;picas. (SI? 8.239-37). - Arquive-se.

Diretoria Ctral de Investigações, eemetendo
8.808-38). - Arkpove-se.

D : ratoria Geral de Investigações, remetendo
chfteseopicas. (SI.P. 9.022-37). - Ai quive-se.

D:i •etoria Gtral de Investigações, reeetericio relação de fichas
dalnoe.:e;pieas de estrangeiros. (SI?.	 - Arquive-se.

Inspeteria - Restituindo relac ...o de carteiras. (SI?. It.033
de	 - A:.quive-se.

Diretoria Geral de InvestigaçCes, .ecin.-derelo ralação das fichas.
cDtilosedpicas de estrangeiros. (SI?. 11.113-t4:- . • - Arqu-ive-se.•

Diecloria Geral de Investigações, reinelendo relação das fichas
i:osedpicas de estrangeiros. (SI?. 11.114-37). - Arquive-se.
Direioria Geral de Investigações, remetendo relação das fichas.

dat t leseónicas ce estrangeiros. (SIP. 11.24-37). 	 Arquive-5e.
Luclicies Betelho, reclamando inulibzai ão de sua carteira, por

infeação cio c.a. 11. (SIP. 10.670-38") - Arquive-se.
Antônio Amâncio Esteves, solicitanlo. transferência de Registro

de Li‘ros. (SI?. 10.048-38). -
Erajndel & Bronca', solidando registre nle, livros (SIP. 10.366-33)

Arquive-se.
• A. Calmon Costa, solictando registro de livros. (SI?. 10.869,
de 1933;: - Arquive-se.

Anchyses Benttemmuller de Sousa. solictando registro de. livros
;Vitt' . -10.250-3). - Arquive-se.

Alberto Crcoza, solicitando substituição de. registro cie
[(SIP. 10.24948). - Arquive-se.
• C. Gomes Se Braga, solicitando registre. de livros.. (SEP. 10.865,
de 1938). - Arquive-se.

Eustáquio Lourenço, reclamando ciintre a firma Joaquim Pedro -
10.263-38). - Arquive-se, em face do parecer. (Termo nú-

mero 448).
Fernando José de Oliveira, reclamando contra a firma Antônio

Jasi.; Martins Tinoco, anotação em sua c::rteire. profissional (Sn,.
t .1.755•-38). - Arquive-se, em face da iricirmaçã.'o.

Aureliano Peçanha Camacho, reclamando contra a firma António
tqpe3, estar retida sua carteira profissional. (SI?. 14.752-38). -
Arquive-se, cm face do parecer. (Terna n. 753).
• Ernesto Nascimento, requerendo substituição de registros de li-

arcos (Sr. 13.766-38). - Arquive-se.
{5' Inspelcria Regional, remetendo o balancete na hriportáncia

4r 2:O00 . (dois contos- de réis), de emolumentos cobrados - de cartsi-
raa profissionais, referentes ao mês de-julao findo. (SI?. 11.194--38)

Arquivoese.-	 • -	 •	 •
r • • Viação CruZeiro do Sul, remetendo coupons de - carteiras profia- -
4{o b a;s (SI?. 13.159-38).-	 Arquive-s	 • . •
• Inseetiaia Regional, remetendo fichas referentes a. Oarteir.13

tácvfiwtaii ÁSIP. 13.189-38). - Art¡uive-se",

Augustinha Schermann, requerendo substituição de 'seus
da registros. .nSIP. 13.76548). - Arquive-se.

4' Inspetoria Regional do Trabalha, remetendo fichas de identia
ficação profissionais. , (SI?. 13.942-38). - Arquive-se,

- 16',.Inspetcria do Trabalho em Florianopolis - Santa Catarina
- acusando a recebimento das carteiras plotissionais. .(SI?. 14.689,
de 1936). - Arquive-se, como proposto.

Dia 31 •
União dos Trabalhadorea em Fumos e Cigarros, fazende.,comuni.

.cação . (SI?. 14.138-38). - Proceda-se como. acima foi proposto. O
despacho alude ao seguinte . : "Proponho que seja autorizado o cancela-
Mento da procuração concedida ao Sr. José Migueres e respectiva
inutilização do cartão credenciai do mesmo."

. Alberto 'Augusto, solicitando identificação (Si?. 14.886-38). -
Faça-se a identificação, dando-se conhecimento .à Polícia e ao De-
partamento Nacional de Povoamento.

13' Inspetoria Regional, solicitando 2' via de carteira (SIP. 11.076.,
de 1938). - Emita . a 1' Didisão outra carteira, voltando o processo
k Secretaria afim de que seja reiterado à 18' I.R. o expediente relativo
ao despacho do Sr. diretor sobre o caso da renovação das carteira,.

Diretoria Geral do Investigações.. informando que nada consta
naquela diretoria gerai sobre Domingos Menuno 51P. 19.987-57)
Arquive-se.

• - Diretoria Geral de. Investigações, remetendo _individuais datilos-
cónicas e dando informações sobre as mesmas (SI?. 20.091-37). -

-Arquive-se.
.	 16" Inspetoria Regional, devolvendo relação de remessa

15.116-38).	 Arquive-se.
-Companhia Brasileira de Uzinas Metalúrgicas, remetendo -cupões

•carteiras (51P.	 - Arcinive-ee.
• Edmundo Couto, solicitando nova identificação (SI?. 11.380-38)
- ArquiVe-e.

Manuel • Baslo.s, reclamando contra Oscar .Machado (S1P. 14.282,
de 1938) - Arquive-se, e:n face do parecer. Alude ao seguinte:
'Tendo sido devidamente ahetada a carteira do reclamante, a qual
lhe foi entregue conforme recibo acima, opino -pelo arquivamento
deste . processo, salvo determinação em contrário da autoridade su-

,
Per- ioArnt"enor Francisco de Sousa, requerendo 2' via de recibo (SEP.
.14.685-38). - Arquive-se. •	 .	 . • -

António de Carvalho,: reclamando contra M. Lopes & Marques
_(SIP- t 1.753-38). - Arquive-se.

20' Inspetoria Regional, remetendo .balancete (SI?. 12.487-38).
- Nada Mais havendo a providenciar, arquive-se. -

M. Lima &• Poch Ltda., requerendo registro delivros (SI?. 12.528,
de 1938). - _Arcpr:ve-se. 	 .

Caetano . Obiappetta. requerendo teansferé-ncia da -local (Si?.
-11.014-38). - Aroutve-se.
-	 João de Almeida 3c Guimarães, re .queeendo registro de livros (SI?.
12.888-38). - Areuive-se.

- Antônio ela Silva, -solicitanclO registro de livros (SI?. 12.882-38).
- Arquive-se.

José Antônio das Neves, solicitando 2. via de carteira (SIP. 11.209,
de 1938). -.Arquive-se.

•Rio de Janeiro Lieeliterage Ctompany Ltd., requerendo registro do
livros (SIP. 10.16.5-38) . - Arquive-se.

7a Inspetoria Regional. solicitando informações sobre a emis-
são da carteira profissional 4:430 da 11 a -série. • (SI?. 11.501-38).
- Arquive-se.

.	 1' Divisão do SIP., devolução de individuais dactiloscdpicas e
remessa de instruções. (SI?. 11.761-38). - Arquive-se.

Gilberto ' -da SilVa Vargas. solicitandO 2 a via de recibo. (SI?.
11.760-38) .	 Arquive-se.

Agostinho Caid, reclamando contra J. Confalonieri. .(SI?.
Mero 14.17848	 - Tendo em vista a informação 'prestada pela
4a. Divisão, coneidero improcedente a reclamação de fls. 2 e de.a
termino ' C) ' arquivamento do presente processo. Mude' o despacho
ao seguinte: "Compareceu a reclamada, não estando presente' o re-
clamante, tendo aquela, afim de destruir as alegações de fls. 2. exi-
bindo-me a ficha de registro n. 51, da qual consta a data da ade
miSsão á 16 de outubro de 1936, idéntica a que se acha lançada na
carteira e devidamente autenticado o lancanaento com sua assina-
tura; deste modo, ao que me parece. não procede a reclamação ini-
cial, o que submeto á consideração superior".

José Gomes Pereira Pinto, solicitando entrega . de carteira. (SI?,
12.986-38). - Arquive-se.

ia Inspetoria Regional, remetendo fichas de declarações. (Siri.-
15.031-38) . - Arquive-se.	 •

ia Inspetoria -• Regional, remetendo ficha • de declaração. (IP.
15.031-38) .	 Arquive-se.
• lia Inspetoria Regional, devolvendo relação de remessa. (SI?.
15.169-38). - Arquive-se.

Morei Mesquita, solicitando nova identificação. (SIP. 15.200-38', .-
- Arquive-Se.

2a Inspetoria- Regional, devolvendo relação de remessa.
15.105-38) - Arquive-se.	 •

• Departamento de Estatística e Publicidade, remetendo- cópia
ofício. (SI?. 13.725e38) . - Arquive-se.

Botino Arcangeto, _requerendo registro de livros. (SI?, 13.748-
38) . • Arquive-se.

relação de fichas

das fichas

relação de-

relaeão de

relação de

fichas

fichas

fichas
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Leopoilliii Maria . da_SUva,, requereMló; _ .fiovh
:(SIP. 11.58748). -

3. Barroso , d; Moura; requerendo ?mini.° 4de livros. (S111.4PN9tMi.
de 1938).	 Arquive-se.' - '	 .••	 $

João Alexandre Pires, requerendo registro de livros -. (5I1?.
mero 10.978-38). - Arquive-se. .	 •	 ,

Lucas Antônio de Carvalho, reclamando contra Jaime Augusto
Loureiro. (SI?. 9.469-38). - Arquive-se, em face do parecer. Alude",
o despacho ao seguinte; Tendo sido devidamente retificada a car-'
teira do reclamante, a qual lhe foi entregue, conforme recibc acima,'
opino pelo arquivamento, salvo melhor juízo da autoridade superior".

Décima Segunda Inspetoria Regional, remetendo copia de oficica.
(SI?. 9.639-38). - Arquive-se.

Antônio Sepúlveda, requerendo substituição de livros. (SIP.,,
9.283-38). - Arquive-se.

Perrota & Imbroisi, requerendo registro de livros. (SIP. 12.667,
de 1938). - Arquive-se.

Osvaldo Caude, solicitando nova identificação. ((SIP. 10.338, de
1938). - Arquive-se.

Bernardino Francisco Ferreira, solicitando transferência de fir-
ma. (STP. 11.042-38). - Arquive-se. 	 .

Gonçalo da Conceição, solicitando 2' via de Carteira. (SIP, nú-
mero 9.138-38). - Arquive-se.

°narre Antônio C. da Costa, solicitando 2' via de carteira. (SIP. •
9.137-38). - Arquive-se.

Benedito Ramos dos Santos, reclamando contra Henrique Gie0-

vale. (SIP. 11.175-38). - Arquive-ase.
Sebastião Joaquim Rabelo, reclamando contra Lues Leibsolin.

(SIP. 11.180-38). - Arquive-se, em face da informação. "Cum..
parécen o reclamado, que anotou a carteira de acordo com a recla-
mação".

Alfredo Paulo 'dos Santos, reclamando_ contra Albano Moreira
(13IP. 14.750-38). - Arquive-se, em face do parecer. Alude o

6'04) it1/41r eeguintea "Tendo sido devklamentei anotada a carteira
o reclamante, a qual foi entregue ao 'Dam:arrede:ir do ; 8. T. T. T.

'bonforme recibo . acima, opino pelo arquivamento deste.processo,
, yo melhor Juizo 'da autoridade superior".

- Viriato Gonçalves, reclamando contra Culucel • êrc Ma: (aSIP. rã-
)riero 14.747-38). Arquive-se, em face do parecer. Alude o des-
pacho ao seguinte; "Tendo sido devidamente anotada a• carteira do
a'eclamante, a qual lhe foi entregue conforme recibo acima, opino
pelo arquivamento, f.,alvo determinação em contrário da autoridade
superior".

Oscar Alves de 'Abreu, solicitando nova identificação: (SIP. ma-
niere 14.812-38). - Arquive-se.

Artur de Oliveira Machado, requerendo nova identificação. (SIP.
, 13 .a48-38) . - Arquive-se.

Virgílio de Carvalho & Cia., requerendo 2a via de talão. (SIP.
13 .100-38). - Arquive-se.

.Aleídio de Almeida, solicitando nova identificação (S.I.P.
• .13 . , 29-38) - Aquive-se .

Lourival dos Santos Vargas, reclamando contra Luiz Vieira
P. 13.796-38). - Tenda em vista os termos da informação

presi,nia pela 4a Divisão, considero improcedente a reclamação de
fls.' 2 e determino o arquivamento do processo. Alude o despacho

; ao 4 ,tzuinte: "Compareceu a reclamada, representada pelo seu oro-

( 
euredor, Sr. Aníbal Ferreira Cavalcante, conforme instrumento de
maio-alta lavrado a fls. 163 do L. 458, que me exibiu o livro de re-
gistro de empregados n. 1.594, de cuja folha 5 consta a data da
achai..isão em 3 de janeiro do 1938 e cujo lançamento acha-se devi-

' danante autenticado com a assinatura do reclamante; deste modo,
ao que me parece, não procede a reclamação desse, o que submeto
à consideração superior."

6rlando Vento, solicitando nova identificação (S.I.P. J3.862-
1038.. - Aquive-se.

Julian Lourenço Vicente, requerendo registro de livro (S.I.P.
11.900-38). - Arquive-se.

Pelegrino José Brochado, solicitando registro de livros (S.I.P.
12 838-38). - Arquive-se.

Abranches, requerendo substituição de livros (S.I.P. 11.618-
4938). - Arquive-se.

Manuel Gonçalves, solicitando 2a via de carteira (S.I.P. 5.406-
1938) .	 Arquive-se.

	

Manuel Fernandes Marques, Solicitando registro de	 (S.I.P.
8.12-38). - Arquive-se.

Domingos José Saraiva, requerendo substituição de livros (S.T.P.
8.414-38) . - Arquive-se.

S. Rocha, requerendo registro de livros (S•Ii P • 8i1-38) . -
Arquive-se.

Pedro 151ariano Almeida, requerendo entrega de carteira (S.I.P.
3.1127-38). - Arquive-se, adotando-se em casos futuros a providên-
cia sagerida pelo • sub-intendente. Alude o despacho ao seguinte:
"Parece-me conveniente que o recibo fique constando do processo,
transportando-se para a declaração apenas as anotações relativas ao
nairearo deste. É -claro que tal providência atingirá unicamente os
casos fiituros."

Carlos Assunção da Cruz, requerendo registro de livros (S.I.P.
2.7(.2-38) . - Arquive-se.

(A:ssunção . &.Souza, requerendo registro de livros. :S.I.P. 2.700-
1938). - Arquive-se.

..itutonieta Silveira, solicitando reconstituição de carteira (S.I.P.
6,7aset,38). - Arquive-se.

llemão Pann, solicitando 2a via de carteira (S.I.P. 8.388-38). -
Arquive-se.

Mare••aS Lopes Dalman, solicitando reconstituição de carteira
:(S J.P. a.770-38). - Arquive-se.

19a Inspetoria Regional, remetendo balancete (S.I.P. 12.262-
1938) . - Arquive-se,

.Melo Amadei, solicitando registro de químico (D.N.T. 5.014-
193k 	 Proceda-se como propõe a auxiliar de escrita de ia classe

Gee sales. Alude o despacho ao seguinte: "Peço vénia para pon-
deaae 'que até aqui este Serviço tem oficiado ao Departamento
Es, atira do :Trabalhe em São Paulo, comunicando -o deferimento e

registro aos pedidos de químicos e ao mesmo tempo au-
toria adi) a emissão da respectiva carteira profissional com a pro-

s e Ieilada, tornando-se, portanto, desnecessária a• rem gsa do
pre-ei:e aquele Departamento. Nestas condições, julgando suficiente
o exredi.mte acima citado, submeto o caso â. consideração superior".

Depa,:tamento Estadual do Trabalho, solicitando remessa de
carteia. (SIP.( -12.407-38). - Como proposto pela Secretaria,
aguarde-se.

„o:as de Moura, solicitando nova identificação. -(SI?.- 8.641-38) .
- A rialiVe-se .

Venina de Sousa, solicitando nova identificaeão. ,(SI?. 10.598,
de 1038). - Arquive-se.	 .

Mandei( Alves de Oliveira, solicitando nova identificaçã.o. (SIP.
- Arquive-se. •

Arreildo de Carvalho Ribeiro, solicitando( `," via de carteira.
:(S/). R . 838-38). - Arquive-se.

Mariano Borges Fernandes, solicitando :2' via de carteira.
SI . 0.100-38). - Arquive-se.

Terceira Inspetoria Regional, remetendo copia-(de( Hficha de de-
"(duração. (SIP. 12.338-38).	 Arquive-se.	 ',	 .

Dia 2 de setembro de 1938

Faria S. Luiz Durão S;A, solicitando substituição de registro
de fichas. (511? - 15.777-38). - Junte-se o processo a (pie alude
a informação. Alude o despacho a-o seguinte: O novo modelo de fi-
cha apresentado pela Fábrica São Luiz Durão, foi aprovado conto »- -
me comunicação feita a este Serviço pelo oficio protocolado sei-)

o n. 8.999 - S1P-1938.
Almeida Lopes 8; Comp., solicitando registro de livros. (SI 1'

15.773-38) . - Deferido.
Elias Salim Nigri, solicitando • registro -de liv-. s (511? - 15.; 3

de 38). - Deferido.
Iludes Meses, solicitando registro de livres.. (SIP 	 • .

- Deferido.
O Grande Oriente do Brasil, Sociedade -Maçonica. solicitando e-

gistro de livros. (SIP - 15.738-38). 	 Deferido.
Geraldo Damásio. solicitando registro de livros.	 (SB'

15.733-38 ) . - Deferido.
José Maria, solicitando registro de livros. (SI]? - 15 732-ata .

- Deferido.
Longon & • 1rilli,10. solicitando registro de livros.	 .(SIP

15.731-38). - Deferido.
M. Santos Bartoldo, solicitando registro -de livres 	 (SP,

- Compareça perante a 3' Divisão, afim de naceeiaate ,
o registro dos empregados dos diversos estabelecimentos, unifiean-

do-os.Lojas Brasileiras Ltda., solicitando registro de. livros (Slp
15.499-38). - Esclareça, me-diante novo re q uerimento, (s- s 11,-)\	 ,
livros destinam-se à filial, em face da requerente possuir devi.la-
mente registrados, neste Serviço, os livres que tomam o númeç) .
5.18-0-E-3 para a Av. Passos 103.

nonato & Schweizer Ltda, solicitando 2' via de talão. (S1P --
15.628-38). - Arquive-se.

Acioli (5. Comp., solicitando 2' via de talão., (SIP - 15:105-Y .
_ Indefiro pela falta de fundamento legal. Publicado o ,(12sPieli), •
arquive-se.

Antônio Joaquim Fernandes solicitando transferência 1.1,( filin
(SI?- 14.272-38). - Deferido, tendo em vista a infovnação Su-
pra. Alude o despacho no seguinte: Comprovando as sua: ele g a- "
ções, o requerente, apresentou a escritura de compra e venda, à seu
favor, registrada a. 22 cartório do notário Alvaro Leite Penl y ado, - '-
sob o n. 197, do livro 2. a fls., 41. Nestas condições, julg3 razeavpi
que se concedia a transferência solicitada.

A Pn uthenbert	 Comp., solicitando transferência de firma 3

local. (SIP - -13.815-38). - Deferido, à vista da infermaeão. •
Alude o despacho ao ,:egninte: Comprovando às suas al,>.gauões. • a
requerente, apresentou o conhecimento n. 13.988, • expedido pela
Sub-Diretoria do Impes(- de Licença da Prefeitura Mun • cipal eia(
nome de A. Ruthenbert & Comp., lançado pela rua São Cristovão
530(50. Isto posto, parece-me que não ha incovenierVe nó dafeer.. •
mento do presente.

C. A.- Mesquita, solicitando transferência 'de firma. (511) 15.121,
de 1938, DNT 12.609-38). - Submeto à consideração do senhor di.•
reter, com proposta de deferimento.

Américo Ma Santos, solicitando transferência de . firMa,
14.451,-38). - Deaerido como propásto. Alude	 despaebo • aia se--
guinte; Tendo sido satisfeitas as exigências legais, prOponlni	 defe-
rimento do pedido.

Sindicato dos Operarias e Empregados na Indústria de-;-;01tgaala'
ção Naval, selicitando registro dos livros de seus associados de iicp.lt,;(1`O
.cem o art. 21 do deeireto n. 24.694.. ,(SIP 15.539-38). .---lieferido,
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em' Tace. daainformaç5oa Alude o deSpacho ao seguinte: Verificando
as . sefesido .livio se, estando- .de . ,acordo ebni,o•que preceitue ti' alínea 7,

act, 21 do deereta n. '24.694, de 12 de jnitio do 1934, proponhO
aeferimento do pedido de fls. 2.	 .

aba Epel, solicitando devolução dos documentos juntados ao pro-
iso P. SIP 14.327-38. (IP 15.849-38)..- Faça-se a entrega me-
ante raeibo.

r Jose', da Silva Gaspar, solicitando identificação, "(SIP 15.669-38).
- Faça-se a identificação, dando-se conhecimento à Policia e ao

eoortaineido Nacional do Povoamento.
'José Parais, solicitando identificação. (SIP 15.638-38). - Fa--

kaate a iclentificaçã.o, dando-se conhecimento à Polícia e ao Departa-
emo aacional de Povoamento.

Ç, - Arthatt Alia Ilenter, solicitando entrega de sua carteira. (SIP
15.181-38). - Como proposto. Emita-se a carteira. Alude o des-
pacho ao seguinte: Tendo comparecido nesta Divisão o Sr. Artur Alia
13-iplf:r, apresentou umac arteira de Identidade da Polícia Civil do
Dietrito Federal n. 398.618, expedida em 20 de setembro de 1936, em
fase do documento supra, e tendo sido identificado sob o ri. 66.278,
da 'ri' savie, penso, que possa ser emitida a carteira. Assim, submeto
à as a saleração superior.	 .

aankel Chtonl, solicitando identificação. (SIP 15.257-38). -
Fi . :3 -5,, - a identificaçtto, dando-se conhecimento à Polícia e-ao Depara
lateo oies Nacional de Povoamento.

.	 . Heebett Ronald Prite.hard, solicitando efIliS jti) de sua carteira.
(ell , 15.180-38). - Emita-se a carteira.

liosold Henry Herbert, solicitando einissao de sua carteira. (SIP
15.1;a-38; . - Como proposto. Emita-se a carteira. Alude o des-
peai.) ao seguinte: Tendo comparecido nesta Divisão o Sr. Harold
II ;yHei-beto, apresentou uma carteira de identidade do Estado de
laseomeimeo. n. 28.7:1, expedida em 17 de janeiro de 1928, em face
(f-, ._I I, ciotmierito, e tendo sido identificado sob o n. 35.172 da série,
p_'1" ,) que possa ser emitida a carteira. Assim submeto à eonaideraç,ão

!O' inspetoria Itegionel, remetendo 2. via da guia de recolhimento
ri, •e. S.I a 14.0;3-38). - Emita-se onlea carteira, voltando o mi-

a Secretaria, afim de que se faça expediente à -18' inspetoria
I t . eaetal no sentido de ser observada a O. S. 185.

.:)auti;rri EsÉevs Pereira, solicitando emissão de sua carteiea.
(-1 i' 15.180-38). - Como .proposto. Emita-se a carteira. Aludc o
de.00tslio ao seguinte: Temi° sido identificado sob o n. 66.021 da
2 ,3' sie, e mo lace da pública forma cia certidão de casamento (fls. 3)
P 1 que consta ser casado Da cidade de Petropolis com mulher hasi-
leao, em 23 de abril de 1931, penso, que possa sr emitida a carteira.
A-i. submeto à consideração superior.

acari° Rodrigues Neto, solicitando ident:ficação. (STP 15.507,
d e Lena: . - Faça-se a ideutitificação, dando-se conhecimento à Po-
l iaal e ao Departamento Nacional de Povoamento.

Eslevão Roclrignee Feias, solicitando identificação. (SIP 15.338,
d • ta38). - -Faça-s e a identificação, doado-se conhecimento à Polícia
e . Dooarlamento Nacionel de Povoamento. •

i	 Geoeges ata:gine Gervais Roussel a, staicilaudo entrega de sua
f )..t';i•',1, aal.P. 15.515-38). - Coma proaostu. Alude o despacha
aa soguinte: Terdo compasecido nesta Divisão o Sr. Georges Etien-
ns G ervais hclissolet, i&ntirierdo sob - o ii. 45.052, da e9' série, apre-
s m a io o siaseapoe to da República Franceza e. 52.105, na qual consta
ne. em_aeoas, da inspetoria da Policia Mar:lima, como tendo dee:embai--
e leo nesta 'if alacie em 10-10-1031, penso que possa ser emitida a cara
Viso. Assine stibmeto a consideração soi mior.,

.Delmario Manuel dos Santos,	 soltando retificação em sua'
c oe.•iea orofissional. (SIP. 11.788-38). - Proceda-se como propõe
a t' Divisão. Mude o despacho ao segeonte: Processada a retificação
va corteira 95.457, da 21' série, conforme. informação e recibo de fls.
"s', i n nso que se poderia efetuar mediante recibo, a entrega do sio-
ceolento em questão. À consideração superior.

,

	

	 :leão Pais de Figueiredo, solictanlo identificação (SIP. 15.481,
- Iaça-se a identificação, dorido-se conhecimento à Pen-

ei i e ao Dopai tomento Nacional de Povoamento.
Jeconimo Pinto Oliveira, solicitando identificação. (SIP. 15.591,

aí taa8 , - Faça-se a identifcação, dando-se conhecimento à Poli-
ci. e ao Departamento Nacional de Povoamento.

I

	

	 Salvador Rodrigues Barreto, solicitando substituição do retrato
sua carteira profissional n. 37.263-29' série, (SIP. 15.513738).

1.-- Emita-se outra carteira.
)t Joaquim Fernandes Coelho, solicitando substituição do retrato
d,' ema carteira n. 27.339, da 29' série. çSIP. 15.442-38). - Proce-

/eto_so como propõe a 1" Divisão. Alude o despacho ao seguinte:
k) ti. Joaquim Fernandes Coelho, devolve a este Serviço sua carteira
weotissie cal, afim de ser substituida a fotografia. Tratando-se de
laaosegeafias da mesma data, proponho que se atenda ao pedido de
fls. 2.. subslituindo-se na propria carteira a fotografia de seu titular.

DiviSão. solictando troca de retratos. (SIP. 15.521 -38). --.
Coo prop. sto. Emita-se a carteira. Alude o despacho ao seguinte:
, rt,=n !l. Divisão, informa que o responsável pelo engano da oarteire

0 -.347, 27a -sér i e, cabe ao • identificador Sr, Corrsof Casar Leite. De
• o .onio MU 'Os , pareceres do Sr. Intendente em casos iden,tiooa anta.
' iores, proponho, seja emitida nova carteira n. 4.3 17, 27, fele.

¡anelo o presente, à consideração superior, -
St•anis I aw SI otwinski, solicitando idontificaçao. &P. 15.103-88).

• 1. - :,:a. - se a identificação, dando -se oontieeli~ k Calttibt a . eg De-
'ta, '...ii,ento Nuaional de Poyoameato, 	 .

s Telegramas expedidos

Dia 2 de setembro de 1938

Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em São Luiz - Maranhão:*
N. 715 - Informando que a carteira profissional n. 8.679, da

13.a série já foi expedida para aquela Inspetoria. (SIP 18.025/37.).

Ofícios expedidos

Dia 1 de setembro de 1938

Ao Sr. chefe da Policia Civil de Distrito Federal: 	 -
N. 6.800-S	 Comunicando que foi identificada neste Serviço a

estrangeira Emitia Vitória Miranda. (SIP 14.741/38.)
Ao Sr. diretor do Departamento Nacional do Povoamento:
N. 6.801-5 - Comunicando que foi identificada neste Ser-viço a

estrangeira Emilia Vitória Miranda. (SIP 14.741/38.)
- Ao Sr. inspetor regibeal do Trabalho em Belo Horizonte -

Minas Gerais:
N. 6.802-S - Comunicando não ser possivel a este Serviço aten-

der o pedido formulado no telegrama n. 601. (SIP 11.560/38.)
--- Ao Sr. diretor do Departamento da 8.a Região do Instituto de

Aposentadoria e Pensões dos Comerciários:
N. 6.803-S - Solicitando seja informado este Serviço se a re-

solução tomada pelo Conselho Regional do Departamento da 8.a Re-
gião do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários no
processo n. 5.045/38 foi proferida em espécie ou se pode ser arai:-
cada por analogia a todos os casos relativos ao ramo de atividade em
questão. (SIP 15.696/38.)

- Ao Sr. identificador do SIP em Nova Friburgo - Estado do

N. 6.804-S - Comunicando não ser possivel a este Serviço aten-
der, no momento, o pedido formulado no oficio de 18 de junho. (SIP
14.280/38.)

Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Niteroi e-- Estado
do Rio:

N. 6.805-S - Comunicando não ser possivel a este Serviço' aten-
der o pedia° sumulado no oficio n. 588. (SIP 14.280/38.)

- Ao Sr. Dr. José Miguel:
N. 6.803 - Comunicando estar à sua disposição da Caixa de aci-

dentes do Trabalho -do Sindicato União dos Operários Estivadores
a importância de 800$. (S.IP I3.124/38.)

- A' Sra. D. Zilda Ribeiro de Melo:
N. 6.807-S - Solicitando a devolução da carteira profisisonal

n. 3-.593, da 25.a série, (SIP 7.286/38.)
N. 6.808-S - Solicitando a devolução da carteira profisisonal

n. 61.338. da 20.a serie. (SIP 6.056/38.)
- Ao Sr. presidente do Sindicato União dos Operários da Com-

panhia Docas de Santos - São Paulo:
N. 6.809-S - Comunicando que deve dirigir-se ao Departamen-

to Estadual do Trabalho em São Paulo, solicitando-lhe sejam identifi-
cados os associados claquel o sindicato. (SIP 11.289/38.)

- Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 6.810-S - Remetendo o processo SI? 10.135/38.
- Ao Sr. identificador do STP em encambai - Minas Gerais:
N. 6.81I-5 -- Informando que qualquer pedido de material deve

ser dirigido à 18.a Inspetoria Regional. (SIP 12.320/38.)
- Ao Sr. encarregado do SIP em Juiz de Fora - Minas Gerais:
N. 6.812-S - Informando sobre a carteira profissional recla-

mada no ofício n. 898. (SIP 13.651/38.)
- Ao Sr. Kalr Roesle:
N. 6.813-5 - Solicitando comparecimento munido da cárteira

profissional e de um documento no qual possa este Serviço se basear
para proceder à retificação solicitada. (SIP 14.198/38.)

- Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Belo Horizonte -
Minas Gerais:

N. 6.814-S. - Remetendo o processo D.N.T. 11.069 -38 (SI?.
13.712-38).

- Ao Sr. presidente do Sindicato dos Oficiais Barbeiros e Cabe-
leireiros do Distrito Federai:

N. 6.815-5. - Comunicando que o Sr. diretor, no processo STP.
10.646-38, em que é interessada aquela associação, não atendeu o
pedido fórmulado (SI?. 10.646 -38).

- Ao Sr. procurador geral:
N. 6.816-S. - Solicitando a devolução do processo DNT. 5.55,

de 1937 (SIP. 7.950-38).-
• - Ao Sr. Artur Dias da Silva:

N. 6.817-S. - Comunicando que este-Serviço está providenciando
a remessa da carteira profissional n. 4.239 da 26' série (Si?. 1.171.
de 1938).

- Ao Sr. encarregado do SI?. em Campos - Estado do Rio:
N.	 - Solicitando a devolução da carteira profiesiona?

n..4.239 da 264 sárie (SIE*: 1.474-38).
- Ao M.M. juiz de direito da 8* Vara Criminal:
N. 8.819-8. - Solicitando seja informado a este Serviço o n'-

mero e a série da certeira profissional de Manuel da Cruz (STP. 7.776.

1938)Á- o Sr. enc.arregado do SIP. em Cachoeiro do Itapemirin, -
Espirito Santo;

N. 6.820-a. - Solicitando a devolução do recibo da volta (SEP.
1/5.0.84-38).
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Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Vitória — Espirge
$anto:

N. 8.821-S. — Solicitando seja informado a este Serviço 943 -11
eartdea profissional n. 61.198 da 8' serie, ojá foi entregue ao /1,011
poeteolor (8IP. 15.084-38). .	 ,

— Ao Sr. encarregado do SIP. em Itajubá .— Minas Gerais:
N. 0.8.22-S. — Devolvendo fotografias e dando instruções (S:EP.

7.499-38).
— Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Curitiba — Paraná:
N. 6.823-S. — Solicitando a remessa da cópia autêntica do d0-

~lento em que se baseou aquela inspetoria para proceder a retifia
caçãe da carteira profissional n. 27.932 da 27' série (SIP. 5.370-38),

Dia 2 •
Ao Sr. inspetor regional ao Trabalho em Niteroi —Estado do Rio:
:N. 6.839-5. — Solicitando providências junto ao encarregado de

PR :ia do Sul, no sentido de ser devolvida ' a carteira profissional
ii. e6 -.302 da 8' série (SIP. 10.370-36).

-- Ao Sr. inspetor regional do Trabalho em Fortaleza — Ceará:'
e'.	 — Acusando o recebimento das guias ns. 143, 114

e	 e devolvendo cópia de guias (SIP. 12.318-38).
— Ao Sr. encarregado do S1P. em Nova Lima 	 Minas Gerais:
ae 6.811-S. — Informando que a carteira profissional n. 38.613

da ee"•série, está retida (IP. 7.803-381.
— Ao Sr. encarregado do 811'. em Juiz de Fera — Minas Gerais:

— Solicitando remessa de fotografias e comunicando
Cale deve identificar novamente o Sr. Aotônio E. de Oliveira Júnior
.(171.1). 13.569-38).

— Ao Sr. diretor do Departamento Estadual do Trabalho — São
Paulo:

N. 6.813-8. — Ttemetendo o processo DNT. 12.851-23 STP. 10.509,
de 1938,,..

— .‘o Sr. encarregado do SJP. cii Macae — Raiado ílo
N. 6.8.14-S. — Informando que a carteira prolissienal reciamada

é de il. 31.304 dá 8' serie e não 34.303 (S1P. ;.463-38).
— Ao Sr. inspetor regional em Belo Horizonte — Minas Gerais:
N. 6.845-S. — Informaedo que a carteira profissional ri. 46.91,)

da 6° série, continua retido (S.P. 12.216-37).
. — Ao Sr. encarregado do SIP. em Cachoeira do Itapeiniritn —

Espírito Santo:
N. 6.846-S. — Informando que a carteira profissoinal e. 61.021

da 26' série, continua relida (81P. 11.5à4-9eG).
— Ao Sr. gerente do "Garoto do Catete":
N. 6.817-S. — Solicitaado cumparecimento afim de prestar ee-

elarecimentos sobre o número e a série da carteira peoilsatoeal, de
seu ex-empregado Pedro Jose Peesea (SIP. 509-936,,

— Ao Sr. presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Trans-
portes Terrestres:

N. 6.849-S. — Solicitandoeá remessa de cópia das reatamaeões
protocoladas neste Departamento, sob os os. 8.731 e 8.735, de 1031
,(DNT. 38.397-935).

— Ao Sr. Jcasó Teodoro Rodrigues:
N. 6.850-8. — Solicitando comparecimeuto afetai do receber a

carteira profissional n. 31.081 da 25' série (S1P. 11.015-38).
- Ao Sr. encarregado 10 SIP. em Manhuaaeú — Metas Gerais:
N. 6.851-8.	 ,Acusando o recebimento da carteara profissional

ri. 34.081 da 25' série e dando instruções (SIP. 11.013-38).
— Ao Sr. encarregado do SIP em Terezópolis -- Estado de Pio:
N. 6.852-S. — Informando que as carteiras profissionais núme-

ros 30.094 e 37.158 da 26' série, já foram expedidas para aquele
Posto, (STP. 14.318-37).

— Ao Sr. chefe da Policia Civil do Diedrito Federal:
N. 6.853-8. — Comunicando que foi identificado neste Cerviço

estrangeiro Antônio Hermeno Weetingli (SIP. 15.589-38).
— Ao Sr. diretor do Departamento Nacional do Povoamento:

• N. 6.854-S. — Comunicando que foi identificado neste Serviço o
estrangeiro Antônio Herman() Weytingh (SIP. 15.539-38).

Conselho Regional de Engenharia 	 Arptitetufs
tia Quinta Região

Dia 3 de setembro de 1938

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE,

Ao Sr. Licinio Liro dos Santos — Praça Maná n. 7 — 6° andar
Sala 613 —

Ofício:
N. 401 — Comunico-vos que no dia 2 do corrente, às 14 horas,

fiscalizado deste Conselho constatou as infrações constantes do
auto número trezentos e cinquenta, contra vós lavrado e que ficou
em poder do encarregado das Obras do prédio de vossa propriedade
à rua Pinto Figueiredo n. 52, Sr. Antônio Moreira da Silva, con-
forme recibo em poder deste Conselho.

Pelo presente vos intimo a regularizar a situação da referida
Construção, sob pena de reincidência, e bem assim a apresentar a
defesa 'que tiverdes, sob pena de ser o referido auto julgado.a re-
velia.

UNÂL	
t	 e • •

:toNIMS	

• t
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Presidéncia do Si'. Ministro Augusto Tavares de Lira — ProCIiradt"
Dr. Leopoldo Cunha Melo — Seeretdrio i Dr. José. de Morais;

Presentes os Srs. ministros Otávio Tarquin% de Sousa, Ru'oeV
Rosa, José Américo, Bernardino de Souza, 'Eduardo Lopes - e Alfre'sr
MaVignier, foi aberta a sessão..

Compareceram os Srs. auditores A. Oliveira Lima, Bueno Braal
dão, Rogério de Freitas e Ernesto Claudino. •

Relatados pelo Sr. auditor Oliveira
Processos:
De tomada de contas:
N. 38.980 de José da Natividade Chaves, coletor federal em "ru-3

Formoso", Estado de Pernambuco (1' coletoria), nos períodos de 11
de junho a 31 de julho de 1935 e de 1 de outubro a 31 de .dezemero
do mesmo ano, no qual está tambem 'apurada a responsabilidade da
escrivão Antônio Francisco do Andrade Filho no período de 1 . de ou-
tubro a 31 de dezembro de 1935.— O Tribunal julgou o coletor (leite
no período de 11 de julho a 21 de julho em que serviu como cenroe
interino e em crédito pela importância de 20$100, proveniente de
porcentagens retiradas a menos ao período de 1 de outubro a 31 de
dezembro, declarou igualmente em crédito o escrivão pela quantia de
13$8CO3 da mesma proveniencia e mandou lavrar nesse sentido o come
potente acordão.

33.116 de Alvaro Pene!, agente, do correio em "Luminárins",
Estedo do Minas Gerais, de 4 de julho de 1910 a 31 de agosto de 19.31,
— O Tribunal julgou o responaavel em debito pela importâocia de
85$000, proveniente de ;eidos reco:belos a menos, sendo 65$000 feri
1932 e 201000 em 1933 e mais os juros de móra e mandou lavrar
nesse sentido o competente acorde°.

N. 37.338 de Manuel Silvanc, SO-MS. em serviço no N. II. "1 )eé
Bonifácio", te 13 de novembro de 19:35 a 3 de Maio de 1936.— O re-
Minai julgen o respoideavel oin débito pela importância de 29:017$ 00,
proveniente de faltas verificadas no material a seu cargo e mandou
lavrar o competente acordão.

De comnrovação de adiantamento:
Recebidus no Tesom o Nacional:
D.e 2:5n 5$000 cem 30 de junho de 1038, pele desenhista da '-

petoria Federal das Estradas, joeo Jre Hes Boiteux, para atender a
despesas miúdas e de pronto pagamento, no 2° trimestre;

De 10:000U100 cai 31 de março, nen, escriturário do Depania-
monto Nacional de Estradas de 110(12.?'el:'. Jarbas Brasiliano da Co ta,para deeeeses de pr,:min ra g mnee!n,	 j-a;Ãro a março.

(j.— Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aos adianta ..menina.
Jie 2:e00e0e0 em 11 de abril, pelo ene: odor do Tesouro Luiz Pe-

reira de Souza. para desoesas de eonde:::io em pagamentos exteraos,
no 2° trimestre.— O Tribunal re.;o:veu que o processo seja dklui-
bo'ro a inn dos senhores ministros para ser relatado em sesk-Álj
fiscaliaaeão financeira.

.De á :8108000 em 25 de abril, pelo continuo do Departamento Na-
cional de Seguros Privados e Capitalizá(fto, Aristidees Ferreira da
Silva, para despesas de abril a junho.— O Tribunal resolveu que se
devolva o processo à Repartiçãe remetente, para o fim indicado na
informaceo.

Recebidos nas Polegadas Fiscais:
De 32:150een0 ern 19 do maio lie 1038, pelo classificador do Ser-

viço Técnico do Café no Estado de GOIII2; Francisco Rivero, para
pesas no 1° e 2° trimestres;

De 7:900$000 em 26 de ebril, pelo fiscal -da Colnissão de Padeo-
nização e Beneficiamento do Algorleo no Estado da Paraíba, Rosil
Lomba p edrosa, para dte:pesas do 2° trimestre;

De e74:000$000 em 28 de março, pelo esc r iturário classe E da
Rede de Viação Cearedse, Hermogenes Januário de Lima, pata dee-
pesas do 1° trimestre;

De 320:000$. em 10 de dezembro de 1937, pelo mesmo respon-
saael. para despesas do referido ano de 1937.

— O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aos adiai-Oe-
n-lentos.

De 48:000$ cru . 31 de março de 1938, pelo escriturário da Estra-
da de Ferro São Luiz-Terezina, Júlio Sá de Pinho, para despesas de
primeiro trimestre. — Converteu-se em diligência o eulgamenioe
para o fim a que se refere o parecer.

Recebidos da Diretoria de Contabilidade da Guerra:
De 25:000$ cm 1918, pelo 1° tenente Gervásio Caldas, para paa

gamento do pessoal da Fábrica de Ferro de Ipanema;
De 50:000$, em 14 de julho de 1924, pelo general João Datista,

Martins Pereira, para despesas decorrentes do movimento sediciosoa
em S. Paulo; •

De 5:000$, em 14 de agosto, pelo capitão Francisco Ptweira dee
Silva Fonseca, para- despesas de carater urgente, a seu car g9; • •••

113:271$450,. em 5 de novembro, pelo ,coronel Luiz .3fferian('7
Pereira de Andrade, chefe 'da - Comissão Construtora da.FOrica
Trotil; pari prosseguimi3iito das obras, da Mesma . Fabricai :, em Plrm
guete e Itajubá;
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!I!,, Recebidos da Caixa Militar -dos extintas forças .-em .ciperações.nos
Vatídos do Paraná e Santa -Catarina, em 1024: , - , • .

De 10:000$, Pelo capitão Leónidas Hermes da Fonseca; -

t

lact M00• pelo major -médico Sebastião de Alencastro Gui-
ffla r:; e,s ; - 	 ,	 •	 . ,	 ...„,
;	 De 10:060$, pelo 2° tenente contador Josaphat Padilha da cunha;
'Oe 5:0003, pelo 2° tenente .da Força Pública do Paraná, João
oHt . .,-tes:	 .	 .

.f)e 2:000$, pelo 2° tenente em comissão Ladislau Fischer;
n De 10:000$, pelo capitão Luiz Tomaz Reis;

De 20:000$, pelo .1° tenente. de administração . Manuel Sotero da
:-&,

- O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aos adian-
A.j. 1 i	 Un 1: n •n •

t;e 10:000$, pelo major Lúcio Corrêa e Castro;
De 25:000$, pelo 1° tenente Manuel Sotero da Silva;
De 10:000$, pelo capitão Carlos Germack Possolo. .
_. O Tribunal converteu em diligência o julgamento dos proces-

kiee paca os fins a que aludem os pareceres.
De 10:000$, recebido em 1924, da Diretoria Geral de Contabili-

idade da Guerra, pelo 1° tenente intendente Aríelio Pinto Pereira
C', luza!, para despesas do Serviço de Sande das Forças em operações,
.1-rd Estado de São Paulo;	 -

De 30:000$, recebido em julho do mesmo ano, pelo coronel in-
teo• l ente de guerra Manuel Antunes de Castro Guimarães. para des-
ipee,e: de pronto pagamento da direção de etapas organizada em Mogi
dii, fios:

4.. 1 :000$, em 8 de dezembro de 1924, da Caixa Militar de Mato
fi....-...". w . lo 1° tenente Manuel Gomes Parreira, chefe do servrço de
at., :. 	.'.‘••_'i.: rara despesas do mesmo serviço.

- o Tri'mnal julgou comprovada a aplicação dada aos adianta-
no. 	.

ir-detectes pelo Sr. auditor Bueno Brandão:
Processos de comprovação de adiantamento:
Recelddos no Tesouro Nacional:
De 5:000$, em 25 de maio de 1938. pelo guarda sanitário do Ser-

• de Ass-".stênc:a Hospitalar, para despesas de pronto pagamento
de 'fespital Estacio de Sã, no 2° trimestre;

lre 1 :625$, em 13 de maio, pelo estatístico da Diretoria de ES-

1I i. lea Econômica e Financeira, Alvaro de Azevedo Marques, para
toefieicão cio livros, de abril a junho;

I ne 1:500$, em 23 de abril, pelo continuo da Contadoria Central
firl l f, ;•111)lica. Américo da ii:osta Lima, para pagamento de despesas
e -;,,) cargo, de abril a junho,

De 500$, em 29 de junho, pelo servente do Ministério da Edu-
ce*ood e Saude, Luiz Cantelmo, para assinatura de jornais e revistas
1:eeeees, no 2' trimestre;

De 1:650$, em 6 de maio, pelo zelador do Manicómio Judiciário,
; vo Soares Santana, para despesas a seu cargo, de abril a junho;
De 3.000:00 0 $, em 21 de janeiro, pelo engenheiro do Departa-

' ageed o Nacional de Estradas de Rodagem, ledo Fiusa, para despesas
• e.-...ssoal e material, de janeiro a março.

____ o Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aos adiaa-
tío eidos.De 370:522$, em 19 de maio, pelo intendente dos Palácios Pre-
sid e ediais, Lourival Teles de Menezes, para despesas com serviços de
ca ell e r urgente. - O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada
ao ;eljantamento, cem exclusão da quantia de 40:1573000, correspon-

. de , d e a fatura de fls. 5, por se verificar impropriedade de classi-
lreír--, o da respectiva despesa.

Recebidos nas Delegacias Fiscais
De 1 :000$000, em 21 de junho de 1937, pelo agrónomo cafeícul-

te r . 4(ge da Secção do Serviço Técnico do Café no Estado do Espirito
leerrÁ : -o Bemvindo de NovrA, para despe,sas com condução, de julho

, e set caibro;
t Dc 2:000$000, em 22 de abril de 1938, pelo prático rural da Ins-

'Itieeeda Regional do Serviço de Fomento da Produção Animal no Es-
4,) . 1,, do Rio Grande do Sul, Paulino de Araujo Góis Neto, para des-
pe* s do segundo trimestre;

4	 De 5:950$000, eni 23 de março, pelo agrónomo cafeicultor do
' S-..\ iço Técnico do Café. no Estado do Paraná, tem Jacarézinho, An-
n tó ,_.	Alves de Araujo, para despesas do primeiro trimestre;

De 3:00,0000, em 30 de março, pelo inspetor de coletorias no
Esi•,do do Amazonas e Acre, João Severino de Alencar, para denesas
coou o seu transporte;

De 500$000 em abril, pelo professor da Secção de Trabalhes de
Áltui f ira da Escola de Aprendizes Artífices no mesmo Estado, José
IlDias Barbosa, para pagamento de despesas miúdas, de abril a junho;
t De 3:000$000 em 27 de abril, pelo tesoureiro da Faculdade de
Medicina em Porto . Alegre,..Estado - do Rio Grande do Sul, Luis Brito,
!paca despesas a seu cargo, no segundo trimestre; 	 -

De 600$000 em 10 de maio, pelo chefe da portaria da Delegacia
Fiscal no Estado do Maranhão, Maio Nogueira da Cruz, re.ra despesas
ai seu cargo, de janeiro a junho;

De 350$000 ein ..5 de maio, pelo engenheiro da administração dó
ÁgIoreínio da União no Estado da Baía, Alceblades Gurgel, para des.
Apeaas miúdas, do segundo trimestre;

- De 3;0003000' em; '1' de abril; pelo - inspetor de eoletorias: , da 4' zona
1estat16 4e s Rio. :Grande, do Sul • en4, Porto- Alegre, Artur -Moreira 4:16

	

(valho,' para 'despe-s'as- com , o-seer treineporte;• -) .,'	 .-- ''.., • . 1,	 --
• 9e r 1 -0:000$000 . -ete , 22 ..Ide.'deterühr6-1:de 010YI;pel.reepritOrátita.'do
nistério da Viaçãii, ,t M serviço' iá Estrade de Ferio Central 'do.

Piauí,- Argemiro Aires do Nascimento; para ocorrer ao ~mente de
despesas de material, 'em dezembro citado.

- O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aoi
tementes.

'De 31 . :600$000 em 18 de dezenibro, pelo agrónomo frutáml‘or cio
Serviço - de Fruticultura no Estado de Pernambuco; Paulo Parísio
Pereira de Melo, para a construção de um estabulo para a Zstação

Experimental de Fruticultura era Itapirema. - O Tribunal resolveu
que continue o processo em diligência, para o fim da revalidação de
sêlo de que trata o parecer.•

- Relatados pelo senhor auditor Rogério de Freitas:
Processos:
De tomada de contas n. 30.441, de Mercédes Arauto, Borges,

agente do correio em "Patrocínio" Estado de Minas Gerais, de 20
de outubro de 1922 a 31 de julho de 1923. - Converteu-se em dili-
gência o julgamento, para o fim de ser, preliminarmente, submetido
à assinatura dos senhores ministros o acórdão em questão.

De comprovação de adiantamentos:
Recebidos no Tesouro Nacional:
De 25:000$000 eni 21 de março de 1938, pelo oficial adminisi ra-

tivo do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, Alberto
Gomes de Miranda e Silva, para despesas de indenizações e acidelites
no trabalho com o pessoal operário e administrativo, de janeiro a
março;

De 10:000000 em 12 de maio, pelo consul Eduardo Porto Osório
Bordini, chefe da Bibliotéca do Ministério das Relações Exteriores,
para atender a despesas a seu cargo, do primeiro semestre:.

De 6:00.0$000 em 29 de abril, pelo chefe da portaria do mesmo
Ministério, Carlos Sa!gaclo, par a pagamento de despesas miúdas, no
segundo trimestre.

- O Tribunal julgou comprovada a Wicação dada aos adian-
tamentos.

De 60:000$000 em 5 de abril, pelo tesoureiro do Instituto Osvaldo
Cruz, Valdemiro Rodrigues de Andrade, para despesas a seu cargo, de
abril a junho. - O Tribunal converteu em diligência o julgamento,
para o fim de se pedir esclarecimentos sobre as despesas com as taas-
sagens de avião de que trata o processo.

De 5:000$000 em 28 de março, pelo guarda sanitário do Serviço
de Puericultura do Distrito Federal, Antônio Gonçalves, para despesas
de pronto pagamento, no 1.° trimestre. - O Tribunal converteu em
diligência o julgamento, .para o fim de serem prestadas as informa-
ções a que se refere o parecer.

Revbidos nas Delegacias Fiscais:
De 300$000, em 23 de junho, pelo escriturário da Inspetoria de

Segundos da Segunda Circunscrição do Departamento Nacional de
Seguros Privados e Capitalização, no Estado de Pernambuco, Osmar
Medeiros, para despesas miudas;

De 1:0003, em 12 de maio, pelo funcionário do Serviço de Fo-
mento da Produção Vegetal no Estado do Paraná, Hermes Machado
Cardoso, para despes. as do 2.° trimestre;

De 5:500$, em 29 de abril, pelo escriturário da Inspetoria Re-
gional de Sericicultura em Barbacena, Estado de Minas Gerais, An-
tónio Calixto de Campos, para despesas de março a maio;

De 500$ em dezembro de 1937, pelo escrivão da Administração do
Domini() da União, no Estado do Paraná, Guilherme Xavier de Mi-
renda, para despesas do 4. 0 trimestre.

- O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aos adien-
lamentos. •

De 1:800$, em 27 de abril de 1938, pelo agrônomo da Inspeimia
Agrícola Federal do Serviço de Fomento da Produção Vegetal no Es-
tado da Paraiba, Pedro Cordeiro de Sousa, para despesas de pronto
pagamento, de abril a junho. - O Tribunal converteu em diligência
o julgamento, para o fim de que trata o parecer e mais para que
sejm atestáos o recebimento do material e a prestação do serviça.

De 41:650$, em 11 de março ,pelo inspetor de alunos do Apren-
dizado Agrícola da Paraiba, Silvino Patrício de Melo, para despesas
do 1.° trimestre. - O Tribunal mandou baixar o processo à Diretora,
para o fim de ser cumprida a sua decisão.

Recebidos da Diretoria G eral de Contabilidade da Guerra:
De 5 -:500$, em 1919, pelo general Antônio Neto de Oliveira Silva

Faro, para reparos no próprio nacional de residência do encarregedo
da invernada de Santa Cruz;

De 500$, em 1918, pelo 1.° tenente José Fernando Afonso Ferreira;
De 40:824$950, em 1924, pelo coronel João Batista Machado

:Vieira;
• De 100:000$, em 1918, pelo capitão António Mendes Teixeira:-

.	 Recebidos da Caixa Militar das extintas Forças em Operações aos
Estados do Paraná e Santa Catarina: .

De 5:000$, em 1924, pelo capitão Otávio da Luz Pinto;
,Do 100:000$, no mesmo ano, pelo I.° tenente José Scarcela Por-

tela;
De 2:000$, recebido em 20 de dezembro, pelo capitão Luiz Sil-

vestre Gomes Coelho, para despesas com a Companhia 141iita de En-
genharia.

- O Tribunal julgou comprovada a, aplicação dada aos adian-

Oficio n. 68, de 21 de fevereiro de 1938, da Diretoria de Fundos
do Exército, remetendo uma relação acompanhada de setenta -e dois
proceSaos"-referentos" .tt" ~Provação de adiantainentles' leitos a 'diver-

‘ 6C4reeponsaveia-da Guerra', - O Tribunal resolveu que se dit baixa r.a
responeahilidádo. 4eni- ápr'ko, r;visto tratar-se: de -despesas :aprovadaár

- poio: art. 18 das DUpossic5es Transitóriaà da Constituição 4e 1034,
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,	 De •00:0003000, em 41 de julho ide 1925, pelo general( Teittuliail
pOtiguara;	 .,:s	 .	 tr. ut :t é ,'

De 100:0009000, em 445-de novembro seguinte, pele tara/lel' Ltr;
Parlam Pereira de Andrade;

, De 10 :000000, em 1924, pelo 14 tenente Iberè Leal Ferreira. •
a-. O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aos adiarl

lamentos de que se -trata.
De 96:0909000, em 26 de novembro de 1924, da Caixa Milites;

das Forças em Operação nos Estados do Paraná e Santa Catariros
pelo comandante do Batalhão Marechal Borman;

De 20:000$000, em 4 de novembro, da mesma Caixa, pelo 1° Ws
isente de administração Manuel Sotero da Silva.

- O Tribunal converteu em diligência o julgamento dos pro-1
1cesses, para os fins indicados nos pareceres.

Foi, finalmente, aprovada a redação dos acordãos lavrados 11,1:4
processos julgados nas sessões indicadas e apresentados pelo, s(ss
guintes relatores:

Sr. auditor Oliveira Lima:
Sessão de 19 do julho de 1938:
Ne. 37.034 de Teresa Fernandes da Rocha, agente do correio sie

Santa Helena, Estado de Minas Gerais, 38.737 de João Gome:,
seira, 1° tenente I. N., 38.739 de Gerson Sá Pinto Cantinho, 1
nente, médico, 38.927 de Crispim de Menezes Lira, agente postal €-!/i.
Belém de Guarabira, Estado da Paraíba, 38.928 de Carolina da c.ku,l,-4
Cirne, idem, em Rio Tinto, no mesmo Estado, considerando-os
e Mandando expedir-lhes as competentes provisões,

- Sr. auditor Bueno Brandão:
Sessã3 de 9 de agosto de 1938:
N. 38.270, de f)ão Pedro dos Santos, 2° tenente, patrão-m,".r,,

dando provimento ao recurso interposto para o fim de ser fei!a
fusão dos processos ris. 18.174, 18.987 e 19.631, reformanda
acordãos aprovados em 16 de maio de 1938, 13 de março de 199
7 de agosto de 1929 e 7 de agosto de 1929, canceladas as resper\
provisões, considerando quite o respmsavel e mandando expedi-11,e
a necessária provisão.

s_ Sr. auditor 'Ernesto
SessãO de 2 de agosto de 1938:
N. 35.380, de Francisco Jeronimo ConçalveS, tesoureiro da Fr.-:

culclade de Medicina da Baía, considerando-o quite e mandando sss.pedir-lhe a necessária provisao.	 . „
Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro.presidente

o dia 30 do corrente mês, para a seguinte sessão ordinária de jiã-
mento de processos da mesma natureza, declarando encerrados os
trabalhos.

ATA N. 42- SESSÃO ORDINÁRIA EM 23-bE AGOÈ3TO DE 1938
- Presidência do Sr. ministro Tavares de Lit'a - Procurador, Dr.

poldo Cunha Melo - Secretário, José ,de Morais-
Presentes os Srs. ministros Otávio TarcSufnio de Sousa, 11,e'rlí

Rosa, José Américo, Bernardine de Sousa, Edtiardo Lopes e Alfie-
do Mavignier, foi aberta a sessão.

Relatados ,peto 13r., ministro Otávio Tariqufnio de Sousa:
Ministério da Fazenda:
Ofícios:

.Ns. 9.820 e 9.869, d	 "e 17 do corrente, 'da . .Conn issão Central ,?e
Compras, encaminhando os contratos ns. 2;44 e 216, deste ano,
lebrados com Araujo Pons & Cia. Ltda. e Com Fonseca Almeida Ssr:
Cia. Ltda., para fornecimentos á Estrada de Ferro Central do Pra-
sil (PG. 19.248 e 19.20). - O Tribunal ordenou o registrb (105
aludidos contratos.

N. 6.120 de 15 de junho último, da Comissão Central de Com-
pras, sobre o pagamento de. 7:179$600 a Ferreira Land & Cia. o
outros, por fornecimento ao Ministério da Viação e Obras Públicas.
(PG. 11.294). - Foi ordenado o registro das:aludida despesa.,

Processos:
De concessão:
De montepio. militar a Stela Edmée Oerrêa, esposa de AncliA

Rufino Corrêa, ex-capitão do. Exército (PG..8.957). - O Tribunal
resolveu ordenar o registro da concessão da -pensão de montepio de ,
que trata o título expedido a D. Stela Edmée Corrêa, ressalsado
á parte o- direito de requerer o benefício,..de que trata o art. 10
do decreto 695 de 28 de agosto de 1890. 	 ,	 .

Idem, idem coIvone Alves Carrion, esposa de Paulo Machado Car-.
rion, ex-1 0 tenente do:Exército (PG. 2.340) •

De montepio civil a Leonídia Ferraz Teixeira, filha maior sois!
teira de- Leonfdia Ferraz Teixeira, ex-agente rto, correio no • Dis-
trito Federal (PG. 16.699).	 ,

De melhoria de pensão, nos termos do decreto-lei. 196. de 22 de.
janeiroúltimo, á Virgínia Barroso Tostes,. mãe viuve do 1 0 tenente
do Exército Marciano Tostes s(PG. 10.976).

O Tribunal ordenou, o, registro das aludidas concessões e, bera
assim, das despesas -classificadas. . 	 .„

Idem, idem, coEtelvina Carvalho Leal, viuve do general de Brigad.1:
reformado, Jacinto da Cunha Leal (P0..10.878). O Tribunal re-
ousou registro à,. aludida concessão e à despesa classificada, por- tez
sido fixada em -iroportância.superier à devida. 	 t

De aposentadoria a Conrado Jorge.Gonçalates s oficial administrativo! 4,
classe	 do Quadro	 do Ministério da Marinha (PG. 18,8.93)..
O Tribunal ordenou o registro da aludida concessão.

.	 Do pagamento de 872.:145.$ a Stahlunion Ltda.
' 

medianteacordeis-
nos termos do decreto n. 23.298, de 27 de outubro de 1933 (PG. 20.458).

,Q Tribunal ordenou. o registro, sob reserva, nos termos dos
g 01 go decreto n. 4,26. de .12 1e maio último.

f=11~.'
tsiitelatodes polo Sr. auditor Ernesto: Gioia:1411ot s

Proof:ases s.
.40 tomada de contam:

. N. 1-49.038, de Angelina Maria das Deres, agentsi * POStel em R-
-rio, Estado de Sergipe, de i de janeiro de -1914 ri Si de dezembrg
sle 1937, - O Tribunal declarou prescritas as contas relativas ao pe..
-?iodo de 1 de janeiro de 1914 até 31 de dezembro/4o 4915, julgou 4
responsavel no período restante e mandou lastrw o pompatoutO
acordão.	 •

N. 38.136, de Otávio Santos, Capitão de Corveta, I. N., em serekti
no encouraçado "Minas Gerais", de IS de 'janeiro a 34 de agosto de
1937. - O Tribunal julgou o reeponsavel em crédito pela import.tas
tia de 24000, proveniente de saldo recolhido amajor e mandou lavras
nesse sentido o competente acordão.	 •

N. 37.662, de Elviro Alves Machado, agente do torreio em São
João Batista, Estado de Minas Gerais, de 1 de setembro de 1929 a 21
de dezembro de 1935. - O Tribunal julgou o resnonsavel em débito
pela importância de 844$100, sendo 655$300 de saldo não recolhido,
1218600 de extravio de registrados e 67$240 de Selo cio papel pago a
menos e mandou lavrar nesse sentido competente acordar,.

N. 38.476, de Luiz Crisógano de Castro, coletor federal em Fran-
ca, Estado de São Paulo, de 1 do abril a 31 de dezembro de 1934, no
qual se aprecia tamhem a situação do respectivo escrivão Franklin
Martins Ferreira. - O Tribunal resolveu converter em diligência o
• u n garnento, para o fim de ser informado se houve ou não recebi-
niedo das porcentagens.

De comprovação de adiantamento:
Recebidos no Tesouro Nacional:
De 2:500$000, em 5 de maio de 1938, pelo chefe da portaria do

Museu Nacional, Reinaldo Mendes, para despesas a seu cargo de
março a maio;

4:500$000, em 23 de setembro de 1937. pelo guarda do Ser-
viço de Assistência a Psicópalas do Distrito Federal, José Fidalgo
Torneiros, para atender a do soesas miúdas e de pronto pagamento,
do 3° trimestre;

De 14G:645$000, em 26 de novembro. pelo engenheiro do Serviço
de Aguas e Esgotas do Distrito Federal, José. Franco Tibúrcio Henri-
que, para despesas do 40 trimestre.

O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aos adianta-
men;os.	 .

Dt 3:000$000, em 25 de março último, pelo oficial administra-
tivo do Serviço da Saucle dos Portos do Distrito Federal, Alberto
Cândido. de Freitas, para despesas do 1 0 triniestre do corrente ano.
- Converteu-se em diligência o julgamento, para o fim de se pedir
esclarecimentos, sobre as despesas realizadas e a que se refere a in-
formição do Corpo Instrutivo.

De 2:500$000, em 18 de maio seguinte, pelo almoxarife da Dire-
toria de, Transportes do Ministério da Educação e Saúde, Alvaro
Chliff. idem do 2° trimestre deste .ano. - O Tribunal resolveu que
o piccesso seja distribuido a um dos Srs. ministros para relatar em
sessão.

Recebidos nas delegacias fiscais:
De 425$000, em 30 de setembro 410 1937, pelo continuo-porteiro

do Tribunal Regional Eleitoral, Estado de Mato Grosso, Paulo Pe-
rcha da Silva, para despesas do 30 trimestre, daquele ano;

De 6653000, em 1937, pelo oficial de justiça, Estado do Rio de
Janeiro, Raimundo Cavalcanti, idem do último trimestre do mes-
mo ano;

De 300000, em 21 de junho último, pelo escriturário ,ia classe
F, da Diretoria do Imposto de Renda, servindo na secção anexa
DeiegaCia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Mato Grosso, Hil-
debiande Esteves, idem do 2 0 trimestre do corrente mês;

Do 800$000, em 7 de abril anterior, pelo fiscal do imposto de
consumo, Estado do Pará, Aluísio de Andrade Bentos, idem idem;

De 30:000$000, em 22 seguinte, pelo agrónomo da Estação Er-
psrinicetal de Viticultura, Enologia e Frutas, em Perdizes, Estado
do Paraná, Joaquim Inácio Silveira da Mata, idem, idem.

- O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aos adianta-
nienios de què se trata.

De 1:5003000, em 15 de março último, pelo inspetor fiscal do
consumo, Estado de Pernambuco, Dultevir de Carvalho Nobre, para
desossas do 1 0 trimestre do corrente ano. - O Tribunal resolveu
judsar ilegal a aplicação dada ao adiantamento, pelo fundamento
constante do parecer.

De 500$000, em 30 de março último, pelo prático rural, classe
ffiE", do Serviço de Inspeção de Produtos de Origem Animal, do De-
partamento Nacional da Produção Animal, do Ministério da Agri-
cultura, António de Pádua Campos, para despesas de janeiro a março
deste ano;

2:500$000, em 29 de abril seguinte, pelo servente, servindo
de 'portei-s.° da 19a Inspetoria Regional do Ministério do Trabalho.
Indústria e Comércio, João Rodrigues de Siqueira, idem de janeiro. a
junho do corrente ano.

- O Tribunal converteu em diligência o juigamento, para o fim
a que	 referem os pareceres. 	 .

hetebidos da Diretoria Geral de Contabilidade „dá, Guerra:
D,c 50:0009000, em 1924, pelo major intendente Cle ' guerra Ata- •'uàsjo Loureiro da Silva,
De; 5:000$900, idem, pelo capitão médico Dr: Mateus dá Lemos;

.	 .
Dá, tti :000000, idem, pelo capitão Le6nida,s, getnses, da ;Fsineecat ,
pg' 8:000002 ideM, pelo eapitão Mantiel yffigo_aw,.
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IVIiiiisaério do Trabalho, Indústria e Comércio:
OfcLj n. 477, de 17 de agosto corrente, da Comis,ão Canatrulooa

lo Edifioio, sobre a restituição da caução repte:o:muda por 415 ape-
tto03, no valor de 1:000$ cada uma, depositada por Edgar Roja Ga-
;1) gila, mino garantia da execução de contrato (Pu. 19.460). — u
nSriàunal autorizou a restituição da aludida caliça°.

3.S.P.10, de 18 do corrente, com a cópia do dec4..eto n. 521,
da 28 de junho último, que abre o crédito de 23: n)0S, suplementar
• vorlaa 1 — Pessoal — IV — Gratificações e Auxilios 5 Grati-
:fmaeôes 01) Quadro I (PG. 20.669). — O Tribunal ordenou o re-
g . atro clo aludido crédito e determinou que se oficie ao Ministério do
ntn . aballio, declarando que o pedido de distribuição &vorá vir por in-
toso:eche, do ministro da Fazenda.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
• Aviso n. 2.839, de 19 do corrente, distribuiçao do crédito de
2..W0:000$ à Delegacia Fiscal no Estado do itio (arma> do Sul, à
mma da sub-consignação n. 7 —111 — Vota os e Navegação, da verba 5'
▪ vigente orçamento (PG. 20.783). — O Tribionti ordenou o re-
• to da distribuição solicitada.

— Relatados pelo Sr. ministro José Ainestle.a:
MinisiOrio da Agricultura:
Oficio n. 3.505, 'de 3 do corrente, da Diretoria de Contabilidade,

te . nmlamento de 35:000$ ao engenheiro ctas.se K, do serviço de Agua
Martina' de Sousa, para aquisição de uma Inicia destinada ao3

e •nodos do rio São Francisco, no 4" Distrito (PG. 16.603). — Foi
or!,.soiclo o registro.

Minist:rio da Educação e Saúde:
uficioa:

• N. 2.2;5, de 15 do corrente, da Diretoria de Contabilidade, so-
1 . s a distiabuição do crédito de 1.067:000000 Delegocia Fiscal no
EaSolo do Maranhão, para atender ás despeas. no corrente ano, com

oosstração de um novo edifício da Escola de Aprendizes Artífices,
a cargo da firma Leão Ribeiro & Cia. Lida (PG. 13.665).

N. Cea, de 16 de julho último, do Serviço de Saúde dos Portos,
adiantaineteo de 15:000$000 ao Dr. Milton Augusto Rodrigues
C.moos. médico sanitarista da classe N, para atender ás despesas a
aroi cargo no 3° trimestre do corrente ano (PG. 19.194).

O Tribunal ordenou o registro das aludidas despesas.
"'Mistério da Fazenda:
Ofícios. ns. 6.372 e 7.926, de julho último: da Comissão Central

t'oniprists, sobre os pagamentos de 15:01.78500 a Standar Oil of
n e outros, e de 1:715$200 a Serafim Forrcira & Cia. e outros,
f,-minacimentos ao Departamento de Porto; A Navegação e á !lisa

Federal de Estradas (PO 1 6.103 e 7.09).

	

Paocessos:	 •
Da pagamentos: -
D .e 33:790$ a José Brum e de 6:8n1$500 a AntAnio Nallen & Te-

a- , "; a nos termos do decreto n. 23.298. de 2; de ouluboo de 1932
(mo. 13.555 e 1(3.556). — O Triounal ordenou o registro das alu-
1	 dospesas.

2:782$500 a Benedita Abigall Santos Peia, de dívidas de
eas ..-cielos findos (PG. 9.207). — O Tribunal reCtiSou registro á

(lespesa, de acordo com o parecer do Sr. procurador, isto é, por
Aa . 4 r.,•:-11 prescritas as pensos anteriores ao ar!) de 1927.

s s distribuição do crédito de 1 :986$;00 a conta da verba 4 a —
En oo'oan: _ E — Diversos — sub-consignoção n. L do vigente or-
o. 	 á Delegacia Fiscal no Estado do 11a , -n Groode do Sul (PG.

— O Tribunol ordenou a clevoluaão do processo ao Tesmiro
NooOonal, de acordo com os pareceres.	 •

De coocessão:
De melhoria de pensão, noa termos do doaroln-loi n. 196, de 22
1!?i?il'.1 último, a Agar Pinheiro de As:si: letelicco, viúva do eu-

sióso de fragata da Armada, Oscar de Asais Pacheco: a Marta Ewer-
a.) • Prato e outra, filhas do marechal reformado agrícola Ewerton

a Roaa Candicia do Rêgo Barroa, viúva do general de
aHooda reformado, general de divisão graduado, José Joaquim do
aso,. Barros e a Georgina de Oliveira Teles, viuvo do 20 tenente re-
asso-lado do Exército Ataliba Machado Teles (PG. 11.328, 11.033,
.3.a37 e 8.897). — O Tribunal ordemnou o registro das aludidsa

casões e, bem assim, das despesas classificadas.
1-lam, idem a Odete Caetano Colas, viuva do caitão do Exér-

,no, Edgard Colás (PG. 11.337). — O Tribunal recusou registro à
dar ida concossão, de acordo com o parecer cio Dr. procurador, isto
o- par ter sido a pensão calculada pela tabela de 1922, e não pela
le 1910.

Relatados pelo Sr. ministro Ruben Rosa:
Ofício SA/23, de 9 do corrente, do Departamento Administra-

i. -1 n) Serviço Público, sobre o pagamento de 1:350$ a ArnOr Gua-
aia,se e outros, proveniente de gratificações por serviços prestados
aaaias horas do expediente, ao extinto Conselho Federal do Sar-
na, ' Público Civil, no mês de maio último. (PG. 20.391). — Ø Tri-
tt¡i n.1 ordenou o registro da aludida despesa

, Ministéaio da Agricultura:
s Avisos:

N. 3.072, de 15 do corrente, prestando esclarecimentos sobre o
n sato cel.,brado entre o Serviço do Fruticultura e Pedro Fontana,

ira arremeamento do prédio n. 134, da rua .Aracajú, nesta capital
1PG. 20.5e2). — O Tribunal deixou de tomar conhecimento dia
issuoto, por não ter havido pedido de reconsideração.

N. 3.191, de 14 de julho último, encaminhando o processo de
-idas relacionadas, nos termos de_ § 10 do art. 78 do Código de

' uktír apre-

 Tribunal mandou dar vi li 4jo processo ao Sr. procurador, nos tasr-,
mos da última parto do voto do Sr. rolnistro-relator, para emitir
parecer, quanto ita dvidaa relocionadaa sob os. 4, 5, 35 a 40. proae-
dendo-se quannb aos deu is proceasos de acordo com os termoa
mesmo voto Osaiin profor;,.ni:

"Dívida relsciomadaa remetidas pelo Ministério da Agoicuenua.
-(a numeração é a posta peio funcionário informante). I — as la
ns. 1, 2, 3, 41 e 42 estolo oprovadas pelo art. 18 das Disposjsnias
Transitórias da Conataano:oo, de 1931. Quando as duas últimas, a
diligência sugerida e ttect(ssária, pois consta que não foram relacio-
nadas pela Comisso da Divida Flutuante.

II — as de na, f; a 3n ante o exame feito, devem ser conside-
radas procedentes e, juntannonte com as indicadas no item I, nuca-
aninhadas ao Mi oiaterio ti k Fazenda.

Ministério da Faemata;
Processou:
De pagamentos:
De 20:118$ a Silvano Pedro Daneluz, 39 :855$, a Germina .'n•pa

Santana, 2 :130$ a Jorge Martins de Sousa e de 18 :070$500 a Rai-
mundo Pinheiro, nos termos do decreto n. 23.298 de 27 de outubro
de 1932. (P0. 13.155. 16.553, 18.837 e 19.180.)

De 2:89(4601' a Antônio Afonso de Melo Saraiva e de 1 :280e200
a Alberto Franco de Aimoida, de dividas de exercícios findos. (PG.
11.702 e 11.642) . — O Tribunal ordenou o registro das aludidas
despesas.

-	 De concessão:
De montepio civil à Alia Brito de Andrade, viúva de Joaquim

Jose., cie Andrade Filho, ox-teleerafista de 2' classe da Diretoria Geral
dos Correios e Telégrafos: à Maria Pinho de Faria Neves e outra,
viúva e filha de Luclgero Faria Neves, ex-carteiro de 1 classe da
retoria Geral dos Correios e Telégrafos e a Hortênsia Camargo de Oli-
veira e outra, viúva e filha de Firmo Antônio de Oliveira Junior, 2'
escriturário da Delegacia Fiscal no Estado do Paraná (PG. 1 t.024,
10.871 e 11.023). — 9 Tribunal ordenou o registro das aludidas
concessões, e, bem assim, das despesas classificadas.

De montepio e meio soldo à Maria Esteia Teixeira de Mace doe
outros, filhas do general de brigada reformado José da Silva Teixei-
ra, moo reversão que percebia sua falecida mãe, Maria Elvira Tei-
xeira de Azevedo. (PG. 20.487). — O Tribunal resolveu ordenar o
registro da concessão, recusando registro, porém, à despesa classifi-
cada, por se achar encerracni o exercício a que a mesma pertence.

Icem, idem, a Antooietà Jovina Mafra Amaral, filha do capitão
de mar e guerra graduada reformado, Manuel Antônio Mafra. (PG.
24.601.)	 •

De montepio à Maria Furtado do Vai, irmã virava do general
da divisão graduado reformado, Luiz Furtado. (PG. 96);

De melhoria de penaão, nos termos do decreto-lei n. 196, de 22.
de janeiro último, a Noemi Pina Fontes, filha casada do capitão ,cle
fragata Luiz Augusto Pina (PG. 13.021).

De aposentadoria a Danton Condorcet da Silva Jardim, agente
da Estrada de Ferro Central cio Brasil (PG. 18.299).

O Tribunal ordenou e registro das aludidas concessões e, ben
assim das despesas clossi ficadas.

Ofícios•
N. 7.223, da Comissão Central de Compras, de 6 de julho último

sobre o contrato n. 102, celebrado com Theodor Wille & Comp. Ltda.
para fornecimentos ao Departamento dos Correios e Telegrafos.
(PG. 15.182) . — O Tribunal resolveu que se reitere a diligência.

N. 7.390, de 9 de julho findo, da Comissão Central de Compras
msobre o contrato n. 164, celebrado co a firma Dias Garcia & Comp..

para fornecimentos à Estrada de Ferro Central do Brasil (PG. 15.300)
— O Tribunal resolveu que o processo continue em diligência.

N. 9.621, de 12 do corrente, da Comissão Central de Compras
sobre o contrato In 150 e termo aditivo n. 197, celebrado com Minicli
& Comp. Ldta., para fornecimentos à Casa da Moeda. (PG. 16.636).
— O Tribunal ordenou o registro ao aludido contrato e do aditivo.

N. 7.266 de 7 de jullni último, da Comissão Central de Compras,
sobre a restituição da caução prestada por Fonseca, Almeida & Comp,
como garantia da execução cio contrato n. 51 deste ano. (G. 13.51e).
— O Tribunal resolveu autorizar o levantamento da aludida caução.

N. 8.539, de 29 cio mes findo, da mesma Comissão, recorrendo cia
decisão pela qual a Delegarão deste Tribunal no Ministério da Ase i-
cultura recusou registro - à despesa de 122$000 com o pagamento à S.
A. Brasileira Estabelecimento Mestre & Blatgé, por fornecimente.s ao
Departamento Nacional da Produção Vegetal. (PG. 16.200). — O
Tribunal converteu o julgamento em diligência, afim de ser ouvida a
Delegação no Ministério da Agricultura.

N. 8.317, de 26 de julho último, da mesma Comissão, ao qual foi
anexado o aviso n. 379, de 30 de maio do corrente ano, do Ministério
da Educação e Saúde, prestando esclarecimentos sobre o contrato mi-
mero 158, celebrado com a Comp. Brasileira de Eletricidade "Siemans
Schuckert" S. A., para fornecimontos ao Serviço de Águas e Esgotos
do Distrito Federal. • (PG. 16.013). — O Tribunal resolveu converter
o julgamento em diligência, afim de se ajustar os prazos ao ano fi-
nanceiro, nos termos do voto proferido pelo Sr. Ministro Relator,
abaixo transcrito:

Contrato para aquiw,:ao (te hidrometros:
Rendou define o contrato celebrado com o poder público.

ato' pelo qual algoem se obriga para com a administração a execu:ar,
sob. a v.iggdncia desta.* Rue custa -e risco, n, obra pactuada, me-;
'diante' ¡mtganlento m di.nh4i,v F,m regra Ott3 licitantes devemt idade Pública no total de 65:370100. (PO. 13.4824 ...	 _tftizt.§£ Liogompattutiesolaált(Svirs 413 ki0.0441040 LiA149Wiffl £11e. tiálae LOA
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Ensina outra aulosidade moderna:

'O regulamento do serviço póde estar integral e expressa-
nsente contido no caderno de encargos, ou constituir objeto df
diplomas regulamentares distintos a que o caderno de encargeo
st• limita a fazer referencia. Assim sucede em muitos cader-
nos de encargos, portugueses em que se encontra uma clausula
issiigitia aproximadamente nos seguintes termos: O — t obri.
is a,io a ctimprir as leis e regulamentos vigentes na forma eia
rios lite forem aplicáveis e os que venham a ser publicados.
i,sando da sua aplicação não resulte ofensa dos direitos e van-
tagens reconhecidas pela ..." (Marcelo Caetano, Dir. achn.,

Lisboa. 1937, p. 88).

No contrato em espécie, o caderno de encargo, "com a mais ex-
trema minucia", especifica as condições técnicas para erd7ae, aprova-
ção e recebimento tie hidrometros. Ao demais, a cláusula 5 res:
petindo o que consta do item 11 do edital — estipulou que o preço'
no matesial fieasia acrescido de 5 % do valor total para "indeniza-
ção das despesas e remineração do fiscal" do Governo (já designado
e até com aprovação do Exmo. Sr. Presidente da República — fo-
lhas 30 .

1810 PM0 , a cláusula em exame é válida.
"Les clauses qui dét.erminent, d'une manière particuliére, ...•

les obligaiions spériales du. sant des deuses contractuelles,' auX'
sens téchnique... Tont ce qui est stipulé dons l'interêt du public.....
a un caractere reglement.aire (Jéze cit., p. 158).

Não destóa do ensinamento o parecer do M. Ministério Público
Tais regras são, previamente, apPOrOdas por decreto ou avis,) mi-	 (fls. 67.

wrist erial. Tem publicação ampla, salvo quando dizem respeito à "de- 	 •
Os pareceres de fls. .13, 62, 6!), Co, 67 impugnam a validade dafesa nacional".

remunersção do fiscal por conta da verba Inaler!al (cláusula 8), eti!
Qual o seu valor? Sono vete formule inipendiee cito lo Sinto face da lei. Diz o art. 7', do dec. leg. 5.426, de 7-1-28: "... fica'

medesime impone corno autoritá a chi coto esso contratla ((lamine de expressamente proibido o pagamento de vencimento ou qualquer res
vb. Capitolato di appalto, §§ 3 e -5, ia Seialoja, Dizz, jiL it ch munbração a funcionários públicos... pela verba material..." É ve:

!di	 -priv.; Luigi Abello, vb. Capitolato d'onere, in DS:Smélm, Nuovo dação tradicioLal na legislação financeira nacional (lei :3.229, dl
I tn . este Italiano (1937), I-IandIicto nt business Adminisfsalion, 3-9-1884, art. 20 §3°). Em aviso do Ministério da Fazenda ao dois
J. loonald, Editor in chief, N. York, 1931, ehaDter XII, Purellaising, es- Negócios da Instrução Pública, datado de 26 de dezembro do 189.1"
pecialmente p. 707 (inspection division); 711 (specifieations). cfr. lã-se: "comunico-vos... que deixei de mandar cumprir o vosso avise
rernatidez de Velaseo, Los contr. adm., Madrid, 1927, p. 1; 108; 210.	 requisitando.., se pague.., a gratificação... porque não- podeO!•
Sabiá() (3endin, Los conts. públicos, Madrid 1931. p. 155. (lastro] .1- éz:!, ser feitas pelo "material" despesas que referem-se ao "pessoal" (apuLe	 n-orinc. gén. de droit adm., Paris, 1934, vol. 4 pt. 1, p. I01). 	 Alberto Biolchini, Manual de legislação, Niterói, 1920, vol. 1, pagint

Si aos ministres e aos chefes de serviço cabo prover à integral 277).
cxec,Irão dos contratos celebrados com a administração pública (ar-	 A circular n. 3, de 16-1-1894, do Ministério da Fazenda, res,o,
Ligo 7)5), nos regulamentos especiais devem ser estabeiecidas as nor- mendou aos chefes das repartições "sob pena de responsabilidade
mas de assistência, fiscalização e direção necessários à sua bo rt exe- poderão, de modo algum, levar ao crédito destinado ao pessoal.despa:cução (art. 790).	 sas pertencentes ao material e vice-versa" (A. Duarte Ribeiro — R.Guando a fiscalização importa em onus (pagamento de remunera- Gibison, Circulares ministeriais da Fazenda, Rio de Janeiros 1932, srO.;
elo, diárias, etc), faz-se mistér o conhecimento antecipado dos licitan- lume 1, pags 130). cfr. Leis 3.332, de 5-1-17 art. 103; 3.459, dete3, através das bases fixadas no edital. Posteriormente, tudo fica 6-1-18, art. 176. O diploma legislativo, que procura especializar a'concertado numa cláusula contratual,	 funcionalismo público em carreiras (administrativo class), relembre'

o principio "é vedado o abono de qualquer gratificação ou auxílig.'La administraeion tiene el descaio de inspecionar las obras para o qual o .orçamento vão consigne dotação própria" (Lei 284, de'
y sSerViCiOS, consignandose Ias obtigaciones que cl contratista 28-10-36, art. 49).
iene eu este punto en el pliego de condiciones (Garcia Labe l la,	 Em hipóteses idênticas (Marconi Wireless; trilhos E. P. C.

'cc. de legisl. adm., Madrid, 1935, p. 471.cfr. Georges Re- contr. n. 110) votei pela recusa do registro a contratos com cláusu-
nard, Cuins de droit public. Paris, 1922, p. 71; 180; . 	 la idêntica à ora impugnada. Fiquei vencido. Continuo a pensar do

Pslo edital (fls. 10 e 11), foram chamados licitantes para o for- mesmo modo.Como relato' . no presente processo, com a resalva do meu pontd'neeimento de hidrometros taquimétrieos que, "além de • lientePnn a de vista, só posso propôs, de acordo com os anteriores julgados detodv.,- os exigências do caderno de encargos", deverão vir com as vi- Tribursal, o registro cio contrato.rola.; estranhadas e prontas para ligação e ramais de cano de chumbo" Acontece, já agora, pelo tempo escoado, que o prazo de 150 dial'
( a c to 7). Ficou, lambem. estabelecido: não serão tomadas em con- para o fornecimento do material constante da nota de empenho rui.sideração propostas com variantes fora das bases do edital e das ores- mero 12.688 excederá o ano financeiro, o mesmo acontecendo, pra:
ere25ess do caderno de encargos (item 8); a montagem e as provas exi- vavelmente, quanto ao da de n. 12.687.
g. ida ,: pelo caderno de encargos serão fiscalizadas, na fábrica, por um • Assim, é meu voto, que se couverta o julgamento em diligêaert
engenheiro designado pelo serviço de aguas e esgotos (item 10); nos (Dec.-lei n. 420, art. 25 § G') afim de ajustar es prazos do forneci-precoss apresentados estarão inanidos as despesas de fiscalização das
p:-ovas e exames dos medidores pelo engenheiro fiscal. Para esse tini, mento do material ao ano financeiro.11Iinistério da Viação e Obras Públicas:o focncreclor depositará no ato da assinalara do -contrato, à ordem da 	 Avisos:C. C. C., a quantia correspondente a 5 Vo do -valor do contrato	 N. 2.383, do 16 do més findo, pagamento de '2:280$ a Edil-(item 11).

Eal tempo habil, o Ministério competente ci éntificou a esta Corte horto Ribeiro de Castro, por serviços prestados á Diretoria 'de Sa.
neamento da Baixada Fluminense (PG. 1 5 .9 1 5) • — O TribunalContas. da inciosão dos itens 10 e 11 referidos, "com o objetivo de converteu o ,julg,amento em diligência, para que o Corpo Instrutiva

p ..tr secent admitidos à concorrência (Reg. Cod. C. Cont., art. 745

• Persounes reconnues capables par l'administration justifiant des
fitres exigk s tal- le cahier des charghs. Decréto 18-11-1832 (Dalloz,
Didt. prat. de droit, vb. marchés de fornitures n. 7. Gastou Jéze,
Cours de fin. publ., Paris, 1931, p. 181)'.

Afora as clausulas essenciais, todas as demais reguladoras das
'condições necessárias à integral e perfeita execução dos contratos, silo
u ,:CsSáriOs (art. 715, § 2°) . Tornant-s, porém, compromissos solenes
(vinculum júris), quando inserias no texto do acordo, nos termos do

cbmil.m r. art 76 .6; 767 letra á) cfr. Rev. Supr. Trib.. N'olo.fle
43, pág. 151.

As "condiç.:(.s r :enicas" eonstanl dos "cad'..;.nos "te eneorvas' per-
tineetes a cada- ,,C,:•\':CO. Qual O sua conceito — eCtitelido? t ) ner os le-
xicos,'como os licionarisras de direito ensinam:

Arfe ilistiné à laia connAitre aux int.éressés lis eonditions
(Pune N...!te par adjiblication tHenri Copitant, Voc. jur., vb.
caiu ter ris cbarge). Le gouvernemsot emploie egatenient les
câbiers d a chaegcs psir foice cw:n.illre et remire p1l9iique les-

imposé es polir foncnitures qu'il met eu
adjudicat'on publique... 1,e eattier mies charge.s eu premie reli-
Daissanee. est, lu ensunte avarot qu'on ne posséde à Ia re,centior
des, °Erres. Cet acte reste to régre 	 Slliere pOnr te !l o uv e- rae-
7 ,"ent com me paul. l'adjudicaioire, cl (es deite parlies soo!, teimes
de s'y conformer	 (Diet.•Univ. du Cem., 3 tirs.s,
1875, vb. cahier das charges).

evitas a e/evasão do custo das afericóes de hidrometros que não satis- classifique a despesa •fazem a carac;cristicas fiei ricos do Caderno de Encargos do Serviço de
4 0 ,,1 e Esgotos. pelo duplo trabalho nas bancas de ensaio...." (fo- 	 N. 2.091. de 9 do corrente, solicitando providências no sentida
kias 01, 65; cfr. 59 e GO).	 de ser depositada á disposição do Dr, juiz de Direito dos Feitos da

Fazenda Pública em Belo Horizonte, a quantia de 35:363$800 á cons
.Esas adquisiciones, deben efectuares por intermeclio de Ias ta da verba 3a •-•• 1 — Diversos, sob-consignação n. 2, do orçamente

dependencias nacionales, sean e no mttarquicas,' cumpliendo las vigente. (P0. 20.045). — O Tribunal resolveu que se oficie aopees.cripciones de la Ley de Contabilidad, disposiciones parti- nistério declarando que, já havendo sido distribuido o crédito daè n Ilares prestablecidas, acuerdos, decretos y resoluciones minis- verba em apreço, nada na mais o que deliberar por sua parle. —teriales, complementadas coa IOS dictántenes de funcionários "O Sr. ministro relator proferiu o ' seguinte voto:cratorizados que Ilenan Ias lagunas, que lógicamente aparecen 	 "Máu grado a ordem de pagamento do fls, não indique o Mitos-
coo Ia aplicación del derecho tanto más instables cuanto que tério, unia simples pesquisa no orçamento mostra ser o da Fazem,--ti evolución de los hechos únprilnen caracteristicas modifica- da. Isto feito, é notório que, na sessão de 28 de janeiro deste ano,.
tortos de los existentes. cuando no absolutamente distintas a o Tribunal registoti e distribuiu ao Totpuro o crédito de lis...
Is anteriores (Jacobo Waider, Adquisfeión y provisisin de uti-s "para pagamento devido pela Fazenda Nacional; em virtude de sen.,les y elealentoa para ia administ y acion nacional; trinando tenças judiciárias" recomendando o recolhime -nto da dita frnoortari-
Roem, Adquisitiones por cl Estado en . .monedaS extrangera, cia- ao cofre dos depósitos .públicos (Const. de 1937, art. 0, prá--d ictánienes, in "Centro çli Estudids'Adroinistrativos" do Musen grafo único). Da decisão foi cientificada a E: •PresidênCia do S.Soca/ Argentino", B. Aires, 1937, p. 69 e 27 e . 28).	 F.	 "Diário' Oficial" de 2s8,38 n. 3.9141.	 .
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De montepio civil: 	 • 4.,, leetlaatitartesta /diligência sugerida é sem objetivo. Atualmente, nee
uhuma providência mais compete a este . Tribunal. (Dec.-lei 426,
art.; 35 en. , 1).. A dístribiriolo e custódia do crédito foi efetivada offl
lace da Constituição (cfr. a de 1934, art. 182, parágrafo único).

N 2.408, de 18 de julho último, encaminhando o contrato ée-
'Orado entre o Governo Federal e a Rádio Sociedade Juiz de Fóre;
para',estabelecer, sem direito de exclusividade, uma estação desti-
nade, ao Serviço de Rádio Difusão. (PG. 15.528). — O Tribunal
resolveu que se reitere a diligência.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio: . 	 .
Ofícios:
N. 3-;3• P.-45, de 12 de agosto corrente, do Serviço de Pesseal,

eobre. o pagamento de 16:2163700 a Dora Taborda e outros, extra-
numerário mensalistas do mesmo Ministério, relativo a remunera-
(AM do mês de julho (P0. 20.473).

- N. 4.114 de 8 do corrente, do Departamento Nacional do PO-
voamento, sobre o pagamento de 1:8003 ao Luz-Jornal, de serviços
prestados no 1° semestre do corrente ano. (PG. 16.61e).

' O-Tribunal ordenou o registro das aludidas despesas.
— Relatados pelo Sr. ministro Bernardino de Sousa:-

- Ministério da Agricultura:
n. 117-7, de 14 de julho p. findo, remetendo cópia do

~trato de 30 de junho último, celebrado com o profesor Giordamo
,Azzi, para utilização dos seus serviços como especialista em ecologia
àgrieola (PG. 15.443). — O Tribunal resolveu que se reiterasse o
pedido constante do ofício de que trata a informação do Corpo Ins-
trutivo.

Ofício n. 1.365, de 28 de março último, da Diretoria de Conte-t-
rindade, solicitando que, no crédito de 1.743:6003, distribuido à De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado de S. Paulo, para o
bepetamento Nacional da Produção Animal, pela verba I — Pessoal

— Pessoal — Pessoal permanente, sub-consignação 1 — Quadro
único, do vigente orçamento do Ministério, seja anulada a quantia de
0:0003 relativa a um 1° escriturário classe D, cuja importância deve
ser adicionada ao crédito de 898:800$, "em ser", devendo ser à conta
deste mesmo crédito de 898:800$ distribuida à Delegacia Fiscal em
S. Paulo a importância de 7:200$ para um escriturário classe E da
Inspetoria Regional do Serviço da Produção Animal no mesmo Estado
(PG: 11.649). — O Tribunal resolveu que se procedesse ao expe-
diente solicitado, de acordo com o parecer.

Ministério da Educação e Saúde: ess
Ofícios tis. 1.502,1.949 e 2.314, do 25 de maio, 11 de julho e 8

do e orrente, da Diretoria de Contabilidade, referentes ao contrato de
16'eles . maio último, celebrado entre o Serviço de Obras e a firma Es-
baStieehnento Alberto Ruso., para reforma de dois ascensores no edf-
Mo em que funciona o Instituto Nacional de Música (PG. 8.752,
15 291 e 16.596). — O Tribunal resolveu reconsiderar a sua ante-
riae decisão, para o fim de ordenar 0, registro do contrato.

• •l‘linistério da Fazenda:
eeP•ocessos:

1e 'registro "a posteriori w e dé comprovação do adeantamento de
2: -500$ concedido pelo Tesouro Naiconal em 17 de fevereiro de 1938
a Ã.,uiz Pereira de Sousa, pagador geral do mesmo Tesouro, de acordo
com o'decreto-lei n. 7, de 17 de novembro de 1937, para despesas
de aironto pagamento no 1° trimestre deste ano (PG. 88.823). — O
Teitiunal resolveu ordenar o registro do adiantamento e julgar com-
limdaa, -a respectiva aplicação.

De pagamentos:
P6 14:0003000 a Francisca Rui Barbosa Airosa, nos termos do

decreto n. 23.298, de 27 de outubro de 1933 (P.G. 20.538). — O
Ia-10nd converteu em diligência o julgamento, preliminarmente,
pda Serem: devidamente selados os documentos de fls. 202 e 207, e
dep,ois ser modificada a ordem de pagamento.

De 212$000 e 6:7103000 a Alfredo Abraão Selim e capitão-te-
nelite Migo Borges Fortes, de divides 'relaciOnadas (P.G. 8.124 e
16' vp )	 O Tribunal ordenou o'registro das despesas.

• De 18:1253000 a Alexandre José de Menezes, nos termos do de-
cide n. 23.298, de 27 de outubro de 1933 (P.G. 16.554). — Orde-
ncnijSe o registro da despesa.

De 3003000 a Elpidio Maione de Melo, de dívida de exercícios
encerrados (P.G. 20.491). — Ordenou-se o registro das despesas.

De concessão de pensão:
De montepio militar:

revisão a D. Leonidia Fernandes Cardoso, viuve do mare-
ch,441 graduado, reformado do Exército, ;Joaquim Inácio Batista Car-
doso ,(P.G. 7.415); a D. Carolina de Figueiredo Moura, viuvo. do
capitão de corveta graduado, reformado de Armada, Manuel Alves deM etara (P.G. 11.039); a D. •Júlia de Miranda Feita], viuve do capi-
tão do Exército, Oscar Feital (P.G. 11.038); a D. Etelvina Fer-
reira de Moura, viuvo, do capitão de fra gata, graduada, reformado,
do Corpo de Comissários da Armada, Jaime de Moura (PG. 11.332)
e erp. Maria Gonçalves Fraeão e outra, viuve e filha do 1° tenente
comilssáfio da Armada, Alvaro Pereira Frai,ão (P .G, 11.338). — O
Trplenal oedenou o registro (toá conceSsties de que tratam as apos-
0.11;; .f,e 1;tes;liee respectivos títulos e o das despesas classificada

Me0 de Morais Moreira Lima, esposa do ex-coronel Fe-
liPe moffire ettifilAe excluido do Exército (P .G.. 13.854).	 O Tri-
bunal recusou rekistro à referida concessão, por ter si4 Oda
importância inferior à devida.

• e	 I

De aumento, em reversão a' D. t olla Rangel de Orivelesa outiiewfilhas do guarda fios de 2a classe da Repartição Geral doe Telégr
soa, Manuel Rangel, (P.G. 10.473). — Ordenou-se o registro da co
cesso constante das apostilas feitas nos respectivos títulol e o er_etdespesa classificada..

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Avisos as. DG-1a-S-667 e D0-1a-S-189, de 12 de maiô é de j

lho próximo findo, referentes à distribuição à Delegacia Fiscal d
Tesouro Nacional no Estado do Amazonas, do crédito de 1:345$200a
para atender às despesas com a manutenção da justiça local do Ter-
ritório do Acre (P.G. 7.590 e 15.906). — O Tribunal converteu enet
diligência o julgamento, para o fim de se requisitar o aviso a qug;
se refere o parecer.	 .

Ministério do: Trabalho, Indústria e Comércio:
Ofício n. 463 C.C., da Comissão Construtora do Edifício, de At

do cerrente, solicitando o pagamento de 320 :0003000 a Jorge Elias., .
Ceifai, do primeiro pagamento de que trata a cláusula 7a do cones
trato eu 14 de julho próxima findo (P.G. 20.543). — Ordenou-s4
o registro da despesa.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Aviso n. 2.741, de 16 do corrente, solicitando a distribuição. mi

Tesouro Nacional, de 128:125$000, à conta da sub-consignação n. 9 .
(06, consignação IV da verba 5, do vigente orçamento, para paga.
mento das despesas com a desapropriação de terrenos para a cens.
tração do Aeroporto de Porto Alegre (P.G. 20.671). — Ordenou-so;
o registro da distribuição do crédito,

Ofício n. 9.818, da Comissão Central de Compras, de 17 dó euree
rente, encaminhando, com os documentos, cópia do contrato e. _?10;
do dia 2, celebrado com a Companhia Cerâmica Brasileira, para for.
necimento de isoladores de porcelana à Estrada de Ferro Central do
Brasil (P.G. 19.246). — 0 Tribunal converteu em diligência o jule
semento, para o fim a que se referem os pareceres.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro-presidente designou;

o dia 26 do corrente mês para a seguinte sessão ordinária, declerane
do encerrados os trabalhos.

ATA N. 43 -- SESSÃO ORDINÁRIA EM 26 DE AGOSTO DE 1933

Presidência do Sr. ministro Tavares de Lira — Procurador br. iro.
pado Cunha Melo	 •

Presentes as Srs. n-linistros Otávio Tarquínio de S01.1.3a, 1-1Mie
Rosa, José Américo, Bernardino . de Sousa, Eduardo Lopes e Alfred
Mavignier, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. minieto Otávio Tarquinio de Sousa:
Ministério da .Agricultua:
Ofício n. 3.127 de 13 de julho findo, da Diretoria de Coblebi

lidado, comunicando que o Sr. ministro da Agricultura, tendo er:
vista a exposição feita pelo Departamento Nacional da Produe
Mineral, resolveu de acordo com o disposto no § 2 0 do art. 2° dt
decreto ne 22.839 de al de junho de 1933, conceder a dilatação po
3 meses, do prazo estabelecido no art. 298 do Regulamento Geral d
Contabilidade Pública, para a comprovação do adeantamento de , rei
171:9303000, recebido em 7 de abril p, findo, no Tesouro Naciena5
pelo Engenheiro de Minas, classe K do D. N. P. M. Luiz Lofkrer
em virtude do aviso n. 1.505 de 2 do referido mês, ao Ministério
Fazenda (PG. 16.098). — O Tribunal resolveu que se proceda no.
termos do narecer.

Ministério da Fazenda:
Ofícios:
Ns. 8.540 e 9.303, de julho e agosto deste ano, da ComiseS;

Central de Compras, pagamentos de 11:2003 a Belrniro Rodriguez.,
Comp. e de 226:1833300 á Société Anônima Mary, in, por forneci
mentos ao Departamento de Aeronáutiça Civil e a Estrada 'de Feria, •
Central do Brasil (PG. 16.201 e 18.973). — Foi ordenado e'registe
das aludidas despesas.

N. 9.871 de 17 do corrente, da Comissão Central de Compras
sobre o contrato n. 211 celebrado ' com Fonseca Almeida & Comp.
paa fornecimento a Estrada de Ferro Central do Brasil (PG. 19.252) •
— O Tribunal resolveu recusar registro ao contrato r, o r ter havidi
infração do art. 762 do Regulamento Geral de Contalilidade Pública

• Processos:
De concessão:
De melhoria de pensão a Hulda Garcia Assunção, viúva do ea•

pilão de corveta médico da Armada, Osvaldo de Freitas Assunção e
Agripina de Matos Dona, viuve do 2° tenente da Armada, Ascendino
Dona. (PG. 12.553 é 13.133). — 0 Tribunal -ordenou o reg%tro (Pari
tudidas conceetsõee.

•Idem,. idem a Amália Mein Barreto Ferreira, viuve do general de.
Divisão graduado reformado, Alfredo Mona Barreto Ferreira..
(PG. 12.396).O Tribunal recusou registro à aludida conees's'âo,
pelo fundamento conslánte do parecer do Sr. procurador, isto é, pot,"

que o cálculo deveria ser feito nos termos da lei n. 2.290 de 13 de'
dezembro de 1910.

De aposentadoria.. a ' Frederico Guilherme Carstene, oficial Oda.
nistrativo classe J, do Quadro I do Ministério da Fazenda e a Bentd
Ferreira, diretor da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral de`Mato -Grosso. PG. 16.179.e 18.430)4.	 ....

De Melhoria de vencimentos de inatividade a Cristiano Siqueira,,
conferente	 cargas dade descargas	 Alfândega do Rio.. de Janeiro —_ _	 _ _ _ _• _

4 I	 '
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,Copos s tsit o julgamento em diligência,aaarasa•finda retifioação á (Usa-
. o) se ;ore • o ,..,...'. procurador. em seusparecer, proferida_ nos oegaintess
wormos:

futicion;;;rios das . Alfândegas .c . da . Recebedoria, que, em logar.
stá gratifieação ;-,. o labore, percehern--qubta% tinham oevensipent0 da

wssentatioria calculados na forma determinada no artigo 44 da lei
. i. 2.807, de 31 de janeiro de 11)38, que.assirri . dispunlia:	 •	 :-
/	

•	 -

."Nas aposentadorias dos empregados. doo Alfândegas e .dá
Recebedoria, que contarem mais de 30 anos de efetivo serviço,
'auonar-se-5o, atém do ordenado, 5 S io por ano que exceder da-
quele tewoo, calculados sobre o termo -médio das quotas por
eles vencidas nos tres últimos exercícios liquidados"..

i.	 Em 1915, a legislação sobre aposentadorias foi modificada pelo
.	 .	 .

4artigo 121 da lei n: 2.923, de 5 de janeiro, que fixou as seguintes vans
lassas:

Se contaren nenos de 25 anos de serviço, tantas vigé.sinias quin-
tas partes do ordenado quantos forem os anos de serviço;

e contarem 25, o ordenado;
Se contarem mais de 25 e menos de 35, o ordenado mais 2 % adi-
S

tienais correspendentes a cada ano que exceder de 25; e
a	 Se contarem mais de 35, os vencimentos integrais. 	 .
V O artigo n. 111 da lei n. 4.555, de 10 de agosto de 1922, aunien-
,losi isars 5 To a percentagem de 2 % para os que contarem mais de
'125 e menos de r,5 anos de serviço.
; A	Entendeu a Administração e o Tribunal que o artigo 41 da lei de

898, não tinha sido revogado pelo artigo 121 da lei de 1915, e por
!,k3sse motivo, as aposentadorias dos funcionários das Alfândegas e da
Ateer.:iedoria do Distrito Federal continuaram a sor calculadas na
goro o por que dispunha o citado. artigo 41 da lei de 1898.
i . isto se deu até 1932 ou 1933.

' Nessa época, levantou-se a questão da vigência do artigo 4? da
lei it , 1898.
i Em um processo de aposentadoria de funcionário de Alfândega,
,f0 Sr. ministro da Fazenda, em despacho aprovada pelo Sr. Chefe do
ifkoveino Provis8rio, rompendo a Jurisprudência então vigorante,

1' 1onan-loo que fossemos vencimentos da inatividade calculados pela
tfpoi airreff,:i .r.arpidiad, ee (tat determinadatri vnd-loei neia.-0d1ap5on)i

portanto,

aoanurtto,

porque

qi1gu2oe1 r adsnae t eleent.id nee

entendesse

a 

e o e pacho s 
15 

do senhor
'

2e s. s

92I' d

lil e sposeniadorias dos funcionários que, além de ordenado, perce-

I
iam, quotas'. e que tivessem sido aposentados com menos de 35 anos

rriaroo de 1933, em que se determinou a revisão de todos os processos

vigência
e l

9 d

O funcionário aposentado tinha menos de 35 anos de serviço.
Desse despacho resultou a circular ministerial n. 33, de 8 de

lei inter-a

do -serviço, afim de serem os respectivos vencimentos calculados nos
aarecos termos do art. 121 da lei n. 2.921 de 5 de janeiro de 1915,
oorrisido pelo art. 111 da lei n. 4.555, de 10 de agosto de 1922; 	 .

- Quanto aos funcionários aposentados com mais de 35 anos de
seri- co, que não foram abrangidos pela circular mencionada. enten-

'd s li . se, após pequenas divergências de opinião, no Tribunal, que
lhes rabiam as quotas.

t's fiscais do imposto de consumo que além de uma parte fixa
s'f(vsd Meação) percebem percentagem, só tiveram direito à aposen-
itado eia ti partir de 1932 ou 1933.
I No cálcolo da aposentadoria desses funcionários adotou o Minis-
tét iii do Fazenda, o critério estabelecido na lei de 1893, a isto se
ons-, , ,se o Tribunal de Contas, por entender aplicável a êles a doutrina
'da c i rcular n. 33, de 8 de more° de 1933.

Em exposição feita ao Sr. Chefe do Governo Provisório, procurou'
o S e . Ministro da Fazenda. destruir os argumentos em que se apoiára
o fiectsão do Tribunal, solictando ao mesmo tempo que se estabele-
eer-so
;l	

um critério sobre o modo de calcular 03 proventos da inati-
atis le daqueles funcionários.

l t - r) despacho do Sr. Chefe do Governo Provisório foi de aprova-
Oary ao . parecer do MinistSrio e que se adotasse a norma aí proposta.

• Onando o processo de aposentadoria chegou ao Tribunal para
inlasmento, acompanhado da exposição ministerial e do des-

pric l io do Sr. chefe do Governo Provisório, já estava em vigor o de-
3reio n. 21.171. de 25 de abril de 1934, estabelecendo no art. 1°,
§ r. normas sobre o illculo dos vencimentos da inatividade dos fun-
cionários que, ril .i m do ordenado, percebem quotas ou percentagens,
;ices -las essas idênticas às da lei de 1898.

- Trata-se de aposentadoria do agente fiscal Luiz José Cardoso,
ilria eoncessão foi julgada legal em sessão de 13 de julho de 1934
Vo. 0/. de 7-8-1934). -

Ou porque se considerasse esse decreto n. 24.174 de caráter

1
...chete do Governo Provisório extensivo não só a todas as aposenta-

rclocias de fiscais de imposto de consumo, como, por analogia, aos
firceionários das alfândegas e da Recebedoria, o certo éque, com
itsadarnento na decisão proferida no citado processo (Luiz José Car-
doso', foram revistas dezenas de processos de aposentadoria decre-
tadas anteriormente ao decreto n. 24.174. de funcionários aduaneiros

/e da Recebedoria, para se lhes concederem as quotas, calculadas pela
lançslia dos três unimos exercícios, tenham eles se aposentado com
'tilais '0{PrCOITI .1k1P1103 de . 35 anos .de .. serviço..

.E 6,. Tribunal . tem; -.sem exceção, de una ' s4 casos registado os 'au-
mentos. decorrentes dessas. revisões.. ... 	 •	 -,._ - , __ .. , •

'14, a0- 113eaPaçeoe oPortUficr 'Modificar iclurispsudência da Trilais:ai
pois :e • a questão.,

De pagamento de 4:500$ a Casemiro Urban, de indenização por
Prejuízos sofridos em virtude da revolução verificada no Estado do

'Rio Grande do Suls orn 1923 (PO.20.506). — O Tribunal ordenou
o registo.

Ministério da justiça .e Negócios Interiores:
Aviso n. 228, de 21 do corrente, encamiahando a demonstração:

organizada pela Polícia Militar do Distrito Federal, pela qual a
mesma corporação demonstra que montam g 556:488$400 as novas
reformas verificadas nó período de 1 de janeiro a 30 de junho do
corrente ano, estimando em 200:000$ as que se verificarem no pe-
ríodo de 1 de julho a 31 de dezembro do mesmo ano (PG.20.851).
—.0 Tribunal resolveu recusar registo à distribuição do crédito so-
licitada no aviso n. 1.152 de 9 de agosto corrente, nos termos do
voto proferido pelo Sr. ministro relator abaixo transcrito:

A lei n. 156, de 24 de dezembro de 1935, o decreto-lei n. 7,
de 17 de novembro de 1937 e o decreto-lei n. 420, de 12 de maio
último sujeitam as reformas de militares ao registro prévio desta
Tribunal.

Verificando-se pelo aviso dessa Presidência que o total do cré-
dilo destina-se a novas reformas concedidas no corrente ano, voto
peia recusa do registro á distribuição solicitada.

. Ministério do- Trabalho, Indústria e Comércio:
Aviso n. 395 de 10 do corrente, distribuição á Delegacia Fis-

cal no Estado do Rio Grande do Gul, do crédito de 300$000 a conta
da sub-consignação 21-10-111-Diversas d espesas, consignação Mate-
rial, da verba 2a (PG. 20.752). — O Tribunal ordenou o registro

,da distribuição do -crédito solicitado.
Relatados pelo Sr. ministro Ruben Rosa:

. Ministério da Educação e Saúde;
Aviso n-398 de 10 do corrente, sobre o contrato celebrado en-

tre o Governo Federal e o Dr. Walter Osvaldo Cruz, para exercer
as funções de técnico especializado extranumerário do Instituto Os-
saldo Cruz (PG. 20.679) . — O Tribunal ordenou o registro do alu-
dida contrato.

Ministério da Fazenda:
Ofício n. 401, - de 28 do mês findo, da Delegação deste Tribunal

no Departamento dos Correios e Telégrafos, encaminhando o reque-
rimento em que Carlos Pereira da Silva, tesoureiro da Sucursal n. 7
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos no Distrito Federal
recorre do ato da mesma Delegação que lhe impôs a multa de réus
500700 por não ter prestado contas no prazo legal, do adiantamen-
to de 5:000000 recebido em 16 de agosto de 1937. -- O Tribunal'
converteu em diligência o julgamento, para os fins a que se refe-
rem os pareceres.

N. 9.870, de 17 do corrente, da Comissão Central de Compras,
encaminhando o contrato n. 215, celebrado com Fonseca Almeida &
Cia., para fornecimentos á Estrada de Ferro Central do Brasil (PG.
19.251). — O Tribunal ordenou o registro do aludido contrato.

N. 8.491, de 28 de julho findo, da mesma Comissão, sobre •
Pagamento a firma A. Ramada & Cia. e outro, por fornecimento
ao Departamento de Portos e Navegação (PG. 10.244). — O Tri-
bunal converteu em diligência o julgamento, para o fim de ser ex-
pedida nova ordem de pagamento, por autoridade competente, da
quantia exata da despesa.

Processos:
De concessão:
De montepio e meio soldo a Marieta da Fonseca Chaves e outra,

filhas do tenente do Exército Esmoei José Chaves (PG. 20.489).
De melhoria de pensão, nos termos do decreto-lei n. 196 de 22

de janeiro último, a Laurentina de Castro Guimarães, viúva do sub-
oficial da Armada, Alfredo Monteiro Guimarães e a Francisca Freire
Boaventura e outras, filhas do 20 tenente reformado da Armada,
Francisco Viera de Sá Freire (PG. 12.926 e 13.382).

O Tribunal ordenou o registro das aludidas concessões e das des-
pesas classificadas.

De pagamento de 1:9144500 a Boems & Comp., e 35:770$ a Jus-
celino José da Cruz. nos termos do decreto-lei n. 23.298 de 27 de
outubro de 1933 (PG. 16.484 e 18.070). — O Tribunal ordenou o
registro das aludidas despesas.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Ofícios ns. 2.044, 2.862 e - 2.861, de:julho e agosto do corrente

ano, do Departamento de Aeronáutica Civil, sobro o adeantamento de
3:5004 a Rufino Augusto . Duarte de Almeida, engenheiro da classe J.
para atender an pagamento de despesas a seu cargo no período de
junho e agosto do corrente ano (PG. 11.728). — O Tribunal . resol-
veu que se faça a retificação proposta.

. — Relatados pelo Sr. ministro José Américo:

. Ministério da Educação e Saúde:.
Aviso número 599 de 19 do corrente; transmitindo nos termos

dn art. 90 do decreto-lei n. 210 de 4 de fevereiro . ultimo, do-
cumentos a serem . anexadqs ao processo de prorrogago de contrate
hl-lat•ral 'Celebrado entre o Governo -Federal e Sérgio. ilbsé Atencâr'
de Vasconcelos, para •exercer -as funções de, intendente' extranuinerá:s

.rió,- no . Institiito.-Na-cionar.de sCine;ina EsIlkicatiVO' 	 20,558)

. 0 Tribunal . ordenoii..o -regWros	 -.-	 •	 .

Colnari,a,- po i s. pelo 'registo da concessão se houvesse. sido dot-R
calada regiikameia;is a média das quotas. 	 .	 ;•

Ccifoo isso não, se deu, deve o julgamento ..9t)r convertido em di-
ligência para a devida retificação.

.	 •
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Meios:
N. 405, de ' '.141-'.de julho atimo, da Escola de Enfermaria Ano

Neri, sobre o pagamento de 1:215$ a Antônio Rodrigues da Cunha
e outros, professores da mesma escola, de diárias no mas de Junho
(PG. (5.574). — O Tribunal resolveu recusar registro á despesa
de que se trata, pelos fundamentos do parecer do Sr. procurador, pra.:
ferido em caso análogo, nos seguintes termos:

Parecer

„ A Constituição de 10 de novembro de 1937, em seu artigo 189
•

"É vedada a acumulação de cones públicos remunerados
da União, dos Estados e dos Municípios".

Posteriormente. o 'Dec. 'Lei, n. 2 . , de 29 de novembro de 1937,
indo além, de maneira mais ampla, não se limitou a proibir a acumu-
Saeão'sômente de "cargos" proibiu tenham_ a "de funções públicas".
" ddtli Regulamento da Estola Ano Néti, baixando com o decreto

1¢'.300, de 31 de dezembro de '1931, em, seus artigos 403 e 404 de-
icrdnIna que os professores da mesma Eseola; Écrão escolhidos "entre

'finicidnárlos técnicoS" do "Departamento 'Nacional de Saúde
atribuindo-lhes unia gratificação "pelos trabalhos de do-

heia".
Permitia, assim, o citado Regulamento "unia verdadeira acurnu-

laçSd de funções públicas remuracias".
Essa permissão, porém, já não pode prevalecer à vista do dis-

pOsItiVo constitucional acima citado e, de preferência. "ex-vi" do ar-
1 do decreto-lei n. 24, de 29 de novembro de 1937.

' Trata-se, evidentemente, de funções diversas e autónomas que,
lie :acordo com a legislação vigente, não podem ser exercidas pela
Qddna. pessria.

• Pouco importa que sejam retribuirias diferentemente e até que
•)d.tre elas se descubra ou, realmente, existam conexão e afinidade.• , prevalecendo o critério de indagar-sé de semelhança e afinida-
AeS . entre as diferentes funções públicas, para permitir ou não o
eX,O,Ofcid simultâneo delas, facilmente se burlará a proibição esta-
heiVida pelo art. Ido citado decreto-lei n. 24.

Ern matéria de ensino, as facilidades desse critério restabele-.
eesão, dentro em breve, os abusos inominaveis que estão, agora, een-
4„evitados.

Eum dos seus pareceres, já escreveu o Dr. Francisco Compas:de • •
ésse,. •	 "E como no domicílio da instrução	 pública não ha, do
sse. ponto de vista técnico, compartimentos estanques, porque to-.

• das as disciplinas se entrelaçam, a proibição constituicronal,
_	 que é medida tle ordem politica, • serlã facilmente burlada,

Deste setor da administração".

No caso concreto, o próprio regulamento indica a providência a
tornar-se pois, manda escolher os professores entre os funcionários
lépnicos da "Departamento Nacional de Saúde ou por contrato.
sd, ,•Ição sendo mais possível o primeiro alvitre indicado, resta o se-
gundo,. isto é, o provimento das cadeiras por- profesores contratados.

Diante do exposto, no podendo a despesa ser justificada com
fundamento no art. 5 do citado decreto-lei n. 24, opino que se lho
negue. registro.

,N. 372, do Museu Nacional, de 4 , do corrente, pagamento de
d'21$1! á Alvaro Tavares Arruda e outros. serventes do mesmo Museu,
deddiárias (PG. 20.361.) — O Tribunal recusou registro a despesa,
do acordo com o parecer, 	 •

Ministério da Fazenda:
Oficio n. 43, do 4 de judie; de 1935, da Delegaica Fiscal no Es-

tado do Paraná, comunicando que, no dia 13 de junho daquele ano,
terminou o prazo, para a apresentação dos documentos comprobatd-
rios do adeantamento de 2:000$, recebido na mesma Delegaica pelo
escriturário agrícola da 9' Região em Curitiba, Carlos Nogueira Pinto.
— O Tribunal resolveu 'que se oficie ao Sr. ministro da Fazenda,
dando conhecimento do que houve .no processo e pedindo providên-
cias no sentido de ser satisfeita a diligência ordenada.

N. 9.026, de 4 do corrente, da Comissão Central de Compras, so-
bre a restituição da caução prestada por Hime & Cia., domo garantia
ao Lontrato a. 79, de 1938 (PG. 16.382). — O Tribunal resolveu au-
torizar a restituição da aludida caução.

396, de 29 do mês findo, da Delegação deste Tribunal no Ded
panhinento dos Correios e Telégrafos, 'encaminhando o requeri-
mento em que Luiz Pedrosa Filho, oficial administrativo da classe J
db.; Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal,
rvt.orre das decisões pelas quais em 5 de julho e 2 do mesmo mós,
lhe foram impostas as multas de 5963600 e 1:825$, por ter prestado
centos, fora dos respectivos prazos, dos adeantamentos que lhe fo-
dein entregues a 26 de novembro e 20 de agosto de 1936. (PG. nú-
mero 16.104). — O Tribunal resolveu relevar as multas de que se
trata:

Processo:
De concessão:
De melhoria de pensão nos termos do decreto-lei n. 196 de .3,2

.islaneird 'último, à Alice Barros dos Reis Dantas, viúva do major
.di'it,iráreith ; jokiWn	 DsailtaB, e a Judite Pereira de Macedo, viúva

do capitão do Zir.éiiito FranOsC;0 , Correia de Macedo (PG. 18.383 .
0.008)	 rilbnnal orf3,en9u .0 registro dae ,eludidas o.onessst0s,*
. De aposentadoria , iao , Dr:, Jesuino Ubaldo Cardo :o de Melo, ni41
tetro do Tribunal de Contas•PG. 18.365). — O Tribunal cenvedtett

em diligência o. julgamento, para o fim de serem junta a' cate 'mita
processos referentes a aposentadorfa dos ministros Agenor . 0 IlOural
e Alfredo Valdão.

De pagamento:
Dei 3:033$ a Manuel de Araujo, de dívidas de exercícios findei,

(PG. 17.907). — O Tribunal ordenou a devoluçdio do processo nos
termos do parecer.

De distribuição do crédito de 1:740600 á Delegacia Fiscal era:
Minas Gerais por conta da verba 4° — Eventuais I — Diversos
Sub-consignação 1 — Despesas imprevistas (PG. 16.478)d —
Tribunal resolveu ordenar a devolução do processo so Tesouro Na4
cional, de acordo com os pareceres.	 •

Ministério das Relações Exteriores:
Aviso n. DA-475-347, de 28 de julho findo, pa:ronento de réis

750$100 a Companhia Telefônica Brasileira, de serv'ços prestadostl
(PG. 16.605). — O Tribunal recusou registro á despem de que se
trata, por não ter a autoridade signatária do aviso delegação dei
competencia para exepedientes dessa natureza.

Ministésio do Trabalho, Indústria e Comércio:
Avisos. ns. 11 e 12 de 20 deste mês, solicitando a reversão do

crédito "em ser" das importâncias de 3:850$ e 11:200$ pod conta d'à
verba 1', título 2° — Pessoal extranumerário — sub-consignação n.
e 2 do vigente orçamento (PG. 20.728 e 20.829). — O Tribunal ar-
dencds,a devolução dos processos urna vez ue se verifica tratar-se de
crédites distribuídos á Delegacias Fiscais.

— Relatados pelo Sr. ministro Bernardino de Scusa:
Ministério da Educação e Saúde:.
Ofícios:
N. 245 de 23 de julho p. findo, da Escola Nacional de Belas

Artes, com a folha de pagamento e 7:500$ a Arquimedes. Me.rridrio
e outros, professores da mesma escola, relativa ao corrente mês, proa
veniente de gratificações pela regência em mais de urna série dos
curaos (PG. 18.187).

-
N. 2.258 de 2 do corrente, da Diretoria de Contabilida te, solis n

citando a distribuição do crédito de 200:000$000, á D?legacia Fis-
cal do Tesouro no Estado do Pará, a conta do crédito e?pecial
aberto pelo decreto-lei n. 534, de 5 de julho p. findo, para pagaa
mento de auxilio ao Museu Emílio Goeldi, de Belem (PG. 16.608).
O Tribunal ordenou o registro da aludida distribuição de crédito. •

Ministério da Fazenda:
Aviso n. 536, de 12 do corrente, com o processo de representaçãd

do diretor do Serviço do Pessoal do mesmo Ministério, sobre o ias-
gement() de ajudas de custo e diárias aos funcionários do Tribuna/
de emitas (PG. 16.670). — O Tribunal resolveu manter a sua an.:
teriar decisão, por não caber no caso a aplicação do final do artigo
iC7 .:lo Regulamento Geral de Contabilidade Pública.

Ofícios:
N. 8.007, de 22 de jull:o p. findo, da Comissão Central de Cour...,

pras, com o termo de ccintraSo n. 185, celebrado com a firma "Inter-
poderei Harvester Export Jompany, para fornecimento de chassis
"International" à Diretoria de Saneamento da Baixada Fluminense.
(PG. 15.910). — Foi ordenado o registro do contrato.

N. 5.107, de 30 de maio último, da Comissão C n tral de Com-,
pras, Pagamento no total de 2023700 a Costa Gemes & Comp.. e ou-
troa, de fornecimentos neste ano, ao Ministério da Fazenda (PG: sui
mero 15.457). — Foi ordenado o registro da aludida despesa.

N. 191, de 28 de maio último, da Diretoria Geral da 'Fazenda'
Nacional, solicitando reconsideração da decisão de 7 de junho deste
ano, que recusou registro à despesa de 5.724$500, reilerente ao Pa.-í
gement° a Manieta Martinho Campos Tapajós de dia ides de exerci-%
cios findos (PG. 8:914). — O Tribunal resolveu mantel? a sua ante-4
rior decisão, por subsistir um dos fundamentos da mesma (o .últirno)'0

Processos:'
De pagamento de 1313600 ao Governo do Estado do EspiritO

Santo, de dividas de exercicios findos (PG. 7.462). — Foi ordenaki
o registro da aludida despesa.

De pagamento. de 47820$ a Augusto José da Silva, de .fornecial
mento feito em 1928 em proveito do Ministério da Guerra, divida flum
tuarde (PG. 18.084.) — _ •oi ordenado o registro da aludida des..
pesa.

De concessão:
De melhoria de pensão, nos termos do decreto-lei À.- 196, de 22'

de a: eiro último, à Luiza Vieira da Hora, viúva de Luiz Felipé da
Hora, 2°, tenente da Armada (PG. 12.918). —•  O Tribunal recn.3ou
registro 'à' 00~ constante da- apostila em apreço e Lambe-a-1
lespesrr respectiva, pelos fundamentos a que s.', referem "ds	 :.-mÁ
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TI melhoria,én *pensão,' ncs ferinos do decret0-lei-n. 19G de 22
ido., .j d aeira -último, a Lindonor -Silva .de Meireles , Coelho:, 'viuva dit
'Canitão de fraedita, farmacêutico da Armada

'
 Joaquim Meireles Coe-

Mlfici Neto, a 11rdilde D. de Santana, viuve do capitão de fragata%
)dAniérico Vestnic , o de Santana e a Arteohela Madeira Baátos o outra
(filhes do 10 tenente maquinista da Armada António José Madeira
n ,(1)(l. 8.99-1. 13.131 e 13.836). — O Tribunal ordenou o registro
das aludidas concessões e o das despesas classifidadas. • • 	 .

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Aviso n. DCl2s17 -96, de 31 de maio último, solicitando que, a

conta dos créditos da sub-consignação 2 — do Quadro II — POlf
:tia C. da Distrito Federal I — Pessoal Permanente e n. 27 — Ven-
,cimentos (0-1) para atender 'ao pagamento•dos funcionários de car-
, gos omitidos nrs tabelas e a diferença entre remuneração aos atuais
:funcionários, ele., da rúbrica V —, Outras despesas de Pessoal —
da verba 1 — Pessoal, do vigente orçamento, sejam transferidas para
'o Quadro I do mesmo Ministério as importâncias respectivas de réis
11G:0008000 e 9008000, para atender nos meses de maio a dezembro
.tle. 1928, ao pagamento dos vencimentos do pessoal da Penitenciária

iWgrieola, a que se refere o decreto-lei n.' 319 de 7 'de março deste
aro (PG. 11.730) . — Foi ordenado o registro da transferência 60H-•
0201 .

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Mavignier:
, Ministério. da Fazenda: 	 .
• Ofício ri. 8.085, de 23 de julho findo, da Comissão Central de

Compras, relattvo.ao levarltamento da caução de 235:8568100 pres-
tada por Indústrias Químicas Brasileiras "Duneriat" S. A., para
o contrato n. 39 deste ano (PG. 15.891) . — Autorizou-se - o levan-
tamento da caução.

N	 Processos:	 •
. De pagamento da importância de 1:1918000 à Companhia In-i.

dd',.-I,ria e Construtora "Pantaleone", de dívida relacionada (PG. nú-
incho 11.2(',0) .	 Ordenou-se e registro da despesa de- que se • trata.

De distribuição do crédito de 4:2788000 à Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Norte, para aquisição de um novo esCalér é seus per-
tences, para a Alfândega de - Natal no • mesmo Estielo (PG. 20.550).

. — Ordenou-se o registro da despesa de que se trata, por distribuição
de crédito.	 .

.De_ concessão de aumento de pensões:
A Ester do Prado e Moides da França, viuva u1. de Di-

Vi-d-oi graduado, reformado, Ivo do Prado Montes Pires . da França,
com a despesa classificada de 4:2658800 - (PG. 13.852);

A Leonor Andrade ' de Paula Costa, viuva do I' tenente, reformado
alo Exarcito. Carlos Antônio de Paula Costa Júnior, com a despesa
classificada na importância de 1:3548400. (PG. 12.388);

• A Luiza Vieira da Silva Borges, viuva do capitão-tenente ,comis-

Sárie da Arinada ' Elpidio Cesar Borges,' com a despesa classificada de
I :069$100. (PG. 12.383). — Ordenou-se o registro da e,oncessão de
Ou trataria as apostilas feitas nas titulos - respectivos e o das despesas
cla ssi ficadas .
i i -	 tinist.ério da Justiça e Negócios Interiores:

' I Ofícios n. 8.086, de _23 de julho findo, da Comissão Central de
Cormed4s relativo ao levantamento da caução de 5:0008, prestada oor
Linotipo do Brasil S. A., para d contrato il. 7, deste ano. (PG. 15.911).
e•-- All orizou-se o levantamento da caução.

Ministério da Viação e Obras Públicas:	 .
Oficio n. 2.810, de 3 de agosto corrente, do Departamento de

Aecendetica Civil, solicitando o pagamento cia importância de 6658700
à Companhia Carris Luz e Força do Rio de Janeiro, Limitada, de for-
necimento cl'_ luz elétrica às obras de construção do Aeroporto Santos
Domont, nas meses 'de marco a maio deste ano. (PG. 20.607). — O
1.`rildinai resolveu recusar registro à despesa de que se trata, por Mi-
yr,.priedade de sua classificação, de acordo com o parecer.

• i'	 ()ridos da Comissão Central de Compras:
)4 N. 9.803, de 17 de agosto atual, relativo ao pagamento da impor-
tância de 1.211:8138200, proveniente de fornecimentos feitos por Pe-
itedsen, Micluthellles 'Sr Comp. Limitada, ao Ministério da Viação.

: (PC. 1.2.397). — Ordenou-se o registro' da' despesa, 	 . •
N. 8.313, de 27 de' jidlio - finda - idena' ao' levautemento . da caução

'de 45:000000, prestada Pela "Soaledade Anontrna Marvirr' ware . o Toe-
trato a, 126, do corrente- ano. (PG. 16.013';

,	 N. -9.025, de 4 de agosto corrente idem,.id.ero,.de.23:00 ()S000, idem,
,Idèrn a. 115 deste ano. (PG. 16.388) • .	 ....

N. 9.024, idem, idem, 8 :000$000,.iheraa Willnaaan.Xavier óz, CamP.
' Ltda.. idem 73, deste ano. (PG. 16.384).
.	 Autorizou-se o levantamento das cauções de . que se trata.

N. 9.821, de 17, com o termo do contrato n. 2 .17, celebrada com
Ilhoa & Comp., para fornecimento de aço comum ao carbono á Es-
'arada de Ferro Central do Brasil. (PG. 19.250). — Converteu-se
Ont diligancia o julgamento, para o fim a que se referem os pareceres.....	 ..	 .	 ..	 .
r , Ns. 6.112 e 8.616, de 15 de •junho.último.e .30 .de.jul.ho findo,
'relativos ao pagamento de 56:825$000, proveniente de fornecimentos1	 • fifeoos ao Ministério da Viação por Companhia Brasileira de Eletrici-

i
dacle Seinens-Selmkert S. A. e outros. • (PG. 11.268 e 16.227). —
01 Tribunal resolveu que continue o julgamento em diligência para
•o fim a que se refere o parecer.

'l.	 laeda -mais havendo a tratar, o Sr. Ministro Presidente designou o
ko;a :-?0 cia corrent e mes para a seguinte 5%613.az'4inásia,, datarei-Ido
aocemados os trabalhos.-...o...-	 .

eTERMOS DE CONTRATO-
o

blIMSTIERIO DO. TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO
n ,'	

Serviço do Pessoal•
Termo de contrato celebrado na Secretaria de estado do Ministério

do Trabalho, Indústria -e Comércio, entre e Govêrno Federal
4;. e Alberto -Sá Sousa. da Brito. P8.7CiVa, para exercer no Depar-

tamento de Ifáratastica• „VablicJdade- as- funções de ajudante
• técnico de primeira. elassa-. 	

• Aos vinte dias do mê.s de•agosto. do-nodzovezentes• e trinta e oito,
perante . o respectivo titular,- interino, Do. João C.a.rlos -Vital, por par-
te do Govêrne Federal,.comparecee boehavel Alberto Sá Sousa de
Brito Pereira, brasileiro, -residente- à. ,rua Barata • Ribeiro número
qainhentos e quarenta e quatro (5•11)., nesta Capital, e tendo em vista
a minuta de contrato peevianaeate apro-vada polo mesmo Sr. Minis-
tro, acordaram o seguinte; Poirmeira: -O Ministro do Trabalho, Indús-
tria e Comérem, em virtude da autorizaçào emitida ria exposição de
motivos número seis mil cento e quimo (6.115) do vinte e neve
(29) de Julho de mil novecentos e trinta e oito (1938) dirigida ao
Excelentissimo Sr. Presidente da República pelo Conselho Feddrat
da Serviço :.)tib.ico Civil e despachada em doze de agosto de mil nu-
vecentos e tro.ta e oito, e, em face do artigo oitavo do decreto-lei
número duzentos e quarenta (210) de qoatro (4) de fevereiro de tnd
novecentos e tr:nta e oitq . (1938), c.ontrata ç bacharel Alberto Sá Sou-
sa de Brito lereira para. exercer a$ funçaa de. Ajudante Técnico de
primeira elnsrse, devendo, realizar os`rabalhos técnicos determinados
pelo Diretor do Depadamente çie Estavtistica e )?ublieblacte. $çgunda:
O contra ante receberá o . salário Measal. UP-a CQntQ , g cem mil Cél1
(i:100$000). erceira; Q preento çent,rato vigorará até vinte (20)
de agosto de. mit novepentos, e Quarenta e um (1941) e só entrará:
em vigor dep is de registrada Delo TOtbit.bal de Con1a.s, não se re-
ponsabilizando o Governo por indenizaçã de espécie alguma si aque-
le Tribunal clenegar o registro. Quarta: As despesas decorerntes des-
te contrato cru...rã°, no presente exercício, por conta da Sub-conai-
gnação segunda, Titulo dois, — Pessou extranumerário, — Verba
primeira — ressoai — Anexo número sete (7) — Decreto-lei nú-
mero cento e sete (107) de vinte e se:e (27) de dezembro de mit
novece.ntos e trinta e' sete (1937), Unta tett.. -empenhada 'a despesa
respectiva, e, nos exeretcloa poateriores, pela dotação Orçamentária
própria. QuiWc.: O conteatánte aeeita o elege á 'cidade do Rio de Ja-
neiro, para seu domicflia legal, è o JUIZO -dcig FOROS da Fazenda Pd.
titica será o competente para dirimir as questões que se suscitem
na execução ao presente contrato. O oreseete contrato está isenta
do sele proia reional, cobrando-se, apenal, a taxa de duzentos réis
por linha, de zeerdo com a legislação vigente. E, para firmeza e vali.
ciacle do que fica estabelecido, lavrou-so o presente termo que, de-
pois de lido e achado conforme., vae aoainadoopelas partes contra-
tentes já mentr.oradaa pelas testenaunliax abaixo e per. mim, Ararf
Campbeli de Berros, ofieiat aclemistretivo da- -Nasale II do quadro
,Inice deste DAnistérioo que o lavaeei,

E sobre s.alo federal no valor de enze mil e quatrocentos réis
(11$400) estava a data: Rio de Janeiro, '20 de agosto de 1938, a as-
sinatura João Carlos Vital e a mesma cata e número. Vem a seguir
as assinaturas: Alberto Sá Sousa de B-ila Pereira, Lactário de Car-
Vania Rubens d'Almada Horta Porto e Jr;i„ Rodrigues de Almeida'.1

ilOTICIA1110

MENIST.Éllí0 .DA
• sogitaiço . DIC . IkUVAS

Secção. de .1'1Uvioui.efria e IttRadoções
Boletlin dtdrin • •

Dia 2 de Setembro . de 1938
Bacia Amazónica

Dia 1
Estações	 Obs. em 21 borarr

	

Mis-	 Dif.'
Tefé 	 .	 .........	 13 2d	 -0.25
Lábrea. 	 	 2 50	 -0.1(
Manaus 	 •	 	-••25 17	 -0.13
Porto Venho 	 	 ..•	 .	 .81 13
Óbidos 	

	
81	 -0.03

Arumanduba 	 	 -0.18
Altamira 	 ..............................1 69	 -001
Humaitá 	 	 'O 40 - • -0.03•

• Bacia Itapicurú (Maranhão).
.. ,	 ao	 Dia 31

,Picos 	 ,	 '0.30	 -0.03
Coroata	 • • .41•,#-...00.



Bacia Jequitinhonha o Pardo

Dia 2

..„,541,411

1,2. •

-0.02
-0.02 .
0.30-
0.00

• 1.03
0.73
1.04
0.40

e h'

Dia 2

Bacia Paraíba do Sul

Dia 3

Continuará - em lento declínio em todo o curso.

Bacia Itajaí-Assil

Dia 3

Ficará Mais ou menos estacionário em todo ó- curso.

' 4) e

t a tbrç .
!afria on f
ti a.4-41a1 	 	 .	
Uiflat 	

Bacia Paraíba do Sul
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pstadcr e tendera-ta figs doías doil_001...".

Baeta 5iánhiónleti,

santo Antônio das Balças 	 	 0.83	 O . 00	 Dia 1
Nova Yor..k 

	

	  4 .	

m declínio em Tefe, Lábrea, Manaus, Potto Vh UPmaIt,
Obidoe, Arurnanduba e Altamira.

Bacia Parnalba

Dia 31

Estaciontlifo em Santo António das Balças e Nova York1 11

,

	

Bacia S. 'Francisco	 Estacionário em Jupiá (Três Lagoas) e Culabá, eiri 'akensão -eiri
Tomazina e em declínio em Presidente Epitácio, Tibagí, Jatai,

-1.--)4

	

2 	 Rio Negro, Porto União. Foz do Iguassú, S., Luiz de .C4ceres!, .
.,	 e Corumbá.

Porto fica! 	 ... 	 . -0.*	0.54	 -0.02"
--t. Francisco 	 :. 	 	 -0.28	 -0.02	 Bacia S. Francisco
Januária 	 --	 	 -0.30	 0.00
Tanga 	 11.15	 0.61	 -0.02	 Dia 2

Remanso 	 . 	 0.59	 -0.01	 ,
toazeiro : 	 ›-;.......... à 	 .-....bé	 - 1-24	 0.00	 Continuará em ascensão entre Joazeiro e Propriá e eni declinidi

. 

Pão de Açúcar 	 	 0.78	 0.04 no' resto do curso..
Trainú 	 .. PsOlr.'WW 	 -.	 0.74	 0.01
I t ropriá, 	 .J1,411 	  :07....~1.1.0".1.1,1".. 	 	 0.01	 0.00	 Bacia 'tapicuru (Bafa)

Paola Rapieurd (Baía) 	 Dia 1

	Dia 1	 ' '	 ,,	 .Em declínio em Pindobassú e 'tapicuru e estacionário em Quei-'

	

.4:	 macias e Cipó.

	

•..	 - •	 ,Pindobassu .	 	 ,,.-0.01
(ileirriqdas „.,.., ...... ..... -•••......"••.•,a •:•, •-,	 •,•,:	 1.36	 0.00

	

0.68	 0.00
Itapièurú 	 40,1• No -o ro... • "•-• • D, • • r ,	 	 0.59	 -0.01

- 'Bacia 'Parhafig'W

Bacia Paraná-Paraguai

Dia i

'4114á (Três Nagoas) 	 • 	 	 - 0.65	 0.00
1'i eiside.me Epitácio alhollWASAwillir .. á* . ihabb.a111.4^.4	 0.04	 -0.01
romazinp 	 :...,. 	  ....	 0.33	 0.03
Tibagi 	 ...- .. ..... ,. ;fgasa brahlk•	 0.86	 -0.02
Jataí 	 	 .1.68	 -0.02
s. Mateus 	  	 e.... .-• •-• n•-• • • ar .... • . .	 n 1.26	 -0.08
n tio Negro 	 MAN	 0.86	 -0.02
Porto União 	 w.t.....- 	 ......	 2.06	 -0.04
roz do Iguagsú 	  	 . 0.82 	 -0.28
s..Iiii :,tle' Cácetirei "Ir 	  ,d4	 1.02	 -0.02
n 'Ti i nbá• 	  	 --. 	 -. 	 A.,...	 1.23	 0.00
n n ri Imita 	 ,	 0.20	 -0.03
Porto Murtinho 	 	  +.  •	 Asf..	 1.42	 __

j3-a c ia Itapieurú (Maranhão).,

Dia 31

Em declínio em Picos e Coroatá.

Bacia Paraná-Paraguai

Dia 1

Bacia Jequitinhonha e Pardo

Dia 3

Continuará mais ou menos estacionário e retal. o o pureti.'

"acarei 	 	 0.40	 -0.04
Cacapavr 	 ..- 	 	 0.08	 --0.2	 Dia 3 _le setembro de 1938
Pindamonliangaba . 	 	 1. '6	 -0.02
!! 4! laratinguetá . 	 	 1.48	 0,00	 Bacia Amazónicaerwiciro 	 	 0.85	 -0.01	 -
CaqUpei ira 	  - 	 	 0.82	 0.00	 Estações	 (tl,s. em 24 105-raà'Resende 	 	 0.35	 -0.01	 ,
Barra Mansa . 	 	 1.14	 -0.01	 Mts.	 Dif
Paraíba do Sul 	 ..... 	 -0.02	 • I n

Anta . 	 	 0.40	 -0.06 S. Paulo de 011vença 	 	 •1•09'	 0.05
Porto Novo do Cunha 	 	 0.32	 0.00 S. Felipe 	 	 2.78	 ,-.0121-
S. Vidélis 	 	 1.86	 -0.12 Tef6 	 	 15.02	 -0. 2 71
Ca mpo,-.: 	  -.........x.,. 	 0.57	 -0.01 Lábrea •.••••...• • 2.-n 	 	 2.36	 -0.11

Manaus 	 -	 25.06	 -0.11
Pada Itajal-Assú	 Porto Velho 	 . 	 	 :-: t .04	 -O. 09

Humaitá 	 -,,	 ;4.38	 -0.C2
Dia 2	 Altamira 	 	 	 1.66.	 -0.ê3, .

Taiú .. 	 	 .. 	 ..	 0.49	 -0.01,	 .....
Barraca() 	 1.1 	 	 0.19	 0.01
Rio ,do Sul 	  	  9' • •Er • • •	 0.99	 0.00
Nova Brémen .. 	 	 0.80	 ...-
Ilaiiónia ,.. 	  .,...	 0.83	 -0.01
Subida 	 . 	 	 0.68	 -0.02
Indaial 	 ••.. ..... ...•....•.• ........... .•.• 	 1.15	 0.01
PasÀo Manso 	 	 0.80	 0.0Q
Gaspar ,	 	 1.35	 -0.23

	

2.34	 -0.01

,As cotas, d	 ana	 Porlo yabq g ,Çaropoá go_pa	 ttirg- se .‘eferida
ao ntval do pffl,

, Bacia Itapicurú (Ma..anhão)

Dia

Picos	 e* • •-è • • a, • • :•-n 	 	 0 .80 	 . 00
Coroatá	 0.85	 -0.01

Bacia Parnatbl

Dia 1

CM* ti Ant6nia '‘kiè Raio 	&e	 0,83
Ntlfei xgryl;	 •er•,,	 	 "-EL 	 	 h 4	 O (15-1
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'Meia ParnáIba

Dia'	 01

	0.65	 8.00	 Continúará mais ou menos. estacionário em Wein o curso.
	0.04	 0.00

	

0.23	 0.00	 .Bacia .Paratiá:-Paraguai. .

	

0.31	 -0.02	 .

	

4.66	 -0.02	 Dia 2 	
	1.13	 -0.08	 .	 ....	 .......	 .

.

	

0.81	 -0.02	 Estacionário em Japiá (Três Lagoas), Presidente Epidefo. PO-

	

2.03	 -0.03 mazina e Cuiabá e em declínio em Tibagí, Jataí, S. Mateus. Rio Negro,

	

0.28	 -0.04 Porto União, Foz do . Iguassú, Corumbá, Porto Esperança e Porto Mur-

	

1.23	 0.00 tinho.

	

0.16	 -0.04

	

1.37	 .._ Dia 3

	

1.39	 -0.03	 ..	 . ...

Contintiará em asOelistio entre J0a2efro	 e PrOPIliã"e' era 'declínio
no resto do curso.

Bacia Itapicurú (Baía)

	

0.51	 0.00	 Dia á
	-0.26	 0.02 •	 .

0.00	 Em ascensão em. Pincloha.ssá, estacionário em Cruz das A/mas e

	

0.61	 4Y-n° Itapicurú e em declínio .em. Quoinaadag.-

	

0.78	 0.04

0.76 "	 Bacia S. Francisco
0.04

Bacia Paraná-ParagUai

Dia

v t fá (Tre.; Lagoas)
.,Presidente Epitticio 	
• Tomazina 	

Jatai 	
S. lqatens 	
Pio Negro 	
Porto União 	
Foz do Iguassii 	
1-Msbá 	
Corumbá 	
Porto Esperanca 	
Forte roinal n ra 	
Porto Murtinlia 	

.Bacia S..Francisco . .

Dia 3

Porta Real
S. Francisco 	
Januária

•Manga 	
Pás) de Aciicar 	

Bacia Itapicurá (Baia) •

Dia 2
Bacia Jequitinhonha e Pardo

Dia 3
Plodobassú .	 	 0.36	 0.06
Ct .t.it das Almas 	 	 0.76	 0.00	 Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Queimadas 	 	 . 1.31	 -0.02
Itapicurd " 	 	 0.59	 0.00 -

Bacia Jequitinhonha e Pardo

Dia 3 •

17,0;10U. 	 	 1.00	 0.00-
3-ca,.r. Pontal' •  -	 . 0.70	 -0.03 .
yiaia 	 	 0.10	 . 0.00

.Tara cc.( 	 	 0.40	 0.00
Caça -oava 	 	 0.08	 0.00 S. Pauto 'de Olivenoa ,, 	 	 11.05	 -0.04
Pitidamonhangaba . 	 	 1.24	 -0.02 Fonte Boa 	 Ak 	 	 . 11 . 78	 0.00
Guiratinguetá 	 .	 1.48	 0.00 Tefé 	 ..	 14.76	 -0.26
Cachoeira 	 	 0.82	 0.00 Lábrea . 	 -. 	 	. 2.24	 -0.10
Cruzeiro 	 	 . 0.85	 0.00 Manaus 	 '	 . . 24.95	 -0.11
is esencte . 	 	 0.34	 -0.01 Humaitá 	 .. 	 	 . 0.40.	 0.02
Barra do Pirai 	 	 1.12	 -0.02 óbidos 	 	 .. 4.70 . -0.05
Paraíba do Sul 	 	 0.60	 -0.01 Santarém 	  	 4.78 .	 0.02
Anta 	 	 0.:_':9	 . -0.01 Arumanduba 	 	 .3.55 .	 -
Porto Novo do Cunha 	 	 0.30	 -0.02 Altamira 	 	 1.58	 -0.03
S. Fidelis 	 	 2.00	 0.14
Catopoa 	 	 6.52	 -0.05	 Bacia itapieurá (MaranhaV

Bacia Itajai-Assii----	 Dia 2

Dia 3	 Picos 	 	 0.80	 0.00
Coroatá 	 	 0.85 .	 0.00

S'..1.4 	 	 0..19	 0.00
Rio cio Sul 	 0.93	 0.00	 •	 Bacia Parnaiba•,...

Nova Bremen 	 i	 0.61	 0.01
Ifaraónia 	 	 0..82	 -0.01	 Dia 2
lodaial	 1.13	 -0.0a
Passo Manso 	 	 0.79 -	 -0.01 Santo Antimio das "bifas 	 	 0.82	 -0.01
Gaspar . 	 • 1.38	 0.03 Nova York 	 	 1.4:3	 -0.01
Pbota 	 •	 .	 1.90	 -01.1

As cotas de Manaus, Porto Velho e Campos acham--se referidas
ao nível d.) mar.

Bacia Paraíba d•  Sul

"Dia

Ficará mais ou Men0s establOgário. 	 tokto b

. •Dia .4 . de setembro. de. 1938
.

• Estaçáos	 	 Obs, em 24 horas
Bacia Paraíba do Sul	 Mts.

Bacia Ainagénica
Dia 3

Dia 3

Bacia Paraná-Paraguai

Dia 3

0.65	 0.00
0.00	 -0.01
0.32	 -0.01
1.61	 -0.0?
1.12	 -9,.05
0,83	 -0.01
1•99	 -0.04
0.20	 -0.08
1.00	 0.00.
1.92	 0.00
0.15	 -0.01
0.76	 0.00
1.37	 0.00
1.36	 -0..03

Eslado c iendéncia dos dowis dos rios 	 Jupiá (Três Lagoas) .. 	
Presidente Epitácio 	

Bacia Amazônica	 Tomazina 	
Jataí 	

Dia 2	 S. Mateus . 	
• Rio Negro 	

Trnlac• en gão em 8. Paulo de Olivença e em declínio em S. Fe- Porto União 	

	

lipe,•'lLeie,-Lábreas, Manaus, Porto Velho, Illimaitá e Allamira. 	 Foz do Ignassú - 	
S. Luiz de Cáceres 	

Bacia Itapicurá (Maranhão)	 Cuiabá. 	
Corumbá 	

Dia 1	 Porto Esperança 	
-Forte Coimbra 	

Eatac.ionário em Picos e em declínio em Coroatã.	 Porto Murtinho



Bacia S. Francisco,

Dia

S. Francico 	 	 I •	 -0.28	 -.0.02
Januária	 	 	 -0.30	 0.00
Rio Branco	 	 	 1.95	 0.00
Remanso	 	 	 0.56	 -0.02
Propri á	 . 	 	 0.07	 -
Joazeiro	 	 	 1.19	 -0.03

Bacia Itapicurt5	 (Baía'

Dia 3	 -
Pindobassú	 . 	 	 0.36	 0.00
Cruz cias Almas	 	 	 n:). 76	 0.00
Tiapicurú	 	 	 0.'76	 0.17
Cipó . 	 	 0.70	 -

Bacia Jequitinhonha e Pard a

Dia	 1

1 iaporé	 	 	 1.00	 0.01
Barra Pontal 	 	 0.70	 0.00
Arassuai	 	 	 1.05	 0.01
Vigia	 	 	 0.40	 0.00

Bacia Paraíba cio Sul

Dia 4

J a.C. arei:	 	 	 0.40	 0.00
Caçapava	 	 	 0.66	 -0.02
Pindamonhangaba	 	 	 1.24	 0.00
taiaratinguetá	 	 	 1.44	 -0.04
Cachoeira	 	 	 0.81	 -0.01
Cruzeiro . 	 	 0.85	 -0.01
Res ende 	 	 0.33	 -0.01
Barra do Pirai 	 	 1.10	 -0.02
Anta	 	 	 ,. 	 é 	 	 0.37	 -0.02
'g .	 Fidélis	 	 	 1.92	 -0.08
Campos	 -	 	 6.57	 ...,	 0.50

Bacia Itajaí-Assal

Dia 4

Larracão	 	 	 0.18	 0.00
Rio do Sul 	 	 0.98	 0.00
Nova Brémen 	 	 0.60	 -0.01
lIamónia 	 	 0.80	 -0.02
Aquidaban 	 0.72	 -0.0G
Indaial,	 	 1.10	 -0.03
Gaspar . 	 	 1. V)	 0.02
Ilhota	 . 	 1.C4)	 -0.02

As cotas de Manaus•.3pob	 refcrick.s ao nível do
biar.	 Gbilfinaará mais ou menos estacionário em todo o cors0.'
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teStgdo e tendència das danas dos rios

Bacia AmazônicaAmazônica

Dia 3

Em decifnio em S. Paulo de Olivença, Tefé, Lábrea, ManxtM
Óbidos e Altamira e em ascensão em Fonte Boa, Rumaita e San-Á
tarém,

Bacia Itapicurn (Maranhão)

Dia 2

_Estacionário em Picos e Coroatá.

Bacia Parnaiba

,	 Dia 2

Estacionário em Santo Antônio das Balças e No \ a York.

Bacia Paraná-Paraguai

Dia 3

Estacionário em Jupiá (Três Lagoas), S. Luiz de Cáceres, Cuiabd,:
Porto Esperança e Forte de Coimbra e em declínio em Presidente(
Epitácio, Tomazina, Jataí, S. Mateus, Rio Negro, Porto União, Foz dá
iguassú, Corumbá e Porto Murtinho.

Bacia S. Francisco

Dia 4

Continuará em ascensão entre Cabrobó e Propriá e en'i deelirsig
no resto do curso.

Bacia Itapieurú (Baía)

Dia 3

Estacionário em Pindobassú e Cruz das Almas e em ascensão eq
Itaoicurti.-

Bacia jequitinhonha e Pardo

Dia 4

Continuará mais ou menos estacionário em todo o 01'0.

Bacia Paraíba do Sul

D 4ia

Continuará em lento declínio em todo o curso.

Bacia Itaja(-Assú

Dia 4
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Londres.
Pari.	
Itália.. 	
Alemanha:

Reichsmark 	 .........
Reisemark 	 .........
Verrechnungsmark . 	 ...... ••
Unterstutzungsmark 	 ......

Portugal 	 . •• ...... 	
Bélgica:

Papel
▪ Ouro 	
Espanha 	
Suíça. • 	 	 • 	
Suécia 	 .. ...........
Noruega . 	
Dinamarca 	
Fcheco-Slováquia
Nova-York 	
Montevidéu . 	
Buenos Aires (pèso-papel). 	
Holanda 	 .. 	
Japão 	 .. 	
Rumania 	 ............ ••
Canadá. 	 ...... •• 	
Áustria 	 ...
Ch ile 	 ...... •• 	

vista
Oficial	 Livre

868690
$504
$957

78130
38970
58980
48032

•nn•N
	

$822

3$14

- 0

4823

- 4

178892
• —

48832
108100

58161

n•••••

.........................

.... ..............

Moedas
Libra. 	
Libra sul-africana 	 .............
Dollar 	
Franco 	
Franco-suíço. 	
Franco-belga. . • • 	  . • 	
Escudo 	
Pêso-argentino
Péso-uruguálo . 	 ...... •• 	
Pêso-paraguáia.	 .
Reichsmark 	 • ...... •• 	
Lira. •	 •Florim 	
Zloty 	

............. .

...

1008029
928000
208062

$552
48594
8637
$949

58146
88269

$285
38121

8922
108783
38542
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PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicos do Rio
de Janeiro — Curso de Câmbio e Moeda Metálica

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1938
Praças

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1938. — Juvenal de Queiroz
Vieira, síndico.

. Cotações oficiais de títulos
Apólices da União:	 .

Uniformizadas de 1:000$, 5 % 	 • 	 8108000
Diversas amises5es de 5 %, miúdas, nom. 	  7508000
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom	 	  7998000
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	 	 8158000
Reajustamento econômico de 1:0008, 5 %, port 	 	 7808000

Apólices Municipais:
Empréstimo do 1920, port.. 	 	 1548030
Empréstimo de 7 %, port. (decreto 1.535) 	 	 1768000
Tmpréstimo de 8 %, part. (decreto 2.093) 	 	 1948000
Empréstimo ao 1931, port. 	 	 	 1708000

Apólices municipais dos Eptacins:
Pref. de Pôrto Alegre de 50$, 3 1/2 %, port. 	 •• . g 308000

Apólices Estaduais:
Minas Gerais de 200$. 5 %, port. (1934) . •• 	 	 1468000
Minas Gerais de 200$, 9 % ,port. (1934) 2a série 	 181500
Minas Gerais de 200$, 7 %, port. (931) 3 a série 	 	 1808000
Pernambuco de 100$, 5 %, port.. . . 	 ...	 8700
São Paulo de 200$. port.. 	 	 1938300
Uniformizadas de São Paulo de 1:0008. 8 %, port. 	 	 980•3000

Ações de companhias:
Docas de Santos >nom.. . . 	   2338000
Docas de Santos, port. 	  25380N)
Mercado Municipal do Rio de Janeiro. 	  •• .	 2558000

Letras hipotecárias:
Banco de Crédito Real de Minas Gerais 	 2008000

Vendas judiciris: •
9 apiSlices diversas emissões de 1:0008. 5 r.:1,-. nom. 	
1 apólice do empréstimo municipal de 8'. port. (decreto

'	 il. 2.093) 	  	  • •	 19 I 000
T 	 laneiro, 5. ri s . lembro de 1 o2;',. — Inv Pnal de OuPiros

:vit,-.¡,,,, :,: indico.

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do Distrito Federal

Comparação da renda
Geral	 Exclusivo

depósitos
Arrecadada de 1 a 4 de setembro

de 1938 	 	 3.598:9928200
	

3.580:8498200:
Em 5 de setembro de 1938 	 	 4.231:8208300 •4.225:754$200

Total 	 	 7.830:6128500 7.806:6034W0
Em igual período de 1937 	 	 4.571 :7528100 4.489:251$700

Diferença para mais em 1938 	 	 3.258:8608400 3.317:3518800

Arrecadada de 2 de janeiro a 5 de
setembro de 1938 	 	  316.899:5798400 312.409:9008700

Em igual per16.113 de 193a 	  237.167:0138200 231.018:037$800

Diferença para mais em 1938.... 79.432:5668200 81.391 :8628900

Alrândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA
Datas	 Importâncias

Receita do dia:
3 de setembro de 1938 	 	 1.026 :6158600
3 de setembro de 1937 	 	 1.214 :002800

Receita mensal
De 1 de setembro a 3 de setembrc, de 1938 	 	 3.050 :5898 '1GO
De 1 de setembro a 3 de setembro de 1937 	 	 4.337 :99380.0

—
Diferença da receita arrecadada para menos em

1938 	 	 1.28i:1410?0o

Receita global:
DP3 de janeiro a 3 de setembro de 1938	 329.060:04W-.:09
De 3 de janeiro a 3 de setembro de 1937 	  322.805853381•00

Nferença da receita arrecadada para mais em
1938 	 	 6.461 : t 3nno

Alfândega de Pôr te Alegre
nEcarra ARRECADADA

Datas	 kripoinqc-s
Receita do dia:

26 de agôsto de 1928 	 	 406: í8W, :,1 n 0 ,
26 de agósto de 1937 	 	 335 :0

Receita mensal:
De 1 de agAsto a 26 de agôsto de 1938 	 	 5.045 :518°.:.",
De 1 de agôsto a 26 de agósto de 1937 	 	 5.356 :1508CC

Diferença da receita arrecadada para mais em
1937 	 	 310:392l('O

Receita global:
De 3 de janeiro a 26 de agõsto de 1938 	 51.030 :
De 3 de janeiro a 26 de agósto de 1937 	  46.132:25.81-'00

Diferença da receita arrecadada para
1938 	

Importâncias'

320 :8918300
132:1728W0

5.366:110Z;100,
5.488 :61380e0'

192:1728909,

51.350 :98988041
46.264 :727$ iflf)

8.03G :2628100;

mais em
7.897:9438200

RECEITA ARRECADADA
Datas

Receita do dia:
27 de agtisto de 1938 	
27 de agôsto de 1937 	

Receita mensal:
De 1 de agôsto a 27 de agUsto de 1938 	
De 1 de agósto a 27 de agôsto de 1937 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1937 	   

n ,.!ceita global:
791)8000 T)e de janeiro a 27 de agôsto de 1938

de janeiro a 27 de agôsto de 1937

da receit4 arrecadada para mais em
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SeIrmtbro de 1938 »

EDITAIS E AVISOS
J >IINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Poliria do Distrito Federal
INEPETORIA DO TRÁFEGO

EXAME DE MOTORIATAS

Resultado dos exames efetuados no dia 5 do corrente:
Aprovados Benedito Gonçalves, José de Oliveira Sousa Alves,

Avelino José de Castro, Valentim Mendes, Benevides Simões Sobri-
nho. António Marques da Silva, João Nunes Ferreira, Luciano de
Cerqueira Lima, Pantaleão Atearás Garcia, José Augusto Valente da
Silva, Timme Schroeder, Manuel Soares, Domingos Cerqueira
de Sousa, Euripedes Lopes Bragança.

Reprovados: 11.

Policia do Disttito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

Pel,) presc.nte edital ficam notificados a comparecer nesta 1ns-
pcloHa, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações
do 11e2ulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores de vei-
'mios, abaixo discriminados:

Infratores - Numero e espécie do veiculo - Data da infração
Artigo - Observação

Matricula indistinta, art. 366:

ónibus:

Amorim Godinho de Ainwida, r. 313, infração do rat. 248 L.
Cmopanhia Carris Luz e Fôrça do R. de Janeiro Ltda, ns. 46,

333, 335. infração do art. 248 L.
Mariins Joraão	 Comp., Ltda., as. 7, 111, 155, infração do

ar:. 258-L.

Mario Bianchi, n. 254, infração do art. 218-L.
,tpreza ónibus de Luxo	 i. 16, o	 do art. 248-L ..•

Empraza Interestadual Ôn:bus de Luxo Ltda., n. 544, infraçãoã
.do art. 248-L.

Caldeira elz Silva, n. 662, infração do art. 248-L.
llobarto J. Schmidt. ri. 877, infração do art. 248-L.
Viação Globo Ltda., il. 880, infração do art. 218-L.

Carga:

1 de setembro de. 1938

J,ão de Almeida Araújo Sobrinho, n. 1.8t31, art. 248-L.

Autos de passeio:

Mario Gonçalves Braga, n. 2.701, uris. 102 e 257
Manuel Seve Neto, n. 5.130, art. 102.
Pedone Andréia, ri. 5.229, art. 257. .
Abílio Macieira da Rocha. art., 6.497. art. 257.
José da Silva, art. 7.276, arts. 102, 257 e 81.
Clarindo Benriques Soares Carla . ,u. o. 10. 52, arLs. 101,
João José Barreira, ri. 10.608, art. 102.
Jesus Cândido de Almeida, ri. 10.750. art.. 257.
José Fernandes Alves Filho, n. 11.899, arLs. 102 e 257
Francisco Antônio Rodrigues, ri. 11.997, art. 102.

2 de setembro de 1938

José Praxedes de Oliveira, n. 13.284, art. 257..

1 de setembro de 1938

Silvestre de Castro Pereira, TI. 13.403, art. 248-L.
Renato Segadas Viana, • n. 13.676. art. 248-L.
Joaquim Lopes. n, 14.030, art. 257.
Maurício Charles Nunes, n. 14.664, art. 102.
Manuel Ferreira, n. 14.730, art. 257.
Tiago Soares Mareelino, n..14.897, art. 102.
Manuel Paulo Soares, n. 15.507, art. 248-L.
Valentim Esteves, n. 15.521, art. 86.
Edgar Barbosa Neto, n. • 15.713, art. 102.
rosé Carvalho Ribeiro, n. 16.666, arts. 102-257.
Afonso Fernandes, n. 16.991, art. 248-L.
Vauricie Wilfrid Hollek, ri. 17.232, art. 248-14
AntôDeo Joaçuim do Cabo, ri. 18.329, art. 257.

. Domingos Rodrigues, n. 19.131, art. 257.
Diogo Moreira, n. 19.361, art. 248-L.

Gustavo Mainieri, n. 20.252, art. 102.
Osvaldo Luiz da Silva Pesscia, n. 20.555, art. 102.
Antônio José Pereira, n. 21.054, art. 102.
Belmiro Marques Vicente, n. 21.342, art. 102.
Antônio da Rocha, n. 21.372, arts. 102 e 248-A.
Adriano Crissiuma Paranhos, n. 21.796, art. 257.
Herculano dos Andes Virgulino, ri. 21.892, art. 248-L.
Luiz Carlos de Oliveira, TI. 22.109, arts. 102 e 257.
Fernando Murilo Nina Ribeiro, n. 22.438, arts. 102 e 257.
Valter Aureliano Ferreira, n. 23.834, arts. 102 e 257.
Arnaldo Groess, n. 23.960, art. 85.
Vicente de Paula Gathiez, n. 24.561, art. 102.
Antônio de Oliveira, n. 24.953, art. 248-L.
Fernando Barreto da Rosa, n. 25.061, art. 102.
Eduardo Guilherme May, n. 25.185, arts. 102 8 257.
Mutilo Correia, n. 25.527, art. 102.
Rufino de Ali-acida, n. 25.535, art. 102: -
Ernesto Stampa Berg. n. 25.650, art. 102. •
Jorge Guimarães Santana, n, 25 ..707, art. 102
Iro Pereira Ramos, ri. 25.903, art..102.
Antônio Dias Aabelo Filho, ri. 26.262, art. 102:
Joneinim Dias Pereira, n. 26.423, art. 102.
Wylli Direi, n. 26601, art. 102.
Rafael Borges Dutra, n. 26.68t, art: 102
José Kah. n. 26.789. art. 102.
Juvenal Ferraz, ri.' 27.343. art. 248-L.
Aquiles Antônio Stoplian, ri. 27.481, art.' 102 - .	 -

Nota - A falta de pagamento das multas importa na apreen-
silo dos documentos do veiculo ou de seu condutor, de acordo com O

previsto no art. 382. do regulamente em, vigor.
11 i de Janeiro, 3 de setembro de 1938. - O inspetor, Lauro

Barpe0

Policia do Distrito Federal

INPETORIA DO TRS.FEGO DO DISTRITO' FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspe-
toria dentro do prazo de 48 horas, para responder po: . infrações do
Regulamento d'o Trânsito, os proprietários ou cenduteres de veículos
ataixo discriminados:

Matricula indisdinta - Art., 360:

ônibus:	 .
Viação Centra/ Limitada,	 41-)1. 655, 731, 716, 758, 772, 802 e

803 - Arts. $2 e 248 L.
Marfins Jordão St Companhia Limitada, ris. G, 355, 752 e 810 -

Art. 248 L.
Roberto J. Schmidt, ris. 4.7. 10 673, 719 e 877 - - Arts. 81, 88 e

218 L.
Caldeira	 -Silva, ris. 601 e i62 - Art. vie L.
Companhia Carris, Luz e Força. do Rio de 'Janeiro Limitada, nú-

meros 32, 99 e 296 - Art. 2'18 L:-
Companhia ónibus de Luxo Limitada, as. 398,966 e 979 - Arti.

goS 258 C e 2.18 L.
Mario Bianchi. ns. 136 e 317 - Art. 248 L.
Emprêsa Interestadoal Cm:bus de Luxo Limitada, ris. 549 e 948

- Art. 9 18 L.
Viação São Jorge Limitada. ns. 791 e 856 - Ar-is. 82, e 248 C.
M. P. Salgado, n. 365 - Art. 9 48 C. -
Cruz Filho SI- Companhia limitara. n. 869 -- Art. 0 1 8 T.

Autosde carga:

e 257.

257 e 81	 Antônio Lourenço, n. 7.351	 Art. 96.
António Gonçalves, n. 8.973 - Art. 100.
Antenor Garcia Vile'a, n. 	 - Ar-Is. 102
João do Tal, n. 11.331 - Art. 252.
Manuel Saraiva, moto n. 139 - Art. 248 C.

Autos de passeio:
Inácio Jorge Nogueira, n. 156 - Art. 248 L.
António Rodrigues Pereira Juni:ir. n. 1.e59 -- Art. 102,
Odin Fabregas de Góis, n 1 :248 - Art. 102.
João da Silva Ramos, ri. 1.7.34 - Art. 257.
Wylhelen Herbert Dinger n. 2.217 - Art. 102.
João Firmino Correia Araujo, n. 3.721 - Art. 102.
Alberto Lima de Morais Coutinno, n. 3.83 - Art. 102.
António Soares, n. 5.323 - Art. 84'.
Alfredo Pedro do6 Santos Sobrinho, n. 6.377 - Art. 102.
Alberto Pereira, ri. 7.854 - Art. 102.
Valdeirar Marques de Carvalho, n. 8.015 - Art. 102.
Jacob Abramaway, n. 8.901 - Art. 102.
Juvenal Silva, ri. 9.701 - Art. 102.
Antônio Maria Teixeira, n. 9.766 - Art. 81.
Elder Gomes Ribeiro, ri. 9.903 - Art. 248 L.
José Lopes de Oliveira, ri. 10.980 - Art. 102.
João Pedro, n. 1'1.183 - Art. 102.
Raimundo da Silva Santos, n. 11.621 - Art. 248
Antônio José de Mendonça, n. 13.893 - Art. 79.
Antônio Bernardo Siqueira, n. 14.621 - Art. 248 L.
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Manuel (Te Carvalho, n. 15.138 - Art. 218 L.
Mario Gomes da Silva, n. 15.289 - Art. 102.
José Lourenço, n. 16.715 - Art. 102.
Valentim Teixeira Fernandes, n. 17.710 - Art. 102,
Pedro Fidalgo, n. 17.725 - Art. 102.
José Rudes Itabinsovice, ri. 17.915 - Art. 248 L.
Antônio Mauricio do Lago, a. 18.171 - Art. 248 L.
Carlos Lage, n. 18.410 - Art. 79,
Arlindo Lanter, ri. 20.455 - Art. 97.
Manuel Jose Rodrigues Caldas, n. 20.627 - Art. 218 L.
Déció Ferrão Berrune, u. 20.649 - Arts. 102 e 81.
Vitor Perez Gutierrez, n. 20.658 - Art. 248 L.
Antônio Valerio Pires, u. 21.194 . - Art. 1'02.
Llisando Mota da Costa, u. 21.780 - Art. 102.
José Timóteo Goneaga, n. 22.777 - Arts. 81 e 257.
Jau Barbosa Teixeira da Silva, ri. 23.'461 - Art. 248 L.
Rui da Costa Gama, ri. 23.500 - Art. 248 L.
Antônio Martins Rodri g ues, n. 23.6.5 - Arts. 102 e 257.
Mirancfolino Carvalho de Almeida, n. 23.700 - Art. 79,
Rafael Gaivão, n. 23.707 - Art. 79.
Virgílio Pereira Pinto Matos, n. 24.137 - Art. 248 L.
Fernando de Abreu Teixeira, n. 24.272 - Art. 102.
Ruderico Pimento], n. 21.443 - Art. 248 L. -
Custódio Marques Vasques, si. 24.646 - Art. 248 L
Américo Santarosa, ri. 24.973 - Art. 102.
Washington Mota de Campos, ri. 25.106 - Art. 81.
Ilaul Rosa Duarte, n. 25.) •72 - Art. 248 L.
Mario Paredes, n. 25.727 - Arts. 102 e 257.
Ivo Pereira Ramos, ri. 25.903 - Art. 248 L.
Clovis Moniz n. 25.9e1 - Art. 102.
José ,Fernuandes Santas Júnior n. 26.070 - Art. 79,
Armando Serzedelo Correia. n. 20.104 - Art. 102.
Cláudio Martins. n. 26..191 - Art. 218 L.
Herculano Dutra Melo, n. 27.119 - Art. 248 L.
Nota - A falta de pageimento das multas

dos rf elmentos do veiculo ou de seu condutor,
visto no artigo 382 do regnlamento eir vigor.

fia de Janeiro, 5 de setembro de 1938.

Inlprensa Nacional

SECÇÃO DE PUBLICAÇÕES

Acham-se nesta Secção aguardando pagamento:

sada Cruzada Pró-Alfabetização e Assistência Popular.
Decreto-lei n. 622 de 18 de agosto de 1938 em que é interes-

Decreto-lei n. 661 de 2 de setembro de 1938 em que é interes-
sado Estado da Paraíba.

Decreto n. 2.938 de 1 de agosto de 1938 em que é interessada
Ass. Comercial de Boa Vista do Erechim.

Decreto n. 2.968 de 11 de agosto rie 1938 em que
Dello Química Brasileira S. A.

Decreto n. 2.973 de 12 de agosto de 1938 em que
Conservas Serrano S. A.

Decreto n. 2.990 de 15 de agosto de 1938 em que é interessa-
do Estado de Pernambuco.

Decreto ri. 3.005 de 19 de agcsto de 1938 em que é interessa-
do Angusto de Andrade Ribas.

Decreto ri. 3.011 de 24 de agosto de 1938 em que é interessada
Soe. de Mineração e Metalúrgica Ltda.

Decreto n. 3.021 de 25 de agosto de 1938 em que é interessada
Empresa Baiana de Minerais Ltda.

Decreto n. 3.027 de 27 de agosto de 1938 em que é interessada
Companhia Docas de Santos.

Decreto n. 3.030 de 31 de agosto de 1938 em que é interessado
Afonso Lopes Mata.

Decreto n. 3.031 de 31 de agosto de 1938 em que é interessado
José Caetano da Silva.

Decreto n. 3.032 de 31 de agosto de 1938 em que é interessado
Ludoro Veloso Freire.

Decreto si. 3.039 de 2 de setembro de
sado Lauro Vicente era Silva e outro.

Decreto n. 3.040 de 2 de setembro de 1938 em
eado João Luiz do Rego.

Decreto n. 3.043 de 5 d'e setembro de 1938 em que
sada Estrada de Ferro Sorocabana.

Portaria ri. 92 de 17 de maio de 1938 do Ministério da Viação e
Obras Públicas em que 6 interessada Panair do Brasil S. A.

r - Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1938. - Jaime de Alencar
Araripe, encarregado da Secção de 1)11bl:cações.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇA0 E SACDE

Faculdade Nacional de Odontologia

CONCURSO DE LIVRES DOCENTE

De ordem do Sr. professor Abelardo de Brito, diretor dêste
Instituto, comunico aos interessados que até 15 do corrente mês,
estão abertas as inscrições para o Concurso de Livres Docentes, de
acôrdo com,k. lei ri. 444 de 4 de junho de 1937, devendo o candidato,
na ocasião Itio Concurso apresentar tése.

Secretaria, 5 de setembro de 1938, - Bacharel Acialbcela Foril
Pereira da Silva, secretário.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados para os editais publicados:.
a) no "Diário Oficial" de 1 do corrente, a página n. 17.610.:
b) no "Diário Oficial" de 3 do corrente, á página n. 17.821.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

zeiree N. 19-A
De ordem do Sr. diretos, chamo a atenção dos interessados, paea

o pedido de aforamento, feltre pelo Sr. Frederico Eliseu Ribeiro, de
uma área de terras situadas Ia Cabereira do Ribeirão da Louça, na
fazenda nacional de Santa Cruz, e publicado no Diário Oficial de 26 de.
agosto de 1938.

Processo n. 54.990/36. Em 25 de agosto de 1938. - Arnaldo
Fé Pinto, escrivão, classe K.

(C-6.148-25-8-938-2608000-29 vezes.)

Diretoria do Domínio da União

EDITAL N. 20-A
De ordem do Sr. diretor, chamo a atenção dos interessados paen

o pedido de aforamento, feito pelo Sr. José Antônio de Sá, do lote de
terreno n. 8. da rua Fernanda, na Fazerda Nacional de Santa Cruz,
e publicado nó niári0 Oficial de 26 de agôsto de 1938.

Em 25-8-1938. - Arna ldo Fé Pinto, escrivão K.
(C. 5.999 - 25-8-1938 - 2668200 - 29 vezes)

Diretoria do Domínio da União

De ordem do Sr. diretor, fica João Altino Dona convidado 9
pagar, dentro do prazo de 30 dias, sob pena de cobranee executiva,
o laudêmio e as taxas referentee á transferencia e á ocupaeão de
terreno de marinha situado á praia do Galeão ri. 180, na ilha de
Governador. (Processo n. 48.859-371.

Secção Administrativa, 5 de setembro de 1938. - Ar], Azem-.
Inda, administrador.

Caixa de Amortização

EDITAL N. 9
Faço público que, tendo-se extraviado 3 (trêa) apólices da Dí-

vida Pública. nominativas, "Diversas Emissões", de 1:0008000 cada
uma, ris. 536.914, 536.915 e 536.917, inscritas em nome de Nino Sá.
brasileiro, casado, serão expedidos novos títulos, em substituição, se,
no prazo de cinco (5) dias, contado da data da publicação deste edi-
tal, nenhuma reclamação for apresentada.

Em 2 de setembro de 1938. - Glao'slone Rodriones Flores,
diretor.

Comissão Central de Compras

A Comissão Centra. de Compras do C...,verno Federal leva ao co-
nhecimento dos Srs. interessados que. de acordo com o art. 1 0, de
decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 21
de setembro de 1938 ofertas de cotações Dera as requisições constan-
tes da relação abaixo, cujos especificaciies se acham afixadas no P-waL
devido, na sede da comissão à Avenida Itedrigues Alves n. 135.

Requisição - Material
N. 108.101 - Livros.
N. 263.051-2 - Livros.
Rio, 5 dA setemb ee de 1938. - A.	 Poria Filho, diretor.

importa na apreensão
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Comissão Central de Compras

A Comissãe. rent a' de Compras do G ivarno Federal leva ao co-
nheeimento dos Srs. ieteressados que. de aeordi com o art. 1 0, do
decaio ri. ?o 160, d .?. 30 de setemLro de 1931, solicita para o dia 12
de setembro de 1938 °terias de colações Tiara as requisições constan-
tes da relação abaixo. caias especificações se acham afixadas DO local
devido, na sede da cxnissão à Avenida It ..drigues Alves n. 13á.

Reuisiçãu — Material

211.010 — Fielário de aço
2 9 5 2C3 — Eteiras.
225.26 — Moveis de aço.
226 277 — Pe“.s para cal leira "Eureka".
234.255 — Cum de chumbo.
234.257 — Au?ia do Porto.
234.260 — Aç) alpino, etc.
234.258 — Cortiça em lençol.
234.201 — Vidro branco liso.
23-1 263 — C emometro.
234.266 — S i',resdentes para li h-romeiras .
234.264 — Parafuso com porca.
263.165 — Ve . tilador Hitachi et!.
416.027-A — t,raxa. em bexiqe
615.18?-5-B -- Frasre de vidro, etc.

11:c, 5 de setemb . e de 1938. — A. de Feria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras

A Comissão Cen!.tal de Compra do GOvèl110 Federal leva ao co-
rdiet.imenio dos Srs. i;iterossados que, d acordo com o art. 10, do
deevetd n. 20.460, de 'JO de setem:_ro de 1931, solicita para o dia 13
de setembro de 1938 ofertas de cotae3cs nara as requisições constan-
tes 14.a reação abaixo edjas ejnicifcaçes se acham afixadas no local
devido, na sede da c.ielissi;o à Avenida Redrigues Alves n. 135.

Requisição — Ntat3ria1

N. 108 10-3 — Material para o lab .ratóri) de Ipanema.
N 108.101-6 — :Jaterial para o tab ..oatório de Ipanema.

Rie, 5 de sÉ., tembri. de 1938. — A. de Faria Filho, diretor

Cot»issão Cek“ral de Compras

':omiseão Cem a/ de Compra.; de Govt; rno Federal leva ao co-
nbe miemo Osses. 1 teressados . qne, ii .! acordo com o art. 1 0, do
oeetelo n. 20 160. Is 30 ie s e lembro de 10:-,1, so'.icita para o dia 9

--eleihbro de 1038 o ft-rlas cot:zeões a-_,J'a as teouisições constan-
tes da r e laçãu a ,91 i xo. cujas espeeifieaeões s, acham afixadas no local
t.te\ ide. na sede da e ,iniss:7.to à Avenida R n drigues Alves n. 135•

Requisição — Material

1 '8 092 8 — List, de nela usina para benef. da apatita.
138.099-100 — hist do liewratói . ,o de ipanema.
12:.071 — Moveis.
127.07? — In w eador "Kiel Pelian'eter", etc.
127.073	 Material foleerfice ,eaderra, para colorir)
261.090 — t tebas cardex.
261 097 — Papel UNI-I, ex.
2,9.057 — Fichas "Kardex'.
252.126-A — I 'rogas.
2(i3.tn.37 — F e r'eradeira et( trin.
252.12' — Tintas e drogas. etc.
259 til? — Ap:.re1lio linguafone.
414.017 — Lavatório de ferro esintltado
419.221 — Steck — Anil.
612 190-C — Ferrament is.
912 120 — Ca..tão Bristol.
912.12e — Guia "União".

Rio, 5 de setembre de 1938. — A. de Faria Filho, diretor

Comissão Central de Compras

A Comissão Cent,.a: de Compras do Govêrno Federal leva ao co-
'h/Ice:mento dos Srs. interessados que, de acordo com o art. 1°, do
decreto n. 20.460, de !,0 de setembro de 1931, solicita para o dia 8
de setembro de 1938 ofertas de cotações para as requisições constan-
tes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no local
devido, na sede da cnxiissão à Avenida Rodrigues Alves n. 135.

Requisição — Material

N. 905. 784 — L.,comotor.
Rio, 5. de setembre de 1938. — A. de Faria Filho, diretor.

MINIS-tf:MO DA MARINHA

Diretoria do Ensino Naval

CONCURSO PARA ADMISSÀO AO QUADRO DE GIIIURGIõES DENTISTAS no coai,ci
DE SAÚDE DA ARMADA

O vice-almirante Carlos Augusto Gaston Lavigne, diretor geral
do Ensino Naval, faz público que os candidatos ao concurso rara ad-
missão ao quadro de cirurgiões dentistas do Corpo de Saúde da Ar-
macia, abaixo relacionados, deverão comparecer à Odontoeltnica Naval,
na Ilha das Cobras, nos dias indicados nêste edital, às 13 horas, afim de
serem submetidos a exame da prova de prótese:. 	 • •

. Dia 8 de setembro:
Ovdio Cavalcanti Filho

• Belio Berenger.
Walter Pereira Gonçalves
Futiad Semi Maxnuk.
Itaquê de Azeredo Costa,
• ncoln Salazar.
A turma escalada para exame terá como turma suplementar a

do dia seguinte.
Previne-se •aos interessados que não haverá segunda chamada.
Em 13 de agósto de 1938.

Diretoria do Ensino Naval

CONCURSO PARA ADMISSÃO AO QUADRO DE CIRURGIUS DENTISTAS bo
CORPO DE SAÚDE DA ARMADA

O vice-almirante Carlos Augusto Gastem La.vigne, diretor geral
do Ensino Naval, faz público que os candidatos ao concurso para ad-
missão ao quadro de cirurgiões dentistas do Corpo de Saúde da Ar-
mada deverão comparecer ao Ministério da Marinha (70 andar),
13 horas do dia 9 de setembro do corrente ano, afim de serem sub-
metidos a exame da prova escrita do referido concurso.

Previne-se aos interessados que não 'haverá segunda chamada.
Em 2 de setembro de 1938. — — C. Lavigne, diretor geral.

Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado
do Rio de -Janeiro

De ordem do Sr. capitão de Mar e Guerra, da Reserva Naval r'.s
1° classe, Luiz de Barros Faleflo capitã) dos Portos do Distrito Fe-
deral e Estado do Rio de Ja..--"*..o, convido o Grupo de Regatas G'. • a-
goatá, a retirar desta Capitania, o Yo:e a 2 remos de sua proprieda te
que foi apreendida e acha-se em clepálito desde o dia 25 •. de inalo
último. De acordo com o parágrafo único da Artigo 188 do Regula-
mento da Capitania dos Portos em vigoi. a referida embarcação, rei]
sendo retirada no prazo de 15 dias, a partir desta data, será a ines,na
vendida em leilão. Secretaria ca Capitania dos Portos do Distrdo
Federal e Estado do Rio de Janeiro, em 31 de agosto de mil noveceel as
e trinta e oito (1938). — Paulo Sé de Caslro Nenezes, capitão de Cir..
veta, da R. N. de 1" classe, ajudante.

Diretoria Geral do Arsenal de Marinka (lo Rio de Janeiro

&cp.:tarja

COMPARECIMENTO DENTRO Do PRAZO DE OITO (8) DIAS A ESTA SECRETARIÀ
Do "OPERAR:.) DE ARSENAL", CLASSE "A", mARio DIAS DE OLIVEIRA,
QUE SE ACHA EM LUGAR INCERTO E NÃo SAIDDo.

Por estar faltando ao serviço sem causa justificada, desde 2 de
agosto do correria ano e achar-se em lugar incerto e não sabido,
de ordem do Feno. Sr. almirante, diretor geral destro Arsenal, faço
ciente ao operário de arsenal, classe A, Mário Dias de Oliveira, ora
servindo neste .a rsenal, que deverá comparecer a esta Secretaria
dentro do prazo máximo de oita (8) dias, a contar desta data, o que
mãe feito lhe será aplicada a pena cominada no art. 14, § 2°, da Lei
n. 14.663, de 1' de fevereiro de 1921, que rege o assunto.

Em 5 de getembro de 1938. — Alfredo Ribeiro df..• Abreu; secre-
tário.

Diretoria de Fazenda

Pelo presente edital, ficam cientificados tis interessados quO'
t4m papeis dependontes de solução nesta Diretoria, constante da re-
dação anexa, para, no prazo de 30 dias, contados da data da
Vá° do presente, comparecerem ao Protocolo Geral, para tomarem
conhecimento da solução dada aos respectivos processos.

Diretoria de Fazenda, em 5 de setembro de 1938.. — TaciW
ktci de Moraes Recto, contra-almirante, diretor geral.;

N.
N.
N.
N.

N.
N.

N.
N.
N.

N.
N.
N.

N.
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Relação da proc essos que se acham arquivados na Diretoria de
Fazenda da Marailia, aguardando a presença dos respectivos intieressa-
dos dentro do psaso cte 30 dias a contar da data da publicação da pre-
sente:

P.equerimentes — Fichas

Sancho Izalra da Cruz — 24.64-938.
João Barreto de Sonsa. — 30.991-933.
Osvaldo Mendes Silva -- 17.403-937.
Marna Casado Lima Antunes — 13.004-937.
Eunice da Costa Acioli — 2?.403-938.
Rosalina Pires dá Mota	 20.716-938.
Duaglio Zanahl — 20.003-038.
Francisco dos Santos Marques — 23.109-938.
Leopoldino Gonçalves Lima — 21.801-938.
Ernestinw Pereira Neves — 10.720-938.
Quirino Hilário Maria de Abreu — 22.879-938a
Camarim) de Oliveira Costa — 18.653-938.
Miguel Joaquim de Santana — 20.622-938.
Antônio Csvidcante da Silva — 15.910-938.
Napoleão Spancer — 23.110-938.
Segundo Moinhos Peres -- 23.O17-938.
Otoniel Moira -- 23.644-038.
Manoel Machado — 23..651-938.
Lino Barbos i da Silva — 23.650-938.
João Naseimento de Sousa — 23.649-938.
Euzebio do Amaral Vasconcelos — 23.613-938s
Américo Eug`l nio Rodrigucs — 23.646-938.
Augusto de Azevedo Santos — 23.645-93S.
Pedro da Silva • Frade — 23.139-938.
José Joaquim Ramos Júnior — 23.188-938.
Alfredo Candieci da Silva	 23:186-938. .
José Alves Sales — 23.181-938.
Bernardino Pento — 22.295-938.
Antônio de atritos Pitombo — 14.834-008,
Antônio J05 Marvão — 21.3214.38.
Maria Soares Freitas — 5.959-935.
Hardy . Marques Hanriques — 15.800-938.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Segunda Règião Militar — Segunda Divisão de Infantaria

ESTABELECIMENTO DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA
EDITAL DE CHAMADA

De acordo com o despacho do Sr. ministro da Guerra, de 22 de
julho de 1938, exarado no parecer ao consultor jurídico de seu ga-
binete, deverá comparecer ao Estabelecimento de Material de In t, n-
dência da 2.8, Região Militar, com sede em São Paulo. o correeira da
classe "A", Otávio Tiago de Pinho, dentro do prazo de . 30 dias; a
contar da publicação do presente edital,. afim dç prestar declarações
a respeito de sua ausência, sob pena de demissão por abandona de
emprego.

E.M.I. em Saca Paulo, 22 de agosto de 1938. — Aniaro Bmto
Passeia, 10 tenente de Administração secretário do E.M.I.

segunda Região Militar — Segunda Divisão de Infantaria

ESTABELECIMENTO REGIONAL DE MATERIAL DE INTENDENCIA
PARA VENDA DE RESIDUOS DE MADEIRA

I — De ordem do senhor tenente coronel presidente do Conselho
de Administração do Estabelecimento de Material de Inteadência da
2.• Região Militar, faço saber aos interessados que se achara a venda
ua Oficina de Carpinteiros daquele Estabelecimento, sito á rua Con-
selheiro Brotero n. 475, cerca de 30 (trinta) metros cúbicas de apa-
ras de madeira, cavados e serragem próprios para fornos de pada-
rias.

II — As propostas de compras .com os preços oferecidos por me-
tro cúbico, devem ser endorecadas em sobrecarta . fechada, ¡aquela au-
toridade e entregues até ás . 16 horas do dia . 10 do corrente mês de
aetembro na secretaria do mencionado Conselho.

III — Não serão tomadas em consideração as ofertas inferiores
a 7$000 por metro cúbico.

São Paulo, 3 de setembro de 1938. — _Rubens Eduardo Lanzil-
lotti, 2.° ten. sec. do C. A.

Inspeoria do Primeiro Grupo de Regiões Militares

CONSELHO D EADMINISTRAÇÃO
IEDITAL DE ooNconnÊNcra ADMINISTRATIVA

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên-
cia administrativa publicado por esta Inspetoria no 'Diário Oficial"
de 1.0 do corrente mês, página 17.646.

Rio de Janeiro, I de setembro 1933. — Vicente Saguas Presas
Junior, 1.° tenente secretário..

Depósito Central de Material de Engenharia
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concora

rência para instalação e exploraçãq da cantina, publicado no "Diário
Oficial" de 5 do corrente, à página 17.888.

Fábrica de Cartuchos de Infantaria
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-

rência publicado no "Diário Oficial" de 5 do corrente, à página
17.888.

Polielinica Militar
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên-

cia n. 4, publicada no Diário Oficial de 30 do mês findo, a página
17.480.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OURAS POILICAS

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro

CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA VENDA DE FERRO VELHO

Da acordo com a autorização do Sr. Ministro da Viação, torno
público que ás • 14 horas do dia 6 de outubro de 1938, na série, da
Fiscalização do Porto do Rio de Janeira à. praça Mauá n. 10, 2°
andar, serão sesebidas propostas pára compra de todo o ferro velho,
compreendendo /erro fundido, ferro ba,ado, inclusive trilhos, exis-
tente na3 dependências desta ii'iscalizscria, sob as seguintes con-
dições:

Primeira — O proponente deverá apresentar sua proposta em
quatro vias, bem legíveis, sem razuras cu forma que possa provocar
dúvidas, em envolucro fechado e lacrado, com a indicação de seu
nome. devidaincate assinadas, e. estampilhada a primeira via, con-
forme determinação legal,

Segunda — A presente concorrência versará sobre o maior preço
proaosto, respectivamente, para o qui'o da ferro fundido, batido e
trilhos, preços esses que deverão ser dulos em algarismos e por ex-
tsriSo, destacadrunente, para cada espéc..e oa material assinalado, sob
a base mínima de réis $100 por quilo de, tarro fundido; $130, de fer-
ro batido, e $150 de trilhos.

Terceira — O proponente deverá apresentar, separadamente do
sua proposta, rOVaS do capacidade mo .a; e financeira, sendo que, se
comerciante ou nalustrial, da se achar IILe com as Fazendas Nacional
e Municipal de todos os impostos devidos lio exercício, inclusive im-
posto de renda.

Quarta — O proponente. além das exigências constantes do item
anterior, deverá apresentar prova de naaci caucionado na Caixa Eco-
nornica ou no Tesouro Nacional a impo.aansia de réis 3:000$000 eia
dinheiro, ou títulos da Divida Pública, como garantia do cumpri-
mento de sua proposta. Esta caução deve-á ser prestada medianas
guia extraída pcla Contadoria desta Fis-alizacão.

Quinta — Inicialmente será feito c julgamento da idoneidade
dos concorre: Ics, em face dos documentos exigidos. Se nenhum im-
pedimento apresentar-se que impeça essa providência, serão abertas
as propostas, salvo as dos que forem considerados inidoneos e que
então lhes serio devolvidas no ato.

Sexta — Ni. caso de não ser feito inicialmente o julgamento da
idoneidade, esta será feita dentro do prazo máximo, de 10 dias, de cujo
resultado será. pelo "Diário Oficial", ciada conhecimento aos inte-
ressados liem como da data da abertura :ias propostas.

Sétima — O proponente aceito deverá retirar todo o material
que fie fôr rdsudicado, dentro do prazo de 40 dias, conforme comu-
nicação r,ficisl que lhe será feita, contai r scibo do Tesouro Nacional
da impo: tancia do valôr do dito matecial, importância que ali deve-
rá ser r • colhida mediante guia desta Fissalização.

Oitava — As despesas de movimentação, pesagem e transporte
do mater.:ai cariarão por conta do proi»nente aceito.

Nona — A caução a que se refers a ccndição 4, será restituida
aos propanentes cujas propostas não sejam aceitas, revertendo a favor
da Fazenda Nacional a daqueles cujas propostas tenham sido aceitas
e não dêm cumprimento às condições dc presente edital.

Décima — Não será lícito propor vartagens sobre, o maior preço
oferecido, bem corno ()Uras não previstas no presente edital.

Décima primeira — Se ocorrer empale de preços, far-se-á uma
nova concorrência entre os signatários das propostas empatadas, sob
a base do preço dessas propostas. Repetiu() o empate, far-se-á sorteio
para designação da proposta que deve L ser aceita.

Décima segunda — A presente co-vonência, que será presidida
pelo Sr. alngenbcro Chefe da Fiscalizaaãa do Porto do Rio de Janei-
ro, poderá ser anulada, se assim fôr julgado conveniente, sem que
essa resolução dê direito a reclamação o i a qualquer indenização
a quem quer que seja.

O material em causa poderá ser examinado' nas oficinas desta
Fiscalização,-à rua General Gurjão sem número, Ponta do Caju, das
9 as 16 horas, todos os dias úteis, onde outras informações poderão
ser prestadas.

Fiscalização do Porta do Rio	 Janeiro. — V. B. Gallotti, en-
genheiro-cheia.
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BANCO DO COMÉRCIO

BALANI;ETE EM 31 DE AGOSTO DE 1938

Ativa

Acion i stas	 .	 _ 3.742:4008009
heti as	 descontadas	 .	 .	 .	 	 41.661:033$000
Efeitos a receber	 .	 .	 .	 	 22.301:389$300
\ atores	 em	 liquidação	 .	 . 793:516f200
Empréstimos por contas correntes 	 	  . 11.417:071*500
Valores	 depositados	 .	 .	 .	 	 100.110:599$100
Valores caucionados	 .	 .	 .	 	 16.746:869$200
Correspondentes	 no	 interior	 .	 .	 	 192:255f100
Títulos	 e	 imóvel pertencentes 	 ao banco	 	 4.441:263M0

Caixa :

Em moeda corrente e em depósito em outros
bancos 	  10.357:683t700

Diversas contas	 . 	 262:031$400

212.026:1123100

Passivo

Capital	 .	 •	 -•	 • • . 	  	  c•• •••• • 20.000:000f000
Pondo de reserva	 •	 ........... 3.600:000$000

Depósitos em e/ correntes:

Movimento	 .	 •	 th	 	 	 39.340:4893600
A prazo fixo ffl	 J, 	 	 8.153 :2883500 47.49-3 :7783 00

Depósitos em contas de cobrança 	 22.301:389*300
Títulos em caução e em depósito 	 	 116.857:4683300
Diversas	 contas	 .	 . 1.773:4763400

212.026:112310o

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1938.. - M. T. de Caro
Britto, diretor-presidente. - Antonio de Andrade Botelha, dirctc!.-
tesoureiro..	 Novtort pragana, G ontador.

\..(C 6.004 -	 - 7,e/Liece¡

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produção Vegetal
CONCUrb0 DE VEICULOS à GASOGÊNIO

Chamo a atenção c ios interessados para o convite formulado no
edital de 15 de junho de 1938, pubiicado no "Diário Oficial" dos dias
16, 17 e 18 do corre.r.te, respectivam snte ás páginas i2.072. 12.136

e 12.266. relativo á inscrição no concurso Ge veículos a gasogénio.
Rio de Janeiro, em 20 de junho de 11;38. - Carlos de Sousa

Duarte, direlor geral
-

Serviço de Irrigação, Reflorestamento e Colonização
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-

rèneia publicado no "Diário Oficial" de 5 do corrente, à página
17.889.

LIINISTÉRIO DO TRABALHO, INDúSTRIA E COMÉRCIO •

Departamento Nacional da Indústria e Cf1111151.1,16-1

Scção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao desoecito exarado peie senhor iiiiest.ir geral
no requerimento de -Atlantica Cempanhia 41.? Seguros Aciden-
tes do Trabalho" em 5 de setembro de 1938, certifico que foi arqui-
vada nesta repartição. sol, o nnnwro 13.956, a pública forma la carta
ketento ri. 271, expedida pelo Ministério do TieMalli .). Indústria e Co-
ne'reio - Departamento Nacknel de Segures Pri\ alo e Gapitaliza-
rão, a qual autoriza a referida companhia a funcionar no pais em
seguros e resseguros contra o risco de acidentes do	 - De-
partamento Nacional da Industrie e reinereio - Primeira Sece jto. -
Eu, Luis Walter Barbosa, escriturário da clas s e passeia a puesente)
certidão. - (Selado com 208200), Rio de Janeiro, 5 de setembro de
1938. - Luís Walter Barbosa. escriturário E. -
Soaras Pinta, oficial administrativo E. no impedintenio de, diretor da

(C - 6.429 - .9-38 --

BANCO ALIANÇA. DO RIO DE JANEIRO

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1938

Ativo

Valores	 depositados	 •	 •	 .	 	
Depósito de operações cambiais 	 .	 	
Letras e efeitos a receber do interior 	

15.222:141305')
100 :1420J)
256 :6403.:)0(1

Empréstimos em conta corrente	 	 791:683VA-20
Caixa	 	  	 2.109 :9103•;00
Títulos e fundos pertencentes ao banco 	 850 :2008,,0O
Letras descontadas	 .	 .	 	 69 :9023500
:Correspondentes	 do	 exterior	 11	 •	 	 522:9243800
ierrespondentes	 do	 interior	 •	 •	 	 12 :584)
DiN ersas	 contas .	.	 .	 	 125 :385$40

20.061 :513$110

.Passica

Capino	 ..  	 1.000 :000000
Fundo de reserva 33 :6003000
Títulos	 eni	 caução	 a	 eni	 depósito	 	 15.222 :14154350
Depósitos em cobrança no 	 interior	 	 256:6503504)
Depósitos em conta corrente com juros 	 	  ... 375 :862fs.50
Depósitos em conta corrente sem juros 	 	 2.42 9 :0098089
Depósitos a	 prazo	 fixo	 .	 	 99 :513.,80.0
Letras	 a	 pagar	 .	 .	 	 1 :015	 00
Correspondentes	 do	 ekteror	 .	 	   531:406880G
Correspondentes	 do	 interior	 •	 •	 	 688.100
DiVersas	 contas	 .	 .	 . 111 :082$36t)
Lucros e perdas 	 5:3448751)

20.061:5150g1;0

Rio de Jenei:o, 5 de setembro de 1938. - Banco Aliança do
Pio de J1.11c:rn. - O contador. .4.. Carvalho Filho. - Os diretor
Manuel Viclorino ,Soares. - Rodrigo Dias da Silva.

Maar( amen ( o Nacional da Indústria c Comércio
Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado pelo eeneor oirewr geral
no requerimento de "Sociedade Ar ()Mina Gazeta de Notícias", em 15
de agosto de 1938, certifico que foram arquivados nesta Repartição,
sob o número 13.924, os seguintes documentos: a) - Ata da assem-
idéia geral extraordinária realizada em 50 de novembro de 1937, que
aprovou as contas da Diretoria, referentes aos exercícios de 1934,
1935, e 1936; b) - publica forma de um certificado relativo ao im-
posto de renda do exercício de 1937. - Departamento Nacional da
Indústria e Comércio, Primeira Secção.

Em manuscrito: - Eu, Luis ValIer Barbosa, escriturário da elas-
FC "E", passei a presente certidão.

Sobre 20$200, de estampilhas. - Rio de Janeiro, 1 de setembro de
1938. - Luis Walter Barbosa. - Ao lado está colocado um carimbo
com os seguiLtes dizeres: - Departamento Nacional da Indústria e
Comércio. - Em baixo outro carimbo com os dizeres: - Visto. -
Mario Soares Pinto. - Mario Soares Pinto.. oficial administrativo "K",
no impedimento do diretor da Secção.

(C. 6.434 - 5-9-1938 - 26$500).
	01••n•••••

. SOCIEDADES ANONIMAS
BANCO DO BRASIL

Carteira de Redescontos
BALANCETE Em 3 DE SETEMBRO DE 1938

Ativo

	

itulcrs redescontados .	 	 	 25.450:4801200
Banco do Brasil - C/	 corrente 	 	 3.534 :6868660
Despesas gerais ,, 	 a 	  	 .......	 93:434$400

29.078:6013200

Passivo
Fundo de reserva . . . . 	 	 28.609:8973406
it./lesem-dos --	 468 :7033800

29.078:6013200

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1938 .-Carneiro de Mendonça,
diretor., - Frederico Rego Filho, contador-tesoureiro.



BALANCETE EM 31 DE AaSTO DE

Ativo

1938

Letras descontadas	 	 50.013:724200
Letras e efeitos a receber em cobrança do ex-

terior	 .	 	 138.600:6018200
Letras e efeitos a receber em cobrança do in•

tenor	 .	 	 133.351:9028600
Empréstimos em contas correntes 	 	 131.624:7118700
Valores caucionados 	 	 21.436:9208720
Valores	 depositados	 	 ,20.698:281$100
Caixa	 matriz	 .	 	 10.342:5018900
Agências e filiais no exterior 	 220:0028900
Agências e filiais no	 interior 	 31.317:6238100
Correspondentes do exterior 	 	 20.043:02d$300
Correspondentes do	 interior	 	 7.801:5548300
Títulos o fundos pertencentes ao banco 	 1.628:6068000
hipotecas 5.447:8618800
Edifícios do banco 	 10.000:0008000

Caixa:

Em moeda corrente	 	 	 19.721:317$900
Em outras	 especies	 	 	 3:8948100
No	 Banco	 do	 Brisil	  	 50.440:6698700
Em	 outros	 bancos 	 	 5.208:0718100 7G.373:9528800

Diversas	 contas	 	 152.020:4038900

1.009.981:7378520

Passivo
ap	 a1 14.000:0008000

E'undo	 destinado	 ao	 aumento	 cio	 capital	 no
11.000:0008000

Depósitos em contas correntes com juros 	 99.896:7308200
Depósitos em contas correntes sem juros 	 10.163:5508800
Depósitos	 a prazo	 fixo	 	 94.830:9588100
Depósitos em conta dq, cobrança do exterior 	 138.600:6018200
Depósitos. em conta (1.5 cobrança do interior 	 133.351:9028000
Títulos em caução o em depósito 	 242.135:2018820
Caixa	 matriz	 	 36.720:4808700
Agências o filiais no exterior 	 737:5198200
Agências e filiais no	 interior 	 38.012:8588000
Correspondentes	 do	 exterior 	 31.714:6238400
Correspondentes	 do	 interior 	 377:4428700
Valores	 hipotecários	 	 5.447:8648800
Letras a Pagar	 	 4.9P3:3998100
Diversas	 contas	 	 147.978:5748000

1.000.981:7378520

S. E.	 O.	 &lu-tater. - TV Schmitt.

(C. 6. ;92 - 5-9-33 - 1108200.)
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Byington Júnior, renunciando aos seus cargos, respectivamente de
presidente e diretor secretário, o que deu motivô à consocação
referida. •

Continuando com a palavra o senhor presidente declara que va4
é proceder à eleição para preenchimento dos cargos vagos com as re-

núncias acima referidas e convida os senhores acionistas presentel
à munirem-se de cédulas, para o que suspende os trabalhos por 19
minutos.

Reaberta a sessão procede-se à votação, de cuja apuração veri-
ficou-se a eleição do Sr. Dr. Alberto Jackson Byington . Júnior para
o cargo de presidente e do Dr. Saturnino de Pactua para o de
tor secretário, pelo que, o senhor presidente declarou-os eleitos o
em possados.

Como nenhum dos presentes quisesse fazer uso da palavra. o
senhor presidente determinou a mim, Saturnino do Pádea, servindo
de seeretário, que redigisse a presente ata, que fiz lavrar sob meu
ditado e quo vai por mim assinada juntamente com todos os senhores,
acionistas presentes, findo o que, o senhor presidente declarou en-
cerrada a sessão.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1938. - Saturnin) de Pactua. -
A. J. Byinglon J7'. -1Vallace Dountey. - José Luiz de Sousa Lima.
- José Alargues G0711C3.

(C 6.430 - 5-9-1938 - 598200)

BANCO BOAVISTA

Matri . : Rua Primeiro de Março n. 47

Agência Avenida: Avenida Rio Branco, 137
Agência Copacabana: Rua Siqueira Campos, 2:

Agincia Passos: Avenida Passos, 40
Rio de Janeiro

DALAL4UE:t-E EM 31 DE AGÕSTO DE 1038
Ativo

Carteira de descontos
Ti! idos descontados :

Praça	 • 	 	
83.509:5908500

Interior	 11.610:1818900	 95.119:77200

Carteira de cobranças
Letras a receber:

Praça e interior 	 	 95.902:9368200
Exterior	 6.750:1208000

	
102.653 :0568 (-)0

Empréstimos em contas correntes 	 	 72.145:782i00
Correspondentes no país c/c. .... ...... 	 	 13.024:1338100
Correspondentes no estraweiro 	 	 702:2528,0
Valores o títulos de propriedade 	 	 9.968:47882d0
Imóveis . 	 	 3.360:0000oU
Valores caucionados e depositados 	 	 259.312:032s8i. n 0
Diversas contas 	 	 4.01 :879i

Caixa:
Em moeda corrente e disponível em Bancos 	 	 46.950 :2328100

Bitteo ALEMIO TRANSATLÂNTICO	 DEIITSCHE
UEBERSEEISCRE BANK

(Carta-patente n. 956, de 29 de julho de 1931)
Das filiais da Baia, Curitiba, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos

São Paulo

607.850:61887o0

1

SONOFILMS S. A.

ATA DA ASSEMBUIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA 23 DE
• AGOSTO DE 1938

Aos vinte e três dias do mês de agosto de 1938 nesta Cidade do
Itio de Janeiro, às 13 horas, à praça Marechal Floriano n. 19, 2°
andar (Edifício Império), realizou-se a presente assembléia geral
extraordinária da Sonofilms S. A. com a presença dos acionistas
Srs. Dr. Alberto Jackson Byington Júnior, Wallace Downey, José
Luiz de Sonsa. Lima, Dr. Saturnino de Pádua, Dr. José Marques
Gomes, representando 9.970 ações ou sejam 99,76 por cento do ca-
pital social.

Aberta a sessão pelo Sr. José Luiz de Sousa Lima que assumiu
a presidência, convidou a mim, Saturnino de Pádua, para servir de
secretario da mesma e determinou que fosse lido o anúncio feito
para esta convocação no "Diário Oficial" de 19 do corrente e cujo
teor é o seguinte: Sonofilms S. A. - Assembléia geral extraordi-
nária. São convidados os senhores acionistas da Sonofilms S. A.
a se reunirem em assembléia geral extraordinária no dia 23 de agosto
ch, 1938, às 13 horas, à praça Marechal Floriano n. 19, 2 0 andar (edi-
fício Império) afim do procederem à eleição de cargos vagos da di-
retoria e deliberarem sobre interesses da sociedade. Rio de Janeiro,
16 de agosto de 1938. - A Diretoria.

Em seguida foram lidas, por ordem do senhor presidente, duas
Cartas, dos SN. Dr. J. P. Salgado Filho e Dr. Alberto Jacksou

Passivo
Capital	 15.000:0008000
Fundo de reserva 	 	 6.750:0008000
Contas correntes com juros 	 	 141.419:13788o0
Contas correntes pré-aviso 	 	 27.567:4988:J00
Contas correntes sem juros 	 	 8.413 :4738000
'Depósitos a prazo fixo 	 ,....	 20.620 :6808700
Correspondentes no país c/c. 	 	 9.332:6748000
Correspondentes no estrangeiro 	 	 1.537:3258,300
Cheques e ordens de pagamento 	 	 5.918:7558700
Credores por títulos em cobrança 	 	 102.653:05682o0
Depositantes de valores em caução e em citstddia . 259.312:0328300

DividendoS:' •
Saldo não re.c/ainado	 5 :0558800
Diversas contas. 	 	 9.320:6288000

607.850:6188700

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1938. - Guilherme Guiale,
presidente. - Barão de Saavedra. - ('esar Robello, diretores.
Francisco Alves Corréo, contador.

(C. 6.433 -	 - 1248100.)
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BARCO MERCANTIL DO RIO XE JANEIRO,

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO PE 1938

Ativo

Acionistas : Entradas a realizar . 	
	

1:9008000

Carteira:
Títulos descontados . .
Efeitos a receber . .

Correepondentes no interior • • 	
Contas correntes garantidas .
Valores caucionados . . . 	
"Valor& depositados . . . 	
Títulos e fendias pertencentes ao banco
Letras em cobrança . . 	
Diversas contas . . . 	
Caixa : Em moeda corrente 	

713.740:538$252

Passivo
Capit ai 	
Fundo de reserva . . 	
Depositantes :

Em c/c com juros
Idem sem juros
Idem de aviso
Idem de prazo lixo .
Por letras a prémio

Depósitos judiciais
Depositantes de títulos e valores
Títulos por conta de terceiros 	
Lucros e perdas . . 	
Diversas contas .

713.740:5388252

Rio de Janeiro, 5 de s e t embro de 1938.  - A genor Barbosa,
presidente. - iodo Ribeiro Junior, diretor. - M. Moraes e Castro,
contador.	

(C 6.428 -- 5-9-938 -- 828600)

BANCO REGIONAL

(Sociedade Anónima)

Fundado em 4 de março de 1929 - Carta patente número 751,
de 22/2/929

Capital realizado . . . 	 	 C.000:000$000
Caixa postal 393 - Telefones 23-5233 e 23-3913

71 - Rua Primeiro de Março - 71

BALANCETE ENCERRADO EM 31 DE AGOSTO DE 1938

Ativo
Letras descontadas . . . 	 	 5.330:8288100
Letras em cob. da p s:' sa e do :nterior 	 	 607:0028300
Empréstimos em c/ correntes . 	 	 2.220:6528200
Valores cauélon,olos . 	 	 2.658:5008000
Valores depositados . . . 	  17.385 :0148000
Correspondentes do interior . • 	 . 	 	 34:4038500
Títulos e fundos pertencentes ao naneis 	 	 30:0008000
Ações caucionadas . . . 	 	 40:0008000
Hipotecas 	 	 218:0008000
Imóveis 	 	 961 :9698000
Caixa, em moeda corrente s. nos aecos 	 	 f.502:7588000
Diversas contas	 . 	 	 19-1:3058200

Total do ativo. . . . 	 •

Passivo
Capital 	 	 1.000:0008000
Fundo de reserva	 244 :6258100
Depósitos em c/ correntes com juros 	 	 1.300 :2608200
Depósitos em c/ correntes de pré-aviso 	 	 1.354:4028100
Depósitos em c/ correntes de prazo fixo 	 	 5.872:1288400
Depósitos em e/ correntes sem Juros 	 	 166 :2398300
Depósitos em el csob. na praça e do interior 	 	 607 :0028300
Correspondentes do interior , . ..... 	 	 • 818500
Valeres laipoteeórios . . •	 218:G00000
Titulos em caução e em depósitos 	  20.043 :5 t 48000
Caução da diretoria . . 	 	 40:0000000
Dividendos resaidos) .- . . 	 	 6:6658000
Diversas contas . . , 	 	 330 :5088100

Total do passivo 	  31.183:4328300

84.926:1158559
6.197:8908980 91.124 :0068539

4.037:2478146
	  23.802:4558386
	  59.173:5578208

	

495.024.66581g°
 2.415:565649

3.512:5128826
902:7638800

	  33.745:8648458

60.572:3698992
1.760:5&4292

45.107:6878991
10.838:3668979

419:214$710

10.000:0008000
13.884:4858200

118.698:2278891

30:3238982
	  554.198: 2 228388

8.874•9008716
1.762:0058639
6.292:3728423

31.183 :4328300

BANCO AUTOCASTRO

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO

Ativo

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1938.  - O diretor-gerente,
Virgílio Claudio da Silva. - O diretor-secretário, José Monteiro (1,.,

DE 1938	 Rezende. - O contador, Artltur de Albuquerque Reis e Silva.

(C 6.432 -5-9-938 - 958930)

Letras descontadas . 	
Letras e efeitos a receber . . . 	
Empréstimos em conta corrente 	
Valores depositados . 	
Valores caucionados . 	
Despesas de instalação . 	
Caixa :

Em moeda corrente 	
No Banco do Brasil 	
Em outros bancas . 	

Diversas contas • 	

3.911:5138000

Passivo

Capital . 	
Fundo de reserva . . . s 	
Depósitos em c/corrente:.

Movimento . •	 	  457:0718800
Prazo fixo .

Depósito em conta de cobrança . . 	
	

452:9488400
Depositantes de títulos e valores . 	  1.000:0008000
Depositantes de valores em garantia . 	

	
25:0008000

Diversas contas . . . 	
	

196:6788500
0)videndos a pagar A Xe • A•••••• 

	 42:2408000

8.911:5138000

Riu de Janeiro, ti de ato de t908. - Jose Felizoie Zucarino,
1retor-secretário. - Atila &alto, diretor-presidenta. - Amadeu

4344 grorinfr, pentad9r.
&C 6.441 -- 5-9-1938 -- 778500)

COMPANHIA CONSTRUTORA CAPUA & CAPUA, SOCIEDADE
ANÓNIMA

CE RTID.S0
I.° 322 - Fls. 13.
Eu, N, ‘1 ; ,.o 1 ino Milone, tabelião interins do Décimo Sexto oríci,)

de Notas, desta cidade do Rio de Jane ire. Capital da República dos
Estados Unidos do Brasil, etc.

Certifico que, revendo em meu Castório os livros de notas, en-
contrei no ao número trezentos e vinte e doic, a folhas treze, a es-
critura do teôr seguinte :

Escritura de censtituição da Compannia Construtora Capua
Capua, Sociedade Anônima, que fazem Júlio Capua e outros, na formo
abaixo :

Saibam quantos esta virem que, no ano do Nascimento de Nosso
Senhor Jesus Cristo, de 1938 (mil novecentos e trinta e oito), aos
trinta dias do mês de agosto, nesta cidade do Rio de Janeiro, em o
meu Cartório, à rua do Rosário número oitenta e tres, perante mim,
Nicole Nicolino Milone, tabelião interino do Décimo Sexto Ofício do
Notas, por inc haver sido a presente escritura distribuida, conformo
bilhete que fica rquivado, comparecesana, como outorgantes e reei-
procarnente outorgados : Júlio Capua, brasileiro, solteiro, maior, en-
genheiro civil, construtor, residente à rua Joaquim Nabuco número
quarenta e tres, apartamento noventa o um, nesta cidade; Américo.
apua brasileiro, solteiro, maior, engenheiro arquiteto, construtor,
residente à rua, número e apartament s, referidos; Dr. Virgílio Ba-
celar Caneca, brasileiro, casado, bacharel em Direito, bancário, re-
sidente à rua da Quinta número um, nesta cidade; João Dieiatteo,
brasileiro, casado, engenheiro arquiteto, vesiciente à rua Carlos Sam-
paio número dez, São Paulo, Capital do Estado de São Paulo; Jos,
Perroni Júnior, brasileiro, casado, engenheiro arquiteto, resident-
rua, número e cidade referidos; Antônio Pettinati, brasileiro, sol-
teiro, maior, contador, residente à rua Joaquim Nabuco número 43,
apartamento noventa e um, nesla cidade, e Onofre Mário Pettinati,
brasileiro, sol teiro, nono:-, cotador, residente à rua Treze de Maio
número 201, em São Paulo, Th) E.Jlado de São Paulo; os outorgantee.

2.166:75888M
452:9488400
65:0718800

1.000:0008000
25:0008000
20:5498700

132:4518700
11:6208300
2:1588800 146:2308800

34:9538500

1.000:0008000
20:4458600

717:1288700 1.174:2008500
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José Perroni Júnior, João Diciatteo e Onofre Mário Pettinati, repre-
sentados neste. ato por seu bastante procurador, Alcino Ferreira do
Rocha, nos termos da procuração lavrada nas notas do Décimo Pra
meiro Ofício de São Paulo, tabelião Dr. A. Gabriel da Veiga, Hort
quinhentos e cito, folhas 168, e que se registra nesta data, em livro
próprio deste Cartório, do que. dou fé; os presentes conhecidos como
os próprios das testemunhas adiante nomeadas e_ assinadas, sendo
estas minhas conhecidas, do que dou fé. E, perante as mesmas tes-
temunhas, pelos outorgantes e reciprocamente outorgados me foi
dito, falando cada um por sua vez, que teem entre si contratado a
constituição de uma Sociedade Anônima, sob a denominação ele
"Companhia Construtora Capua & Capua, Sociedade Anónima", des-
tinada à exploração da indústria de construções em geral e todos
os serviços congéneres, efetuando também quaisquer operações sobre
imóveis e comerciais, e opte para esse fim, eles, fundadores, subs-
creveram em ações de quinhentos mil reis (500$000), cada uma, o
capital de quinhentos contos de reis (500.000$000), que é reputado
o necessário e lastante para aquela emprésa, conforme a lista dos
subscritores no fim desta transcrita, regerdo-se a Sociedade Anó-
nima, pelas leis em vigor e. os Estatutos, que assinaram, me exibi-
ram e são do eeguinte teôr:

Estatutos da Companhia Construtora Capua & Capua, S. A

TITULO

TITLTLO V

DA ADMINISTP.AO:

Art. 9'. A edministração será exoro:ela por uma Diretoria com-
posta no mínimo de tres diretores efecive e e no máximo de sete (
por um Conselho Fiscal composto de tres membros.

Parágrafo único. Os diretores, em caro de impedimento, serat
substituidos pelos membros do Conselho Fiocal ou suplentes, a juk4
da Diretoria.

Art. 10. À Diretoria são conferidos plenos poderes de adminie-
tração, inclusive para celebrar contrato3 do qualquer natureza, alie-
nar bens móveis e imóveis, hipotec,ar o constituir penhor em favos
de terceiros, transigir a renunciar direitos, tudo pela forma e con-
dições que achar mais conveniente.

Parágrafo Único. A Diretoria elegerá entre os seus membros e
superintendente e o diretor técnico, os quais exercerão esses cargos
até à terminação dos mandatos respectivos.

Art. 11. Além das atribuições lega, compete à Diretoria;
Formular o Regulamento Interno;
Convocar os suplentes para preencner as vagas que, por ventura

se verifiquem, até que, nos termos de artigo 16, parágrafo 3; si
pronuncie a r. sembléia geral, ou para substituir os diretores que
por qualquer motivo, estejam impedehs de exerce,,- os respectivot
cargos;

Cumprir e lazer cumprir as resolM•e aas assembléias gerais 4os presentes eetatutos
Art. 12, A Diretoria reunir-se-á, ordinariamente, uma vez poI

mês e extraordinariamente, sempre que haja assunto urgente a re-
solver, providenciando nesse caso o suee rintendente para a convo-
cação dos eemais diretores.

a 1°. As del iberações serão tomadas Ne maioria de votos.
§ 2°. A Diretoria poderá deliberar validamente desde que se en-

contrem presentes tres diretores.
a 3°. O diretor ausente poderá dar o 1:(11 voto por intermédio do

outro diretor, per correspondência epistolar ou telegráfica ou do.
cumento autêntico, onde expresse sua opinião sobre o assunto ob-
jeto da deliberação. Os documentos que justificarem o voto do da
retor ausente por intermédio de outro diretor, ficarão pertencends
ao arquivo da Companhia.

§ 4°. Todos os contratos serão firmados por dois diretores pela
menos, podendo, porém, ser outorgada procuração a terceiro ou ter-
ceiros para esse fim.

a 5°. A movimentação de contas cri Bancos, assinaturas de che-
ques, recibos e quaisquer documentos de quitação, deverá contei
duas assinaturas responsáveis, podendo, eer uma delas a do funcio-
nário designado pela Diretoria para exercer as funções de Caixa.

CO N STITI IÇÃO, DENOMINAÇÃO, DURAÇÃO, SEDE

Art. 1°. Sol. a denominação de Companhia Construtora Capua &
Capua S. A. fica constituida com serie e fóro jurídico na Capital
Federal da República dos Estados Unidos do Brasil, uma sociedade
anônima que rerá regida pelos presentee Estatutos e pela legislação
em vigor, na parte que lhe for aplicás el.

Art. 2°. A Diretoria da Companaia poderá estabelecer sucur-
sais ou agências em qualquer Estado do Brasil ou no estrangeiro, e
fecha-las em qualquer ocasião caso joigues ds conveniência para os
interesses da Companhia.

Art, 3*. O arazo de sua duração será por tempo indeterminado.

TITULO 11

OBJETOS E FIN SOCIAIS

Art. 4°, A Companhia Construtora Capua & Ilapua S. A., tem
gois objeto principal a exploração da innústria de construções em
gerai e todos os serviços congêneres, efetuando também quaisquer
oopereções sobre Imóveis e comerciais.

Art. 5°. Essas operações serão realizadas com os seguintes fins
euciais:

el estimulei' o espírito de previsão, oferecendo emprego seguro
e proveitoso às economias de todas as ciasses sociais;

1.) facilitar aos que percebem parcos vencimentos o meio de
construir casa própria, para moradia ou adquirir sítios e chácaras
pura recreio.

TiTULO

DAS OPERAÇ CiES

Art. 6°. Poderão ser efetuadas as seguintes operações:
1) Censteução le qualquer Tratureza, por empreitada, admins-

tração ou corta própria;
2? Cerist.r uções e reconstruções de editícios públicos, particula-

res, vilas operáraes, estradas ferroviáries e rodoviárias e consequen-
tes obras coe erre;

3; Compra, venda, loteamento, deiearcação e permuta de imó-
veis;

4) Adininisuação de bens. negóc_os e interesses de terceiros;
5) Empréstimos como mutuário 'e corno mutuante, podendo

constituir, em favor de seus credores, hipotecas e penhores;
6) Quaisquer outras operações :lebre construção, imóveis e

comerciais, inclusive corretagens.

TITULO /V

CAPITAL, eçies

Art. r. O capital social é de 500:000$CC0 (quinhentos contos de
reis), dividido em mil ações de 500$300 cada uma.

§ 1°, O caplal poderá ser elevado por deliberação dos acionis-
tas, em essembleía geral, mediante prap sete da Diretoria.

§ 2°. No caso de aumento de capital, es acionistas terão direito
à distribuição proporcional das novas ações.

a 30 . As ações subscritas serão pagas em quotas de 20% quando
a Diretoria julgar conveniente com intervatoe de 60 dias pelo menos,
e aviso prévio de um mês, salvo quanto á primeira quota que será
paga no ato da subscrição.

Art. 8°. As ações poderão eer nellfielas e nominativas ou ao
portanor, serão representadas por cautelas assinadas por dois dire-t'rp e tren s ferieeis pelos meias em doeita permitidos.

Art. 13. Ao superintendente e daeteres, além das atribuições
que lhes são próprias, compete, conjueta ou se paradamente, repre-
sentar a Gornparhia perante os poderes públicos e em Juízo, ro-

- denclo para esse fim outorgar' procuraelo.
Art. 14. An superintendente incumbe especialmente:
Representar a Companhia em suas :e 'ações com terceiros, res-

peitado o eis;: eto no artigo anterior;
Dirigir e aaministrar as construçõ:s da Companhia, e todos os

negócios ordinários, bem como nomear, demitir, licenciar e conceder
férias, propor aumentos ou diminuições de vencimentos e concessão
de gratificações aos funcionários, observadas as disposições do Re-
gulamento Interno.

Art. 15, Ao diretor técnico comete Substituir o superinten-
dente nos seus impedimentos, elaborar projetos, especificações e or-
eamentos; e dirigir a secção dos servi:em técnicos.

Art. 16. O mandato dos diretores é de seis anos.
§	 É permitida a reeleição de diretores, membros do Conse-

lho Fiscal e suplentes, cujos mandatos estejam findos.
a 2°. Considerar-se-á findo o maniato de diretor que, sem mo-

tivo justificado deixar de comparecer a tres reuniões sucessives da
Diretorir •

§ 3° As sagas dos diretores serão preenchidas definitivamente
pela primeira assembléia geral.

Nesse caso, o diretor eleito, exercerá o cargo pelo tempo que
faltava aos substituidos para completar o mandato.

Art. 17. A remuneração dos diretores será fixada pela asseio-
biela geral.

Art. 18. A caução de cada diretor será de 20 ações e subsistirá
até liquidação definitiva das contas de sua gestão.

TITULO VI

DO CONSELHO FISCAL

Art. 19. O Conselho Fiscal da Companhia será composto d.-, I
membros efetivos e do 3 suplentes, acionistas ou não, eleitos ria
assembléia geral pelo período de 1 ano e com a faculdade de reeleiceo,
sendo as suas atribuições as expressas no decreto n. 431, de .1 de
julho de 1891 e cabendo aos fiscais su plentes a sulestituiçaio doe
efetivos por designação da Diretoria,

Art. 20. O Conselho Fiscal reunir-se-á ordinariamente na st4319
da Companhia trimestralmente afim de tomar ronliecirnento e veri-
ficar o andamento dos negócios da Companhia e reunir-se-á até 31
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Art. 3.4. Os casos omissos serão regulados pelas disposições
legais aplicáveis.

Art. 36. Os acionistas reconhecem, aceitam e aprovam os esta-
tutos como lei fundamental da Companhia.

TITULO X

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 36. A primeira Diretoria cujo mandato terminará a 30 de
abril de 1943 será constittaida do seguinte irado:

Jr. Júlio Capua, diretor superintendente.
Dr. Américo Capua, diretor técnico.
Dr. João Diciatteo, diretor.
Dr. José Perroni Júnior, diretor.
Dr. Virgílio Bacelar Caneca, diretor.

Membros do Conselho Fiscal

Antônio Pettinati.
Dr. Alcino Ferreira da .lioena.
Dr. Franklin de Araújo e Silva.

Suplentes

Dr. Augusto Pedalmi.
Onufre Mário Pettinati.
Dr. Décio da Silva Pacheco.

4e março da cada ano para dar parecer sôbre as contas da adminis-
tração relativas ao balanço do ano comercial encerrado em 31 de
•dezembro do ano anterior.

Art. 21. O Conselho Fiscal poderá reunir-se extraordinaria-
poente, sempre que julgar necessário para procedar a qualquer exame
taa escrituração e documentos da Companhia, ou, quando convocado
pala Diretoria.

Parágrafo único. Das reuniões ordinárias e extraordinárias do
akinsellio Fiscal 9e lavrará ata eia livro apropriado.

Art. 22. O membro do Conselho Fiscal efetivo que faltar sem
Motivo justificado a 3 reuniões consecutivas entender-se-á que re-
aignou o cargo.

TITULO VII

DA ASSEMBLÉIA GERM.

Art. 23. A assembléia geral ordinária reunir-se-á até 30 de
abril de cada ano e as extraadiaárias sempre. que fôr julgado :..aii-
yeniante.

A assembléia geral será constituida pelos acionistas possuid ares
de (malquer número de ações representando no mínimo 114 do capital
e as -1,ias deliberações tomadas de acôrdo com 'o disposto nestes estatutos,
sãa alarigatórias.	 •

Art. 24. A convocação da assembléia geral ordinária ou extra.ar-
dria, será feita por anúncios nos jornais, com a antecedência ae
1;5 dias para as primeiras e de 8 dias para as segundas, deala-
aaaaa-se nos anúncios o dia da reunião e o objeto da convocaaão.
E-a.. prazo será reduzido a cinco dias quando malograda a primeira
:rei:! • ão, fôr mistér convocar a segunda ou terceira. A transferaacia
0:aa. caries será suspensa por 10 dias antes daquele que fôr designado
Iria, a assembléia geral ordinária.

1°. A assembléia geral ordinária deliberará sôbre as contas da
ala anadração, parecer do Conselho Fiscal, eleição da Diretoria e
(aa membros do Conselho Fiscal, bem como sôbre os vencimentos da
Da 'cria e distribuição de lucros.

2°. As assembléias gerais extraordinárias serão convocadas de
com o estabelecido no art. 24 cam motivo determinado, não

aia. 'a permitido tratar-se de assunto eatranbo á sua convocação.
. n.rt. 25. As deliberações serão tomadas por maioria de n atos

pl aa , ates dando cada 5 ações direito a um voto.
Art. 26. As assembléias gerais serão presididas pelo acionista

cala para isso fôr aclamado, o qual convidará um outro para :_zacae-
i.a!aa.

Ari . 27. Até 10 dias antes aa assemblaia geral ordinária ou
caalaardinária, o acionista que nela pretend:a, tomar parte, depositará
no escritório da Companhia as suas ações ao portador ou o certi-
ficado do depósito delas em um estabelecimento bancario iclôn o,

inizo da Diretoria, designando-se os respectivos man-lema das !latias
pia a o prévio relacionamento e computo dos acionistas, com dinato
de voto.

TiTI.Tr.o viu

Art. 37. Os venciiiientos da Diretoria até 30 de abril de 1939,
serão os seguintes: diretor superintendento e técnico, 5:000000 (cinco
contos de réis) e os demais diretores, 1:200.000 (um conto e du-
zentos mil róis) mensais,

DISTRIBUIÇÃO DE LrCTIOS

Art. 28. No fim de cada ano social proceder-se-á a balanco e
os lucros liqualos verificados terão a seguinte aplicação: 10 aa i'ez
por cento) para a formação do Fundo de Reserva e os 90 % ;no-
aeraa por cento) restantes a critério da assembléia geral.

TÍTULO IX

traosi-jõEs GERAIS

Art. 29. O exercício social começa a primeiro de janeiro e ter-
mina a 31 de dezembro.

Art. 30. Em 31 de dezembro de cada ano se levantará um in-
wentário completo dos bens móveis e imóveis pertencentes a Com-
panhia com indicação dos respectivos valores. Esses inventários
farão parte integrante dos balanços do ativo e passivo da Companhia
a que se procederá na mesma data.	 _

Art. 31. Trinta dias antes da reunião da assembléia geral cr-
dinária, que terá de julgar as contas e balanço, serão colocados á

I disposição dos acionistas na sacie social : cópias dos inventários e
¡balanços; cópias da lista de acionistas com indicação do número de

% sacões pertenoentes a cada um e do valor das entradas realizadas;, nota das transferências de ações efetuadas durante o ano.
Art. 32. A perda do capital determinará a dissolução da Coén-

1

 panhia, a qual também se poderá verificar por qualquer dos motivo9
previstos em lei — consentimento de todos os acionistas . por asaria
aura pública, deliberação de assembléia geral, insolvabilidade, ces-
aação de pagamentos, ou redução de número de acionistas a menos
de 7.

Art. 33. Verificada a dissolução, a liquidação se processará
amigavelmente observadas as disposições legais sôbre o assunto.

Os liquidantes nomeados procurarão ceder ou transferir o ativo
s passam ou coletividade pela maneira e nas condições que mais

f roavierem aos interesses sociais. Terminada a liquidação e pago
(todo o passivo, será o saldo aplicado no neembolso das ações até o
valor do capital realizado., Si houver sobras, 80 % caberão aos acionistas e 20 % aos di-i tetoros e funcionários, na proporção dos vencimentos de. cada um.

•
Art. 38. O n 	 exercício social será encerrado em 31 de

dezembro de 193.
Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1938. — Julio aupua. — Anterico

— Por procuração de João Diciatteo, José Perroni Junior e
Onorre Mario Pettinati. — Alcino Ferreira da Rocha. —
Bacellar Caneca. — Antonio Pettinati.

Segue o reconhecimento das firmas seguintes: Reconheça as
firmas Julio Captai, Américo Capua, Virgílio Bacelar Caneca, Ateia°
Ferreira da Rocha • e Antônio PeLtinati. Rio de Janeiro, vinte de
rgoslo de mil novecentos e trinta e oito. Em testemunho (sinal pé-
blico l da verdade. — Nicota Nicolino Milone. (Um carimbo ciaste tabalião
interino do décimo sexto Ofício). Ainda perante as mesmas testa-.
munhas, pelos outorgantes e reciprocamente outorgados, me foi difo
que cada um tinha resolvido entrar para a formação do capital social
da mesma Sociedade Anônima; com os valores e quantias constantes
da lista de subscrição, que êles assinaram, me exibiram e é a se-
guinte: "Lista dos subscritores do capital de quinhentos centos de
réis (500:000$000), da Companhia Construtora Capua & Capua, So-
ciedade Anónima, representado por mil (1.000) ações ao portalor
de quinhentos mil réis (500$000) cada uma, integralizadas todas em
moeda correnre do País: Júlio Capua, engenheiro civil, residente .á
rua Joaquim Nabuco número quarenta e Ires, apartamento noventa
e um. Júlio Capua, quinhentas ações: duzentos e cincoenta contos
de réis (250:000$000); Américo Capua, engenheiro arquiteto, resi-
dente á rua Joaquim Nabuco número quarenta e Ires, apartamento
noventa e um. Américo Capim, quatrocentos e setenta e cinco ( qua-
trocentas e setenta e cinco) ações: duzentos e trinta e sete contos
e quinhentos mil réis (23::500000); Virgílio Bacelar Caneca, ba-
charel em direito, bancário, residente á rua da Quinta, um. Virgílio
Bacelar Caneca, cinco (5) ações, dois contas e quinhentos mil réis
(2:500$000); por procuração de João Diciatteo. engenheiro arqui-
teto, residente á rua Carlos Sampaio dez. São Paulo. Alain° Farreira.
da Rocha, cinco (5) ações, dois contos e quinhentos mil réis
(2:500$000) •, por procuração de José Perroni Júnior, engenheiro ar-
quiteto, residente á rua Carlos Sampaio, dez. São Paulo. Alain° Fer-
reira da Rocha, cinco (51 açõe s, dois contos e quinhentos mil Tais
(2:5008000); Antônio Petinatti, contadora residente á rua Joaqiihn
Nabuco número quarenta e tres. apartamento noventa e um. .Antanio
Pettinati. cinco (5) ações, dois contos e quinhentos mil réis
(2:500000); por procuração de Onofre Mário Pettinati, contador, ra-
aidente á rua Treze de Maio. duzentos e noventa e quatro, em São
Jo aulo, Alain° Ferreira da Rocha. cinco (5) ações, dois contos e qui-
aahentos mil réis (2:5008000). Total: mil (1.000) ações de qui-
nhentos mil réis (500000). cada uma, num total de quinhentos
contos de réis (5G0:0008000). Rio de Janeiro, vinte de agasto
de mil novecentos e trinta e oito. Segue-se o reconhecimento
das firmas seguintes: Reconheço as firmas supra de Júlio Carma,
Américo Capua, Virgílio Bacelar Caneca. Alain° Ferreira da Racha
(três vezes) e Antônio Pettinati. Rio de Janeiro, vinte de agosto
de mil novecentos e trinta e oito. Em testemunho (sinal público)
da verdade: Nicola Nicolino Milone. (Um carimbo dêste tabelião-
interino do 16° Ofício) . A seguir entregaram os documentos do teôr
seguinte: Banco do Brasil, — Cincoenta contos de réis (50:000000) .
Recebemos dos Senhores Júlio Capua e outros, a importando de
rAncoenta contos de _réis, que dizem ser correspondente -dez por;
cento do capital social com que pretendem organizar a Companhia

1,Ponstrutora Capua & Capua, S. A., representado pelo cheque :eine"
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ltérie II, número- quinhentos e oitenta mil e trinta e oito, a cargo
do Banco Hipotecário Lar Brasileiro. Firmamos o presente em duas
vias para um só efeito. Selado com vinte mil e duzentos reis. Itio
de Janeiro, vinte e dois — oito — mil novecentos e trinta e oito.
(Sóbre vinte mil e aluzentos réis de selos. federais, devidamente
inutilizados com um carimbo do Banco do Brasil). És-te documento
é relativo ao depósito de dez por cento, sôbre o capital da Sociedade
Anónima, ora organizada. Número vinte e quatro mil setecentos
c sete. Recebedoria do Distrito Federal. Selo por verba. Exercício
de mil novecentos e trinta e oito. Um conto e oitocentos mil reis.
No livro de receita, a folhos (em branco), fica debitado o Tesoureiro
pela quantia de um cooto e oitocentos mil reis, recebida do Sr. Júlio
Calma, proveniente de constituição de sociedade, conforme a verba
rumor° noventa e seis. Rio de Janeiro, em vinte e seis de 'agosto
de mil novecentos e trinta e oito. O escriturário, (assinatura Pie-
givel). O ajudante de tesoureiro do sêlo, (ilegível). Fion'inente por
todos os outorgantes e reciprocamente outorgados, foi dito que
estando por esta forma, satisfeitas as exigências do clecrelo número
quatrocentos e trinta e quatro, de quatro de julho de mil oitocentos
e noventa e um, êles fundadores o dão por constituída, afim de que,
fc.to o regis4ro e satisfeitas as demais exigências legais, possa en-
cetar as suas operai:5es. A.ssim disseram, do que dou fe. TILr pedirant
este instrumento lavrasse nestas notas. outorgaram, deerrrom as-
s.nam, depois de Ries ser lido e ás testemunhas Otávio Santos e
Benjamin Rangel, .perante mim, Nicole Nicotino Miluoe, tabelião
interino, que o escrevi e subscrevo. — Julio Caitua.	 Atwrico
Coima. — Virgitio Bacellar Caneco. — P. P. de João D:C:atteo —
José Petroni Junior e Onofre Mario Pettinati. Aleirto Ferreira
da Rocha. — Antonio Pettinati. — Oelatrio Santos. — Betifontin
Rongel. Nada mais se continha na escritura bem e fielmente trans-
crita nesta certidão, que conferi e a e llei certa com o orinal, de
tudo dou fé, subscrevo e assino em meu cartórlo, ne. , la Cidade do
!lio de Janeiro, aos trinta e um dias do mês de ainsto ch., ano de mil
novecentos e trinta e oito. E eu. ico l a Nicolino Milone, tabelião
imerino, subscrevo e assino. — N7cola Nicolino MilooP. Con,,lavit
impresso o carimbo do referido (abolir:o do 16" Ofício. inotilizaedo
estampilhas federais no va v or de 5$000, inclusive o selo ae
e Saúde.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

BEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉBC1i)

Primeira Se, eiii

Certidão — Em cumprimento ao de,,,pacho exarado pen S:Jal:)r
Diretor Geral no reque,.imento de Companhia Constru ' era Cmta
Calma S. A., em 2 de setembro de 1938, certifico que foi arquivada
nesla Repartição, sob o n. 13.955. a escritura de corN' :-
Laição da referida sociedade, lavrada em notas do Cartório do 16°
Oficio desta Capital em 30 de agot,to de 1938, contendo a transcrição
dos estatutos, com a constituição da Diretoria, Con,oelho Fiscal e
Suplentes, da lista dos subscritores do capital, do recibo do depósito
feito no Banco do Brasil da décima parle do copilai social. do recibo
do pagamento do sêlo proporcional ao capital efetuado na Recebe-
dona do Distrito Federal. Departamento Nacional da Indústr:a e-
Comércio. Primeira Secção. Eu, Luís Vatter Barbosa, eserRurário
da classe E, passei a presente certidão. S'..., lado com 100$200. R:o
de Janeiro, 3 cie setembro de 1938. — Luís Wa - tei • 13, trbo y.o, iscri-turario E. Visto. — Marin Soares Pinto, oficial administrativo K,
ric impedimento do diretor da Secção. Carimbo: Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio.

(C — G.604 — 5-9-1938 — 493$7e0)

SOCIEDADES CIVIS

de dez minutos para que fossem apresentadas as chapas para z
eleição do novo Conselho de Administração. Findo o intervalo, foi
eleito o seguinte, por unanimidade de votos: presidente, Jacob Pata-
tnic; vice-presidente, Luiz Cenker; diretor-gerente, Pinheiro Guers-
teia; tesoureiro, Moisés Adler; secretários, Samuel Dizitzer e Dr.
Salomão Buchman; fiscais, Simão Dain, S. Hoineff e Luiz Ghermart;
suplentes, José Dain, Froim Waisberg o Salomão Kleiman. O pre-
sidente do conselho eleito, pede então a palavra para agradecer eia
seu nome e no dos seus colegas, pela honra com que foram distingui-
dos, prometendo envidar todos os esforços para o máximo desenvol-
vimento e progresso da Cooperativa. O presidente da assembli',.1.
declara então encerrados os trabalhos e mandou que eu lavrasse a
presente ala, ene vai por êle assinada e por mim secretário, — ,not
Beruntan. — Dr. Salonitio Buchraan.

C. G.439 -- 5-9-38 -- 47$900:1

LAI SPAR CASSE DO RIO DE JANEIRO

EMANO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 19r,7

Movimento do na :(7 o

Caixa 451 :67n500 U1 :858,900 9 :820$60C

Juros	 e	 descon-
tos	 	 11 :283$000 11 :!83$"C ø

Comissões de co-
brança 	 :787$000 • 3:73'7$0,M

Obrigações a re-
ceber	 	 41 : "-n!.."000	 19ó:129$000 218 :256$000

Despesas	 gera is . 15 :61 '.,9900 15:614900
Merveis e utensi-

lios	 	 2 :100.$900	 !!”..n.)n 2:109$000
Capital	 	 200$000 13-0.:1000 129:97:A00d
Confm, de msvi-

mento	 	 9 :250$000 109:155;5o0 99:005$c-,o..)
Fundo de re,erva KtOSCOO 900::xneo

893:19$3P0 893:539,reO 215:800$500 215:8005;7.0o

D':' ,gONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E ~DAS

Lneroa O perdas a:
Divers( 3

Despesas gerais:
Saldo- desta conta 	 	 15 :6_11$900

Móveis e utensílio:::
Depreciação 10%, c/2:109000 	 	 211000	 i5:03500

Lucros o pei das de:
Diversos
Juros e descontos:

Saldo desta conta 	
	

11 :2831;000
Comissões de cobrança:

Idem, idem 	
	

3:737$00(
Lucros e perdes:

Prejuáo verificado neste exercício	 615$900	 15:65!g9fIn

LAI SPAR CASSE DO RIO DE JANEIRG

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL, EM CONTINUAÇÃO, REALIZADA aos 23 DE
JULHO DE 1938

Aos vinte e oito de julho de mil novecentos e trinta e oito, às
azinle e uma horas e a rua Tenente Possolo número oito, realizou-se
a assembléia geral ordinária em continuação, para a eleição do LLOYD
Conselho de Administração. Presente número legal de associados, o
presidente do conselho demissionário, Sr. Isaac Kolfman, declarou
abertos os trabalhos e após fazer uni breve relatório dos trabalhos
feitos pelo conselho cujo mandato terminara, bem como da situa-
ção da Cooperativa, pediu fosse eleito um presidente para dirigir
os trabalhos da assembléia na sua parte final. Foi eleito por unani-
midade de votos o associado Arou Bergman, que convidou para se-
cretário o Dr. Salomão Buchman. O presidente eleito agradece em
nome da assembléia aos membros do conselho demissionário pelo
zelo e dedicação com que prestaram os serviços em prol da Coopera-
tiva. Passando à ordem do dia, o presidente concede um intervalo

1trtf7/0 di Afendonra, contador.

!crivo E PASSIVO DEPOIS DA and ozt sTitaÇÃo DA CONTA DE LUCROS E PIC113.1LS

Ative.	 Passivo

Caixa . 	 	 _o 9:82060(
Obrigações a receber 	 	 218:256$000
Móveis e utensílios 	 	 2:088$00G
Capital . 	 	 —	 129 :975$000
Contas de movimento 	 	 •--	 99:905$500
Fundo de reserva 	 	 —	 900$000
Lucros e perdas 	 	 615$900

230:780$500 .	 230:780$500

Reconhecemos a exatidão do presente balanço como certo e vit.
Rose importando o ativo e passivo em 230:780$500, assim como ai
conta de Lucros e Perdas em 15:635$900.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1938. — Tuli Lerner, preii-
dente. — Aron Trach, gerente. — Bruno de Mendonça, contador.

(C. 6.431 -- 5-9-38 -- 222$100.)
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SOCIEDADE RELIGIOSA ISRAELITA "AGUDAS ISRAEL"

EXTRATO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, onde tem sua sede e fôro, composta de
número ilimitado de sócios, qua não respondem subsidiariamente
pelas obrigações assumidas, e com fundo social a constituir, tendo
por fim manter uma sinagoga que servirá para a prática do culto
Israelita.

É administrada por uma diretoria composta de presidente (que
o representante da sociedade em Juizo ou fora dele), vice-presi-

dente, 1" secretário, 2° secretário e tesoureiro, eleitos anualmente.
A dissolução da sociedade será decretada por uma assembléia

geral especialmente convocada para esse fim e com a presença, pelo
menos, de 2/3 de sócios quites, sendo o seu patrimônio distribuido a
outra sociedade congênere indicada pela assembléia.

Os presentes estatutos só poderão ser reformados por urna as
sembleia geral especialmente comenda para esse fim.

A diretoria atual consta dos estatutos. — A diretoria.
(C-6A26--5-9-38-21$500.)

EVA FOOTBALL CLUE

EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundado nesta cidade sua sede e foro, em 28 de agosto de 1038,
compõe-se de ilimitado número de sócios que não respondem euesidia-
riame.nte pelos compromissos sociais, tem como fim principal pro-
mover a cultura física da mocidade por meio da prática de espoetes.

administrado por uma diretoria composta de presidente, vice-pre-
sidente, dois secretários, dois tesoureiros, procurador, diretor de es-
porte e cobrador, competindo ao presidente repre sentá-lo judicial e
extrajudicialmente. Em caso de dissolução, motivado por dificul-
dades insuperaveie e resolvido pela maioria absoluta de sócios qui-
tes reunidos em assembléia geral, o remanescente de seu patrimônio
será rateado entre os sócios quites, com mais de um ano de efetivie
dado. O estatuto social só poderá ser reformado após dois anos
de sua vigência, mediante resolueo de essembléia geral. A dieelor:t
atual consta dos estatutos e os nomes cios soeios fundadores constam
da ala de fundação. — A diretoria.

(C-6 137-5-0-938-21W0 )

CAIXA DE PENSÕES E MONTEPIO PARA PROFESSORES
E PROFESSORAS ALEMÃES NO BRASIL

EXTRATO DOS ESTATUTOS

E' uma Sociedade Benefic erde com .séde no Rio fle Janeiro,
-fundada em 1 de julho de 1921. tendo por fins, inelituir e manter
uma Caixa de Pensões e Montepio para professores e professoras
alemães domiciliados no Brasil. Será constituída de ilimitado nú-
mero de sócios, exclusivamente prafessores e professora-4 alemães,
domiciliados no Brasil com =les de GO a n os, e os de mais cle 50, só
serão admitidos apresentando p restado medico. Os sócios não res-
ponderão subsidiariamente pela.; ebrigaçêes sociais. Será de du-
ração ilimitada. Patrimônio a canstituir-ee. Dirigida e administra-
da por uma diretoria geral com sede no Rio de Janeiro, comensla
de: um presidente, um tesoureiro e um secretário, que reunidos,
representarão a sociedade em Juizo ou fora dele. ativa e passivamen-
te, eleitos por 3 anos. As alteraç5cs a êstes estatutos, ~ente po-
derão ser feitas com maioria de 7/3. A dissolução poderá dar-se nos
termos do art. 21 e respectivos parágrafos do Código Civil Brasi-
leiro, e neste caso, o Património será em primeiro lugar empregado
para o cumprimento das obrigações que consistem na concessão de
aposentadorias e pensões na forma de seus estatutos e denois
cumpridas suas obrigações, se houver remanescenles, serão em-
pregados para um fim beneficente ou social. Em caso de dissolu-
ção, a diretoria 'geral designará um administrador, que se encarre-
gará do cumprimento de todas as obrigações. A diretoria geral em
exercício, consta dos estatutos.

(C. 6.438 — 5-9-38 — 35$700.)

ANUNCIOS
Banco Português do Brasil

1 ,ASSEI,KIBLÉIA GERAL EXTRAORD}NÁR/A

Segunda convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem' em asseïn-

'péla geral extraordinária, no dia 19 do corrente, às 16 horas, na
Wede social, à rua da Candelária n. 24, afim de discutirem e de de-
liberarem a respeito de uma proposta da diretoria de alteração dos
Xstatutos sociais, e, como na mesma se envolva modificação do qua-
Vre administrativo, sendo &provada, procedam mais lis eleições con-
trequentos.

Rio de Janeiro. 1 de setembro de 1938. — A diretoria.
, (C 9.1193	 p2$000	 3 vezes)

À P J.‘ a ç a

De Nicola Ribeiro, construtores, estabelecidos à rua do Law
vradio n. 103, nesta cidade, tendo resolvido suspender as suas tran-,
sações comerciais. distratando, oportuna,eente, a sua firma, con.
vidam todos os seus credores a apresentar as suas contas ou título
de divida, no seu escritório, até ao próximo dia 10 (dez) de seteira
bro, afim de serem imediatamente pagos.

Rio de Janeiro, 1 de setembro do 1938. — De Nieola R; Ribeiro.
—

Reconheço a firma De Nieola & Ribeiro.
Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1938. Em testemunho (estava

o Sinal público) da verdade. — José Carlos de Montreuil, tabelião
sucessosr.

(C 6.192	 2-9-1938 — 49$000 — 3 vezes);

À Praça
S. A. COMAG., EM LIQUIDAW

Por deliberação da assembléia de 22 dast, entrou 'em liquidaçãO
esta sociedade. Não , tem credores nesta praça nem fora dela. Entre-
tanto, si aguem julgar-se credor, queira apresentar-se à sua sede,
rua Conselheiro Saraiva n. 20, diariamente, das 14 às 16 horas.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1938. — Os liquidantes: Alf ceda
L. Ferreira Chaves. — Arilado L. Ferreira Chaves.

• Reconheço as firmas Alfredo L. Ferreira Chaves e Arlindo L.
Ferreira Chaves.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1938. Em testemunho (estava
o sinal público) da verdade. — Alvaro Borgerth Teixeira, tabelião„-

((3 6.338 — 3-9-1938 — 36$700	 2 vezes).

Sindicato dos Armadores Nacionais
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do senhor presidente e nos termos dos arts. 16, letra b,
e 43, dos estatutos, convoco os eseociados dêste sindicato para se
reunirem em assembléia geral extraordinaeia, no próximo dia 10 do
corrente, às 16 horas, com a seguinte ordem do dia:

a) proposta=da diretoria para refornsa dos estatutos;
interêsses gerais.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1938. — .:ntonio Ferraz, 1" se.
cretário.

((3 6.336 — 3-9-1938 — 28WO — 2 vezes)'

Fárea linracanã S. A.

Fiam convidados os senhores acionistas para a assembléia eeral
ordinária a realizar-se no dia 23 de setembro de 1038, às 3 horas,
na sede social desta sociedade, à rua Conde de Bomfim números
1.293/97, estando desde já à disposição os documentos a que
atende o cri. 147 do aeeeeie n. ees, as 1891.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1938. — A diretoria.
(C 6.683 — 22-8-19:a3 — 30600 — 3 vezes)'

Vendas judiciais
O corretor Alfredo Gestão de Valemo! . Amaral Filho, autorizado

por alvará do Dr. juiz da Provedoria e Resíduos, venderá em leilão,
na Bolsa do dia 8 de setembro, urna ação comum da Companhia Pre-
dial e de Saneamento do Rio de Janeiro, de 1 :000000, pertencente ao
espólio de Amélia Macedo Camarão.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em . 29 de agosto
de 1938. — Juvenal de Queiroz Vieira, síndico.

(C 6.440 — 5-9-1938 — 12$200))

Financial Standard — Sociedade Anónima
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para se reunirem em
assembléia geral extraordinária, na sede da companhia, à rua Buenos
Aires n. 46, nesta cidade, às 17 horas do dia 15 do corrente, afim de
elegerem subsitituto para cargo vago na administração e tratar do
assuntos importantes do interêsse social.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1938. — Francisco M. La-Porta,.
diretor-presidente.	

(C 6.435 — 5-9-1938 — 42$800 -- 3 vezes)!1

Aviso
Fernando do Lira Tavares declara que se extraviou a sua car-o'

leira de identidade, n. 101.124, do Registro Civil n. 180.663, do Insn
tituto le Identificação do Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 6 do setembro de 1938. — Fernando de Lyra Ta-
t- 4vares.

Reconheço a firma Fernando de Lira Tavares.
Rio do Janeiro, 6 de setembro de 19c38. Em testemunha '(estava

sinal pú)icol da verdade. — Alvaro de Mello Alves, tabelião.
-- 644998 Agg2g
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llviPRENSII NACIONAL
OBRAS QUE SE AU-IAM A' VENDA

Ar encomendas de obras que não forem
acompanhadas de importancia destinada
ás despesas de porte e registo do Correio
não serão atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento de obras ou de
exemplares do 'Diário Oficial" selos do
Correio, estampilhas do sélo adesivo, che-
que ou ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as importanoias em vales pos-
tais.

As `Leis usuais da Republica", pele
Dr. Tarquiuio de Souza, têm o abatimento
de 30 %, quando a aquisição fer de três
ou mais exemplares, em virtude do oficio
do Ministério da Justiça st. 1.264, de 8 114
agosto de 1904-

Atos da Junta Governativa e do
Govêrno Provisório (Indice),
1930 	 	  104000

Atos do Govêrno Provisório, OF_
ganizados por A. D. Ribeiro,
1932 	 	 101000

Ação Penal (lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a ação penal por denúncia, e
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 189a, que regula-
menta o art. 5' da lei n. 628.
de 28 de outubro de 1913). 	 14000

Agricultura (Cria o Ministério
da) -- Decreto n. 1.606, de 20
de dezembro de 1906 	  11000

Água (decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898) — Regula-
mento para a concessão dágua
dos encanamentos públicos. 11000

Água (Concessão dágua no Dis-
trito Federal) — Decreto nú-
mero 20.9b1, de 18 de janeiro
do 1933 	  .,• •	 14500

Arquivos do Jardim Botanico
do IVO de Janeiro:

Volume III 	  154000
Volume IV 	  154000
Volume V 	  154000
Volume VI 	 ••• 104000

Arquivo Nacional (Public a-
pões):

Volume I 	 eff.•••
Volume III 4.
Volume IV 	
Volume V . 	

Volume VI 	  84000
Volume VII 	  71000
Volume VIII . 	  74000
Volume IX 	  54000
Volume X • 	  84000
Volume XI .... 	  0000
Volume XII 	  84000
Volume XIII « 	 f• 34000
Volume XIV •	  24000
Volume XV ...4•4 	 e 84000
Volume XVI „ 	  84000
Volume XVII 	  84000
Volume XVIII 	  34000
Volume XX ...••• 	 e 44000
Volume XXI . 	  84000
Volume XXIII 	  $4000
Volume XXIV. 	

• 

84000
Volume XXV 	  7$080
',Volume XXVI 	

• 

74000
Volume XXVII # 	  84000
Volume XXVIII (Ilha dg

	Trindade) 	  108000
Volume XXIX *•••••••••••n• 30E"

Volume XXX 	 • 0$000
Volume XXXI.. 	  imo

arquivo Nacional!

Tiranias que Os holanaesea
, usaram com os moradoree

do RU, Grande — Lopo
Garro 	  2400C

Cartas Obre a prosopopéia
— Bento T. Pinto, e Pe-
regrino da América o
Nuno Pinheiro 	  24000

blarcilio Dias — Biografia 	  24000

arquivos do Museu Nacional ;1f
Volume XVII 	  204000
Volume XXIII 	  t0$000
Volume XXV 	  gomo

Arquivos Eleitorais (Alistamen.
to e organização dos) 	 	 14000

Armazéns Gerais .(Regulamento
para o estabelecimento. de) —
Decreto n. 1.102, de 21 de no-

	

vembro de 1903 	  14000

Mandrio de Legislações de Pa.
senda, por Afonso Duarte Ri-
beiro:

Ano de 1918 	  64000

	

, Ano de 1917 	  104000
Ano de 1918 	  84000
Ano de 1949 	  84000
Ano de 1920 	  	  84000
Ano de 1921 	  104000

Ano de 1922	 _	 124000
Ano de 1923 	  104000

Autorais (Leis de direitos) —
Leis na. 490, de 1 de agosto
de 1898, e 2.577, de 17 de
janeiro de 1912 	 	 14000

Autorais (Direitos) —. Decreto
n, 4.790, de 2 de janeiro de
1914 	  moo

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	  24000

Atlas pluviométrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais), 1923 	  3000

Idem, Idem (Anuais) 	  24500

Automóveis (Regulamente da
Circulação Internacional de). 	 24000

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Correia 	

Anais do Congresso Constituinte
da República — 2' edição, re-
vista — 1 volume (1891) 	 20;003

Anais da Assembléia Constituin-
te (1934), 1* volume 	  154000

Idem, r volume 	  154000

Acidente no Trabalho (decretos
na. 3.724, de janeiro de 1919;
13.493, de 5 de março de 1919,
e 13.498, de 12 de marco de
1919) 	 	 14500

Acidentes no Trabalho (decretos
as. 24.637, de 10 de ju l ho de
1934) 	

	
24000

•
Acumulações remuneradas

Decreto n. 19.570, de 8 de ja-
adro de 1932 	 	 14000

Alistamento Eleitoral — Lei nú-
mero 3.139, de 1916 	 	 14000

Alistamento e organização dos
arquivos eleitorais — Decreto
n. 24.129, de 1934 	 	 14000

Aeronauticas Civis (Serviços)
r- Decreto n. 20.914, de 6 de
janeiro de 1932 	 	 14000

A spe to antropogeogrdlico da
Constituição, por A. Bezerra. 	 14000

Abóno Provisório — Decrete
n. 183, de 13 de janeiro de

4400

Armas, Munições, Expto.siros
(Fiscalleação). — Decreto
n. 1.245, de 11 de dezembro
de 1935	 	 3000

Acre (Orgenisaçãn Administra-
tiva) — Lei n. 191, de 16 de
janeiro de 1935. .• . 	 	 4500

101000
54000
54000
51000

154000



Bancdrios '(Aposentadoria
Pensão dos) — Decreto a. 54,
de 1934 	

Bancos e Casas Bancdrias — De-
creto n. 14.728, de 16 de mar-
co de 1931 	

31000

1$000

Çfailso Eleitoral — Decreta adi.
mero 21.076,4(3 34 da teve-

1:4000	 reiro de 1923 	  11000

adligo do ¡locas Fiscal 	  10$000

gdetkio de Preces*. Penai (In	
dias do) 	 	  51000

Coletorias Federais — Decreto
a. 24.502. da 1934 	  41090

Congresso Brasileiro dá Conta-
bilidade (Relato/4o), I* iro.

• 208000

11000

Pie)

i14000
11$000
100000
0049

MOCO
101000
109000

309800

19;00

g000

110039

Contrabando e seu processo. par
Alfredo Pinto da Araujo Cor.
reta 	

Contrabando (Repressão do)
Decreto n. 10.037. de 15 de fe 	
Yerefro de 1913 	

Consumo (Imposto de) — aão
ereto n. 22.051, de 1932

Conselho Nacional do Trabalhe
—Decreta n. 18.074, de 1929.

Contas Assinadas (Comentário
ao decreto a. 11.011, da 1924
por Linde". Gamara)

Contpottlandazal.	Ralecaeseão doE,
£604n113

000181ftega de Garai para fon.
aiondrios e opordrios da Unido

Fe

Decretos ao. 4.061, de ti
ar,õtto de 1921t. e a. 13.84d.

 14 de novembro de 19151. 19080

1111Q04 QpUanta. doe Porteis — Deere-
jo 	 17.095, do 18 de outu-
bro de 1922 	  1000

11000 Constitution o/ Brasil (entne
em ingles), 1891	 .......	 2$000

Constituinte Republicana (A)
1891, 2 volumes, Agenor fia
Ptoure 	  321000

Contadores e Cuarda-Uvros (re-
gisto) — Decreto n. 21.033,
de 8 de fevereiro de 1932 	  11000

nom

11000

3.900
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to da receita pagamento cia
despesa) — Decreto a. 20.393,
de 10 de setembro de 1931. 1$000

Código de Contabilidade (Prati-
cado), por O. A. Farias .... 801000

&digo de Contabilidade (com os
decretos posteriores, a14 1933) 151000

Código de Menoreo — Decreto
• 17.943 A. de 1927 	 	 1$500

11000

Capataeias de Portos — Decreto
16.197, de 1923 	 	 31000

Capitanias dos Portos — Decrete-
a. 24.288, de 1934 	 	 41000

Correios (Nova Organização) —
Decreto n. 19.051, de 4 de
meio de 1931 	

	
16000

Correios e Telégrafos (Cria o
Departamento) —Decreto nú-
mero 20.859, de 1931 	  21000

Cheques — Decreto a, 3.591, de
1942 	 	 $500

Código do Menores — Decreto
too()	 n. 5.083, de 1 de dezembro

de 1928 (institue e) 	

1

Conselhos Consultivos — Decre-
to a. 20.348 	 - ($000

Conselho de Contribuintes (Re-
gimento Interno do) — De-
ereto a. 5.157, de 1927 - 	 	 10000

Imo

21000

2$000

i$500

, Contabilidade Pública — Deera.
(o n. 13.744 de 1 de setembro
do 1919 (dá instrução para o
ser-vio gera/ de contabiticlado
pública, em leoa da lel
mero 2.083. 4. 80 de Julho,
decreto n. 7.7111, de 23 de de-
zembro da 1909)	 ...... 61000

	

coagi/aio:o da República (ro	
vista), 1926 	  2$000

Banha de porco e vinho (esta-
belece penalidades para st
fraudes da) — Decreto nú-
mero 4.631, de 4 de janeiro
da 1923 	

Bio/ooia Vegetal (Arquivo do
Instituto de), volume V' .11**.

Caixa de Amortizacao —Derrota
n. 17.770, de 23 da abril de
1927

Carteira profissional — Deoretd
a. 21.175, d* 21 de Insioo de
1932 	

Circulares do Ministério da Fé.
senda. por Afonso D. Rilselroi

1 volume -- 1889 a 1900.
r volume — 1901 a 1918.
3* volume — 1918 a 1931.
4* — volume — 1932 a 193A,

Código Civil Brasileiro arab*.
lhos_ relativos á sua elabore-

' volUme 	
volume mia 	

r volume 	

Projeto (Trabalhe da Co.
• MIMA° da Camara doo

Deputados), 8 volumes 	
Projeto (Cosaloallo Baln-

eia! do Senado), 1 yoln_me
— Parecer de ~odor Rua
Barbosa 	

• Pareceres, o projeto
&prognata ao 3~410, d4
profieslona	 Interegoadoil

me Projeto_ 40_ Dr. ~MO
Coelho amthenal per811421

aldllso Civil e Ru; Barbosa (0),
por Fernando Nem 	

CM o de Contobitidad,s (alterna
40 e reforma do recolhiam.

Conseihn das Contribuintes —
Decreto a. 20.350 	  11000

Custas da Justiça Local — De-
creto a. 24.153 ....... .....	 11000

Custas no Justiça Local — De-
creto n. 18.393. de 1928 .... 	 21000

Custas na Justiça Federai (Re-
gularnento) — Decreto núme-
ro 3.422, de 30 de setembro
de 1899 	

Contercfdrios (Instituto doo)
Decretos as. (83, da 1934, e
£2 de maio de 1935 	

Consignaedes eu folha — De-
cretos na. 22.295. de 1933, e
21.576 	

Caixas de Azoosontactorias o Pen-

ai. 19.770, 20.465 o 21.081.
•6es (Legadacilo) — Decretos 

tino

Caixa de Ksiabiltzação — Doere-
 11000to a. 5. /03, de 1920 	

Casamento Religioso — Lei ott-
 111000mero 379, de 1937 	

Constituicao (1934 — Lei n. 38
— Segurança Nacional) 	  81000

Comua° (Tarifa do Imposto),
por L. Camara 	  251000

6000
Capitanias 

ea(Tabeiport)s. sisá;z;Co

	

& do ICZ 	 • 56000G

Caixa A. P. • Institutos —
Formule da Remita — Lei
C. Sn do 1937 	  [1000

C

caixa de Amortisacão—:Decrete
n. 6.711 	 	 11000

DOriferiforflordroãPreeisdrier
De 5211110 de MO 	  ttOdd
Do mato do 1090 	  151000
Do junho de 1890 	  53000
Do outubro 03 1890 	  151000
Da jaula. 411z 1891	 6$000

Bancos e Casas Bancdrias
quidação extrajudicial)—De-
ereto n. 19.634, de 28 da ja-
neiro da 1931 	

Brasil em Haia (0). por W. T.
Stead e traduzido por Artur
Bomilear, e discursos da Rui
Barbosa 	

dl•
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falt•IIST27 :0 DO TR.E-12, INDUSTRIA E COMERCIO

DEPARTAMENTO MAC : .")::21tL DA PROPFUEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DPI PROPRIEDADE INDUSTRIAL
eetembro de 1938

\ 	

li Boletim n. toePRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

ATOS E DECISÕES DO SR. MINISTRO

Petição D. G. E. 8.008-38 — C. R. P. I. 194-38 — The Ge-, neral Electric Co. Ltd. pedindo ao Sr. ministro a vocação d,) pro-
cesso referente à marca GENALEX, termo 45.093, recurso n. 1.961.
— Arquive-se.

Petição D. G. E. 9.140-38 — Monsern & Harris solicitando
a atenção do Sr. ministro sobre o pedido de avocação referente ao
processo da marca GENALEX, termo 45.093, recurso n. 1.961. —
Arquive-Se.

Petição D. G. E. 9.874-38 — C. R. P. I. 230-36. — Abdenour
& Nassif pedindo ao Sr. ministro a reforma da decisão do Conselho
que negou provimento ao recurso interposto do despacho que indo-,
feriu o seu pedido relativo à marca MARTE, tèrmo 39.879. — 'Ar-
quive-se.

Petição D: •G. E. 9.872-38 -- .C. R. P. I. 227-38 — Carlos
Colonese solicitando ao Sr. ministro a avocação do processo relativo
ao pedido de registro da marca NOSSA SENHORA APARECIDA, têr--
mo 45.009, recurso n.. 1.984. — Arquive-se.-

Petição D. G. E. 9..797-38— 0. .R. P. I. 228-38 — A. Te'-
eira, Irmão & Comp. Ltda. pedindo ao Sr. ministro fosse refor-

Toada a decisão do Conselho de Recursos que deu provimento ao
recurso interposto por José da. Silva Pereira Júnior, para o efeito
de negar o registro da marca ALCOBACA, têrmo 45.803, recurso
n. 2.015. — Arquive-se.

eti çã o D. G. E. 9.511-38 — C. R. P. I. 229-38 — Compa-
nhia Melhoramentos de S. Paulo solicitando ao Sr. ministro fosse
avoeado o processo relativo à marca AEREO CONDOR, termo
,46.441, recurso n. 2.010. — Arquive-se.

Petição D. G. E. 10.350-38 — C. II. P. I. 245-h8 — Insti-
tuto Científico Omnia, pedindo ao Sr. ministro a avocação do pro-
cesso relativo ao registro do título de estabelecimento ISO — INSTI-
TUTO CIENTIFICO OMNIA, termo 41.296, recurso n. 2.002. —
Arquive-se.

Petição n. D. G. E. 8.653-38 — C. .R. P. I. 203-38 — Fer-
nandes Soares & Comp. solicitando ao Sr. ministro fosse reforma-
da a decisão do Conselho de Recursos referente ao pedido de regis-
tro da marca GRYPHO, têrmo 46.732, recurso n. 1.912. — Argui-

1:ve-se.
Petição D. G. E. 8.659-38 —0. R. P. I. 204-38 — Compa-

nhia Brasileira de Cinemas pedindo ao Sr. ministro 'a avocação do
processo relativo ao pedido de registro do titulo de estabelecimen-
to "BOTAFOGO", requerido sob o n. 41.384, recurso n. 1.993. --
Mantenho a decisão do Conselho com fundamento no parecer do

HC.
NI	 O parecer a que S. Ex. se refere é p seguinte:.

"Para Mim, a oposição é procedente. Na verdade, há possibi-
lidade de confusão e isto porque, pelo que presumo, o edifício em

f que funcionará o "Cinema Botafogo", da empresa recorrente,' não
se destinará exclusivamente ao funcionamento . de divensã,o cinema-
tográfica, isto é, não se comporá gclusWa,mente da sala de proje-
ção e outras.peças acessórias que serviam- ao Mesmo .fim; mas, terá
andares, que será alugados a particulares para outros fins que no

¡o do exclusivo funcionamento do cinema. Nestas condições, hã, NIIIN,
;g1úvida, confusão, podendo haver prejuizo comercial para o 'Prd-
l prietário do "Edifício Botafogo" por motivo de concorrénela comer-
, ciai, oriunda da quasi homonimia entre as duas denominações.
1,	 Não me parece -procedente a alegação de que há edificitia que
1 têm uma denominação, enquanto neles funcionam cinemas com de-

lominação diferente. No caso, não ficou provado que o edifício em
Rue irá funcionar o "Cinema Botafogo" tenha outra , denominação.

assim fosse, si o referido edifício tivesse outra denominação di-
erente da do "Cinema Botafogo", seria o caso de prover o recurse,

autorizando o registro; mas, isto não está provado — e a presun-
tão é que, corno a recorrente não provou que o edifíció, em que irá
, unctonar o"Cinema Botafogo", tem denominação diferente da de-
imminaçí:o. do cinema referido, há colisão com o título do estabelo- -

imonio "Edifício Botafogo" e não deverá ser permitido o regi_-_st_r_o".
Vtio de Janeiro, 11 de julho de 1938. — Oliveira Vianna. ---

Expediente

Expediente do Sr. diretor geral

Dia ; de setembro de fga

Privilégios de invenção

I/G Farbenindustrie Aktiegesellschaft — processo de reffilSiG;;

permutadoras de anions .(termo 18.421) , — Deferido de acordo com aí
laudo técnico.

Deut Norske Aktieselskab for Elektrokemisk Industri (Ele.
kirokemlsk) -- Aperfeiçoamentos na disposição e supensão de ele-
trodos contínuos (termo 19.002) , — Deferido de acordo com o laudo,
técnico.

Companhia Ligerwood do Brasil — Novo lavrador descascador,
de mandioca (termo 19.842) — Deferido de acordo com o laudo,
técnico.

José Maria Marques — Pente de altuninio ou outro qualquer me-
tal em formato de pente fino com cabo (termo 19.874) — Rejeito o,
pedido nos termos do art. 43 de doc. n. 16.264, de 1923, por haver'
sido formulado irregularmente.

Karl Franz Seim e Thodor Lowenberg — Processo e mecanismo
para fabricar fios texteis entrelaçados os chamados fios laçados ou
.malhados (termo 19.880) — Deferido de acordo com o laudo,
técnico.

Shigueru Tániguti — Aperfeiçoamentos -em arados (termo,
19.924)	 Deferido de acordo com o laudo técnico de fls. 19.

International General Eletrio Co., S. A. — Aparelhos de indu-
o eletro-magneticos e processo de fabricá-las (termo 20.149) —

-Deferido de acordo com os laudos técnicos.
Yotumoto bisamo — Semeadeira a tração animal de tambor ro-

?ante, distribuidor das sementes (termo 20.627) — Deferido de acor-
do com o laudo técnico.

Takasi Kancho — Novo- destocador de pés de algodão e outroel
'arbustos (termo 20.628) — Deferido de acordo com o laudo té-`

Rádio Corporation of America, Soo. An. — Aperfeiçoamentos'
"em receptores de faixa de onda múltipla (termo 20.638) — Dele-

(

rido com os laudos técnicos.'
JOEief Kessel — Máquina de impresso ou estampagem (temo,

X0.769) — Deferido de acordo com o laudo técnico. )
Le Conducteur Electrique Blindé Incombustible — Processo dai

fabricação de cabo telefónico de carga indutiva elevada' (termo
g0.783) — Deferido de acordo com o laudo técnico. •	 - I

Aesoeiated Eletric Laboratories Inc. — Aperfeiçoamentos em
'aparelhos telefónicos .(termo 20.78ó) — Deferido de acordo com O
h_Wa técnico.	 -

• Melhoramentos

1/0 Farbeninduetrie Aktiengeselleshaft	 Processo de obtem".
00 de resinas permutadoras de animas (objeto de termo 18.421). _

teemO 18.42.2) . -.Deferido de acordo com o laudo técnico..

Garantia de Prioridade

-.- José Witzler — Novo processo para redução de minérios com ai
aplicação do carvão nacional, em combinação com os gazes obtidos
do mesmo (termo 21.326) -- Deferido.
,	 s‘y
"

Modelos de 'utilidade

160 Alves Feitosa — Flutuador Massiço para caixa de descarga -
retermo 19.342) — Rejeito a pedido nos termos do art. 43 do decroto
16.264, de 1,923, por ter sido formulado irregularmtnte.
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Afonso P. de Diviliis - Novo ti.)a de sapto com a gáspea pro-
a.ee-a-, da abaixo do pé, e a p inut 1;1 sola, formando urna só peça batei-;	 •	 -r:I:a ¡termo 20.624) - Indeferido por falta do requisito essencial
r,a povidade.

Fritneleo Capuar.o, José Logulo e Alfeu Cabral - Nova Grelha
fogão a carvão, dotada de meio adequada para aquecimento de

eia cor:ente (termo 20.781) - Deferido de acordo com o laudo
ter! 'eo.

José Francisco Aranha - Fogo a carvão, com bomba para ti-
ngp ro do ar (termo 20.788) - Deferido de acordo com o laudo

cn ice.
Vicente Alemano - Acendedor de mola com pedra substituível

rtprom 7o.RIR) 	 referido de acordo com o lauda téenic.a_

Registro de marcas

J. Braz & Comp. Ltda. - USINAS BRAZ - ctasse 4 (termo
- Registre-se.

- classe 3 (ter-

- classe 42 (ter-
n. 25.207.

S/A Fábrica de Tecidos Maria Cândida - S/A FÁBRICA DE TE.
(IDOS MARIA CANDIDA - classe 23 (termo 58.549) - Regis-tre-se.

Irmãos Belhot - THIRION - classe 48 (termo 55.584). -gistre-se.
Laboratório Geyer Ltda. - VITAMINA C GEYER - classe

(termo 56.666). - Registre-se, sem direito ao uso exclusivo da de-nominação Vitamina C.
Irmãos Vannucci - CRUZEIRO - classe 4 (termo 56.693). -Registre-se.

Malharia Açucena Ltda. - AÇUCENA - classe 36 (termo06.700). - Registre-se.

Instituto Brasileiro de Microbiologia S. A. - OPSONIN.A. -
classe 3 (termo 56.870).. - Registre-se.

Laboratório Kalmo Ltda. - GLIAMIN - classe 3 (termo
56.904). - Registre-se.

J. A. Corrêa & Cia. - ALGEND - classe 3 (termo 56.907)
Registre-se..

Domingos de Azevedo - PARÁ - classe 43 (termo 56.929).

Mamilo dos Santos Latari - MARILÁ - classe 48 (termo 56.915)'4
- Indeferido, de acordo com o art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264,
de 1923.

Pan-Produtos Alimentícios Nacionais Ltda. - GOMAS PAN
classe 41 (termo 56.953). - Re g istre-se, exceto para distinguir con-
servas de leite.

Francisco Costa da Silva - TOURIST - classe 43 (tPrmo
57.031). _ Indeferido, de acordo com o art. 88 do decreto n. 16.264
de 1923.

Refinações de Milho, Brasil S.
mo 57.044). - Registre-se.

Macedo, Silva & Cia. - MARCA PAGO - classe 41 (termo
57.060). - Registre-se..	 1

Bogaert & Cia. - ZEPHIR - classe 48 (termo 57.083). -
gistre-se.

Société Guerlain	 JICKY - classe 48 (termo 60.450). - Rga:
nove-se o registro, de acordo com a portaria de 9 de maio de 19341..
e uma vez que a requerente apresentou certificado do país de magna'.
provando estar protegida a marca.

José Joaquim Gomes dos Santos - SÃO JOSÉ - classe 41 (tealal
mo 60.948). - Renove-se o registro.

Título de estabelecimento

Agrago Lemos Furtado - PHARMACIA POPULAR - classes 4
e 49) (termo 5'7.028). - Registre-se, de acordo com o art. 32 do deW
ereto n. 24.507, de 1934.

Modificações de nome

Masi, Bernacchl & Cia. (13.748 e 13.747-38) pedem para sele
anotada nas marcas "Fabrica de Tecidos S. José do Belém" (ns. 42 392'
e 43.779) a modificação do nome; S. T. A. R. Limitada (Sociedade
Técnica de Anúncios e Representações) (14.261-38), pede para ser
anotada no nome comercial "Sociedade Técnica de Anúncios e Repre-
sentações Limitada Star" (n. 54.138) a mudança do nome; Campana,
Salvia & Cia. (25.726, 12.388 e 12.393-38), pedem para ser anotada
nas marcas "Castanho (n. 24.606), "Rigor" (as. 42.069 e 52.070) a
mudança do nome. - Anotem-se as alterações do nome das titulares
das marcas.

Caducidade de marcas

José de S. Mascarenhas - PRINCEZA DO SUL - classe 41
(termo 54.609) -- Registre -se.

Luiz & Irmão - AURI-VERDE - classe 41 (termo 54.783) --
Tiegistrerse.

Alonso & Loureiro - SUPREMA MISTURA - classe 41 (termd
55.172) - Registre-se.

A. Barbieri & Companhia SODIOLEGIS - clame- 3 ((ermo
55.955) - Registre-se.

Soto Maior & Curnp. - DIANA - classe 23 (termo 55.983)
Registre-se.

Fábricas Fontana, Limitada - MATE DRAGA° - classe 41
(termo 56.240) - Indeferido de acordo com o art. 80 n. 7 do de-
creto 16.264, de 1923.

Instituto Bioterápico Americano Ltda. - IMPULSAN - alasse
3 (tema 56.261) ___. Registre-se. 	 -

João Meyer - TITAN	 classe 8 (termo 56.435) - ~1844
Ire-se.

M. rittipaldi & Comp. Ltda. -a..
- mo 56.444) - Registre-se. •

F. Diefenthaler & Companhia -
mo 56.502) - Indeferido pôr colidir

Emblemática

INFATÁVEL
com a marca

Indeferido, por colidir com a marca nacional n. 20.112.

A. - PAOMIL - classe 41 (ter.
1

, C. Chiai - HYDROMETHANOL - classe Í (termo 543.703).
Registre-se.	 •

Artur Silveira dos Santos - BEATRIZ - classe 36 (termo
56.710). - Registre-se.

United States Rubber Company - KEDS - classe 36 (termo56.713). - Registre-se.

A. J. Renner & Cia. - POLAR - clame 40 (termo 56.727)• -
Registre-se.

- Antenor
Ftegistre-se.

ieer"
Manuel Alves Martins & Cia. Ude. - SYGMA - classe 48

ruo_ 56.737). - R,gistre-se.
Antônio Flor & Irmãos - FIAR - classe 40 (termo 56.754). -

Registre-se.

Ubaldo Massara & Cia. Ltda. - HORMOCUTrVITAMIN - clas•
a- 48 (termo 56.781). - Registre-se.

J. A. Corrêa & Cia. Ltda. - DIUROFILO - classe 3 (termo
[56.787). - Registre-se.

Instituto Terapêutico Xavier Barbosa Ltda. - ITERBIS - cias-
s • 3 (termo 56.821). - Registre-se.

Laboratório Imex Ltda. - URENOVAN - classe 3 (termo
1.r).837), Indeferido, de acordo com o art. 80, n. 7, do decreto

1.6.261, de 1923.
to-t luto Brasileiuo de Microbiologia S. A. - GRIPSONINA -

• J (termo 56.869). -

Anisio Vieira (4.164-38) requer a caducidade da marca "'Cora-
mos" (n. 7.053, de São Paulo). - Anote-se a caducidade do registre
da marca de São Paulo n. 7.053, pertencente a Zacarias A. de Melo,
denominada "Z. A. M. Kosmos", quanto a especialidades farma0u-
ficas (classe 3), de acordo com o art. 115, do decreto n. 16.264, de
1923, tendo em vista a certidão de fls. 5, provando nunca haver voo
licenciado preparado farmacêutico com a aludich denominação. .

Wolffmetal Ltda. (3.021-38) requer a caducidade da mArca
"Rosas (n. 38.665) de António Nunes Voz Touro. - Indeferido, por
Dão estar devidamente comprovado o desuso da marca.

Laboratório Medical Limitada (11.855, de 1938) requer a -.edil-
cidade da marca "Phosphatan" (n. 26.913). - Indeferido, por não
haver sido comprovado o desuso da marca.

Transferéncia de marcas

Laboratórios Silva Araújo Roussel S. A. (4.331-38), transferên-
cia para o seu nome da marca "Glossinarsyl" (n. 86.453, de Berna).
- Anote-se a transferência parcial.

João Vieira de Castro Gomes (11.536-38), transferência para o
seer nome da marca "Mimo" n. 21.139); José Pores de Oliveira
(31.530-37), transferência para o seu nome da marca "Alidery" ;nú-
mero 38.072); Sociedade Asclepias Lida (7.583-38), transferência
para, o seu nome da marca "Palaveran" (n. 41.347); João de Sousa
Bastos (14.299-38), transferência para o seu nome da marca "São
Gonçalo" (n. 55.898); Sociedade Asclepias Ltda (7.582-38), transfe-
rência para o seu nome da marca "Urosulrhone" (n. 52.M8: ; Jos,;!

•Chiossi	 FULGOR- classe 46 (termo 56.732), -..

(ter-



' Cia. (14.551138) - transferência para o seu nome da marca "Pe-
nha" (n. 27.949), Vivaldo Capela & Irmão (32.240137 - transferên-
cia para o seu nome da marca "Gentil" (n. 26.237), Expansão Cier.-

- itifica S. A., (22.304137 - transferência para o seu nome da marca
- ! P Glantona" (n. 51.906), Instituto Cientifico Brasileiro Ltda., (15.769,

lo 1937 - transferência para o seu nome da marca "Ibina" (número
b0.727), Ilecker Products Corporatior: (9.422138) - transferência

• para o seu nome da marca "Shinola" (n. 52.345), Romeu Rodrigues
S9.579138 - transferência para o seu nome da marca "Sabonete Yara"

• 11(n. 33.241), Laboratório Contratosse Ltda., (24.131137 - transfe-
rência para o seu nome da marca "Magnesol" (n. 35.053), Parke,
Davis & Co., (9.976138 - transferência para o seu nome da marca
"Bay's" (r.. 28.840), S. A. Rio Editora (9.888, 9.890 e 9.889138 -
transferência para o seu nome das marcas "A Noite Ilustrada" (nú-
mero 41.039), "Carioca" (n. 43.536) e "Vamos ,Lêr" (n. 50.521),
Filizola & Cia., (1.160138 - transferência para o seu nome da marca

• "Balança Howe" (n. 28.204), José Joaquim de Oliveira & Cia.,
'(17.452138 - transferência para o seu nome da marca "Família" (nú-
mero 54.799), Nunes, Vilhena & Cia., (11.780 e 11.781138 - trars-
ferência para o seu nome das marcas "Açucar Primor" (22.781 e
30.937) .- Anotem-se as transferências.

Afonso dc Lima e Geraldo :`,Ingela de Lima (8.283-38), transferiklria
para o seu nome da marca "Margaride" (n. 53.7 ,87); João de Sousa

- 'Bastos (1-i.298-38), transferência pora o seu nome da marca "Naiaan"
55.89 -i N , J. Paim & Cia., (22.510137 - transferência para o seu

- 'nome da marca "Paraiso das Crianças" (n. 45.920), Irmãos Goulart

-
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Transferência de patente

Ruben Pauli (15.678138) - tarnsferência para o seu nome da
patente n. 23.175 de Pascal Desidério Donato). Anote-se a trans-
ferência.

Arquivamento de processos

Silveira SL Magalhães Limitada (55.051 - Holovita).- Arquive-
se o processo nos . termos do art. G° do decreto n. 22.990, de 1933,
uma vez que a exigência foi cumprida fóra do prazo regulamentar.

Israel Cus & Cia., (termo 44.909 - Irgus).- Arqaive-se o pro-.
cesso nos termos do art. 6* do decreto n. 22.990, de 1933.

Exigências

Cruz, Figueiredo & Cia. Limitada (16.691133 junto a marca
24.216).- Prove o titular da marca o licenciamento do preparado.

Gualter Castelo Branco (19.081138 junto ao termo 52.951).-
Requeira nos termos do decreto n. 614, de 12 de agosto próximo findo
e revalide o selo de fis. 9.

Adelino Pereira (termo 52.785) .- Prove com documento habil,
a dualidade de estabelecimentos,

França & Cia. (termo .40.300) .- Mantenho a exigência.
Banco Industrial Brasileiro (termo 56.949) .- Prove a socieda-

de requerente a sua constituição legal.

S. A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo (termo 56.862).- Le-
galize a procuração em tabelião desta Capital.

S. A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo (termo 56.861).- Le-
galize a procuração em tabelião desta Capital.

Gurgel & Cia., Ltda., (termo 2.612138) .- Preliminarmente le-
galizem a procuração reconhecendo a firma e letra dos outorgantes.

J. & P. Coats, Limited (termo 48.362) .- Mantenho a exigência
tendo em vista justamente a solução dada aos antecedentes alegados.

The Permuta CompaLy (termo 19.331).- Provo as alegações
feitas.

Alvaro Bonilha (termo 19.970) .- Apresente novos relatórios
melhor caracterizando a invenção

Alberti & Stadler (termo 20.230) .- Preliminarmente, paguem a
taxa de prorroação.

Carlos Kruschina (termo 20.080).- Apresente novos relatórios
com a eexclusão do 2° ponto característico.

Paulo Augusto Marcondees (18.300138 junto ao termo 39.558).
Prelim'narmente, revalide a taxa de Educação e Saúde.

Adulcinio Teodoro dos Santos (termo 56.256) .- Prove que im•
porta, lambem, os demais artigos reivindicados.

Thoen & Schmidt (termo 56.959) Apresentem novos exempla-
res da marca excluindo os artigos correspondentes a outras classes,
bem corno "sapáltos".

Northnn Warren Corporation (termo 44.275).- . Preliminarmen-
te pague a taxa Ge restauração.

A. B. Astra (termo 56.501).- Apresente a procuração dent.•
do prazo de Nirinta dias.

A. B. Astra (termo 56.589).- Apresente a procuração der.1-o
do prazo de trinta dias.

José G. Pereira & Cia., (termo 57.018) .- Apresente nova pio-
=ação outorgada pela firma depositante.

F. Gomes Quelja & Filho (termo 56.999) .- Apresentem no;
exemplares da marca reivindicanda exclusivamente o artigo mencio-
nado no cliché..

Prorrogação de prazo

Companhia Johnson & Johnson do Brasil (18.833-38, junto h pa-
tente n. 25.388):. - Concedo o prazo de sessenta dias em prorr9.4
gaçã.o.

Diversos

Joaquim Vieira dos Santos (termo 56.901) .- Apresente a pro-
curação dentro do prazo máximo de trinta dias.

Duarte, Monteiro & Almeida (termo 53.039) .- Mantenho a exi-
gência.

S. A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo (termo 56.860) .- Le-
galize a procuração no tabelião desta Capital.

-~1 1
Almeida Pórto & Cia., Ltda., (termo 51.274) .- Apresentem no-

vos exemplares da marca de acordo com o registro anterior,
Prince Matchabelli Permary, Inc., (termo 49.181) .- SolicHs,

querendo, a restauração do processo nos termos do decreto-lei n. 611,
de 1938.

Artur José Gomes Barboza (termo 56.755).- Preste esclareci-
aner_tos quanto à natureza do artigo reivindicado.

Pirelli S. A. Companhia Nacional de Condutores Elétricos (termo
19.693). - Apresente novos relatórios satisfazendo as exigências do
técnico.

Sérgio, Filhos & Comp., Ltda. (termo n. 54.802). - Paguem
a taxa de prorrogação, de acordo com o decreto n. 614, da 1938.

Helena do Amaral Corrêa de Sá (termo n. 20.611). - Apresente
novos relatórios melhor caracterizando a invenção.

A. P. Carvalho & Comp. (5.411-38, junto à marca n. 21.727).
- Prestem esclarecimentos sobre a certidão de fls 6, tendo em vista
a informação da Secção.

Laura Gama Shalders (11.151-387, junto à marca n : 21.902).
Apresente documento habil provando a extinção da firma titular da

marca.
Milton Garcia & Comp., Ltda. (termo n. 53.913). - Apresentree-

novas 'vias descritivas excluindo os produtos mencionados na infor-
;nação da Secção.

Société Chimie et Atomistique S. A. (termo n. 55.259). - Pres-
Is esclarecimentos.

Joaquim Francisco da Costa (5.296-36, junto ao termo número
40.549). - Apresente certidão do Laboratório Bromatológieo.

Companhia "Gessy" S. A. (termo n. 58.900). - Apreserite
novas vias descritivas excluindo sabão de qualquer r atureza.

a".‘

Ilermann Hausegger (. 17.230-38, junto ao termo n. 20.322). =-

Nada ha que deferir, podendo o requerente, se quizer, interpor o re-
curso regulamentar.

5. A. de Perfumarias J. & E. Alkiason (termo ri. 61.016). -
Aguarde-se solução do processo de transferência da marca numero
19.501.	

.41111‘,

Foreing Industrial and Commercial Co. Ltd. (18.793-38). -
Nada ha que deferir. Arquive-se o processo, de acordo com o art. 6°,
do decreto n. 22.990, de 1933.

Luiz Pedro Beilagamba (19.005-38) Nada ha que deferir.
Arquive-se o processo de acordo com o art. 6° do úecreto número
r2.990, de 1933.

Anselmo Laberdolive (termos ns. 19.975 e 19.976). -- Expe-
çam-se as cartas patentes.

Miguel Mazzuca (termo a. 52.908), - AgUard2-SO solução do

processo n. 48.518-38).

Frederico Giese az Companhia (termo n. 58.621). - Aguarde-te
solução do processo de transferência n. 7,776-38.

Humberto Dorsa (termo n. 56.433). - Aguarde-se solução do-	 _
termo a, 55.592.	

_
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Oacy Porphyrio A. Gaivão & Comp. Ltda. (termo n. 19.028).,
- Nada ha que deferir. Arquive-se o processo de acordo com o ar-
tigo 6° do decreto n. 22.990, de 1933.

Claudemiro Walsh Costa (termo n. 56.442). - Aguarde-se so-
lução dos termos ns. 55.592 e 56.433,

J. Moreira Alves & Comp. (termo n. 56.338). - Aguarde-se so-
lução das transferências de Coval & Comp.

Lyeurgo Cordeiro dos Santos (8.174-37, junto à marca número
18.593). - Nada ha que deferir, uma vez que já está findo o prazo
de proteção da marca.

Diversos

N. Sansone (16.597-38). - Junte-se.
C. C. Wakefieíd & Company Limited (19.713-38), John Eckert

Greenwalt (20.241-38), Antonio Farace (19,241-38.), • odd Oil Bur-
ner & Engieneering Corporation (19.712-38), Charles T. Wilson Com-
pany, Inc. (20.079-38), Frigidaire Corporation (20.239-38), Colpro-
via Roãds Inc., (20.240-38), Comstock & Weskot me. (20.242-38),
Montenecatini Societá Generale per l'Industrie Mineraria Ed Agricola
(20.244-38 - comprovações de uso efetivo). - Deferidos.

Agustin San Martin Fiho (19.980-38). - Junte-se, preliminar-
mente.

Momsen & Harris (20.473-484 de 1938), Proeural-Ltda. (20.472,
de 1938), Laura Gama Shalders (20.458-38), Lincola Castello Branco
(20.448-38), A. Montenegro (20.406-38), Eugênio de Rodenburg
(20.402-38), Walter de Campos Birnfeld (19.734-38). - Deferidos.

Alfredo de Koharovich (17.951-38). - Arquive-se a presente pe-
to.

Sylvio Nunes da Costa (49.055-38. 	 Nada ha que deferir, à
vista da informação.

Expediente do diretor da Secção de Marcas

Dia 3 de setembro de 1938

Exigências

Empresa Jorna'ística A Razão, Sociedade Limitada .(0.623-38,
janto ao termo n. 57.185). - Complete o seio de juntada nos do-
cumentos de fls. 10-11.

Luiz Ugoline, Filhos & Comp., (termo 57.113). A. S. Vieira
(termo 59.408). - Prestem esclarecimentos.

Mc Caso, Stevens & Orr., Limited (termo 58.450). Pague nova
taxa de prorrogação.

João M. Paiva & Comp., Ltda.
'
 (termo 56.998). - Cumpra o

disposto no art. 119 do decreto n. 20.377 de 1931.
Ramilino Horn Ferro (termo 57.154). - Apresente notes exem-

plares e cliché reproduzido nitidamente todos os dizeres da marca.
Pinto Carvalho & Comp., (termo 59.944). - Apresente povos

exemplares, na classe 32.
A. J. Renner & Comp., (termo 57.307). - Apresente novos

exemplares da marca excluindo os artigos de banha.
Ricardo Bofiglio Vigano (termo 57.253). - Apresente novos

exemplares da marca, discriminando os artigos.
Godoy & Valbert (termo 57.260). - Apresente novo::: exem-

plares da marca na classe 39.
Manufatura de Brinquedos Estrela Ltda., (termo 57.221). -

Regularize o pedido.
Glaxo Laboratories, Limited (termo 57.301) . -	 o dis-

posto no art. 119 do decreto n. 20.377-31.
José da Silva Oliveira & Comp., Ltda., (termo 57.072). -

Aguarde solução da transferência da marca n. 20.157.

Noticiário

gouricAçus

É convidada a Quimioterápica Brasileira Ltda., a comparecar a;
este Departamento, afim de prestar esclarecimentos quanto a pes.4.
só'a signatária dos documentos. (termo 56.988).

É c•nvidada_ a LG Farlaenindustrie Aktiengesellschaft a compa-
recer a este Departamento, afim de entender-se com o consulto , té-
cnico, incumbido de examinar o respectivo pedido. (tema 19.660).

buco a comparecer a este Departamento, afim de revalidar o sêlo do.
É convidada a Companhia Geral de Melhoramentos em Pernam-i

documento de fls. 5 do tenho 57.158.
É convidada a Iler Farbenindustrie Aktiengesellschaft a compa-

recer a este Departamento, afim de entender-se com o coasultor té-
cnico, incumbido de examinador o respectivo pedido. (termo 19.661).

	

•	 oposiçõEs

Granado & Comp., (20.542 de 3113838) apresentaram oposição
a insígnia constituida pela figura de uma estrela contendo diversos
círculos concêntricos sob o n. 60.345 por Manuel Conde Ferrarias.

Instituto Cientifico São Jorge S.A., (20.625 de 31l8!38) apre-
sentou a marca "Uromil", termo 60.602.

Beatriz Gonçalves de Sá Earp (20.620 de 31/8/38) apresentou
oposição a marca "Veludol", termo 60.979.

S. V. Mangual & Comp., Ltda., (20.643 de 31/8/38) apresen-
taram oposição a marca "Picol", termo 60.816.

Standard Electric Manufacturing Corporation (20.467 de 30 de
agosto de 1938) apresentou oposição a marca depositada sob o mi-

	

mero 60.297 por Vivaldi	 Suguino.
J. Costa & Ribeiro (20.457 de 30/8/38) apresentou oposição a

marca depositada sob o n. 60.428 por Rabone, Petersen & Co., Ltda.
Luiz Eliazar Nicolau (20.426 de 30/8/38) apresento oposição

a marca "Neetar Revoltoso" termo 60.862.
Fritz Johansen, Faber Co., Ltda., (20.516 de 30/8/38 1 opte-

sentou oposição a marca depositada sob o n. 60.363 - "Fritz".
José Basilio da Gama (20.390 de 29/8/38) apresentou réplica

a oposição a marca depositada sob o n. 59.942. - "Beiacutis".
Manufatura Araken Limitada (20.384 de 29/8/38) apresenloa

oposição a marca "Amadores", termo 59.443.
Laboratórios Silva Araújo Roussel S.A., (20.366 de 29/8/38)

apresentou oposição a marca depositada sob o n. 60.291.
Gesellschaft Fur Chemische Industrie In Basel (Sh;éte pour

L' Industrie Chimique à • Bale) (20.368/38) apresentou oposição a
marca "Cibonal" termo 60.594.

Gesellschaft fur Chemieche Industrie In Rasei (Siciéte peta
L' Industrie Chimique à Bala) (20.369 de 29/8/38) apresentou opo-
sição a marca "Gibosin", termo 60.574.

José Real Posse (20.331 de 29/8/38) apresentou oposizlo a mar-
ca depositada sob o n. 61.456 por Coragem & Flora.

A. Mendel (20.504 de30/8/38) 	 apresentou aditamento à opo-
sição oferecida a marca "Mondei" termo 60.879.

Industrias Químicas de Tintas e Vernizes (20.371 de 29/8/38)
apresentou réplica à oposição oferecida a marca "Extraiu.", termo
68.878.

Industrias Químicas de Tintas e Vernizes (20.370 de 2/8/38;
apresentou réplica à oposição oferecida a marca "Extraspr", terna
58.880.

Instituto Pinheiros Ltda., (20.646 de 31/8/38) apresnatou ré.
plica à oposição oferecida a marca "Sulfaide", termo 58 641.

Odorido da Silva Gomes (20.590 de 31/8/38) apresentou réplica
à oposição oferecida a marca "Tonon", termo 58.599

REGI:11809

Moreira Barbosa & Comp., (20.651 de 31/8/38) recorreram Go
despacho que indeferiu a marca "Aluminite", termo 52.107.

Assad Restom (20.427 de 30/8/381 recorreu do (leso •• )
indeferiu a marca "Castelo das Noicas" termo 55.349.

Mar-ia José Spinola Salgado (20.460 de 29/8/3a) ree-,-ren
despacho que negou registro a Marca "Creme Pebel" termo 55.832.

Société des Marques Robin (Société à r. 1.) (20.638 de 31/8/.38):
recorreu do despacho que - mandou registrar a marca "Iodonase",
termo 5.789 do Laboratório Orlando Rangel S.A.

I/G Farbenindustrie Aktiengesellschaft (20.491 de 30/8/38) re-
correu do despacho que mandou registrar a marca mixta deposita-
da sob o n. 56.400 da Industrias Químicas de Tintas e V3i'lliVS.

Uba1110 MaSSara (S: Comp., Ltda., (20.359 de 29/8/38) aprsin-
tacaun aditamento ao recurso referente a marca "Krasts', termo
45.948.

itETiVIGAc3.0

Os pontes característicos referentes a invenção de "AperfA
mentos em armas de fogo com carregador de munições", publicados
no "Diário Oficial de 3 de setembro de 1938 (BolePlin do DNPI
mero 199) foram depositados sol) o n. 21.428 e não sob o nán-dn'o
em aue saiu.

Expediente do Diretor da Secção de Privilégios de Invenção

Dia 3 de setembro de 1938

Exigências

Adolfo Gil Fernandes ,19.442-38). - Requeira por intermédio
eta.- do agente oficial ou advogado habilitado.

Momsen & Harris (20.485-38). - Requeira de acordo com a lei
n. 614. de 12 de agosto de 1938.

Francisco Rodrigues & Comp. (termo n. 20.777). - Preste es-
clarecimentos.

José Prado de Carvalho e José Janini (termo n. 20.916).
Prestem esclarecimentos.

Dr. Durval Sayon (termo n. 20.052). - Cumpram a exigência
do técnico.

I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft "(termo n. 20.380);
Associated Electric Laboratorios Inc., Soe. An. (termo n. 20.584),
Comércio e Indústria Souza Noschese S. A. (termo n, 20.890). -
Cumpram a exigência do técnico.
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ANU.:), AOS REQUERENTES RE PATENTES

NOTIFICÁ009

Petownts) 41,e ebOkidodes de potentes

Ficam notificados os concissionários e, cessionários ale	 privilogios de invenão abaixo mencionados para efetuarem	 pa-

Lamento dvs anuidades a:razada a. de acordo. com
	 014, de 12 de 4-...gosto de 1938, sob pena de serem. canceladas defiale

1iU3flen te as 1...pertivas patentes;

Patentes g Domieihos	 •Invencõe-s	 Anuidades

1

14.903	 José S.	 Franco	 	 1110	 .	 . :Uma nova aplicação do cortiça, destinada ao en-
cbimento de colchões, ele.	 	 G' a 13'

14.904 Unite.d	 DOCkS Incorp.	 	 U.	 A. Aperfeiçoamento eia injetores 	 	 8* a 13"
14.905 Max Aftergut 	  Alemanha. Bomba do êmbolo para esvasiar recipientes 	 .... 2° a 13'
14.90a
14.907

The Wahl Co. 	
carr Fastener Co	 	  

U.	 S. A.
U.	 S.	 A.

.Aperfeiçoamento em lapiseiras automáticas 	
Fixador para botões ou pinos de cabeça 	 9: aa 	'113:6	 3

24.908 A. D. Drek Co. 	 U. 	 S. A. Máquina duplicadora para impressão 	 9* a 134
14.909 Gustavo Adolf P. Schurig 	 S. Paulo. Descarga silenciosa em aparelhos sanitários	 	 .3" a 13*
24.910
14.911

Luiz Viana Barbosa 	
Carlos Spizna.zel	 	

S.	 Paulo.	 soiRio	 • 
Carpideira mixta rotativa	 	
Estojo com petrechos de costura .. 	

4' a 134
2' a 13'

13.912
24.913
14.914
14.915

14.91G
14 .917

Kurt Nerlick & Co 	
José Lino Elorza	 	  *****
Jules Louis Lemoine	 	 ...
Pedro L.	 Belloc	 	

Henry W. Joice 	
Benry W. Joice 	

S. Paulo. •
8.	 Paulo.
França.
R io•	 .•	 a

4I
I. Ingl •
1.

Nova disposição de aquecedor para banho 	
Dispositivo para conservar a forma do sapato 	
Aparelho para preparar infusões de café 	
'Pulverizador de líquidos perfumantes ou desinfe-

tantes 'por 'de ar comprimido	 	
Processo para unir	 trilbo	 	
Processo para reduzir o resvale de trilhos 	 	

34 a 134

03: aa 133:

10' a 13'
44." aa 1133:

14.918 American Safely Device Co 	 U.	 S.	 A.	 . Andaime aperfeiçoado para construção 	 	 11*.a	 134
14.920 William TribIe Betty e S. A. Austin

Manufacturing Co.	 	 Ou S. A.	 • Aperfeiçoamentos em rolos compressores para tra-
balhos de estradas e semelhantes 	 3* a 134

14.921 Henry W. Maine 	 Ah	 Paulo.	 . Novo lubrifieador para máquinas	 	 3" a 1311
11.021 Interna [bani	 Western	 Electric	 Co.

14.925
14. 926

Inc.	 	
Alfredo H.	 lama 	
Companhia Usinas Nacionais 	 .......

TI• S. A.	 •
Árgentina. •Iio.	 .

Aparelho de sub-estações telefônicas, manual 	 ....
Lençol de aniagem sem fim para sacos em geral..
Aperfeiçoamento no processo 	 de	 clarificação	 de

açúcar	 	

-
2' a 134

7' a	 1311,
14.929 Techno-Cli imieal 	 Lahoratories	 Li-

14.930
14.931
14.932

mited 	
E. R. Squibb & Sons 	
'lhe Wahl Co.	 	
Luigi Casale	 	 ..

Inglaterra.	 .
Ti.	 S.	 A.	 .
U.	 S. A.	 	
Itália 	

Aperfeiçoamento na remoção de água da. turfa..
Material dentifrício	 	
Aperfeiçoamento em lapiseiras automáticas 	
Processo para produção de amemen sintética 	

5' a 13%
D a a 134
9' a 13f4

10' a 13°
14.933 N.	 V.	 Philips.C.31oeilampenfabrieken. Processo de separar misturas químicas 	 4* a 13'
14.934
14.935
14.930
14.037
14.938
14.930
14.940

Almosplierry Nitrogen Corporation..
Atmospherry Nitrogen Corporation..
Burton Fills 	
Eulet Proof Vest Corp. ......	 • • 1 V)
An(on G .. A. Ottissen 	
N. V. Philips'Ploeilampenfabrieken.
Joln. Aithur Crasswick 	

Ti. S. A.	 .
U.	 S.	 A.	 „
França.	 .
U. S. Á.
Dinamarca..

Austrália....

Aperfeiçoamento na purificação de gás 	
Aparelho para fabricação de amónea sintética 	 • • •
Máquina portátil de serrar 	
Aperfeiçoamento em armaduras à prova de bala 	
Processo para conservar artigos em refrigeração
Aperfeiçoamento e máquinas para tubos de vidro 	
Processo para fabricação de produtos alimentícios

8CCOS

64 a 13"

aa 131"
32	 13.; aa 13:

2' a 13'

4" a 13'4"
14.941
14.942
14.943

Emílio Hugin
Max Erhart 	
Peter James Terry 	 •

Rio	 .	 .	 .	 e
S.	 Paulo.
Rio

Martelo para quebrar nozes de babassí 	
Torneira desmontável e vedável para ~certo 	
Aperfeiçoamentó em máquina para teares 	

2' a 13°
2' a 13'
3' a /3"

14.944

14. 945

Marconi's	 Wireless	 Telegr.	 Co.
Ltd.	 	

Comp.	 ui, ted	 Shoe	 r%lachinery	 do
Brasil S.	 A 	 ..

Inglaterra...
'a

Rio ...... •••

Aperfeiçoamento em antenas para telegrafia 	 ....
Maquina para aparar cones de calçado 	

11' a 13'
4' a 134

14.947
14.9-48
14.949
14.950

B abcock & • ilcox Ltd.	 	
Artur Higains 	
Castão Cardoso	 	
Mathens	 F1111('S	 	

•
Inglaterra-.
Rio 	
Rio 	
S.	 Paulo....

Método e aparelho para queimar eonaboativel
Paliteiro higiênico aperfeiçoado
Novo tipo de te-lha para cobertura 	 ......
Desinfetador automático de sentinas

7' a 13'
2' a 13'
3' a 13"
2' a 13'

4 ‘i



ARQUIVAMENTO DE PliOCESSOS

Foram mandados arquivar nos termos do art. 6* do decreto
t n. 22.990, de julho de 1931,- os seguintes processos:

Cari Leoni" (termo n. 48.918 - Alfa Cruz das Alinas)..
t	 A. Cavalcanti de Albuquerque (termo u. 48.972 - Laranjada
irearioca).

Augusto Bruehl (n. 50.351 - Eu-Med).
J. Borges (n. 50.674 - Casa Americana)'.

A. • Coblentz (n. 50.980 - Inig.).
Companhia Haia Industrial (Petróleo de Haia -

_ - Anselmo Garcia Ramos (n. 51.275 - Ao Mercado
tados).

I	 Teixeira Santos & Cia. Segundo (n. 51.795 - Relojoaria Gari-,
dolo).

Fábrica Nacional de Francisco Tavares & Cia. Ltda. 	 51.838
Hercilia).

Fábrica Nacional de Francisco Tavares & Cia. Ltda. (n. 51.840
Cecilia).

Fábrica Nacional de Francisco Tavares & Cia. Ltda. (11. 51'.841J
Cinira).	 -

Artur Pereira de Melci (n. 51.972 - Gota de SangueY.:
Germano Zimber (n. 52.116 - Gasa Flora).
Irmãos Raffaelli (n. 52.263 - Empresa Paladar).
Sociedade Verrnittonicas Ltda. (n. 53.304.	GraffletoqUirrer.
Vicente Marino (n. 52.338 - Sanobil).
Burocchi & Cia. Ltda., (n. 52.382 - Marca Emblemãticar,i'
Burocchi & Cia. Ltda. (n. 52.384 - Marca Fimblentiátlea)1,
Expresso Sul América Limitada (n. 52.417 - ~ rege° NI

emérica Limitada)..	 à

Usina Nacional Indústrias Químicas Ltda. (a. 52.494	 Deis

C

aris).
Esteban Mangione e Emílio Marina Vitale (a. 51.431%	 O

antor Romântico)..

J. Goulart l`flaehado & CIR. Ltda. (n. 52.975 - rittrielgarY..
Bruno Lewin & Cia. (n. 53.085 -- A Letra).
Antônio José de Almeid'a (n. 53.126 - Gonophanyl)'.
Eduardo de Aguiar de Andrade (n. 53.145 - Edifício Tua*)
Grande Consórcio Suplementos Nacionais Ltda. (n. 53.343

pontos).

Milton Garcia & Cia. Ltda. (n. 52.352 - MariripanaT.
r La Union Agrícola (n. 53.651 - Elixir Vegetal de la Grande_
fll-artreuse)

51:a15).'
dos Cal..

Termo
n. 2.036).

k	 Sociedade Etna Ltda. - S. Paulo.
Pontos característicos cia invenção para:

a alcool para água". Privilégio invenção.-
Em resumo reivindicamos como Pontos

dido de privilégio de invenção, o seguinte:
- Um aquecedor a alco31 para água,

servatório para esse carburante, formando a
0.0-6e CRI sentido vertical, guiado por duas

"Novo tipo de aquecedor

caracterIsticos deste pe-
.

caracterizado por um re-
base do aparelho, mo\ ed.-
ha tes que se elevam da

21.351 de ia-7-38 (Dep. na Insp. Reg. de S. Paulo sob
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La Union Agrícola (n. 53.652 - Grande-Chartreuse	 SPow
!afique).

,i Angelina Lassalvia Galluzi (n. 53.670 - Romana).
0.- Michel Berezovsky (n. 53.829 - Empresa Reformadora de Med

ç

is Nacional Limitada).

1 'Avelino Maid e José Eugênio de Carvalho (n. 53.919. ... ¥,
. I.).

Luiz Genin & Cia. '(n. 54.041' - L. G. C.,
Luiz Genin & Cia (ri. 54.042 - L. G. C.).
Luiz Genin & Cia. (n. 54.043- L. G. C.).'
Farmácia Natale Ltda. (n. 54.226 - Embrokilr.
Companhia Fábrica de BoWes e Artefatos de Metal

Legítimo Resoriite).

CERTWICADOS . EXPEDIDOS

São convidados a comparecer á Seccrio de Marcas, firim de rPre-
berem os seus certificados de registro de marcas. de títulos de, es-
tabelecimentos e de nomes comerciais, os titulares abaixo meneio-
nans:

N. 57.06, - Delco Appliance Corporation, marca "Delco Lieht"
•'(tarmo ri. 25.704).

N. 57.069 - Laboratório Blumen Ltda., marca "Blumen" (ter-
mo n. 45.668).

N. 57.070 - Orlando Pedrozo & Cia. Ltda., titulo "Acattleya"
(termo ri. 50.652).
• N. 57.071 - Calixto Simães de Almeida, marca "Elmo" (termo

h. 51.754).
N. 57.072 - Atlantis (Brazil Ltd., marca "Royal Azul" (termo

h. 53.122).
N. 57.073 - Bento de Souza & Cia., marca "Bento" (termo

ri. 53.226).
N. 57.074 - Société des Usines Chimiques Rhone-Poulene S. A.,

marca "Ascabiol" (termo n. 53.839).
N. 57.075 - Eugênio Neder, marca "Cassiopéa" (termo n,

54. v52) .

N. 57.076 - Rios, Soares & Martins Ltda., título "O Timpana5
Restaurante" (termo n. 55.461).

N. 57.077 - Albino Carneiro Barbosa, marca "Armazem La-4
tangeiras" (termo n. 56.415).

N. 57.078 - Perfumaria Mascote Ltda., marca "Mascote" (ter-
no n. 59.532).

N. 57.079 - Luiz Hermanny Filho & Cia. Lida", marca "Loty"
!termo n. 60.682).

N. 57.080 - Luiz Hermanny Filho & Cia. Ltda., marca "33"
'(ièrmo n. 60.177).

• N. 57.081	 Altivo Sarmento, marca "Peitol" (termo n. 50.854)'.
. N. 57.082 -- E. Guimarães & Irmão, marca "Eltom" (termo

Os . 53.326) .
'	 N. 57.083 - Iiiátitufo de Fisiologia Aplicada Limitada, marca

tsrrianion" (termo n. 38.474).
N. 57.084 - Clement Tits, marca "Produtos de Beleza Mme.

Oternent" (termo n. 41.703).
• N. 57.083 - Plínio dos Santos Fortes, marca "Rontecal" (ter-n. 52.700).

N. 57.080 - Bento de Sousa SG Cai., marca "Bento" (termo n.53,225).
N. 51.0.7 _.., Bento de Souza & Cia., marca "Bento" (termo n.

53.228).

N. 57.088 - Bento de Souza & Cia., marca "B S C 1865"
:ttermo n. 53.614).

N. 57.089 - Maia, Rebelo & Cia. marca "Eimac" (termo n.
531740).
• N. 57.090 - E. Lopez marca "Depilux" (termo ri. 54.367).
' N. 57.091 - Dr. Armin Niemeyer, título "Perfumaria Nieme-
yee (termo n. 54.790).

PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPÓSITO

Publicaedo Seita de acordo com o art. 41, do Regulamento
vigente (decreto .14. 211.284, de 1923).

• 2.* DA data da pubileaello de que trata o premente artigos
começar* • correr o prazo para o deferimento do pedido. Du-
rante 00 dias. poderio apresentar suas oposiedes ao Reparta.
mento Nacional de Propriedade Industrial. aqueles que ae
gerem preludlcados com a concessão da patente requerida.

, PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

Cã. 54.24(
ti

Sociedade Vermitônicas Limitada (n. 54.301 - Coloidovaelnan
radb,.)	 Agostini e Santi (n. 54.322 - Indústria Brasileira de Imagem.,

Xstátuas com Olhos de Vidro).
Raimundo Rodrigues Moreira (a. 54..303 - Anagripinar..
Raimundo Rodrigues Moreira (n. 54-.361 -- Tira-Chapéu)',
João Filipi (n. 54.365 - Panamá-Linho).
Paulo do Amaral Lebre (n. 54.366 - Produto Hidrogenado):
Lucena & Cia. (n. 54.368	 Energiobie).
Lucena & Cia. (n. 54.393. - Anti-Infeccil).
Pinto Ribeiro..Ltda. (.ri. 54.427 - Ao Amigo do Povo).
Júlio Siqueira & Cia. (n. 55.008 - Marca Emblemática),
Irmãos Machado Ltda. (n. 55.143 - Injeção Kingue).
Varam, Gasparian & Cia. (n. 55.976 - Zíngara). -
Varam, Gasparian & Cia. (n. 56.004 - Armênia).
Varam, Gasparian & Cia. (n. 56.005 - Erevan) .
Varam, Gasparian & Cia. (a. 56.006 - Superba)
Varam, Gasparian & Cia. ,n. 56.007 - Any).
S. A, Indústrias Reunidas F. Matarazzo (n. 57.774 .-. Prl-

pletra).	 (
;gume' Dias dos Reis (n. 58.015 - Leiteria Gl6ria)'.,
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ma tam p a e no lado da marsha de combustão. e que deslisam em cubos
tile unem e fixam a camisa interna e externa.

2 — Uni aquecedor à alcoal para água segundo o ponto P, cara-
cterizado Pela serpentina cuja tubo parte da ponta do cano fornecedor
de água ao aparelho, desce verticalmente até a base„ recurva-se para
o lado, e entra entre ao iluas camisas, sobe até terminar no tubo •te
descarga dó água quente, tendo no seu trajeta um registro para a en-
trada de água fria e que vai fazer a mistura com a aquecida; apre-
senta ainda uma tubulação enrolada em hélice, que se liga à parte
inferior do tubo descrito e a outra extremidade na parte superior da
camisa de água quente.

3° — Um aquecedor segundo o descrito e desenho apresentado,
como reivindicado em 1° e 2° itens, funcionando a alcool, tendo no seu
tubo de descarga, chuveiro, bico ou luva para prolongamento do cano.

Termo 21.353, de 18-7-38. (Dep. na Insp. Reg. do Est. de São
Paulo sob n. 2.038).

Dr. Ruben de Melo — S. Paulo.
Pontos característicos da invenção para; "Melhoramentos Introdu-

zidos na invenção de: "Um novo material de camstrução destinado ao
revestimento de pisos paredes e tetos" que faz objeto da patente nu-
mero 25.113. Pat. de melhoramento.

Melhoramentos introduzidos na invenção de um novó mate-
rial de construção de.3linallo ao revestimento de pisos, paredes e tetos,
que faz objeto da patente de invenção n. 25.113, caracterizados pela
aplicação de tinta apropriada entre duas placas de vidro que ficam
unidas pela mesma, e pelo assentamento da unidade assim formada,
com o auxílio de massa de vidraceiro ou semelhante;

2 — Melhoramentos introduzidos na invenção de um novo mate-
rial de construção destinado ao revestimento de pisos, paredes e tetos.
que faz objeto da patente de invenção n. 25.113, caracterizados pela
constituição previa das placas de vidro com uma das faces tornada as-
para por meio de granulos da vidro nela embutidos, e pela aplicação
de urna camada colorida de argamassa de cimento, aderente à face
áspera de vidro;

3 — Melhoramentos acordes com os pontoa precedentes, substan-
cialmente com) descritos e representados lo

—
Termo 21.372, de -1
"Willy Bernauer — São Paulo.
Pontoe, racterísticos da ins'enção para: "Um alçapão com es-

cada". Priv. Inv.
1 — um alaapão com escada, caracterizado por comportar duas

partes engavetadas de unia escada, cuja parte inferior é corrediça
na superior, sendo esta, por sua -vez, corrediça sobre o alçapão, mie
é preso r. uru dos lados transversais da abertura retangular do farpo
ou teto por vicio de charneiras.

2 — Um alçapão com escada, acorde com o ponto precedente,
caracterizado pelo lato Ge ser suspenso por um cabo que corre so-
bre roldanas convenientemente dispostas no madeiramento do te-
lhado e desce or uma parede, enrolando-se em um tambor com ma-
nivela ao alcance da mão, de modo que desenrolando-se o cabo,
o alçada() se abre para baixo, até atingir uma certa inclinação, Mo-
mento em que a parte superior da escada corre para baixo, aaure
u alçapão, até quo sua extremidade inferior fique ao alcanae da
mão, para poder-se destravar e desengavetar a metade inferior,
até que esta atinja o piso, substancialmente como descrito e ex:.en-
plificatlo nos desenhos anexos.

Termo 21.378, de 11-7-38 (Dep. na Insp. Reg. do Estado do
E. G. do Sul sob n. 50).

Pontos característicos • da invenção para: "Uma aeronave tipo
universal. "Priv. Inv,

a) A combinação através da qual se obtem um novo produto
industrial correlacionado com a industria aeronáutica e a qual
combinação -se caracteriza' pela conjugação na aeronave, ganero
Zepelin,

a — lanos ou azas, I) — estabilizadores automáticos nos pla-
nos, c — hélice em piano horizontal; d flutuadores e, e — trens
de aterragem, tal como assentado e descrito acima.

	

b) Os estabilizadores automáticos,	 como descrito nos planos
ou azas da aeronave.

:termo .2t . ;31, de 30-8-38.
Otto Ulbricht — Alemanha.
Pontos característicos da invenção para: "Fecho de prisão, des-

lisantc em fitas tabuadas" — Privilégio de invenção:
1 — Um fecho de prisão deslisante, montado em fitas talanadas,

que se caracterisa por consistir de elementos de fechamento ajus-
tados folgadamente numas fitas talonadas, -e de um primeiro e de

uni acgundo elementos compensadores presos amovi 's cimente nas fi-
tas, podendo a fileira de elementos ser retirada lateralmente da guia,
do cursor, retendo no entanto a sua posição na fita talonada.

2 — O fecho, do aaardo com o ponto 1, em que cada e:emantai'
dc fechamento consta de uma peça em fórum de taça, com rebaixo,
duas azas, e unia extensão semelhante a urna bossa e que farina uru
proa:ligamento de uma passagem, de guia, que se confunde num¡V
fenda, tambem de guia, formada palas asas, que impedem os elemen-
tos de fechamento de tornarem posições imolinadas.

3 — O fecho, de acôrdo com o ponto 1, em que o primeiro ele4
mento é formado de duas partes, sendo a cabeça com rebaixo da urna'
destas partes apanhada lateralmente pela cabeça, em fórma de garra,
da outra parte que é conformada para se ajustar entre umas proje.„1
çõos da primeira cabeça.

4 — O fecho, de acõrdo com os pontos 4 e 3, em que cada eá-.1
beça compreendendo uma asas, um canal de guia e uma fenda de
guia que se estende do canal, tal como nos elementos de fechamento;
e em que numa abertura praticada na asa traseira, mais grossa, sql
moita um elemento de prisão elástico que atua na fita talonada.

5 — O fecho, de acórdo com os pontos 1, 3 e 4, em que no pri-
meiro elemento se fórma uma projeção que compensa as diferenças
de posição entre os dois primeiros elementos.

6 — O fecho, de acôrdo com o ponto 1, compreendendo uns ele:-.1
mentos compensadores ovoides, extremos, de tamanhos diferentes'
tendo estes elementos urnas asas e uma alavanca, dentada, que se
conj uga elasticamente com uma passagem de guia e uma fenda, res..
pectivamente.

7 — O fecho, de acUrdo com o ponto 1, em que o cursor com-q
prtende um nucleo a que se fixam rigidamente uma chapa dianteira
e parte de urna traseira; e ern que a parte restante desta chapa Ira.

é construída em farina de aba charneirada.

8 — O fecho, de aeórclo com os pontos 1 e 7, em que dentro da'
caixa do cursor se formam uma passagem de guia fendida nos dois
lados e urnas passagens-ramais, fendidas num lado, que se bifurcaria
da primeira passagem; e em que nestas passagens se projeta 'mia
ponta que' separa as fileiras dos elementos e os bordos do nucleo. de
modo a guiar o cursor no seu deslisamento nos rebaixos dos ele-a
mentos.

9 — O fecho, de acórdo com os pontos 1 e 7, em que os cantos
superiores da chapa da frente e as partes da chapa de traz, do cur-i,
sor, imergem nas chapas de cobertura.	 .

10 — O fecho, de acórdo com os pontos 1, 7 e 8. tendo urna cha.-a
pa.de garra que se apoia elasticamente na chapa dianteira do cair-
sor. tendo essa chapa de garra um pino, de suporte, com cabeça de
fritçãc alojada, num rebaixo; e em que a mesma chapa de garra
prende, quando na posição normal, urna projeção da aba da chapa

. traseira do cursor.

— O fecho, de acôrdo com os pontos 1, 7. 8 e 10, em que ã
chapa dianteira do cursor tem furos relativamente deslocados onde
os pinos da chapa de garra passam para se projetarem nas passa
gals.

12 — O fecho, de acôrdo com os pontos 1, 10 e 11, tendo uma1
passagem obliqua na chapa superior.

2. "Nova arma de repetição automática", de acordo com o ponta,'
característico precedente, cujo ferrolho deve ser prePorentemento
cilíndrico, pelo menos em algumas das suas partes, e com relaçâo a,
este está calibrada a cavidade da caixa onde 9e aloja. Esta caixa que -
lhe serve de guia tem um prolongamento para traz apto para permitia,'
o correspondente deslocamento do mesmo ferrolho, tendo a dita caixa!
à sua extremidade posterior uni couloto onde se assenta a mola gut

elas amostras anexas.

dr

Termo 21..a92. de 30-8-38.
Carlos Ballester Molina — Argentina.
Pontos caraeter fsticos da invenção para: "Nova arma de repeti

ção automática". Priv. Inv.

1. "Nova arma de repetição automática", ca-acterizada pelo fato
de que o ferrolno está formado por um corpo alargado e alijado em
uma caixa cilíndrica ou de forma adequada de maneira tal .ine serve 	 --'
de guia a-o mesmo corpo do ferrolho, o qual é suscetivel de deslocar-se
longitudinalmente . dentro da mesma caixa, mas que esta comprimido
(o dito ferrolhil na direção da câmara por uma mola incorporada
assentada tombem na mesma caixa, e o referido ferrolho que serve,
de montagem ao percussor e que compreende um correspondente
extrator para a ejeção dos estojos dos cartuchos está livre de retens,
isto é, que é comprimido' tão somente pela dita mola, tendo a caixg
como continuarão da câmara urna correspondente abertura para g
ejeção, substancialmente corno consta da descrição do objeto especi-q
ficado.
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111 pressão sobro o ferrolho e a mesina caixa tem uma abertura de
municação coai a caixa do mecanismo dependente do gatilho, eu-
janto o ferrolho tem uma cavidade-onde se expGe a cabeça trazeira
o percursor. Quando o dito ferrolim se acha contra a câmara da

igrma, esta cavidade coincide com a caixa do mecanismo que depende
do gatilho. tenJo a mesma cavidade o espaço necessário para dar
entrada no cão do rercusser, e desde essa cavidade até a frente o
ferrolho conserva um nivel constante em relação à linha axial, qual
rivel coincide com a saliência máxima do cão na sua posieão de re-
tenção, e a meso,a parte dianteira interior do ferrolho coincide com
a saliência da primeira munição do carregador, substancialmente como
consta da descrio do objeto especificado.

3. "Nova ru . ma de repetição automática", de acordo com os pontos
taracteristicos 1 e 2, cujo ferrolho, que compreende todos os meios
para relacionar se tanto com a câmara como 'com o carregador e o
;mecanismo dependente do gatilho, possue um entalhe na parte infe-
prior que coincide com o freio ou grilheta que serve de montagem para
, c retem do caão, substancialmeate como consta da descrição do objeto
especificado.

4. "Nova ;;!ma de repetição automática", de acordo com o pri-
meiro e os subaquentes pontos característicos, em que a purede da
caixa que obriga o ferrolho tem uma plataforma longitudinal onde
se acha adaptada uma corrediça que serve de montagem para uma
alavanca que es:a comprimida por uma mola mas que tem um dente
que, ao mudar de posição, encaixa-se num entalhe feito no ferrolho,
4substancialmenta como consta da descrição do objeto especificado.

5. "Nova arma de repetição automática", do carater reivindicado

Termo n. 21.433 de 30-8-38.
James Glsoie Ileintz — Est. Unidos".
Pontos característicos da invenção para "aperfeiçoamentos no

çprocesso de recauchutagem de pneumáticos e o respectivo produto".
ipriv. Inv.:

1. Um rocesso de recauchutagem de pneumáticos caracterizado
;pelo fato que compreende a aplicação de um revestimento novo de
4)orracha vulcanizavel por toda a periféria d3 uni pneumático entre
Los ombros da antiga periféria gasta de borracha do mesmo, segu-
kando apertadamente os ombros velhos por pressão radial em sen-
Nido para fora de encontro a superfícies sobrepostas de um molde
de vulcanização, assim impedindo substancialmente a fluancia late-
ral em direção para fora da borracha nova, e vulcanizando a nova

rborracha marginalmente rente sobre o pneumático, sem delimita-
tção aos lados a não ser pela borracha antiga.

2. Um processo como do ponto 1, caracterizado pelo fato que
previamente á aplicação da borracha nova, a periféria de borracha
relha é acanalada pela remoção de uma parte da mesma, por uma
'largura menor que a Bua parte que entra em contato com o chão,
liara deixar costelas marginais projetantes que limitam a nova bor-
racha lateralmente e .ficam a ela vulcanizadas.

3. Um processo de conformidade com o ponto 1, caracterizado
'pelo fato que a superfície da antiga periféria de borracha á qual é
aplicada a borracha nova, permanece substancialmente no seu con-
torno transversal gasto por toda a largura da dita periféria.

4. Um processo de conformidade com o ponto 1, caracterizado
pelo fato que compreende a introdução do pneumático ao qual foi
aplicado o novo revestimento 'periférico, enquanto ainda não in-
flado e montado num aro, dentro de um lado de um molde longi-
tudinalmente partido tendo uma cavidade transversalmente come-
Za para moldar a periferia com um diametro aproximadamente igual
ao do pneumático inflado, aplicar o restante do molde ao pneumá-
tico, inflar e vulcanizar e pneumático dentro do molde com o seu
revestimento periférico em forma transversalmente convexa, en-
fauanto fica segurada a parte do meio dos lados do pneumático entre
superfícies conservadas a uma temperatura menor que uma tempe-
ratura de vulcanização, permitir a livre expansão dos ombros la-
terais entre duas partes confinadas e o molde, e estancar as juntas
entre a borracha nova e a antiga nas superfícies que entram em
pontato com o chão dos ombros da periferia gasta.

5. Um pneumático recauchutado produzido de acordo com e
vrocesso do ponto 1, caracterizado por um contorno transversalmente
convexo de contato com o chão de toda a largura da periferia ori-
ginal, coincidindo marginalmente com a dos ombros da antiga poria
féria gasta, e novo revestimento periférico de borracha com largara
menor vulcanizada á borracha antiga entre ditos ombros, com jun-
uras rentes nas superfícies destes que entram em contato eorn o

chão, sendo o pneumático formado com projeções anti-derrapantes,
e ca .\ idades marginais localizadas exclusivamente na borracha nova.

6. Um pneumático de conformidade com o ponto 5, caracteri-
zado pelo fato que a convexidade transversal da borracha nova é
maior que a dos antigos ombros gastos.

7. Um pneumático de conformidade com o ponto ri; caracteri-
zado pelo fato que é formado de um revestimento periférico parcial-
mente originai inclusive um par. de costelas marginais de borracha
e entre elas uma acanalw:ura circunferencial, e uma tira de recau-
chutagem de borracha integralmente vulcanizada era dita acanaladu-
ra ás ditas costelas, dita tira sendo formada com as projeções anti-
derrapantes e cavidades marginais adjacentes cujos fundo: ficam ra-
dialmente dentro To contorno das superfícies de contato com o chão
de ditas costelas e exclusivamente dentro da borracha nova.

S. Uni pneumático de conformidade com o ponto 5, caracteri-
zado pelo fato que a borracha do novo revestimento periférico tem
uma junta que coincide substancialmente com o contorno da antiga
periféria gasta por toda a largura da borracha nova.

9. Um aparelho reeauchutador de pneumáticos para executar o
processo do ponto 1, caracterizado pelo fato que compreende um
aquecedor de círculo completo, uma matriz de recauchutagem de
círculo completo dentro do mesmo com uma cavidade moldadora
transversalmente concava formada em parte por secções sobre pro-
jatantes para moldar e estancar margens da revestimentos perifé-
ricos para caber por cima dos ombros do revèstimento gasto do pneu-
mático por uma largura não determinada de revestimento, anéis de
pressão não vulcanizantes radialmente separadas da matriz por es-
paços abertos expondo as zonas laterais do pneumático-em um e ou-
tro dos anéis, e meios para ajustar ditos anéis a distancias disersas
do plano central.

10. Aparelho de conformidade com o ponto 9, caracterizado
pelo fato que a matriz é dividida longitudinalmente para receber,
substancialmente sem distorsão radial, um pneumático não inflado
de revestimento periférico de borracha exala de diametro aproxima-
damente normal.

O requerente reivindica de acordo com a Convenção Internacio-
nal e o art. 38 do Regulamento a que se refere o Decreto n. 16.264,
de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do correspondente pedido,
depositado na Repartição de Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica em 6 de abril de 1938, Sol) n. 200,380.

Termo n. 21.431, de no de agosto de 1938.
The Yorkshire Copper 'Works Limited — Inglaterra.
Pontos característicos da invenção para: "Aperfeiçoamento em,

eu referentes a meios de ligação para canos ou tubos". Priv. inv.

1. Uma ligação de cano do tipo especificado, caracterizado pelo
fato que a cavidade anelar ou cavidades anelares na peça tubular de
ligação são feitas de dimensões tais de capacidade que ao serem en-
chidas de solda em forma sólida cabe ou cabem precisamente a quan-
tidade necessária para encher, mediante a atração capilar, o espaço
entre a peça de ligação e o cano quando é derretida a solda pela apli-
cação de calor à junta.

g . Uma ligação de cano de conformidade com o ponto 1, na qual
além da solda, a peça de ligação tambem leva fundente.

3. Uma ligação de cano de conformidade com os pontos 1 e 2,
na qual a cavidade para reter a solda é formada escavando-se cada
extremidade da peça de ligação para deixar uma parede externa re-
lativamente delgada, a qual é então revirada para dentro.

A. Uma ligação de cano de cdnformidade com os pontos 1 ou 2,
no qual a peça de ligação é munida em cada extremidade de uma
beirada projetante ou parede adaptada para provèr uni estribo ou
uma cavidade nas suas faces interna e externa, a cavidade ou estribo
Interno sendo enchido de solda e o externo servindo de supol te para
uma gorra ou virola adaptada, para cooperar com a peça de ligação
de modo a formar conjuntamente um canal anelar para a retenção
da solda.

5. Uma ligação de cano de conformidade com qualquer um dose
pontas que antecedem na qual a peça de ligação é dotada de um re-
borde ou hombro que constitue um contraforte para a extremidade
do cano.

d. Uma ligação de cano de conformidade com qualquer dos pau-
toe que precedem, na qual o metal da junta na enteada da peça de
ligação é de espessura reduzida afim de assegurar o esfriamento mais
rapido aí que em outra parte.

7. Unill ligação de cano de conformidade com qualquer dos pon-
tos que Precedem, na qual as partes externas da peça de ligação são
tornadas asparas ou de outro qualquer modo convenientemente for-
madas para limitar o fluir da solda derretida.

B. Juntas ou ligar:6es de canos substancialmente catrin descritas
com referência à, e de conformidade cem a sua representação em,
qualquer sias figuras dos desenhos anexos.

N-
Wnteriormente, tudo para o ferrolho com os meios de relação com as

iterentes partes principais da arma se constitua com o único meia
e comando para h- das as funçÕes, e assim tambem de normalização

do cão cujo retem está montado na grilheta movei e está relacionado
na a peça do gatilho por meio de uma mola, tal como consta da

descrição do objeto especificado e d ie, acorde com os desenhos de
tiamostra que a acompanham,
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MARCAS DEPOSITADAS

Termo n. (31.899 , de 1-9-38
David Mehr — Capital Federal

Clame 56 — Empresa de limpezas, enceramentos em geral:

Termo n. 61.900, de 1-9-38	 n
GOmoa Ferreira 44G Cia. — Niterai, Estado do Rio

emiallePtiftelr
GOMES FERREIRA E CIA
R, MAstcHAL DE000RO. 319 • TEL•3 538-	 - 

NICTI-iEROY/''
g 5T4900 OO R é O.

Pobaoao telt& ci• aoOrdo ovo. o art. 91 do Reli ulamento 'Acento (Dec. n. I6 .D4 de irs
£asAbraic. 11111CO. Da data ao publicacao começará a oorr er o prazo do CO dia. para o dei artmento clo podido

Durante case pra ,o poderflo api a pontar pua. opoeMea ao Departamento Nacional da P I °Pilei%
	 luduetriraa

~cies que re fulerarem prejudicadom com a conceestio do regq ‘ i ro regitarlOa.

••••

trermo n. 61.896, de 31-8-38 (depósi o n. 151, de Pernambuco, de
29- .-38)

Aprígio Gadelha — Recife — Pernambuco

( y CAF
N II ED A

MOIDO A VISTA DO FREGUEZ
iffittlift
"fitlEitif

"iHÉ
'1

-
Aprigio Gadelha

PATEO EXT. DO MERCADO DE

SAO JÓSÉ, 8 E 9
RECIFE	 PERNAMBUCO

"PB. PONT,4IIIM RUI: .1 COMPOS 2.90—Rtfire

Classe 41 — Café

Termo . n. 61.897, de 1-9-38
Antônio Fernandes .Ribeiro 	 Capital Federal

*dr

r .
classe 48 .__. Extratos, loções perfumadas, brilhantina líquida e ern

pasta, talco perfumado, pó de arroz, óleo perfumado, pasta,
pó e líquido dentrifício, esmaltes e pó para unhas, baião, rouge
para a cuti p líquido para unhas, sabonete,.sabão em líquido,
perfumado, lápis para sobrancelhas, sabão em pó perfumado,
cremes e aguas para a cutis e agua de colônia.

lyreopIRRIRRWE s p:Efc ii-fuMnSW,

Classe 42 — Aguardente de cana.

Termo n. 61.901, de 1-948
Correia &'Cia. — Curitiba, Fmta:do do Parozá

VI. A

Classe 41' — Erva maio (renovação).

Termo n. 61.898,de 4-9-38
Hércules & Werneck — Capital Federal

HOTEL REGINA

iCiasse . 41 — Fruías. presoolo g , salames, auelios, conservas, produ-
tos de pastelaria e doce em geral. .
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affibe 42 — Aguardente.

Termo n. 61.903, de 1-9-38
M. Edais 8c Cha. — Capital Federal

Termo n. 61.910, de 1-9-38
Albertico Borges de Carvalho — Anapólis, Estado de Goiás

Clagg" — %I de oo4iobe.

18001	 Terça-feira DIÁRIO OFICIAI, (Revista da Propriedade Industrial )	 Su.l.•1H:l.0 de 1938a	
Termo n. 61.902, de 1-9-38

Missino & Filho — Guarapuava, Estado do Paraná
Termo n. 61.905, de 1-9-38

Miguel Giro Júnior — Capital Federal

COCO–VITA
Classe — Produtos e sub-produtos de crSco, como sejam: mamai;

polpa, extrato, leite, farinha, refrescos, sorvetes, óleos (parai
tempero), gorduras.
	 1

Termo n. 61.906, de 1-3-38
Sabbado D,Angelo — S. Paulo

INDUSTRIA NACIONAL

<S)

C) ‘4":59.4 0.5127"41:
S. PAULO

CUM 41 — Cigarros, eigarrilhos, fumos e charutos.

Termo n..61.907, de 1-9-38
Sociedade Asberit Ltda. — Capital Federa/

1  ASBERIT 

CUMES t — Chapas de cimento, tubos de cimento e amianto, tijolos;
tolhas, cimentos para construções e decorações aparelhos same
nitários, pias, lavatórios e banheiras, chapas 'onduladas par
eoberturas de cimento e amianto.

Termo n. 61.909, de 1-9-38
Societé de L'Institut ie Serotherapie Hemopoietique I— Park

França

SU 'MÚMIA

Ligse 28 — Tecidos de algodão em peca.
~IMMINS•	

Termo n. 61.904, de 1-9-38
António Fiuza — 1apital Federal

Classe 3 — Produto farmacêutico.
	9

XAnaN.-4-ZN-01-eralues,"1



ci L ser	 Bc.!eras e honernQ: joens intnntT p pnRcnternrctç	 r	 Classe 42 — Vinhos, cervejas, cognacs, licores, biter, -brand4,
madeira , de metal, de pano, de papeno	 fernet, kirsch, rum, apli p.roionfe, Ilw:aceira, vinho N-erm~,
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n, 61.911, de 1-9-38
Sociedade Paulista de Indústria Química Ltd. — L Paulo -

"TIIIODETRA"

tOCIRDAT2 rAITLISTá DE INDUSTRIA ciitjÇ Lati!

Rua vicente Prado 172 3.

6„Pau/o.

Classe 3 — Preparado Tarmacéutico.

Termo n. 61.915, de 2-9-38
Roberto Marinho — Capital Federal

O G[603 Reg
Class,e CO — Jornal ou revista

Termo n. 61.916, de 2-9-38
Roberto Marinho — Capital Federa

OCA OLE
Termo n. 61.912, de 14-38

"T. I. M." (Ticket-Issue Machines) Limited — Londres, Inglaterra

Classe. G — Máquinas emissoras ou distribuidoras de bilhetes.

Termo n. 61.913, de 1-9-38
Raul de Borja Reis e Henrique Dias da Cruz — Capital Federal

PERIODICC
Classe 60 — Jorna/.

Termo n. 61.914, de 1-9-38
Keller & Cia. — Juiz de Pára. Estado d'a Minam

Classe 60 — Jornal ou revista

Termo n. 61.917, de 2-9-38
Dentache Gold-Und Silber-Scheideanstalt Vormals Roessler

Frankfurt am Main, Alemanha,

DURFERRIT
Classe 8 — Instrumentos de calefação e regrigeração, cornos Wara
gas, óleo, carvão e aquecimento elétrico, bem como fornos de

cadinho	 •

Termo n. 61.918, de 2-9-38
Somlo & Andrade — São Paulo .

+mi

144".:

aasse 92 — Fazendas, tecidos e casimiras de Ião ou pélo em peçae

Termo n. 61.919, de 2-9-38
Dei Nero & Comp. — Pirassununga — Estado de São Paulo

„u EL \ER ci
tf
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Termo n. 61.920, de 2-9-38
Albino de Lacerea — Capital Federal

DEXTINA;

'Albino de Le.-cerd4
_

,Rio de Janeiro

Termo n. 61.924, de 2-9-38
D. Aquino Comp. — Capital Federal

/Classe 3 — Produto farmacêutico 'fronova9SOY,

Termo n. 61.921, de 2-9-38
J, Allevato Comp. — Capital Federal

Classe A7 — Óleos de toda a espécie para lubrificação

Termo n. 61.925, de 2-9-38
Pdetá da Rocha Fernandes e José Oto Ribeiro — Capital Federal

iforpaz

LÀ TOht
ifs

Classe 3 — Produto farmacêutico

Termo n. 61.922, de 2-9-38
, J. Alleva_to GPE(11) — Caoltal Federal

Iroadffoto
Ciaste 9 — Produto farrnacéutteS

/	 Termo n. 61.923, de 2-9-38
J. Allevato dt Comp. --L- Capital Federal

Vdowg

game 10 — Revestimentos, ceras, metais para fundição, destina-
dos à protese dentária

Termo n. 61.926, de 2-9-38

Odete da Rocha Fernandee e José Oto Ribeiro — Capital Federal

,Clasat 3 — Produto farmacêutico
Casse	 — Saponáci‘o prn wi e prPp z)..raeloè: Para cor',,"Pvar e

1impar meta is
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Clas.,,e 43 —	 mineral
1••nn••••••n•

Termo n. 61.028. de 2-9-38
Marques Ferreira & Comp. — Santos — Estada de São Paula

Cêroa t&zta

CIasse 42 — Vinhos. gaseificados ou n.:IO

Termo Il. 61.929, de 2-9-38

Camtavo Stack. — São Paulo

v.4(11t, át,
o 02 lu°

PASTECMI
45-suREREI

'r"...")11ÕFIrP'
tTICINIOS, EaCIA

• STAÇ \--13,5 PA ULCIt
114-	 f

Classe 4 f — Leite, manteiga, queijo, cremes, docef, eonséÉvag
e farinhas

Termo o. 61.930, de 2-9-38
Instituto Terapêutico S C 1 L Ltda. — Capital Federal'

I

I	

CORTETROU -e- 4,

INSTITUTO THERAPEUTICO SCIL LUA' : 1

RIO DE JANEIRO
111,47~	 ~iileefflek	 41119~1111

c
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n. 0.927, de 2-9-8	 Termo n. 61.931, de 2-9-38
Federal	 Llopart & Cia. — Cidade do Rio Grande — Rio Qrande do Sul

Classe 3 — Produto farméntice

Classe 6 — Calçaaos para homens, senhoras e crianças.

Termo TI. (31.932, de 2-9-38
Gesso Nacional Tapuio Limitada	 Capital Federal

Classe 16 — Gesso para construções e dceoraes.
-12

Termo n. 61.933, de 2-9-38

Renato Palestino, Marnmana & Cia., Ltda. — São Pauto

PBN TAL
Renato Palestino, Mámmana & Cia.Ltda

Sáo Paulo

Ciaste; 3	 Preparado para ser usado na medicina e na farmácIii.•
Termo n. 61.934, de 2-9-38

ljellato. Palestino, Mammana & Cia., Ltda. — São Paulo

D	 1BÂM I
Renatd Palestino, Mammana & Ciadatda:

São Paulo

OlgtÉe	 Preparado para ser usado na medicina e na farmáeta.1

Termo n. 61.935, de 2-9-38
Renato Palestino, Mammana & Cia., Ltda. — São Paulo

E 9 ASOLFINA

é Renato palestino, Mamena & Cía.Ltaa.

Sffo Paulo

Claaee 3	 Preparado para sex 1.1S -CTO NC:_álrgeleIpa e na Sal in.leift:



COMERCIAIS
Termo n. 61.936, de 2-9-Z8 	 Til! )S DE ESTABELECIMENTOS E NOMES

Renato Palestino, Mammana & Cia., Ltda. — São ratai

ANTIITREMI NA

TOPato Palestino, Mammana & C/a,LblÊ

'são raulo /

Termo n. 61,908, de r-9-38
Sociedade Asberit Ltda. — Capital Federal

N1I bdhiercial.
4- -

Termo n. 61.937, de 2-9-38 -
S. Consentino & Companhia — Capital Federal

Classe 36 — Título

Termo n. 61.940, de 2-9-38
Nõ4XnnIm Cortume Carioca — Capital Federal, e com agên.

,  das em São Paulo, e em Belo Horizonte, no Estado de Minas
•

CORTUME CARIOCA

Nome comercial4

0_ 18 O g Terpa-reil'a 6
arn•	

DIÁRIO OFICIAL  flWi 1a Propriedade Industrial) Setembro de 1938
-

E
la-É .é 3 — Preparado para ser usadõ 	 mealeiriN E nri

;.- Termo n. 61.938, de 2-9-38	 3' C"`"'"4
A. J. Renner & Cia. 	 Porto Alegre — Rio Grande dA

Classe 40 — Cobert-citU..

Termo n. 61.939, de 2-9-38 ;/'
Dusi & Cia. — Capital Federar,

Oasia 41 -- catai-MA NO= ft% E Me=

•
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